:  y 


t  -V  s  ■  • 

■M;V  ■ .-. 


Joia»  rili/ylm  uorcüMiuis  « 
diimou  •mm  u«irit  nrfrniutt 


Mac  Artluir  ordenou  o  fechamento  de  27  organizações  (•olilican,  ultra* nacionalistas,  militaristas  e  secretas  —  l-Intrc 
elas  o  "Dragão  Negro"  e  "Grande  Ásia"  —  Demissão  dc  todos  que  apoiaram  a  aUrcssIva  política  do  Mlcado 


'imprt  o  maior  Mrline» 
to  pties  menorn  pretos 


BARRA  DO  PIRAI  <E.  do  Rio),  4  <Do  enviodo  ci- 
pccial  dc  A  NOITE)  —  O  trem  que  nos  trouxe  a  Borio 
do  Pirai  vinho  superlotado.  Nem  mesmo  no  corro  restou- 
ronte  havia  lugar.  Em  meio  à  viogem,  quando  possava  a 
poucos  quilômetros  dc  Belém,  surgiu  serio  discussão  entre 
o  chefe  do  trem  c  alguns  passageiros,  viajantes,  que  fa- 
7 iam  a  linha  dc  São  Poulo-Estado  do  Rio,  isto  porque, 
(CONTINUA  NA  TKKCUKA  PAGINA) 


Fenômeno  que  se  repele  <!e 
i  em  postes  c  em  árvores  — 
150  easas  destruídas  —  Per¬ 
das  áííttas  invasoras  —  A  rc- 


*araiba  —  A  avalanehc  da  destruição  — 
dc  Parra  do  Pirai  —  Canoas  amarrada 
Interrompido  o  tráfego  pela  rodovia  — 

agora  está  à  mercê 
local  da  calamidad 


Impressionante  o  transbordamento 
dez  em  dez  anos  —  Navegando  nas  r 
Salvamento  de  vítimas  da  inundação 
deu  os  pais  e  a  filha  em  duas  enchentes  anteriores  e 

portagem  de  A  NOITE  no 


O  MAGRO  E’ 
CRUEL  I 


Rio  dc  Janeiro  —  Sexta-feira,  4  de  janeiro  de  1946 


E’  o  que  diz  sua  esposa,  ao 
pedir  o  divórcio 

I.OS  Wi.lll.S.  I  1,1.  /*.)  — 
.1  .Apfi/iunt  Slott  t.innct  nprrse/t- 
itut  mi i  /irm  rs.vi»  de  iliiuWno  noi* 
tni  o  runhrriito  tttnr  rfnnim/o 
oriMO/rdu-o  de  erurh 

lliff/f, 


Gerente;  OCTAVIO  LIMA 
Número  Avulso:  Cr$  0.40 


Diretor  :GIL  PEREIRA 
Rcditor-chif*  :  CARVALHO  NETTO 


Diretor  dj  Emprtsíi  —  JOAQUIM  THOMAZ 


Caberá  ao  novo  govêrno  brasileiro 
resolver  sobre  o  convite  à  Argentina 
para  a  Conferência  Interamericana 
—  O  México  proporá  que  as  dife- 


Rua  central  de  Burra  do  Pirai  | 


MM 

Âa 
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porte  de  prisioneiros  em  Techcu, 
perlo  <!a  fronteira  tcheca,  terça- 
feira  última. 

O  anúncio  acrescenta  que  a 
pessoa  que  fugiu  6  "filho  do 
Gocring  com  sua  primeiro  es¬ 
posa  (uma  sueca),  tom  a  idade 
aproximada  cie  3ã  auos  e  tino 
possui  documentos  de  identifi¬ 
cação.  Foi  descrito  como  sendo 
linrecidn  com  Gocring,  menos 
gordo,  porem . 


E,tá  lendo  proouiado 

MAGA,  13  (Reuters)  —  O  mi-  procura  do  filho  dc  Hcrmann 
nlitro  do  Interior  fer  um  apílo  Gocring  que  fugiu  dc  um  trnns- 


Afogaram-si  no  a;i}de 

SAO  GABHIEI.  (II.  G.  do  Sul 
4  iServiço  especial  de  A  NOITE1 
—  Voriflenu-sc  aqui  anteontem 
lamentável  acidente  que  «amou 
profunda  e  geral  consternação 
velo  mergulhar  no  luln  duas  la 
tnlllas  conccllnadaí.  tanto  ucsl  a 
cidade  conto  cm  Podo  Alegre 

Quando  se  banhavam  nn  nçutlo 
evistente  na  rsl.tção  rXprrimrntnl 
dc  agrnslolngia,  locaiirada  provi- 
mo  a  cvlii  cidade,  pereceram  afo¬ 
gadas  nv  senhorllas  I.igia  Noguei¬ 
ra  Oiiliilnna.  de  ltl  unos.  filha  d» 
Sr  MUI  ms  Quintana,  diretor  da¬ 
quela  estação  allloa  do  (ariéuin 
.llllio  de  í';ist ilhos.  ile  Porto  Air 
gre  que,  arpil.  se  eneortlruva  rui 
férias:  a  mea  loa  Teresa  Fusiun- 
des.  nili.i  adoliva  (lo  Sr  Mlllon 
Quintana-  de  12  aics.  c  a  servir i! 
Caiiiec  r.orllio.  de  iõ  anos. 

São  dcvcoiriieritlns  nv  rnnsas  do 
triplire  afogamenlo.  pnK  ^  ti.i  • 
houve  Irslrinualia'  presenciais  d  i 
Iciigien  ncmilrclincntn.  Quando  a 
família  deu  prln  desaparemctti". 
foram  rcliitscadns  Iodas  as  lur  • 
:  dinçõc'.  deparaado-sr  enlão.  rniu 
:  o  lerrlvel  espetáculo  das  Ires  mo- 
çiiv  modas. 

Q  scpullnmcnlo  f>d  multo  em,. 
enrrida .  Irniln  a  família  Quinl 
titi  rrcehido  Inúmeras  manifesta 
çõev  de  pesa  r 

A  pullela  alidu  inquérito  a  r-s 
peilo.  iciiiin  sido  rvnialuadi  . 
pelos  médicos  -legista*  os  tris 
,  corpos,  rala"  ransa-marlls"  lai: 
i  asfivia  por  submersão. 


Braden  falará  hoje 

NOVA  YORK,  4  (A.  P.) 
—  A  "NahoncI  Broadcusting 
Company 


A  ré  Picrina  Baronl  di  Zimmer. 
mnan  liã  20  anos  qu  ese  vinha  pre¬ 
parando  parn  apndcrar.se  da  for- 
lana  de  Uenilo  Pnssalacqua,  ale. 
lado  dnv  faculdades  montais,  pois 
valendo-se  dn  sua  situação  dc  fuu. 
eloiiáriu  púldlca  do  Registro  Çl- 
vll  tirou  a  cópia  da  certidão  de 
tiasclmcnlo  do  uma  mulher  c  fal¬ 
sificou  a  ala  dc  reconhecimento 
da  sua  cúmplice,  Carmcn  Rracony 
de  Urtcnga,  como  scniln  filha  na. 
lurai  dc  Pnssalacqua,  cuja  fortuna 
era  avaliada  cm  mais  de.  2  milhões 
dc  pesós.  Todavia,  logo  após  n  Ini- 


BUKXOS  AIRES,  3  (A.  P.T  —  A 
I)  Amara  Criminal  confirmou  n 
sentença  passada  prlo  Juiz  Kdu. 
ardo  Tirinsu  dc  (Insiro  que 
ordenou  a  seis  anos  dc  pri¬ 
são  a  senhora  (2inr.cn  Rracony 
dc  Urleaga.  Iirasileira,  e  Plerlnn 
lluroni  dl  Zimnxrmniin,  x.h  n 
acusação  de  uso  de  dneumcnlos 
civis  falsos  e  associações  ilidias. 


anunciou  que  o 
secretário  de  Estado  assis¬ 
tente  Spruille  Braden  dis¬ 
cutirá  a  América  Lotina> 
hoje,  num  programa  intitu,-' 


">■ 


Outrn  visU  de  liarra  itu  Pirai 


lado  "Nossa  Politica  I nttfr- 
nacional".  O  programa  será 
irradiado  para  os  Estados 
Unidos  de  19  horas  às  19,30 
e  para  a  América  do  Sul,  cm 
espanhol,  das  21  às  21,30. 


cio  dn  julgamento  sucessório  a 
liurla  foi  facilmente  descoberta  c 
processadas  as  duas  rcs. 


BIRMINGIIAM.  3  (A.  P.)  — 
A  menina  dc  duns  cabeças  nasci¬ 
da  aiilc-otilcm  uuin  dos  hospi¬ 
tal,,  lorais  faleceu  hoje  após  80 
horas  e  33  minutos  du  vida. 


Quirrnta  páginas  dc  assunto* 
Ilustrados  e  rotngravsdos  —  na 
"A  NOITE  Ilustrada”. 


VAMOS  LER! 


Vamos  ler, 


membros  rios  Conselhos  Cônsul- 
tivos  Populares." 

O  Borta-voa  não  íca  qunlqncr 
referencia  ao  general  Marchnll. 
REINICIADAS  AS  CONVER¬ 
SA  QOES 

CIIUNGKING,  I  (U.  P.)  —  . Va- 


OS  comunistas  chineses  aceitaram 
os  três  pontos  oferecidos  pelo  gene¬ 
ralíssimo  Chiang-Stai-Chek  —  Ime¬ 
diata  cessação  das  hostilidades 

CIIUNGKING,  4  (R.)  —  Antm-  |  símil  para  atuar  conto  mediador 


1946-0  ANO  DA  DECISÃO 


Como  falou  Truman  —  Os  perigos 
da  inflação  —  Dificeis  os  próximos 
meses  —  As  greves  prejudicando  a 
reconversão  das  indústrias 

(TEXTO  NA  TERCEIRA  PAGINA) 


PARA  INCREMENTAR  0  INTERCÂMBIO  DE  TÉCNICOS 
INDUSTRIAIS  BRASILEIROS  E  AMERICANOS 


desenvolver  relações  mais  intimas 
catre  professores  dn  ensino  In¬ 
dustrial  dos  Ratados  Unidos  do 
Brasil  c  dn*  Estudos  Unidos  da 
América)  facilitar  ,i  Inlcrcámbío 
e  o  Irrinmncnlo  de  brasileiras  r 
(CONTINUA  NA  3.*  PAGINA) 


A  mais  macabra  organização  <io  mundo 
a  missão  de  remover  todas  as  evide 
execução  dos  judeus  c  de  outras  bar 
cometidas  pelos  nazistas 

XURKMBKRG,  -I  (A.  IM  —  ,  a  Alemanha  não  po 
Dietcr  Wislibrtiy,  unllgn  mem-  defllllllvnmeiite  cm 


Aspecto  interno  do  templo 


A  PRIMEIRA  SEXTA-FEIRA  DO  ANO 


As  viagens  da  Panamerican 
Airways  entre  Miami  e  Rio 

MIAMI.  3  (A.  P.)  —  A  Pon- 
Amorican  Airvrayn  anunciou  que 
c  tempo  do  vôo  para  as  ouas  do¬ 
ce  viagens  semanais  Miumi-Hio 
do  fanoiro  ioi  encurtado  para  me¬ 
nos  do  4B  horas. 

Na  mesma  ocasião  a  TAA  re¬ 
velou  lamVém  a  inauguraçeo  de 
uma  nova  linha  aérea  puio  a 
Guctcmala.  devendo  ov  scuv 
oviõos  cobiir  o  percurso  du  moa- 
ma  cm  3  heras  de  vôo. 


•Juriti  por  sllire  aquelas  cabeça* 
a  água  licnla.  enchendo  aquele; 
«■ornçne*  dr  renovada»  esperança*. 
Pelos  tempos  afora,  a  Iradiçá.s 
ronsrrvim-se.  Já  não  mais  e\isie 
iiqtirle  morro,  bastião  dn  cidndc: 
o  templo,  aqtiric  vellm  lemplo,  é 
hoje,  em  oídro  local,  unia  eatc- 
(irai  Minlouva.  guarda  tido  cm 
silas  paredes  ;,  historia  do  prs 
do;  os  monges  sá"  oulnv.  enb-, 
ia  piirrcain  os  me-.mos.  hú  a  !•■ 

I  inah  das  ei  peiiniinri  r  cm  i  -  I  -  • 
(CONTINUA  NV  PAGINA),, 


iFLUfiXCAA  m:  FIEIS 
DOS  ttAR  n.WIMiOS 


O  nnvn  embnlvsdnr  de  Pnrln- 
gai,  Sr.  Thcotnnlo  Pireir.t 

Chegará  amanhã  o  em¬ 
baixador  de  Portugal 


dados  dr  Vitlrgrlglioii  llii  etdnde. 

Miinalm  inuilo  reviu,  quando 
aliidii  linvia  ristov  da  iioR  -•  nos 
eettv.  tã  iam  eles.  (IcMcmlo  dos 
vctlios  llllinrl»,  das  rnláelies  de 
idugucl.  das  vitórias  elçgantev. 
Confundia in-se  ricos  r  pohrcsc  no 
mesmo  sentimento.  I-..  n  a  nas  ■ 
i  ( iilcitârl».  frmli-s  eapiiçlto-.  d'' 
longos  liarba'  hraneas.  todo- 
iguais,  elcruíimenle  iguitis,  a>pcr- 


,ni-:  u  .ue-  ii.  o  leoica 
(CONTINUA  NA  3. 


OCULOS 

COMPRE  NA 

CASA 
IDEAL 


Rua  v 
SETE  DE 
SETEMBRO 


A  NOITE  —  SexUHoira,  4  dc  janeiro  d*  IQ4»* 


A  NOITE 

ia  Imprraa  Inágolm  .  amuai 
I ta  — •  KfiUinr •!  hr Ir  *  ar»«lhn  Ntllc 
mmin  Mlfitn»  •  '.Hriilr  Orllilu  Mini 
UM.  S  MM  \  1  -  I  Hl  Mel»  éf  Ii|«cAm 
Inf  M-L*V  (  •  r i  í  a,rrpnrtr«  2J-4A90 
•  •  I  >  *  I  t  II  4  H 
I  ananha  (lalriii  imiri 

Ml  M  (M»  12  nirtri  . . .  l  Itf  !M>.OU 

Ml  '«0  DD  i»  rvtrari  .  •««  ''Ml  llvti 


A  aquisição  de  A  NOITE  /\  /'nWf  IIDÇO  PARA  0'HOMENAGEM 

pelos  seus  empregados  v  wn\U^  Jv  l  A  F\  A  N/  .  ~  DR  cviiu 

fcjsp^íjftt  BANCO  DA  PREFEITURA 


Telegramas  recebidos 
pslo  presidente  da  Re¬ 
pública 


r»i»*  *l.s  I 

FUlitto  I 


.  ->j  '■  Cubo..*»  t.M».  In*i il ul* 

(Mi  »;rral  «Ir  rhiatr,  fuilriuri.i  iln* 
ilf  JDW  r  r.Mii  p.*rt».ti.illriAriv  /r* 
iitl.Ua  %  imIí  im  nu  Itrucinlc,  - 
« * «guin.i  ,\\  («ume*  Fetitc 

»  llria  v  \f\  lio  Ano  No».*  <lc 
1%,  (Int  JbiiMlM  Kmí.»  ír)nE}ii*riv  rir 
V  Ia  «(  ti»  »Ua  I.Miu  fatuiüi* 
I(c0l  frIUiflüOf  |i.»*  h..*.* 

1  .r.»  Mlil  £n\f  'U4I  ilc  V  Ev 
Aprmriltt  «i|inrliin!(la»tr  par*  U%» 
I .  imoili.»'  .»  V  l!\ .  v  Kii  ihl.u»** 
>  «oiilu«  iii><  nlo  du  aln  Mn  *<>- 

»  f'M»  (le  \  K\  »’**IU'Cilc  Tilo  <i 
.  umrnlo  dc  tcnrlinctilo*  a  tmi»» 
limcInnaJUmo  d» II  «  utUÍCvr  »iw 
d  Avlilarie  i!c  mj.»%  (uitçôr  ,  bem 
c  mo  Justo  «  IfiiMl  nUitirtilo  dc 
p  'iVfllld»  ,••*»  I «  f>*l  Jllllt» 

vo%  r  th»  ptAvi»!  rm  ril»ptmll»ili* 
ri;  dt  r  In%  pftisòr»  das  prnilnnC* 
.*  \  »*«c  que  rr.nmcn  lat.» 

•  i  M.jmr  rlc  V  F\  ii  fr  jlid.io  ilc 
lorin  ii  civil  o  inill- 

lar  pll»  •  i  IrptUo  r  *L»«  pciv»lu- 

Hcspí  ('••‘Ma  «auiljçTit**  N  ri 

t i  r la !  j  prrQiluilv  M  n:.. 
FraiKRo»  Monfrlru  ittt rüii ;  tjce 
\ •  rddfAIC  --  Si  Olavlo  Alvr» 
IJjrroio;  I*  «cvriUrh»  —  N\*tm 
Aururin  d.i  Minha :  ‘1*  'nfflirlo 
—  J.tnas  Monteiro  U  Uircida;  I* 
IrM.jifrtro  -  Jn,í"  l)h>»u»  Mn r *  !.< 
mc:  J  t»  »»iurel;n  IbtvJd  Mo 


A  reforma  judiciária 
do  Distrito  Federal 

O  decreto  assinado  pelo  presidente 
da  República 


CAVE 


rUfrinlt  tolhido  durante  a  h  Miurnaijem  pre*l»ri.»  •••  prt»n! 
te  du  República  prlos  j  uroiH  dr«n  raptfxl 

O  presidente  da  llcptibíl-»  je*  •>< us  m»i»  Mo  r  tn  uli r 
•  rhru.  no  PaMrlo  Mim  ruiu:  .  .  ?:-•■»* 

nmj  rornlMáo  de  maslstruil da  »K  ^ •  . i . I* i  .  ij 

jiistlç.s  local.  »|iic  for. mi  aproo  *  •  I»  ,  •  <• 

ti.r  cumprimento»  ,»  s  K\vl.i.  i.  F*  m*»  !  .i>  • 

pcl»  p.iHiírm  rio  Vno  N-n.-  *  .  J»  Ito-.*  *  »t  •  -r  .* 

N*r%%a  r'‘n»i*To  ír/  p«m  da  •  ■  r:>  •.  •- 

\ra  n  rlc»cinb.«r*.»nuT  Ant  t  *  I  \  .  .  ,  .  .  ‘  ‘  »« 

Noetici;.».  t»rr*iiicnlc  *1»  lei  •  -  /  •  .  ;  •  • 

lui  dc  Apelação  «1.  f)<»i  to  F  r*  .  .  w.\  .  t  «  *  i«  * 

di ril.  #|tic  proíctln  »  -'-M.iic 

tllf  eurjO  J  admir»vã  rp^Jt  ; 

*'  A  Jiivllç»  I.ornl.  •  d,,f  '  J.r  o  rlc  •»  I  >  •.  *  V 

F.xeij  perlrnceii  tmno  mu  d  •  Mn»  c».  *hi.m  .  |..  .. 

e4ie###e#ee#ee#eedee#eeeee#eer  *  .  f.  e  m . 

SENHORAS... 

Prolrlnm-«r  «la  .  I  f'"1 .  f  » 

1.  H  l  \  \  .  |  d-  i  m  I *lf  i 


Ü  p; .  *  iU  a'  'l.i  II.  .**• 

•iU'jo.  .i  M  ilr  f I .  /  * •»» l»  o  dn  a»*-- 
j'.  fmdo.  *i  drirdu  n  s  .**•".  r|ii 
»nv*  itl.i  r  •  •  a  .»»'.  •  dr  oi  ^.i- 
i  JodlrMr  •.  iintiiuiiiilo  «* 
liúdip*  O*  I  •»>..*  o  (/.•;;*  •  Jlldlcià- 
'  In  »lo  ÜUll  ifo  h*fd::al. 

E*le  dn  r*  «fite  i  lo*  k •* 

■  d.  MM  . . .  *li*p  ••  t«» 

.v  cinco  h\ ro%  rju  ui*»1.» M.  ...ri» 
ortn.iv:  h.  »  l  * I* ti .  ,u-  -  Im/e». 
o  J‘(.í»ií4hiI  dr  loiprcn  *,  ll" 

VdVog.oh.%  i  Sii)ú*iti>d .  rio 

'linMirii»  IMMMi.o.  e  tl;n  lti*f* 

»fçô  í  I  .iit-ilo:  . 

Dos  tribunais  e  juizes 

|Vn  .»••*  t  •  .«dm * m i *• ' r  *c  *o 

•  J  .fll«t|»  *  li t*  h i • ! '  lo  I  .  .Ir:  .il 


1  u  l‘t  imiiiliit .  »  I* •  li! 1 1'(.  •.  horn 
d**s  dr  1*  a  *fo  .  lum  loiurão: 
n  »«  Vufaf  <  rlminnU,  arado  ’1  juti- 
o  ao  liiltunnl  ri»*  .luri  *  rr^pre* 

•  I ’  ••  atihOlJutn:  ‘J  tt.i  V;ii  j  Mi  ftt  * 
S‘*to%  MiihJlro*.  .*>  pó  Serviço  dr 
»*  i  Ivil.  eaticiplo  m  c.nda  tirti 

f iiiK-loH.tr  |M-r.» t> t «*  •  l.ntdrir.s 

dr  nu  o  nieno*  d«*  «leu*»  i*  im*>  tnnM 
í.  »pi.*;ro  t  i.  crnwi  ivôe*:  Ü  . ... 

o.  o  Mih-pt  murndorra.  ou  rm 
titifiçno  n«»  ctir.idorri  lir^içnwdoa 

p. Mi  osi  função  crallffr.ol.i 

Dos  advosados  e  soliolte* 
dores 

l‘«  r.iritr  rt  du»tivu  do  DUtrJto 
lc.ii,,al  l'MlYf  MM  lirilfM ‘T.l  ••• 
i.ilvti^Mlfo  c  »o)lrHadorr%  ptovl* 
*ioiiado%  in»rdtio  i*«  rv«p:i*:l\.i 
l Md  m.  no  trrmo  dn  l»*áMlnvno 
(irrinl.  tu  .iiioi^iili..  dr  Offrli* 
nnttu Torl*  **  de  I’  n  üã  fttitriounruo : 
2o  no*»  .tni/fi*  »  i  I fu Jffeiá i I  V.*- 
r*rf«  s  ■ 
iTOrirv  r  1  u  \*.4  I  df  Ml  UH  •. 
f»or  de*r^n.o;ão  do  Mromrail(»r  liv 
lui . 

Poifrráo  «cr  deNUn/wIo'  paru  Ner- 
Hl  •>io.  I  ..  rpt41  1."!'  ffc  t  -  ta 
"c ii to  Procuradoria  ín  rpl.  am 
o>  çâfik  tio  MJntstcrlo  IVildli!..  r  :» o* 
>dvoç;»fÍn%  flr*  ofi(  io».  r>-  hacliurri* 
i  i»eriii-fnnnnidrti  r  us  jirmlAmlrf*» 
fh*«  I*  r  .V  ;*noç  dm  Fnctild-idi-* 
dc  Direito  ofkdals  oti  oflrUli/.^. 
rlw» 

Oos  serventuários  e  fun¬ 
cionários  da  Justiça 

O  titulo  f  dn  llvto  IV*  dUpôc 
ftôliir  o*  'rr»entuários  r  o*  fmi- 
c!onárlri>  da  JuMiça.  Srrvciiluiirio< 
♦ãn  o»  que  ocupam  cario»  rm  1c t. 
com  drnoMiinjçno  própria  r  perrr- 
hem  vencimento*  dn*  cofre»  riu 
filiao.  r  rustu*.  nu  soincidr  ctt»l«», 
o»  cmrilumrnln*.  KiinclonáHo»  »â« 
o%  que  ocupam  rarjp*.  rrlailu*  cm 
lcl«.  cm  niimrrn  certo,  com  deno¬ 
minação  própria  c  fragos  pelos  rg- 
Trc^  da  rniãn.  Compele  ao  previ* i 
denle  da  República  prover  pòi 
rienetn  o<  rarqov  dc  vcrvcnlitarlnv 
e  dr  funcionários  da  -Itistiça  dn 
Dislrltn  Federal,  fls  r:irfto«  dc  in- 
ventarfanle  jtitllclal.  Hquldanlr  .In¬ 
diciai.  Irslonirntriio  c  tulor  jti- 
rliclal  r  dc  depositário  jinlfclárin. 
sáfi  dc  livre  nomcaçfitt,  dentre 
hachaicis  rm  Dirrlln  cnm  tnnis 
de  lrf<  ano*  dc  prática  forense. 

O*  rnpcur«n»  para  n»  rarjçn*  de 
sencntiiáirios  sprn<*  re:ili/ado«  pc* 
ranle  o  rnrrcgednr.  dc  acftrdn  rom 
as  inst ruçôe*  por  61c  cspcdldn* 
sendo  qne  o»  cargos  da  iiicmim 
cla<se  poderão  ser  providos  por 
Iransfcrcneiíis  mi  prrmtun*.  N>- 
nhnni  serventuário  ou  funcionário 
pederá  rntrai  rm  e^erefein  dc  *eu 
rano  sem  apresenlar  à  autorida¬ 
de  competente  tiara  lhe  liar  por.-r 
c  n  titulo  dc  nomeação. 

tis  tabeliães  dr  norma*.  n«  de¬ 
positários  judiciais  e  os  oficiais  dc 
Registos  são  obriifarfos  à  :i - 

çâf*  dr  ca ucá n  dc  Cr*  .“0  non.ón 
0  íi»*t.  3R7  *ll<põp  sAbre  o*  ven- 
rimrnfns  dn**  funcionários  da  Ju*- 
llca,  que  serão  os  consMinlps  iIai» 
lei*  rspcciaU  vigenfr*.' Oi  serven¬ 
tuário*  c  funcionários  terão  divrl- 
'»«  rpsoccíivanientp.  a  Uh  p  ‘ifi  dl<ir 

dc  ferias,  «eudn  ^lllls  npovpntnd**- 
rlas.  Isto  c.  do<  mie  percebem  veii- 
chnrntos  tios  rofips  «i.|  Fuíão.  rr- 
cnlmlas  nph»  Fstnlllto  rln»  l-iliicm* 
náríns  Públicos,  (  i  nr! .  M7  dUpoc 
que  o  numento  dc  dcsocs.i  dec<*r- 
rrnlr  desta  lei  eoreria  à  mota  (I.:1- 
doíarôps  rcspcct  *M|S  rln  Mluisli- 
ri»*  da  Justiça  r  Negócios  Interio¬ 
res.*  a»  rjüiiis  terão,  tipnrtunotiicnlc. 
suoleinculndiis 

ÍU  cavo»  nntissos.  serão  rpjpiwi* . 
dos  pria^  disposições  f|uc  Rir  nãf* 
fintin  antagónicas  das  .mtrriore* 
Iris  dc  nrtíniiizaçno  judicia rin.  a 
partir  dar  mais  rerentes 


DR.  ABREU  FIALHO 

OCULISTA  üVn 


RUA  DA  CARIOCA,  10  ••  RUA  7  OE  SETEMBRO,  133 

Tel.  22-0630  Tel.  43-2583 

PÃO  DE  LOT  DE  MARGARID 


Jtl.i  l.:a,l( 

Ui.,  n .>iu-!;imriil 
)  ri...  r  pr.ii.irr 

.  i.iln|.:-3il'  ;i»  r 1 1 1 

I  Ia  ,  Mi,-. 

ftmWonAri.M  ti.. 


Se  a  Inglaterra  tivesse 
sido  invadida.., 


icolr  Ku 

ui 

i  ottrm 
^  mctho 

•  Petr»» 
li.»  tir.Mi 


saudações  Fitmiin  In 
rJiilts  I  *.jaç.»  agriúlta 
fjrroMdadc  dc  V  F\ 
pian*ÍM  os  in.it I voa  rom 
ria  *Ir  vrn«  i mentos  .1 
iilll»;*  holaço  ICslelr**  - 
de  do  .sul. 


DENTRO  DE  36  MESES 
ESTARA'  CONCLUÍDA 


Ditvendaáo  outro  tigrido 
de  |uerra  britânico  —  Uma 
cidade  subterrânea  onde  os 
cheles  politicos  e  militares 
ter-se-iem  abrigado 

I.UNDttltS.  3  1*  Acali.»  tíc 

•  1:  rlev  hiiIniId  ruais  tt»n  «pgre*!** 
1  1.-  lirnáni  *  da  guc^r.i  qur  vem  *ít 
l.tr»/  terminar :  uma  cfdJnPlft  Mthlrr* 
, .j ne.i  dr  "n-Tflo.  na  qual  os 
ibícrcv  do  governo  t  r»«  chifre 
,  d.  r,  *  K«t.ir|  *  Alnior  porlfriaut  Ia--.*c 
*  . 1  •  »>I  fui  raso  dr  inva* 


d»**.  .  gr.ede  • 

nui:»unto4  <lc 
hlíOS  .14*  b.iiu 
.1  sfj.,  le  r  » Ida 
ter  b»  oi  íiciad'4 
r  :*sn*.  qtf 
lob*  .1  *lc 


in*rai 


<ls  trilhos  da  Estrada  de  Ferro  Corumbá*Santa 
Cruz  de  La  Sierra  ia  atingem  o  quilômetro  250  — 
Leito  preparado  até  o  quilômetro  400 

\  l.onii-.^o  Mi»U  rrmviiri-i  Ini.inn.lr,  «rm  Intbilhm  fm  «c- 
nr.-íJííir«'-BollvLin*,  i  la.H  p.r,  Ifrnhro  rtf  I3.1H.  „  Ominão  Mi«* 
í-ali/ir  o  prugrAnv.  dc  mn<lru>  la  concluiu  cm  i  »no*  «>  r«lnd«« 
i;í.r»  fcrcml»ri.\«  ol.lílwWo  no  e  «  Im.rj»  dc  J.luO  r|ulliimctl Oi 
fi-nlífin  dc  Vincul-çúo  r*rrovl.,.  dc  linh.i. 

lu  ceichradb  cnlcc  „  l)r.i<ll  e  Un-  Sob  ,  r,„im,  úf  ,nn.|ru;m.  «cu 
iMlr.  em  4S  Jr  fcicrtico  dc  .£.<  ,, ;il,n,n  llp  rr„dllçio  P  „  .rt,lin 
il.íSOM  com  n  pnal.«  Hn.«  Irllh...  lf.  m  qu„AmMro.  Hp 
»■  q,»lu«*{r.,  m  n»  ci,Ud*  H.,- j  nie.  ,om  um  movfm;n,„  rif 

|tvi..n.i  dp  Jloburr.  lo  ul.nglr  c«-  s  *  oo.,_r.r<»  mrlrn«  cúhico«  dc 

V,  loc.lid.de  .  loçomoti.»  rodo.  r^,..,,c|n;  jjn  ,,nil«nif Iro.  dr  li- 
«olirc  liilho«  br.M Icirn*.  lamin*.  i  nbl  .««pnj.d<i  «endo  13f.  f|uilómc. 

il»«  pcU  ri».  Sidcniríicj  BclJo-  |rn,  |a.irado,  cm  lerr.  r  K.P 

Minei...  dc  MonlcCjar.  t|ul1òmelro«  pmpedr.ndn*:  USA 

Tiejiilrímoi  coin  prnrer  e«‘r  0j)rp.  ,jr  artP  coerentes  e  e*pe- 
ncontíctincBlo  floiplcioio  ouc  vciu  ,}a(« ;  !  poco-  lubulart?  co,„ 

dímonftr.r  »  _  irfiir.nç»  r  ?9ll-  |  j . 0003*9  mrlro.  dc  prrfuraç.o  lo. 
der  d»,  condiçoe.  pdcoloíio  .  |,|  t  ,  ,a„in  horirl»  lotai  dc- 

uiatrrlal»  cm  aur  -r  dc.cn volve  n„0  |))ros,  J5S  rqtf|e|o«  e.vr- 
o  arande  emprerml  rncnlo  culf.  cj,),  ,  l0r,,un, :  0r-jnir«çio  rio-, 
ponto  linal  *fra  a  Ujaça"  fc—o-  «írr|ç0,  dc  loco.nocáo.  tráfeío. 
viária  llUnttco-P.Lifico  cm  ^»n-  nn«ervavàn.  ah:.«tccimínlo  e  ilc 
to«  c  Alia  produção  vegetal  c  animal. 

.1  Eal.ada  de  Ferro  t.orumh»- 

Sola  Crnz  ligando  grande  àrea  I  A  vti«penHo  do  rcerbimrnto  de 
do  Orlenle  UoUvianu  «o  Matem»  |  materui!  b.sicoa  llrllhos,  ace.so- 
ferroviário  braaileiru.  cuja  ponta!  Hf*  «  aparelhoi  dc  mudança  de 
dc  trilhos  detem-se  presentemen-  M»),  adquiridos  no.  Mlado«  I  m- 
le  i  margem  do  Rio  Paraguai’,  Ho«.  oriundo  da*  limitaçoc*  im, 
rm  Porlo  F«peraoç»  e  bre.cmen-  PO*t»*  pela  guerra  ao  Iran.porlc 
le  alirjirá  a  fronteira  holidana  marítimo,  alrarou  considerável- 
cm  Corumbá,  i  condição  eísenelal  mente  os  trabalhos  de  aj*entn. 
nara  a  complela  caecução  dn  Tra.  ln«nl«  Ha  v,a  permanente  que  po- 
lado  do  Pctrõlen.  celebrado  en-  derla  estar  atingindo  ..  qullAme- 
I rc  arnbo»  os  pjlses  quç  estabclt*-  Iro  çorn  um,i  pronuçim  meutu 
et  a  organlraçãf)  dc  C.oml»sòes  de  sei'  quilômetros  mentis  ri? 
Mistas  Dr«?ilfiro-Boli vianas  para  linha  a^cnl.idu  em  condiçoes  df 
s  exploração  dns  riras  Jarldas  dn  Iráfego 

faixa  petrolífera  sub-andlna  qtif  j  Ilf «labelcrido  ron»o  está  o  for- 
»r  eslende  de«dc  o  Rio  Purapell.  I  mclmento  dc  trilhos,  a  Coml'«no 
no  Sul,  ao  Ichllo,  no  Norte,  suli-  Mista  Ferroviária  Hr.*isUciro-B"H- 
metJdos  respecllvamcnte  *s  ba*  vlnna  estima  em  .Vi  meses  e  tal- 
tias  platina  e  atna/ónlv.i.  (  menos  »  ronrlusán  da  ^ferro- 

no  quilómetro  Rõfl. 


h  il*uti--|  *|,i  itin.  Inhnnul  -I  * 
Ifftpir n*í»,  ii  ht  /.  s  »li>  lirrtilu  t 
.  «  ,luv<  •  *-  ti  ti  • ! » *  ii  ♦  *.-  i  •  it  jitrí»* 
»l  «'õ •  •  cm  ffi/li*  •»  pi«t rtji»  bVfli-ritl. 

'*  I  ribitmil  dc  Ap  • » :* a õ •  * 

.  i  |u  '  ' 

FcrifT.il  ■  .ih)|mt-»r  «Ir  »  Mfr  r  •  M 
iiti/r-.  Hí>f rJbttlrin»  imi  **il"  l  .'»• 
Itianu.  1'irir  trj»  inrttibriis  r.iiL* 
intiii.  seiidií  Ire*  (  riltiín.ií*  r  rlli- 
Vi-  t.iVÇlv 

Do  Tribunal  do  Juri 

ti  titulo  ter  ve  ir  o.  rio  caolftib» 
VI.  do  livro  I-  tlls|iõv  *4»brv  .1 
oriAiri/nçán  «P<»  fribunal  ri*»  .lu- 
ri.  que  sciã  ;»  est.ibrlr.lil.»  im 
I  óiíijtf»  dr  Pmccvn  1'rnal.  n»a  - 
prÜmJo-lhe  «»  jitljjamciH"  rios 
.crime*  po  mr»m*>  inriirariu  .ir- 
1 1 r o  4.*,  pai.i^iafo  1 

Do  Tribunal  do  Imprensa 

0  ar! .  42  veraa  *óbrc  o  Trl* 
liilBal  de  Imprensa,  o  qual  ee 
iniHlitui.  n*>»  termo»  dn  riccrclo 
u."*  2 1 . 7 7 f».  rir  14  flr  julho  dr 
1^34,  sempre  que  houver  de  jul- 
sar  o»  erlir.es  definidos  no  mci- 
:n*j  dciTíto,  cometidos  vom  0 
abuso  de  liberdade  fie  inipretisa. 

tl  tíliilu  seiuititc  trata  ria  rom- 
peléneia  df*s  «JuJlír»  de  Direito, 
dispondo,  ito  art.  II  que  a  ines- 
ma,  cm  relação  a  cada  proceMo, 
»erâ  fivada  pela  distribuição, 
p^occdlrin  sob  a  suprrifitcmíêncla 
do  cnrrrKednr  Ds  «Itii/es  tle  Di- 
irflo  lerão  cxçrvicios :  11  nas  %'.»- 
:*t  Cível»  r  3  nas  Varas  riu  Fa¬ 
zenda  Pública.  I  nas  Vara»  dc 
Família.  4  nas  Varas  fie  Órfãos  e 
Suce>ine«.  1  na  N  ara  ile  Menores, 

I  na  Vara  dn»  Registros  Púbfi- 

•  os.  1  na  Vara  rir  V  idente»  do 

I I  abaiiii»  c  'Jt*  na»  Vara»  tlrftui- 
uais.  sendo  1  no  Tribunal  dn  Juri 
c  !  110  .Iuím  i!pa  execuções  cri- 
mirrais. 

As  sessões  l.\  2*.  3.4.  I*.  ú,*, 
•*.'  e  7.',  dispõem,  rr-pntl» nmen* 
ir.  éobre  as  atribuições  <lo»  jui¬ 
zes  dn-  \'ar;is  (.ixei»,  da»  V.ira» 
da  Fuzmd.i  Publica,  dn»  Vnros 
•ie  FantíJi.i,  das  Vnru»  de  f»rln*is 
r  .Sucessões,  ria  Vara  dc  Menores, 
ria  Vara  rie  Registros  Piiblieo». 
•ta  Vurn  fie  .Vidente-  rio  Tra- 
n.ilhn . 

Dos  juizes  oriminais  e  des 
juizes  substitutos 

D  uri.  ."**>  e  seguintes,  dtserhni- 

•  nn  n  rompetencia  aos  iuire»  «la< 
Varxs  CrmÍJtals.  rm  geral. 

Os  juizes  -ub*tit;ilffs  riu  mi. ti  - 

•  *  dr  3ú  »rr,T.*  dc»igu.i(los  pr|o 

presidente  rio  Tribunal  dr  Apela- 
•**n:  1  para  o  serviço  rio  juri.  1 
[•ara  a  Varn  flr  Menores.  1  para  »i 
Nrrvlço  de  Di-t  rllíulçAo  r  7  f*ara  o 
^ervlço  flr  Registro  (livll  dsj 
?*es<oj|i  Saturo!» :  o«  «Irmai* 

alendcrSo  a  sub  'ituliçôcs  il»*» 

iilitfv  df  Dírrlt»‘. 


Noio  Ano  c  4»tii i 

a  conitUi!vac;*â"  ila 
ilinal.it/»  «k*  S:n» 
fnteriiudli)  ri«*  dl 
Macedo  So.,t\  •  I 
ll.iÇHC  >  3  A’  »*f 


1  •  **l|ll  ;f  .ulnrer 
1  1. riacã"  fio  c.ir- 
P.m’o  frita  por 
lwu«»  lutcnrntoí 
lt  •peHi)*fi*  <au- 
ellUlio  S.  Paul-». 


A  ponci  •dPlánitii  do  PutU- 
u-enUiâg  ff»!  ronstriijila  mm  cid:** 
ilfta  4^  quatro  amiires  r  tmiif 
fie  f.oi  quarln*.  com  t.«nt  »  s1/?Í- 
I'.  que  nenhum  dn*  mllharr*  dr 
1  imlrinos  qre  muram  nti  trabn* 
)l'«i tu  naf|iiela  zun.»  »âl>la  dr  >U«i 
**xlstênei*i . 

O  íf.;.intr*cn  irftTiio  tinha 
s**n  própria  i»«i n  *  elétrica,  jis- 
t *  ma  dr  nr  conriirtnnad/i  e  dr  rô- 
ij lo.  coiinha  r  poças  artesia 

I.Ôs. 

o  t  íicíe  rio  ?osern«).  (IhiirchiU. 
•.cu  smlnisfros  c  a-  jrner.iis  c«ni 
«•iij  impus  de  colabaridnres, 

ate  duo.»  mil  pc»*oas.  poderiam 
ter  vjsidn  lompletamrnte  insula* 
doí  da  mundo  durante  tris  se- 
niauni . 

O  público  prnvnu  que  evlivesse 
vendo  preparar!»  »  constntçlo  dr 
lim  gasómetro 


/.»  iF  Mi.*  pv  •:.!  . 

..  -io.il.iri.*  pn~  Kí*>'*ctJím:. 
Hzou  dc  ma  Melra  <u.ivr  c  rii 

\  ■ 

t*»sirn  presMcnte,  ritmou  1 
v-»1oçán  «ta  qdo*lhc  1: «ti 
•fnlida  e»piriti!.»l  e  ,f  11  rjfji . •  ■ 
'» i  rir  •cr  um;»  *f.,)  ito**  1;  ;! 
mnís  r\rrl«iis 

4 Is.  j,|lzes  fia  I tl st íç»i  dn  !i 
tn  Fedf";*I  sauda ft»  em  A'  F 
ttm  ímm*n  tulor  *irnh"lli*o. 
rstá  réall/.fnd'  dir.i  íican 
tlr  mu  bravitei**  r*  t  *  lo?  •. 


r»*)arapati  K-|»Irlto  s.;ul- 
N*i«)C  dt  inetis  filho»  .ip/eThttt 
airariicimentov  pelo  *  rc.-liim:  nto 
da  iinpnflámd.i  «K  11 II  *iu/elr*»s 
<•»*!»»  t>  abono  fomilKn  Vnlns  !r- 
llddadcs  vi.A.»õ  ^oviinu.  •  a  Jo* 
<c  Varin imiti 


Dr.  Licinio  Santos 

CLINICA  MÉDICA  EM  I i E RA L 
K 1  jra  d  n  —  Eslómacn  —  Inteatlnoi 
Edifício  de  A  NOITE,  «ala  C13 
Fone  23-0Sí7ã 


r *,i  n.f.-.i  de  ,\nçcl  n* 

loiiv/ir  da  ;n.i;Í>ir*t ura 
O  tirrxirieute  1  • ./ 
o^rnfUvrndn,  re»pnndeu, 


Demitiu-se  0  diretor  da 
UNRRA  na  Alemanha 


"  MfU«  .  .r  ..  . 

liitual  dc  Apçhçã 
Cr.lhld»  flr  «cr 
T.lvrb*  qnc  i.mIi» 
rnilncnlc  «Ir-rm 
Stilnnln  \ 
qilC  me  *int<,  «:!] 

rll  ltirn  ti  ll:  Hl 

t r:!r n :.}  ;,  «Unar 


WASHINGTON.  1  i.l.  P  '  — 
Fm  a  autoridade  <l«  L'NRBA 
anunciou  que  o  tcncnlc-gcncral 
>lr  1'rrderjclt  Morean.  Inglt*, 
chcfc  dc  operaç õc*  ilcsva  organi¬ 
zação  para  a  Alemanha,  pediu 
denti<«án  ila»  *ita«  fitnrõc».  A 
noticia  oficial  a  repeito  dnecú 
«cr  anunciada  amanhã  ao  meio 
dia . 

O  general  incoiTeu  no  desagra¬ 
do  cias  nrganlraçõcs  jnrlalras  ao 
afirmar  que  mllhnrc,  de  judeus 
estão  sr  transírrinrio  paia  a  rn. 
im  americana  tlr  ocupação  rio 
llcich  “conto  parle  rir  um  plano 
organltado  para  abandonar  a 
Furopa". 

sinrnKsn 

WASHINGTON.  .1  |A.  P  — 
l’m  alio  funcionário  ria  1‘NRftA 
ilfclaroti  que  o  Icnnele-gcncral 
Sir  Fredcrlclt  Morgan,  riiíctor  cie 
operações  para  a  rona  alemã, 
"ficou  profunda  mente  surpreso" 
com  a  reação  prnsocadn  pelas 
«u»s  rieclar.içòrs  «Ahrc  *  entrada 
de  irnieus  polnnéscs  na  ron* 
americana  rir  ncnpacáo  rin  rieich. 

0  pcrllrjo  de  demissão  do  g.*- 
nrral  Morgan  foi  anresonladn 
solunlariomcnte.  tlianle  dn  ncor- 
rirlo.  sal.enilo-sc  porem  mie  a« 
altas  autoridades  da  1’NRPiA 
pretendem  inveitigar  n  caso. 

PAIt  t  A  PAI.KSTINA 
I.ONDftKS.  I  ■  lletilcrs)  —  Não 
hi  ninrin  nenhum  camcnlirlo 
oficial  da  Secretaria  de  Necãcins 
Kslrangeirns  da  firí  Rretanha  sã- 
|trc  a  deriaração  icrenleoirnlc 
Itlln  pelo  Irnenle  general  Sir 
|-redrrirlt  Morgan,  rhefe  tia 
I  NKIlA.  tv>  senlliln  de  niif  os 
judeus  cltspnnliam  tlr  um  “plano 
para  um  segundo  ísodn  e  des' a 
\cr  da  líiirnna  paru  a  Palestina*’. 
tl.l.MKNTOS  r.ONT.ENTRAOOS 
PRAGA,  1 


Lapni  (.hanluiiç.  iluns  fm  r.<  1 
Dcxlc  ....  CrS  2t,í,0U  i  u, 
fjtinrcln-rhuvn» 
ã.lndn  Snrtimento 
‘  PRErns  ESPECIAIS 
•  Vleltcm  , 

que 


Boicote  de  produtos  ju 
daicos  na  Palestina 


NERVOSOS 


Pr«f.  Maurloio  ii  Maáilros 

RUA  .MIGUEL  COUTU.  7  (5**ndtr; 

Dr  a  >i  7.  Dlarlnmrnte. 
Coni.:  CrS  .10.00  —  Fonr:  22-3041 


Ef\\  DE  QL*KIIlü7.  E  V  QUES- 
TÃO  .SOCIAL  —  Como  parle 
rlan  fom«*mor»çne»í  Ho  cenlcná* 
rio  Ho  nnirimento  He  Eçn  ri»* 
Queiroz,  realizou. *c,  n»  N.  R. 
IM  «oh  o«  au«pirlii4  tio  Depar¬ 
tamento  Nacional  rie  Informa¬ 
ções  e  rin  Anocinçào  Brasileira 
He  !mprrn««.  a  anunrlaria  con¬ 
ferência  rio  rasfitor  portusuáa 
Jaime  Cortesa»»  M*»hre  Eça  de 
Queiroz  r  a  fiue«tão  *»»rial  n 
luz  rie  dfirumrntoi  linvn*,  \ 
reunião  que  ie  rrve«llu  He  *n- 
Jrnidndr,  contou  rom  a  pre- 
zença  He  numrro««  a«fil«4f*n- 
cla,  constituiria,  na  «ua  maio¬ 
ria.  por  fieurn»  dr  destaque 
rm  nono  munrio  literário  r 
artíMlro.  Na  «ua  cnnferénrla. 
o  Sr.  Jaime  Cortesão  baseado 
rm  dneumenlnH  inéditos  mo»* 
Irou  n  resultado  conclencioso 
dr  «eus  pxnmes  e  estudos,  de* 
mun«lranrio  o  sentimento  <Ip 
Eça  de  Queiroz,  jrimhnlizitdn 
rm  5?£o  CTlitfrrúo.  pelo  amor 
r  prla  ii*UAldnde  rie  tndns  n** 
povo».  A  arravura  fixa  um  n«- 
pecto  «In  solenidade 


A  riciminSaçio  da  Lifa 
Araba 

LH.vnnES.  4  flNS>  -  Noticia, 
dc  .letllMIom  dlccrn  que  o  Alio 
comité  da  I.iga  Ar, ibe  chamou  to¬ 
dos  os  acãhrs  ria  PnlcMlna  para 
qne  holcnlcm  n«  mercadoria*  e  a- 
lenda*  dos  judeu». 

|£«'í  boicotte  tlcvçriu  ter-sc 

iniciado  cm  l*  df  janeiro  último. 
Segundo  ainda  o  me«mn  despa- 


Ku«  1  (1 1- 1 1  — 

IEd,  Gonçalir*  IJI«* l 


R«gi*tro  de  diplomas  . 

0  rilrclor  geral  . iil.-l i t tt t > »  do  m 

Departamento  Nncionnl  dt  I  .  u *.  •  -  rn.prnl,n  .!«  Hw 
ção  aulorirnti  o  rcgi«tro  d  '-  , i: • ! .  ,  ip 

piomut  de:  Joaquim  rlc  hrlio  .  , r.|  Mt 

Machado.  A.vltoii  José  Vllla-chi.  ri.-nro- inirni  < 
Olacflln  Ferreira  dc  Soi./.i,  I  ui-  » r,: ,.«  ,'P  pr- 
coln  nodrigurs  C.o,l.i.  Dnphlui-  aprr'  rio  . , 

rlc  Sottra  IVKII.i.  .lelfcr-  -o  Ma-  |,,7r.i  .„(•!!  n  , 
cedo  Alvim.  riadninf «  Marrhl  e  i-;” . . 

.lo*é  Mesquita  Magalhães.  n.-llcr  .  a 


rho.  a««Mlrom  a  esla  rinnlâo  da 
I.iga  Arabê  cinco  do»  12  rtícmrru»  j 


do  fiomllé. 

Vini.F.NTAS  FNPLOSõES 
TF.I.-AVIV.  Palestina.  II  t.\.  P.> 
—  Ksta  cidade  foi  -balada  hoje  a 
polir  por  I rés  slnlrnlu.s  caplo- 
sóes.  seguida*  pouco  denoi'  por 
vioicnlo  fngo  dc  metralhadoras. 


0  art.  67  do  decreto-lei 
4,766  aplicado  com  re- 
troacão 


uat  nomeaçoes  §  pro¬ 
moções 

Dc  .nónio  fnjii  <»  rrfrrldn  rir* 
etfi.  •»»  ri»’«vuili{»r»:.»iliM*r».  jul/e» 
rie  dircll‘1  c  jui/c»  sirií-liluto»  »á«i 
r  omcfido»  fiirif*  |jrr»Í4lnilr  rl.i  Rt- 
luibllcn,  mmhIo  qur  »»  inífr»,<’f»»  un 
f’’J[tl»trnhji'a  <*  frilo  par«  n  varjin 
juiz  «ub^lMubi.  \»  uomt?avúi,« 
»l*bif  qurnlr»  irra»»  procr  **:»»!  a» 

I  or  prijfiioçâo.  alternada meiitv 
|*»»r  nnMsttlriarlr  r  i»*»r  uirrecíjjiru. 
Li.  e*la^  rienlrr  »»»  qut  oniparnin 

•  prliTirlif»  In ;.« r  tio  rr«|ice1ivo 

qtfadrn,  (> 

0«s  vencimentos,  licenças 
t  férias 

Os  Yfiurinterihi»  ili».  ri«*»nuhar- 
4fdorei,  Juízo*  rlc  lUrcitf  c  Juizr» 

•  tibatitulos.  (‘OiisIptilM  «b»i  Iri11 
fpceJnK  vincule  «úu  Iri eriutivrl». 
tt  mpr»rlamlf-'f.  Ifiriaxia.  ♦•*<  ric» 

f  »q(ffs  p r c* v i s t • » <  nu  lei  e  a  iml- 
flFnrln  flr  iiiijxc-N»- 

As  tirençn*  rins  rir»ciiib;tr.4ario> 
i ti  e  lui/»*»  *âi»  runcnlbla»  peln 
Iribumil.  >riiri*i  «|iir  n»  riesrmli.ir- 
.'.*dorc«.  *s.» I i »»  i*  |»rc'iriculc  <•  i» 
vice-proídenle  iln  Itiluinal  r  f» 
iMpr^çtloi*  síu/aiéM»  féria»  n»l<rR. 
wil  n»n  iiifvc»  ilé  frAíTrin»  i 
Marçf».  fl  prcvltlciilc  t  f*  >  icc-|ire- 
•irlínlc  do  Trilmii:  4?  o  corrrjíi*. 
«for,  n»  jiil/cv  di»  Dlrcíl  r  r?»  lui- 
7 ti  itih»liftito<  Irriiíi  rr-ti.i-  fu- 
thsidiials  rie  <»H  dia  -,  cm  qtlttlqtivr 
rpfV.i  rio  ,»itr», 

Da  aposentadoria 

D»  nrl».  112  a  ll.’  ril»|MH*iii  •  i* 
brr  a  apoirtilucloria  riu»  n  u  lo  riria* 
flé<  tu Sriiciâ Hns  qiie  »n*ào  qm- 
•rolaria»  romptiForlüintiilr  ,iu 
i^TopItlariTii  0M  ao**»  ri  itlttdc. 

t>s  prti^ul  I R»  a  1  ‘Jfi  ili-ri  imi- 
ii/.  ifi  imilii/4»  »ob*v  ilirclloi  r  t  »- 
raiitla»  »  Hpvcjt*  r  *:i ueóç.? 

Do  Ministério  Público 

n»'i  i»t:»-  »oi»rc  i»  Mtiil-lcriu 
I  iibli  1"  f* * I á f »  rriotólr»»  u»»  1 1 » 1* » «  II 
ou»  ,  jff  I  .1 1 !  f  tt ♦  •  ItíA  »  ln  >«.  ».»  •  õr- 
s  o*  ;  o  i*i  orttf.'  ri  oi*  Ç*t  ri:  «11  *uh 
;  if  tlrjri/»rc- ;  /<>  it/r.iri"  <•• 


0  novo  embaixador  l' 
Portugal 


CIRCRGIAU  E  I  RULtHilST  A 
Rui  Sio  Jo.é,  »j  -  I.*  —  15  h.ni 
Telefone  J2-0I3» 


Liberdade  da  'ndia  este 


A  União  Nacional  dos 
Servidores  Públicos,  con 
tinuará  em  suas  cam- 


Trnçcs  biográfices  ilo  C-’ 
Pedro  Theotoni o  Psrsirs 

O  Sr.  l\jro  I...  I  ■ 

um  ,  cuilifilxarior 

J  lllt  I-*  ll»»‘.*0  ,4  f  . 

i  ui  t.l-hò;»  .»  7  lc  m  \  •■ 

F.Vr»  K*  tifF  ii  nn  1  • 

I  Ivinln-  ri.»  Firii  ç  i  «'*1  k1 
Irtoi  i*.  uniu  a  c z  IJn,’!».'*  n'  ' 
para  *i  SuL.i  ••«idt»  •  i  »p 
t  ?ti  matvtuúl  . Mijjv  i'i 
IIKI3.  fi*i  uiiqiriulo  *uT*” 

•Ic  K * t n » 1  o  ri;  *  t,  *rpor.u  *i  i 
virlcpcltt  s  »  I ii )utt.ir  qiti 
uh*  HtJri.  fril 

tnUil»! 1 4»  dó  <  ijiií  iv’  i  I 
1  ri.» .  ,\ ntvH»»nti  iitc.  i*t 
IftJI.  ,|á  óra  v  F »•  i  1 1 »  il  ■  i . 


Empossados  os  novos  côn 
sules  do  Itamarati 


fReuler**  —  AH- 

>úi.  flo  Pçfsoul  ri.»  Ministério  rias  turnlnv  rmuTiiIrndn»  do  rxér.-Do 
f'i*!a<»Tc»  F.xtcrlurey.  tomaram  ♦  amrrí.-ãrto  rriao  -curi.i  a?ora  di«- 
po*»5f .  rio  cargo  ria  d:«»»c  J.  fln  I rIhufr1o<  na  Tvhrcn«lovãqma 
inrrrln»  rie  Dlplom.iln.  o»  »i-n Ho-  prlu  I  NRRA  a  fim  rir  aiiinfiilar 
rrs:  Marin  José  Moulcim  dc  iair-  •*'  qnulidudr  ila»  cxiguus  ntçõé* 
valiio,  António  Furlu»  »lr  Abutt  t  ria  população  Caria  paeolr.  con- 
Silvn,  La  rins  Fcrinimlo  Lichie  tvui  carne  cnlnlada  r  vçj[étaÍ!*, 
L»»bf».  Kti^riib»  Lcttl  RorjíCs  José  mantrla*1*-  b'ilr.  flutroIrtU.  Iioiu 
(óirlfK  Luxalcunti  l.iuharr».  tl»i-  irilr.  c»ifi%  quel.fn  Icltr  rm  jió. 
rr^  rie  Oliveira  Corrésl,  Fatib»  Au-  /itriéfa  a;uc»r  raeâu.  bl>eoltf»\  e 
^r.»lfi  t.ohrirn  Rfiriri^ues  Ferein».  (Amn  rir  ntnMUir.  e  num  prqiteoa 
Pitlllii  Val.iflaie*»  «•  Mui  Mf»*,*  rif  quantidade  dc  lósfoio»  e  cl* 
Melfi  Teixeira.  I  jçarrn«. 

>t*9»ê»ê***»**éê*4*4*ê99**êê*9****ê»*»*êé*ê**i *++4è*ê*ê+44*++ 


CONTAI  i  Bengala  i  Imlia.  4| 

—  \  I-iilln  poderá  enm|»»1M/»ri 
•  ui»  liiriepemíémrifl  aiutbi  este 
Mn».  Fo|  o  que  predisse  tiilltii 
ri»-.rur»»o  «o»  lrabaUtiiflort»  ile-- 
i«  Inrnliilarir  o  failin-fi 

p.n  **  Ca  nrUtl . 

r.iFATRO  ITENS 
CONTAI  Bnijíaln  IttdLi.  I 
ít  .  R.  »  F‘oni  »|iie  .»  lnriia 

po-»a  •  t*r  livre,  ainda  r»!e  aro», 
o  iiittlialttia  Lrifiiflhi  esboçou  um 
programa  rir  qiia  ru  Iien»:  4i  I- 
vantamrnio  rie  rirz.  milltór»  rir 
lúplns;  a  .iilbç.h».  rtn  loriii  n 
litilhi.  ria  lano  flr  íiur:  o  forht- 
l<cíiiienl*i  ifo  Farllrio  rio  (iongr**»- 

-  4  r.  fin.ilmentr.  a  rllininnrá  • 

rb»  pfevoiirellfj  i trialiv atiteule  aos 
jiâriii». 

O  UI  ISLINL.  INF) !** 

CON  I  \!  4  Rriiüala  .  hitll.i.  :t 
F  0  rmihatma  Cnnrilil 

tlririamii  luije  perante  um  tfriipo 
flt  l rab,ilb.ii|f»'T«  «ife  a«:rfi||UiV» 
que  o  f|!»islin-  iwriú  Cliatirin» 
Rose.  eonlimmv »  vivo  c  prcpi- 
r.»fifb»*tr  M  parn  rranarrrrr  n» 
moiueJito  fipot  limo  ” .  Como  ».* 
».(bi*.  S ii lihas  t  h.inrira  |b»»c  f «» 1 
iidriu  « otnn  innrlo  num  ili*».:i»tre 
fb  a v faça*»  m‘t>rhh»  no  Japão,  o 
ano  p.osario 


Dr.  Ernaiio  Carneiro 

DOENÇAS  INTERNAS  ESP. 
Kitiimvgo  -  Fígado  -  tnlrstlnc,. 
Niitriçáó.  I'.[|  Purlii  Alcgrr  22-8RK: 


Katcvc  nnlcih.  nu  rcUncln  dc  A 
NOl  l  K,  tlm.i  comiríão  dc  dlréln- 
rc*  «I»  l*NSI‘.  coii)|>o*tu  do*  -c- 
nliiire*  Intnnin  Liiw,  |irc*ldcn|j 
rm  rxc releio.  InnXngoni*  >lemi;< 
dí  Gurvalh».  Mnucir  dr  Mc*qulta 
c  n.tlmurtd'1  l>inhci:  o  que  r  leram 
agi.iileccr  a  r*lc  jornal  n  eolaho- 
nçâo  presladú  nn  t-muitnnha  cil- 
crliidn  pur  aquela  a**0i‘laçào  pa¬ 
ia  o  iiumtnlo  de  vMudrtlíttlh»  il" 
funciunatlvmn.  a  qual  nlcauçn'* 
nieno  êxito,  com  *  assinatura  do 
respectivo  tlecrrlo 

A  .ximpanltu  >1.*  rcivlndicgçõés 
cm  prol  do  funeionalUinn.  >*gnn- 
ilii  Infofm.içAcs  do>  diretores  da 
INSP,  nãn  terminou  com  u  au- 
irtcntu  cnnsÇguldo,  já  qsic.  vão 
rmpcnhur-sc  paru  a  efetivação 
dn*  extranume ririo*  c  dos  inle- 
rino.s,  estes  nos  casos  justo*,  co¬ 
mo  sejam  os  que  vém  trabalhan¬ 
do  há  tiuls  df  tloU  «nos  e  que 
não  prestaram  concursos  por  mo¬ 
tivos  independentes  dc  sita  von¬ 
tade 

Voltando  a  falar  sòbrí  o  aumen¬ 
to.  informaram  que  o  mesmo  é 
extensivo  jo  pe«soat  das  autar¬ 
quias,  devendo  a  comissão  que 
representa  a  1‘nláo,  avistar-se 
hoje  rom  n  minlstio  da  Faretida. 

ijuantn  is  autarquias  ligadas  «o 
Ministério  do  Trabalho,  sabiam 
qur  o  limiar  du  pa"la  Sr  l.sr- 
ii-iro  dc  Mritdonça.  já  tslarla  ría- 
hcwando  urna  exposição  dc  rrtidl- 
v,i*  para  estender,  áqticl»*  ln*l|- 
tt:  •  ''•es,  o  ticcrclo  rio  aomonln. 


Regressou  à  Finlândia 
marechal  Mannerheim 


Foi  para  um  hospital,  do- 
poio  do  sua  visita  a  For- 
taçaí 

IIF.t.SiNKI,  I  R  t  f»  m.’Ç- 
ihul  barão  ManrKrlieim.  p.r»iriín* 
l*'  ria  Rnlànriin.  ticil  entraria  nn- 
Irm  num  hiiApiln]  ria  Crnz  \>r- 
meMiíi  p.lr.i  »ér  submetido  n  um 
íxiinií»  ibédSco.  dzpnU  rir  tinia 
viagrm  a  Fortugal  on»)?  «c  riçmu* 
rbii  rioiv  mesr«. 

ATACADO  RELA  IM  PRESS  V 
DA  EXTREMA  ESgiERDA 

IIELSINFORU.  \  UNS)  -  A 
Í.nprcri?íi  flulanrií»a  <1 .«  cxlrcma 
f-querria  aprovrilando-«è  ri  4  chtf- 
g.*«la  rlc  .Manncrbeim  aljcou*o  vp- 
l.idamcnlc4  afirmnndri  que  o  m.x- 
r»*i*hal  Mamierbelni  “pari Ira  mui- 
!<•  ((iinénlcnlfmcnlp”  paia  Por- 
iujC.tl  jutlainfnie  quando  thih.» 
iplijn  (»v  piüpc»»r-j»  vfipln  o%  vrl- 
n  inos»>»  rie  p*irna  íiubluoleM*» 
rp^rrwanrln  i4oia  r)it» ml*i  m  ex¬ 
pirai  I  pi  f  ;>  ,  p  »l  ,i  p  •  \  . 


i  n  Míiflrii J 
•  anli*  ii*i.»- 


•  ipduzúi 
taram  j 


IIOMENAOEADO  D  NOVO  DIRETOR  DE  SACDE  DO  EXERCI¬ 
TO  —  O*  oficiai*  dn  Cnrpn  de  SirTiric  do  Exército.  »»r«  no  Hlo 
r  cm  Nlírról.  fizeram  Uma  »KÍ|«  mlcliva  ao  emcral  Florem  lo 
dc  Shrrtt,  nprcscnlantio-lhc  rum  primrní na  pela  entrada  do  Am» 
Nntn.  F.m  «tomi*  «In-»  premente»,  faiou  <»  roronrl  Dr.  Ilumberl,» 
.Marfin-»  rie  Melo,  chefe  dn  Senlço  de  Haurir  dn  I*  Keeiüo  Miíl* 
lar  f|U»'  Irarnii  n  perfil  dc  S.  E\  .  tranamilindo  lhe  na  iMn» 
i| ue  lndn«*  Diziam  He  um  t  enluroro  lí*  16.  r\1ensiv»>«  ã  «ua  Evm.i. 
familln.  M»i«  lardr,  n*i  JnrnnlUtn*  rrrrriif «dn«  junto  «o  'fini*- 
lêrln  da  (luerrn  lamliém  ali  r«li%ernni  C4»n»  n  irip-mo  objptrvo  c 
paro  aeraderer  a  vl-ita  qnr  há  iila»  Ihr».  flrera.  juntamenlc 
rnm  n  *cu  njiid.inic  He  urdcn*.  capitão  FJr.  João  Ce««r  Intrr- 
prpfarirln  n«  f 'Millirrnl«»«  daqur|r<»  prnft.MlfMinix  Ha  inipren»!», 
falo*»  nm  tnmnli«ta.  O  cenrrat  Flnrr n*-ii»  He  Nbreu  Hemon«trou 
'ui  proMdão  de  ImpmtiBn,  a  ambe«  manifr«larõr*  de  apreço, 
pravtira,  a^prclo  lumarto  durnnir  a  «tflrnldnHr* 


I.ONDRKS.  t  R  -  t inf i  u» 
fni  •»  f|i;i  m.ii'  fiit»  rin  alio  «»  » 
Inglaterra 

\  população  h»rnlrjn,i  p-inr  i- 
n.ilmr ote.  experliiiriM#iu  um  frio 
i»if en*ri«»imo  rir «  Ho  .»  rr*li»r  >.> 
«*.»  prc»-,«u  il  *  í.i$. 


vamos  iLiti 
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alemães  cuutra 


1946-0  ANO  DA  DECISÍO  0  brasil  decidira  p,r coltZ° c,m 0  Con7daram com 0  avançando,  ensurdecedor! 

*  ”  * "  ^  illl  V  vil  VbVIVflV  ciMiTmiuoi  o  1  .i..,„.,i»«Ii  „  nreatdrnt»  P..r.  inilHIÜO  D  rUM  flP  I1AZ  ** 


I  llullll  pripi f/ulli  Iiri  I*  /„li?.J 

WASHINGTON.  I  (U.  I*  i 
ii  prr»hlritir  ITu.iiiiii  iiniiiuiirlnu 
•  ilp  ii  A  imite  ii ui  riirlu  disrurao 
nação.  ilrrlu rn mSii s 
"Ch  i  .i  «nlirl».  i'  dever  i-nn». 
lUrlonnl  ilu  |irr<i lil<*nlc  Informar 
iiirtlniriili*  nu  Congresso  «olirr  n 
tunçãn  il.i  |iali.  Tal  relatório 

■  nr  *r  faz  »rrá  nprortilnihi  nu 

■  angrrstii  logo  que  cvltr  Iniclr 
,ia»  »rvór», 

Esta  nnllr,  fuln  illrrl niiirnlc  no 
|  .ivo  nnrlr-nitirrlraiio  mlirr  quc«- 
oe»  f|iir  «rrflii  objeto  ilr  ih-halr 
.<  Uongrrtsn  1 1>  I (>  é  »  io,»«o 

no  ilr  ilrrltAo.  E*le  mm  ilcve- 
io»  ilrrlillr  «e  dedlrarcmn»  ou 
.in  noMiu  força»  paru  nlilrr  n 
(•'tiin  produção  r  »  Irulinlliii  pa- 
.■  f orlo» .  Este  anu  drvrrcnio» 
ulular  dcclxór»  i|iir  determinarão 
«e  ganharemos  ruc  graiulr  fu- 
iiro  por  ruja  rnn<rrll(ia  luln- 
iiw>  Ião  vnlrnlrtiirnlr. 

Dr»rJ.iria  porlrr  ili/rr  vni  ijur 
ndn  rstá  rui  prrfrlln  nrilrm,  qur 
hmm  nn  raminho  tl.i  prosprrl- 
_  l.idr  rlrrno.  Mn*  não  posso ,  O» 
»  inM  futuro»  «rrJio  dlfirrl».  Es¬ 
timo»  nn  ruinlnho  purn  nosso  oh- 
Hj  Jrllvo  mm  rm  cada  esquina  ror- 

irmn'  o  risco  ilc  encontrarmos 
i  lura  hnrrrlr.l  rpir  tina  Hrlrnhn. 

Na  mensagem  no  Uongrrssn  rir 
I  6  if r  setembro  r  nu  nutra»  inrn- 
irrn»  aprrientel  proposta»  Irgi*- 
illvm  para  fnzrr  frrntr  no  pro- 
Irmn  qur  aguardam  nossa  re¬ 
dução.  Multas  iltuai  prnpns- 
1 1<  estão  srndo  rsluilndn.»  prli) 
'ingresso.  Cnnlltiln,  n  prneedi- 
•  iirnto  drslr.(na  mnlnrln  dn»  cn- 
i.  Irni  sliln  nlnrinniiloiiirnte 
Inilg.  Agora,  nn  começar  o  ano 
.  ilirr-«r  (a/r r  um  inventário. 

Priniclr.imcnlc.  po.»n  ili/cr 
M  que  o  l.rglslalhn  dcsrniprnlinii 
plenimrnle  ma  parir  nn  rcipnr- 
’.il  íblltdndc  Hr  ouunloi  ilr  poli* 

I  lira  exlrrlnr.  O  Congresso  aprn- 
I  iuii  a  Cnrln  d.i.»  Nnções  Unldns, 

,  ;  i  inllnnou  u  programa  do»  Tra- 
I  i,,dn»  ilr  ünmércln,  aprovou  n 
I  i  srilripuçán  iln  puis  nn  Orgunl- 
|  z.içán  rir  Aliincnlnçã».  aprovou 
I  o  nrnriln»  ilr  Itn-llon  Wmlil», 

I  ilrii  njiiiln  a  U.NIIMA.  Quanto 
Hm  problema»  norlmiais,  não 
i  'I|ii|irii\.iiiii»  nn  ali.Mçãn  ilo  Cnn-  i 
.ir»ii  similar  rnn.slAiicln  ilr  ali- 
luili-  r  rir  pi-ngrrssn.  \  menos 
fl  nr  laçatno»  frrnle,  ijttnnlo  anlrs,  | 
■  a •  nrrr.ssidndr»  ilu  produção  plc- 
I  •  r  ilo  Iralnillio  para  Inrins  ijr-  1 
iri  iiios  enfrentar  >rrin»  roiiic- 1 
■ii®  ooínri.i».  Srrãu  nrrrvgArlai  nnn 

Iinriilr  para  u  povo  iiortr-anir- 
•ano  roino  lainbrin  pmlrrá  afr- 
!  i r  nona  povi^õo  ilirrtri/  vnlrr  ! 
.i>  iiavòrs  ilo  inundo, 

I 'um  a  rrntliçân  (|u  Japão,  I 
mio;i  nhjrlivi)  prhnnrin  foi  run- 
íuir  a  rxpiiniíio  iln  produçAo, 
trabalho  rrfiirn  r  reniunrratlvo 
I  poder  nnuhilivo  para  loiloi  ov 
ruir  ilr.irjarrm  Iralialbnr.  aunirn- 
ln  ilr  rrnrlav  agrícolas  r  lions  lu- 
vrn.s  hasrndos  no  grandr  volume. 

Andamos  muito  quando  rrinlr. 
fumos  os  oprr.irios  nas  fábricas 
c  inilalamos  rslns  jwra  tardas  Hr 
rag  l'.u.  Mas  estamos  multo  longe  dc , 
5  i  f  sso  objetivo.  A  volta  á  econo- 
3  iiiiadr  pní  requer  n  mcstr.n  coopc.  | 
M  ugâo  que  tivemos  durante  n  gucr.  j 
8  u.  A  indústria,  no  trabalho,  al 
H  a;ritulluro,  o  presidente  lodos  es. 
[SÍSa  Ião  ebnmado.s  a  fazer  certas  coisas. 

S  Ningrím  pode  cumprir  sua  tarefa 
ngqf  so/inho.  Hã  ampla  diferença,  con- 
aç  tudo,  entre  1941  e  1940.  Tínhamos 
f  liít  "  fiandc  estimulo  da  guerra.  Êslc 
S/íS  estimulo  desapareceu. 

'  cooperação  c  o  Iruhnlho  cm 
Ffl  equipe  riu  algumas  parles  — e  la- 
■D  mento  di/0-l«  sofreu  proporcional. 

R  ineiiie.  O  pcriniio  dc  reconversão 
W  tem  tintos  elementos  de  perigo 
j  "sS  paru  nossn  econfiinlu  cuiiio  leve 
a  I  riiodo  de  guerra.  Sc  cairmos 
fl  pniodo  de  grande  inflação  o 
'jijãt  resultado  seri  Igualmeiitc  desas- 

•yifil  Depois,  da  rendição  do  Japão,  os 
ii:presenlantes  do  Congresso,  da 
v  VB  indústria  c  trabalho  e  ns  org.ini. 
,,',2  r-Hões  ngricotus  dernm-me  pro. 
inessas  dc  eouperação.  I.ainentii 
',S  dizer  que  essas  promessas  não  fo- 
WS&  inai  t Atlas  riiitipridus.  Muitos  ohs- 
'■■■4 -3  lãeiilot  foram  postos  rm  nosso 
S  euininho  quamlo  tratavamos  dc 
,v.'í  ivilar  os  perigos  da  inflação 
,  e  da  deflação.  O  principal  en. 
Y'l  lrp  'ais  nbslnrtilris  i  u  disputa  cii- 
Ire  traltalliadorcs  e  empeegnilnrrs. 
Imediata  mente  depois  dn  vitória 
•  sõlirc  n  Japão  o  Rnvfrno  anunciou 
'.2  a  eliminação  do  conlrôle  dc  guerra 
;.‘Ç  rvercido  sõlire  as  revelações  Jndns- 
B  Iri.iis.  Acrcdltnu.se  que,  por  nr- 
m  giieinçãn  coletiva,  operários  e  pa- 
'1'tS  trões  poderiaiir  cnconlmr  terreno 
eiimuin  e  evitar  as  paralisações  do 
j  Ktt  trabalho,  continuando  assim  a  pro- 
'.ã  riuçãn, 

,,>3  infelizmenlc,  cm  lireve  comcça- 
‘"V«  vam  ns  disputas  e  declarnram-sc 
nàíS  muitas  greves. 

t)  governo  convidou  os  patrões 
:  ;'  df  e  empregados  para  uma  confercn. 

’  1,7  lia  rm  Washington  c  embora  se 
ehrgasse  u  um  arórdo  em  algumas 
"  quejIBcs  a  Conferência  não  pouilc 
•  mcnnlrar  uma  solução  pura  ns 
r.XÈ  feves  para  quando  tivessem  fra- 
■9}  rassndo  ns  negociações  coletivas  de 
h  ;,'tí  eonrlllação  c  arbitragem-.  Estou 
multo  prencupndo  pelo  fulurn. 

'  iv W  Ouando  terminou  a  conferência  ti. 
\-.3j  ve  a  responsabilidade  por  rccomcn- 
i',  .$£  dar  o  curso  da  mesma.  Na  mensa- 
[M  gnn  nn  Congresso  recomendou 
Jra&M  procedimentos  de  investignção  c 
ennflnva  que  o  Congresso  segui- 
járfflB  r‘:’  rnl nlins  recomendações  ou, 

]  ijSffl  t>rlo  menos,  proporin  sun  própria 
solução.  Mas  o  Congresso  não  fez 
mm  nada  dlslo. 

i,:v>;  O*  propósitos  de  minha  reco. 
fflia  niendação  foram  clesfigurndos  por 
Mg  porta-vozes  das  emprísas  c  das 
organizações  operárias.  Nas  Jun. 
fSZjl  I n s  de  liivesligaçãu  não  tiú  nada 
Wnprrjudirlal  para  ns  opcrãrlns.  Não 
'  a‘p[ti'i  ra/.in  para  que  n  greve  iiân  se- 
ã'l  Ji  adiada  por  .1(1  dias.  Nâo  tinuve 
[(iMinlençSo  de  llrnr  nos  operários  n 
'■•Jv  direito  de  se  declararem  em  greve. 
3WBi,Sòirenlc  sr  procura  averiguar  « 
.'.'átrfsrrdade  r  nisto  não  liá  nndn  dc 
»prej„illei„>  para  ns  clnpvêsas.  Nõn 
i  rcvt,'n  Informação  alguma  só. 

J'6lirr  a  marcha  dos  Irahallios  ou  ilus 
Ãemprísas.  Sem  tcgislaçãii  ns  Jun¬ 
gias  não  podem  funcionar  tão  cfi. 
■Selenlrmenle  haveis  visto  ramo  :i 
aKC, enrr.it  Motors  i-ceusnu-sc  a  eciopc. 
JflHjPrnr.  Não  há  maneira  de  nbrlgá-Ia 
-'•iqn  fooperar  n  menos  que  se  npro. 
jlffis  e  n  lei  que  ralfi  sendo  estudada  ■ 
5iaBl'r'"  Cnugi-essn, 

]|S  Exorto  portanto,  nn  Cnngrcsto 
,n  nnioi.ir  n  lei  m-iii  ilemorn. 
t  Estou  eerla  de  que  o  povo  está 
,  ;.;il-  nrnnln  eoiu  a  nreess  Idade  que 
ííSfsi'  lr  de  uma  legislação  -otire  a 
v,ja vest igaçfio  a  que  me  referi.  Cbc- 
áfgmi  a  liora  de  que  e*id.i  cidadão 
üí.fnça  lonllecer  s-.ti.-i  opinião  a  seu 
J-rprr-,  iilanle  no  Criligressn. 

,  “'tí  Iniliipiei  mtnlin  oposição  ns  leis 
pendentes  uo  Congresso  que  ti  n- 
'  .dem  a  tirar  no  t ri icliiio  o  direito 
de  iiegoelnr  eoletivii mente  nu  pri¬ 
var  n  direito  dr  greses.  De  igual 
Imroiián-i.i.  diirnnti-  a  rceonvrr- 1 
lã,»  .  i|ur',tão  de  manter  o-,  pre-  , 
Çn  em  -ros  niv.i-,  Itá  grupos 
; qo-'  ,--i  rci-nt  ores s’i o  dentro  c  fó- 
:b  .lo  <  .ou  i  fi-sso  para  qitr  se  i-lt 
, fo h* i-  o  controle  dc  preços  e  dei- 
»  "  qiir  estes  -iiK-nii  ii  vontade. 
JrK.io  podpri-inos  nr  iillel-  ,  alto  po- 
di:-  aquisitivo  nu  o  próspero  co- 


]  tufrclil  *r  ns  preços  se  rsn-Mlam. 
A  pressão  P»rn  II  llilluçáo  t  lioje 
iimllas  vr/es  mnl-  tioifrrnta  que 
,i  que  i-.iiunu  a  liillnç',ii  ilepols  ilx 
prlouli.i  guerra  nnmili.il.  A  pres¬ 
são  liifl.iclnnlslu  poda  prnvnear  a 
Inflação  e  a  Iginrarmla  mulln  mnls 
gr.iic  que  n  de  I !*’JH .  A  produç-rio 
ê  n  nrnn  mnls  poderosa  ronlrn  a 
liifliiçán.  Knquanlo  houver  arll. 
gos  para  rnlirlr  a  priKmra.  o  pmlrr 
do  governo  deve  ser  destinado  a 
manter  preços  liulaos, 

Drsrjaino.  eliminar  ns  çnnlro 
Irs  rum  a  rapldet  qiir  fôr  piissl- 
M-l  Mas  n  conlriito  de  preços  r 
ns  alugueres  deverão  ser  manti¬ 
dos  durnnlr  muitos  ine-es.  |’rdl- 
rei  ao  Congresso  qor  prorrngiir  a 
lei.  O  ennlroli-  dr  preços  ê  snnienlr 
uma  dis  nlrllmlçors  de  guerra 
nur  reqarrrm  nrorrognçno.  Outra 
ê  a  segunda  Irl  de  atribuições  dr 
giirrru  rrrentemrnle  prorrogada 
por  seis  nicscs  cm  ve*  dc  um  mm 
como  pedi. 

A  parle  essencial  de  nossn  pro- 
grama  é  a  adoção  dr  uma  legisla¬ 
ção  dn  tr.ilinliio  pnrn  todos.  O 
.Senado  aprovou  satlsfalorlainru- 
ln  a  Irl.  Outra  Irl  fnl  aprovada 
pela  Câmara  dos  nrpresrnlnnles. 
não  scndii  necltavrl  r  não  preen- 
«lie  ns  propósitos  Mxailin’  embora 
a  desocupação  não  trnhn  rliegmio 
nn  nível  que  se  trinta  quando  n 
Senado  nprosnu  unia  lei  nrcllnvrl. 

l-lni  várias  nrnslôr.s  prdl  ao 
Cnngres-o  que  proscreva  permn 
nrnlemcnle  a  drseriminaçiin  cm 
questões  dc  Irnhullm.  Tninbrtu 
pedi  ao  Congresso  que  aumente 
os  salários  mínimos  previstos 
pela  lei.  I IA  milhões  dc  operários' 
cujas  rendas  não  llte  permitem 
uma  vida  ilignn.  Em  qualquer  pro¬ 
grama  qur  se  queira  apresentar 
deve-se  ronslderar  o  prníitrma  da 
reslilêneln.  Uunnlo  h  nllmrnlnçáo 
rste  ser.i  riilminnnlr  nn  produção. 

Não  desejo  rouflltos  com  n 
CnngrrsKO.  Desejo  nrilenlcmciile 
n  cooperação  mm  o  Cougrcssii.  K 
indispensável  nn  prnccxso  demo. 
rrúlirn  o  proreilliurntii  ordenado 
do  Cnngeesso. 

As  relações  mundiais  csl.ivcK 
reitiirrrm  plena  produção  r  plena 
nciqi.icâu  nos  Estados  1'nldns. 
Ouvem-se  vozes  derrotistas  e  tí¬ 
midas  que  dizem  que  pão  pndr- 
Itios  riimprir  nosso  propósito. 
Esses  iHtmrug  de  pouca  fê  não  nos 
levam  nn  êxito.  Não  podemos  ima 
retrair  nn  direção  dn  inundo  de 
após-guerra.  Ds  lioinrns  e  mu. 
iliercs  que  tornaram  grande  este 
pats-  tinham  eorageni  r  fê.  Jus¬ 
tifiquemos  tal  herança.” 


RÁDIOS 

CASAS  PIMENTEL  I 

|Rua  Evaristo  da  Veiga,  20-Lojj] 
^róximo  ao  Teatro  Municipal) 


A  primeira  sexta-feira 
do  ano 
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os  corações,  rie  Iodas  as  gerações. 
Cheios  de  esperança,  05  filhos  e 
nelos  dos  cariocas  de  hl  cem 
anos,  renovam  0  espetáculo. 

Hoje. -primeira  sexta-feira  do 
ano,  a  igreja  dos  Capuchinhos 
voltou  n  ter  uma  das  suas  maio¬ 
res  enchentes.  Agora,  neste  pri¬ 
meiro  ano  dc  paz  do  último  quin¬ 
quênio,  nno  Ilu  naquelas  bocas 
apenas  orações  dc  pedidos,  mas', 
sobretudo,  palavras  dc  ugrcdecl- 
mento.  Não  só  esperanças  no 
snnlo-márllr,  mas  certeza  dc  que 
os  esperanças  do  ontem  não  fo¬ 
ram  vãs.  Os  cariocas  foram  bus¬ 
car  as  bênçãos  de  Deus  espalha¬ 
das  pelas  mãos  dos  monges. 
- 

Desastre  ferroviário  em 
Pernambuco 

Dois  passageiros  mortos  e 
outros  feridos 

JtECIFE,  4  (Serviço  especial  de 
A  NOITE)  —  No  qullómclrn  7'J. 
entro  ns  estações  de  Russlnha  0 
Pombos,  descarrilou  um  Irem  de 
(•nssageiros  que  corria  para  lleel- 
fe,  leiiilo  tombado  um  carro.  Em 
consequência  morreram  Dcocleclo 
Bezerro  dr  Morais  e  Wnldcmar 
Paula  Xavier,  ambos  operários. 

Outras  prssros  que  viajaram  no 
cnrrn  tombado  recçhcrnm  feri¬ 
mentos.  cnlrc  ns  quais,  o  Sr.  Frati- 
eiacii  Teodoro  Duarte  Ramos,  cn- 
mcrcliirlo,  que  foi  liospitalizado 
cm  estado  grave. 

”  epílogóTrágico 

Morre  uma  das  vítimas  da 
violenta  cena  de  sanue  de¬ 
senrolada  em  Bonsueesso 

Fnleriu  ns  primeiras  horas  da 
tarde  de  onlcm  no  Hospital  Getu- 
lio  Vargas.  0  Sr.  Miguel  Machado 
Uarcclos,  auxiliar  da  clictla  da 
Limpeza  Pública,  nn  seção  dc  Ola¬ 
ria. 

f)  Sr.  Miguel  Machado  Barcelos, 
que  contava  14  nnos  dr  idade,  c 
residia  na  Avenida  dos  Democrá¬ 
ticos,  441.  foi  alvejado.  mi_  ma¬ 
nhã  dc  ontem,  a  tiros  ,na  ãeiteria 
Modelo,  cm  Bonsueesso,  quando 
conversava  com  Arlimlo  Pimenta, 
“hanquclrn"  do  rhainnnd  jogn  dn 
bicho,  enntrn  o  qual  er  destina¬ 
vam  os  disparos.  Arliudn  foi  fc- 
rliln  Inmbrin  c  esto  hospitalizado. 
D  Sr.  Miguel  Machado  Barcelos, 
qur  rnÍ5ii  alguma  linha  rom  a 
qurstãn.  nlingidn  no  heinitnrnx 
rsqbfrdci,  não  resistiu  o  gravida¬ 
de  dos  ferimentos. 

A  XUITE  noticiou  na  siu  edi¬ 
ção  tio  ontem  0  ocorrido,  enin 
abundância  de  detalhe.  O  autor 
dos  disparos  foi  o  “bicheiro"  co¬ 
nhecido  por  “Maiieeo  de  Ronsil- 
rrsso  c  que  se  acha  niiula  iura- 
gidol  | 

l)  corpo  da  vitima  foi  recolhida 
ao  nrcrolêrio  do  (nslilu'.n  Médico 
Legal. 

Caiu  do  bonde  e  morreu 
no  hospital 

Enlreru,  onlrin,  ã  nnilo,  no 
Uo.-, pilai  de  Pronto  Socorro,  nii- 
Hr  rslurn  Inlrmuda,  A  nu  lia  Ma¬ 
na  da  Silvn,  dc  11  anos,  soltei¬ 
ra,  hra-lh-iro,  hrain-n  resiliente 
na  rua  Castro  Aliis  (19.  easa  to, 
rm  eiiuscquêncin  de  ferimentos 
invhldos  do  manlui.  quamlo  enin 
de  um  hoiltlr  nn  tua  l.icinin  <  ar- 
lioso,  rm  frente  no  prê.tto  n.  281. 
O  cadáver  foi  removido  para  0 
nrcrolêrio  do  instituto  Mêdlcn 
Legal . 
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quo  afirmou  um  porla-vot 
do  Deportamonto  do  Eifodo, 
ocrciccnlondo  ignorar  «obra 
a  partieipo(6o  ou  excluído 
da  Argentina  no  próximo 
congreiio,  que  breve  ie  rea¬ 
lizará  no  capital  do  Braiil. 

I  a  rnoposTA  do  mp.xicd 

MP.XtCD,  4  (A.  P.)  —  O  go- 
vrrnu  nminritui  qur  nprrarnlnró 
nn  imixlmu  Conferência  dn  llln 
dr  Jniirlro  uma  proposta  rallpu 
I.1111I0  srj.im  as  diferenças  entre 
naçórs  amrrlratias,  Inrlusivr  atos 
dc  agrrssán,  suhmelltlns  a  um 
runsrihn  dc  outro»  palsrs  nmrri- 
ranno  nu  a  uma  curte  intcrnicio- 
pal  dr  Justiça. 

Os  pontos  dc  vista  «lo  governo 
rslAci  contidos  cm  três  parles  cie 
uma  (Irrlnraçáo  totalizando  qua¬ 
se  II). 0(10  palavras.  A  prlmrirn 
salirnla  a  opinião  do  México 
quanto  ao  trabalho  qur  «leve  ser 
realizado  prla  Conferência  Intcr- 
amrrirana,  afim  de  se  niantrr  n 
paz  e  a  segurança  nas  21  Repúbli¬ 
ca»  ameriranas;  a  argunda  pro¬ 
põe  um  tratado  dc  paz  e  «rgu- 
runça  intrr-amrrirano,  através  da 
criação  dc  conselhos  regionais  r 
dc  uma  rnrtc  internacional  dc 
justiça,  destinados  a  resolver  ns 
disputas:  a  terceira  propor  re¬ 
formas  no  "sistema  «lc  paz  inlrr- 
amcrlrana". 

II  Mtnialério  dn  Exterior  disse 
que  foi  raludadn  com  multo  Inte- 
irsse  o  tratado  para  a  manuten¬ 
ção  da  paz  projetado  prlo  Rrasll 
em  22  «lc  «rlrmhro,  r  qur  serão 
propostas  algumas  inndiflraçõrs 
iinpurlantrs. 

Propõe  o  México  qur  as  «lifr- 
rrnças  Inlrr-.1mcrlc.n1ax  sejam 
suhmrlldas  primrlramcntc  a  uma 
urg.inizaçán  regional,  «Ir  acordo 
rom  o  jilano  projetado  pelo  Coint- 
lê  Jur.dlrn  liitrrnneional.  A  prn- 
poala  «Io  Comité  faria  do  Consr- 
lho  de  Segurança  das  Naçórs 
Unidas  a  autoridade  rinnl.  visto 
qur  o  México  desejn  qur  a  C.orlr 
Inlrrnneinnal  rie  Justiça  lnndien: 
dicldn  nus  disptllns.  A  prnposl.i 
d«i  Comité  para  11  formação  dr  um 
rnrpn  prrmanrnlr  dr  juristas 
nmrrlranos  srrla  ampliada,  afim 
dr  qur  os  membros  tnrnem-.sc  rli- 
givcl»  paru  a  Corle  Internacional 
dr  Justiça. 

t)  México  quer  ns  planos  antr- 
riorrs  cxtriidldox.  de  modo  u  per¬ 
mitir  que  as  nações  njam  sob 
certas  condições  «te  agressão.  Ao 
invés  de  se  esperar  até  qur  o 
Consrllio  dc  Segurança  dê  n  ai- 
nal,  o  Mcxlro  sugere  que  as  na¬ 
ções  devem  ter  permissão  de  agir 
"nos  casos  cm  «pie  exercer  o  lc- . 
gitlmo  dirrito  dr  dcfrndcr-se  in-  < 
«tlvlduat  ou  rolcllvnmcntc,  dentro 
«lox  limites  prrsrritos  no  nrt.  51 
da  Carta  rias  Nações  Unida»". 

0  México  sugere  lambem  as  se¬ 
guintes  sanções  contra  as  nações 
agressoras:  a  retirada  dos  chefes 
rins  missõe.s,  rompimento  dc  rela-  , 
ções  diplomáticas,  consulares  e  . 
económicas,  interrupção  das  co¬ 
municações  postais,  Iclegrãficns. 
telefónicas  c  radiofónicas,  c  em¬ 
prego  da  força  milHar. 

Quer  o  México  que  o  Comité 
Inter-amcricano  de  Chefes  «I;  Es¬ 
tado-Maior  substitua  o  Conselho 
Inter-americano  de  Defesa.  Este 
funcionaria  como  um  sub-Comilé 
Regional  do  Comité  dc  Chefes  de 
Estado-Maior  das  Nações  Unidas. 

O  México  lambem  acrescentaria 
uma  cláusula  destinada  a  deter¬ 
minar  o  agressor  cm  caso  dc  dú¬ 
vida. 

Provisoriamente,  o  Conselho 
Executivo  «la  União  Pan-america¬ 
na  decidiria,  convocando  reuniões 
dr  consultas  para  detcrmlnnr-sc 
dcfinitivamcnlc. 

O  EQUADOR  TERMINOU  O  ES¬ 
BOÇO  DO  TRATADO  DE  SEGU¬ 
RANÇA 

WASHINGTON,  4  (U.  P.)  — 

Sabc-so  aqui  que  a  Chancelaria 
«lo  Equndor  já  terminou  n  eabnço 
do  Traindo  de  Segurança  Inlcr- 
americana. 

Ao  que  se  divulgou,  o  Equador 
dedicou  toda  n  sun  atenção  ã 
questão  «la  agressão  c  aos  meios 
para  rcprinil-la. 

Acrcdiln-sc  em  que,  cm  breve, 
a  Chancelaria  equatoriano  distri¬ 
buira  0  seq  projclo  cnlrc  as  de¬ 
mais  chancelarias  americanas. 

SERIA  REPRESENTADA  POR 

"LHA DEUS”  DEMOCRATAS 

MONTEVIDÉU.  4  (A.  P.)  — 

Dc  regresso  do  Rio  dc  Janeiro,  0 
Sr.  Guillcrmn  Korn.  falando  no 
“Diário  «lei  Plala”.  afirmou  que 
fôrn  ao  Rrasil  “como  delegado  dn 
rnordcnaçãn  democrática  argenti¬ 
na  para  organizar  um  centro  dc 
informações  do  movimento  demo¬ 
crático  em  mru  pnls  rom  o  pro- 
põ.sito  dc  trazer  sempre  hem  in¬ 
formado  0  público  brasileiro  e  de 
criar  um  ambiente  favorável  nn 
imprensa  e  nos  setores  políticos 
pnrn  que  não  se  reproduzam  na 
próxima  Conferência  dos  Chance¬ 
leres,  a  rcnnlr-sc  no  Rio.  os  mes¬ 
mos  erroí  praticados  em  Chapul- 
lepec  e  San  Francisco  —  quo  con¬ 
tribuiram  npenas  para  consolidar 
a  ditadura  argentina". 

"O  movimento  democrata  ar¬ 
gentino  —  prossrguiu  0  Sr.  Korn 
—  deseja  que  na  Conferência  do 
Ttio  dc  Janeiro,  com  pleno  conhe¬ 
cimento  do  perigo  qur  n  entrada 
pnra  o  conllnenlc  da  ditadura  ar¬ 
gentina  c  de  seus  propósitos  con- 
timiistas,  Seja  devidamente  estu¬ 
dada  a  proposta  nmlrigurz  i .ar¬ 
re  ln.  ou  qualquer  outrn  igualmen- 
tc  sincera,  pnra  que'  o  continente 
venha  a  uriotnr  ns  medidas  neces¬ 
sárias  a  ajudar  os  democrata»  ar- 
grntinns,  liquidar  ;■  ditadura  e 
restabelecer  n  nnrmalldado  demo¬ 
crática  em  meu  pnls.” 

"Multo  provavelmente  —  termi¬ 
nou  o  pnlrcvistndo  —  quando  cs- 
livrr  mais  próxima  a  daln  da  re¬ 
união  da  Conferência  do  Rio  de 
Janeiro  n  nossa  propaganda  in¬ 
formativa  de  agora  será  comple¬ 
tada  com  uma  delegação  dcmocrá- 
lira  que  aluará  na  rapilnl  brasi¬ 
leira.  tal  como  fizeram  os  repu¬ 
blicanos  espanhóis  exiladas  du¬ 
rante  n  Conferência  de  Sau  Fran¬ 
cisco.  " 

NÃO  FOI  ENVIADO  X  ARGEN¬ 
TINA 

RUENOS  AIRES.  4  (U.  P.)  — 
Informn-s'e  nutorizndamrnte  qua 
o  plano  pnra  um  tratado  coletivo 
entre  ns  naçórs  americanas  cuutra 
a  agressão  não  foi  enviado  ã  Ar- 
grnllna,  cujos  t-lrculos  oficiais  se 
abstiveram  dr  comentar  a  ques- 
ião. 

NUTteuniO  DESTACADO  N.Y 

IMPRENSA  IIUENA1RENSE 

RUENOS  AIRES.  4  (U.  P.)  — 
Os  Jornais  drr.itn  destaque  ns  no- 
licins  de  Washington  sohrc  a  pro- 
pnslq  dn  Departamento  dc  Estado, 
pnrn  0  concerto  dr  um  tratado 
contra  a  agressão  cnlrc  todas  ns 
nações  nmrrlrnnns. 

Os:  jornais  não  comrnlaram  0 

projeto. 

I1ASSUMIU  O  CHANCELER 
COOKE 

BUENOS  AIRES.  1  (U.  p.)  _ 

Rrnssumiu  suas  funçõrs.  rlrpois 
de  breve  descanço  nn  Mar  rie* 
ri.lta.  o  cliaucclcr  CooLc,  que  já 


dripacliuu  com  0  presidente  P.ir> 
reÜ, 

GRANDE  NERVOSISMO 
KM  BUENOS  AIRES 
nUKNOS  AIIIKS.  4  tINS)  - 
Esta  cidade  vlvr  num  rlliu.i  de 
grandp  nrrvtslsmo  ratirado  prla 
ntrrlim  violência  a»«iimida  prlo» 
partidário»  «Ir  1'rrón.  rrglslrandn- 
sr  hoje  mnnrrnsos  liirhlrutr»  de 
mo.  romprrrndrndo  trnlnllro»  de 
n«»nll.i  n  hnlllulçOr»  c  rasas  dc- 
mnrrállra». 

Grupos  peronista»,  nn  rrnlrn 
dn  rlilndr.  arrancaram  da  diver¬ 
sas  senhoras  ns  «llstlnlivoi  que 
traziam,  «lliilvni  k  Democracia. 

Diante  do  Riirrau  do  INS,  ns  pe¬ 
ronistas  atsalUrntn  e  destruiram 
parrlalmrnte  um  ramlnháa  dc 
prnpAganria  União  Drmnrrállra, 
olisrrvnndn-se  n  habitual  Impassi¬ 
bilidade  pnllrl.il. 

Na  hora  dr  transmitir  o  *ru 
programa  polillrn.  a  RAriln  El 
Mundo  se  rnmntravn  sob  a  pro- 
Irção  Ha  pollrln  pnls  o í  peronistas 
Irntas-am  assaltar  o  prédio,  de¬ 
pois  de  Irr  frnr.issndn  a  tentativa 
rir  assallo  ao  Jockey  Club.  n  mais 
distinto  r  aristocrático  club  de 
Burnns  Aires. 


inimigo 

Oondinad*  o  «•dlritor  di 
“L«  Matln" 

PAniS,  4  (A.  P.)  —  (iuy  Ilu 
nau  Varltla,  dlrrlnr  anlrs  ri» 
giirrrn  do  orgãn  "l.r  Maliii",  foi 
rnnilrnnilo  por  rolaliornção  rom 
■1  Inimigo  r  srntriicladu  A  |>rnn 
«Ir  prlsAii  perpétua. 

Quarenta  página»  dr  asaontat 
Ilustrado»  ■  ralogravadoa  —  ns 
“A  NOITE  llualrgd**'. 

Zhukov  será  candidato 
ao  Supremo  Soviet 

MOSCOU.  4  (R.1  —  A  emisso¬ 
ra  desta  capital  Informa  que  <1 
itirtn-rii.il  Grrgorj-  Zhukov  srrá 
cnndlilaln  às  elrlçòes  pnra  n  Su¬ 
premo  Sovlrl,  que  serão  rrnHr.v 
iras  a  10  de  fevereiro  prõxlmn. 
Sr  for  rlrltn,  Zhukov  partlrlpnrá 
l-ela  primeira  vez  daquela  alta 
rimara  soviética. 


plano  de  paz 

(T/llilm  pri«irf/nili  nu  |.»  /ulj,), 
NOVA  CIIINPKIIÉNUIA  DO  CHI'.. 

FE  DA  REPRESENTAÇÃO 
COMUNISTA  COM  MUlMIAI.t. 

CIIU.NGKINO,  4  (INS)  _  AnUIP 
rla-se  que  u  chefe  da  ilclrgnçán 
roimiulstrt  Cluiu  En  l.al  voltou  a 
rnnfrmtrlnr  com  11  grnrral  Mar. 
•hall,  anlrs  ilr  relnlclnr  »u«s  «II*- 
rusiéirs  rom  o«  drlrgaihi'  rio 
Kuomiiilaiig,  sóltra  o  nroiltU- 
rln. 

LUTA  CIVIL  EM  12  PROVÍNCIAS 

ClirNGKINfi.  I  (R.)  —  O» 
comunista»  anunciaram  qur  ... 
Ml. (100  solilailos  rhlnrsr*.  rqul* 
pados  prlo»  Eslnrio»  Unliíos,  es¬ 
tavam  atacando  a  cidade  de 
Chenyang,  40  quilómetro»  «Irn- 
Iro  «la  frtmlrlra  oriental  1I1  Jr> 
boi,  e  qur  "a  guerra  civil  pros¬ 
seguia  rm  doze  províncias." 

Srguniln  a  rnrsnt.i  fonlr.  a  ci¬ 
dade  de  Chngtrh,  «apitai  da  pro 
vinda,  eslava  também  "atnr.içn- 
rin"  prlo»  nacionalista',  ns  quais 
dispunham  dr  120.000  snld.oloi, 
vol t min»  parn  Orsle,  ao  long-i  da 
gerrovla  Pckln-Miikdrn. 

PERFUMARIAS 

CASA  BAZIN 

Ar.  Rio  Rranto  114-Tel  ÍJ-J9K- 

Durará  cinco  anos  o 
acordo  comercial  franco- 


v::,— y  continuação 

'  r  U  A  l.«  I1  4  li  |  n  » 

porfodotes  do  coitoiras  quilomctricoi,  com  lugaroí  -ano* 
guradoi,  citavam  vlajondo  despojados  dc  seus  assuntos. 

Filam  vitimas  da  enchente 

A  rrpnrlagriii  dc  A  Mtl  II;  iiiivlo  ilguiis  moradores  dc  llann 
dr  Pirai  nhrlgiidm  da  lilti  iiipérlc  101  Grupo  l.smlnr  Joaquim  Mi.cc- 
«]">  Faloq-Iio»  II  Sr.  Ilcllo  Nogueira.  Moi.olm  jà  h.istiiiitr  antigo 
d.i  rldmlr.  é  rasado  com  Aogrlh-4  Vullli)  da  Sllsa,  u  tidcqlir  na  ru.i 
Amaral  ivixoto: 

—  As  águas  do  ilo  Pirai,  qtlc  é  11111  nllui  iilc  do  Pamllia,  Mildi.no 
a«bu»t«uuramrn1p.  O  rln,  riMcruNvulu  |*uIíin  úliiutn%  cIiuvísa,  \íii)m 
trazendo  tudo  dc  rolilão.  Arvorei,  r  animais  craoi  arrastado»  peta 
avalanche,  ao  iiirsiiio  Irtiqio  ipic  o  harnlli.i  era  tiiriiidrcidor.  Perde, 
mos  quase  tudo 

Noutro  grupo,  José  Corrêa  de  Souza,  pedrelm,  i'a»;itlo  rom  Maria 
José.  rodeado  prla»  lllhas,  l.éa.  de  II  anos,  Zr-llii  de  l|  .mos  1  l.ldi.i. 
dc  In,  ronlasa  rntno  *  11.1  rasa  hasta  sido  destrui. la. 

Primeiro  oi  palt.  dopols  a  filha,  e,  agora,  a  casa 

h%jH‘tdrtilo  lm|trrA%ionittil&‘  Msirlu  IVrrm,  imiti  iiiiirailurn 

ilc  lutf.ir  ele  miiiiiíimiJm  |'|r»i|,  r  r.»*l/i  nm  n  V  si  neto  >;  u.i  t  r]  * 

Jwnlo  k  moMIltt  ilr  caw»,  uti»  |n»uto*  ItaiU»,  !iu)a|tAiiiri%  jiornu» 
nâi#  >.il«T  «l.ilf  r  la  Ap  rt  ACuanl.ir  nuiiln»  luj;.n  : 

—  Mor.i  I1.1  li.nlniilr  !mii|»u  i-hi  1'lrnl.  Iam  t  «  UrrvWê  unitiilr 
riirlir n.lr  »jup  nrwcficlo.  I  i»r«im  IrAjtlcn»  |mim  miui  .  mlutia  fomlllii. 
I.m  pcnll  meu*  pal»,  <iu«  fiirtiin  IraRAiloi  prlu»  ilo  rl«». 

I.m  ÜKlfí,  Mji irfu,  niiiilt.i  ÍIMiu,  t.uuliãii  iIiMparutiu,  Itrrrcrmlu  m.v» 
0|tuo»  ilcAlr  maliihn  rio.  K,  ti^orn,  nilnliu  r.n.»  \rln  nUaho.  Nã»» 
snircl  ilaqul,  ilè  no  qup  dpr.  Sc  h  rio  Jciur  mlnlu  niulil Ilu  Itrii  iitu 
me  levar  làiiDlt^ni.  Nada  m«iU  tviilio  »i  pcnjpr. 

Grandes  os  prejuízos 

Numcrnioi  jjrupo^  «lc  fu/pin|riros  |era*f c*iiilr tit  rruiilr«»f  hoje  no 
[Janco  tJp  Birfit  a  fltn  cJp  lomiirriti  <*onhrciitieit!«i  «!#•%  prejul/r^  qnc 
^nfrrram  ou  r»lfto  iwfrcntlo.  Smilu*  a  nnavi  rc|M4ila«um  r|up  »v  uinu  rm 
o  iirpjulxo  tantu  Uos  fnxrmlclnu  crladori  A  como  d»)  ifl.mlsiclorc*». 

Em  Barra  do  Pirai 


NYLO  >4 

ESCOVA  DE  DENTES 

ESTERILISADA 


A  escova  de 
classe  para 
a  saude  dos  » 

dentes 

^■#1 GAM1ZEIKO  ! 

•!*  v  *!•  •fvC"5i  <■  v  v  v  ■>  v  v  «>  p.  .% .>  «>  a  <. .> 


soviético 

PAniS,  4  (R.)  —  Foram  di¬ 
vulgados  novos  detalhes  dn  aeor- 
<lo  comercial  fr.inrn-snvlétlcn, 
qnc  terá  a  duração  dr  1  anos, 
com  a  trnra  ifc  rrpresriitnçõrs 
comerciais  rnlrc  Pari»  c  Mos¬ 
cou. 

Não  fnl  dada  a  ronlicccr  n 
lista  das  mercadorias  qnc  po¬ 
derão  srr  trocadas,  mas  acrrril- 
la-sc  qur  n  França  sc  proponha 
n  Importar  prtróleo,  mndrirn. 
manganês,  polpa  dr  papel  r  pclrs 
«In  Rússia,  que.  por  sua  vez  rc- 
crticrá  «lo»  franerses  produtos 
qiiiinieris.  cqiilpamcnlos  dr  trair- 
pnrlrs  r  produtos  colonial». 

I - - 

Libertado  o  almirante 


Horthy 


FIZERAM  PROPOSTAS 

_  _  _  _  _  _  Assassinado  com  um  tiro 

DE  PAZ  A  HESS  nope5coço 

B  ""  ■  ■  fc  I#  I#  MANAUS.  I  (Serviço  especial 

NUREMBERü,  4  (A.  P.)  -  Uml  fuzilamentos  que  se  seguiram  ao  de  A  *L0,1LE)  P“!.“,,,sln*do 

documento,  que  sc  acha  em  mios  atentado  eontra  «  vida  do  Fuchrer,  com  um  1,10  r?'°  ,,Cir  1°  »?*' 

doj  aliados  revcl»  que  um  grupo  dissera  a  Hltler  que  a  aristocracia  f.0''0'  ,n  comerciante  Alberto  Ma- 
de  12  proeminentes  ingléscs  flzc-  nativa  britânica  rra  o  único  «lc.  J.1"5-  <8nora-se  o  autor  «  a  causa 
ram  propostns  de  paz  a  um-  ve-  mento  favorável  á  paz.  uma  vrz  crlnlc- 

presentante  de  Rudolpb  Hess,  dois  que  ria  temia  0  domínio  de  ele-  ~Z  :  „  .  VVXITE- 11  7  í~i s 

meses  antes  do  seu  vóo  i  Ingln-  mentos  americanos  ou  judeus.  Leiam  A  ixUllt.  lluatracla 

lCDoÍ,CdinTde°pois  do 'vóo,  Alber. 

chi  Haunsofer  escreveu  um  rclató-  * 

BANCO  DE  CREDITO  PESSOAL  S.  A, 

— r-rrrr  desconta  u.i.t.n 


NUREMBERG.  4  (R.)  —  O 
coronel  A .  Andriia,  chcfc  dn  se¬ 
gurança  intrrnaelnn.il  nn  prisão 
de  Nurcmbrrg,  confirmou  qqr  o 
almirante  NTeotaii  llnrthy.  anti¬ 
go  regente  da  Hungria,  foi  pos¬ 
to  rm  liberdadr,  acrescentando: 

—  Horthy  estava  sob  minha 
custódia,  mai»  foi  posto  cm  li¬ 
berdade  conforme  ordens  supe¬ 
riores". 


Leiam  “A  NOITE  Uuglrada” 


Ameaçada  pelo  ío^o  a  r*************************** 
Catedral  de  Notre  Dame  Morreu  o  diretor  do 


de  Quebec 


QUEBEC,  4  (U.  P.)  —  Quatro 
pessoas  morreram  e  12  ficaram 
forldns,  ein  consequência  dc  um 
grande  incêndio  que  destruiu  Uin 
grande  hotel,  vizinho  do  histórico 
templo  du  Nolrc  Damo  dc  La 
Virtolre. 

0  fogo  chegou  até  essa  famo¬ 
sa  catedral,  que  conla  858  anos. 
Uma  qulntn  pessoa,  que  sc  diz  es¬ 
lava  nn  hotel  no  produzir-se  o 
incêndio,  desapareceu,  ncrcditnn- 
«io-se  que  tenha  perecido. 

Luto  oficial  por  oito  dias, 
em  Minas 

BELO  HORIZONTE,  4  XDa  Su¬ 
cursal  de  A  NOITE)  —  Em  sinnl 
dc  pesar  prlo  falecimento  do  Sr. 
António  Carlos,  n  interventor  fe¬ 
dera!  decretou  Iutn  oficia),  no 
Estado,  por  oito  dias. 
- - - - 

0  julgamento  do  respon¬ 
sável  pela  “Marcha  da 
Morte” 

BATAAN,  4  (Por  Joseph  Lailin, 
correspondente  especial  da  Reu¬ 
ters,  «m  Manilha)  —  Trajando 
um  terno  branco,  o  lenento  gene¬ 
ral  Massahru  Hoinma,  cx-estudan- 
io  dn  Unii-crsidadc  do  Cambrid- 
gc,  poeta  e  cx-comnndnnlc  «m 
chefe  nas  Filipinas,  enfrentou  on¬ 
tem  o  tribunal  sob  acusação  de 
responsabilidade  pela  “marcha  da 
morte  «obre  B.ataan",  cm  1042, 
«piando  dois  terços  das  tropas 
nortc-amcricnnax  aqui  aprisiona¬ 
das,  npós  n  rcmliçfm  desta  praça 
dr.  gurrru,  pereceram  durante 
uma  marcha  dc  muitas  milhas  sob 
condições  as  mnis  terríveis,  ru¬ 
mando  um  porto  <ic  embarque. 

O  julgamento  sern  feito  cin  in¬ 
glês,  que  0  rcu  fala  à  perfeição 
depois  «Ir  ler  residido  12  anos  na 
Grã-Bretanha.  Acusações  abran¬ 
gendo  42  quesitos  foram  lançadas 
cnntra  Ilnmma.  inclusive  o  bom¬ 
bardeio  aéreo  dn  cidade  nbertn  de 
Manilha,  poueo  depois  dn  saidn 
do»  japoneses  dali,  cm  1942. 

Acrcdlla-se  que  Ilnmma  possa 
hiusear  sun  defesa  sobre  a  queixa 
dc  que  Tóquio  o  destituiu  do  co¬ 
mando  depois  da  rendição  ns 
mãos  do  tenente  general  Wain- 
svrlghl,  que  sucedeu  ao  gepcrnl 
Douglas  Mac  Arlliur.  como  co¬ 
mandante  norto-nmcricnno  cm 
Dntaan.  devido  11  sun  “brandura" 
para  com  os  prisioneiros  dc  guer¬ 
ra  nnrtc-iimcricnnns. 

Durante  n  primeira  guerra  mun¬ 
dial  Ilnmma  aconipnnlmu  0  Exér¬ 
cito  hrilánirn  na  França,  ng  qua¬ 
lidade  dc  olzsílv.idoe  militar  ja¬ 
ponês. 

acusado  pnn  nurno  ge- 
NERAL 

MANILHA,  4  (INS)  —  0  major 
general  Tnshlniitsu  TaUalau,  «to 
Estado  Maior  rio  grnrral  Ilnmma 
frz  untem  novas  nruançõrs  rnn- 
Ira  o  responsável  prla  "marcha 
da  tunrtc"  cm  Hntann. 

As.-im.  esse  nflrinl  nipôiih-o  rc- 
vrloii  que  Homília  mantinha  sc«is 
soldados  afastados  a  uma  certa 
•hstánrln  do  lugar  nndr  rra  fei- 
1.1  .1  matança  «los  soldados  ameri¬ 
cano»  t  (ilipinos.  I 


“New  York  Sun” 

Vitimado  na  quada  do  seu 
aviio,  quando  aprendia  pi¬ 
lotagem 

RENO,  Nevada,  4  (A.  P.)  — 
Willlam  Dcsvart,  dc  36  anos  dc 
Idade  c  diretor  do  vespertino 
"New  York  Sun”,  morreu  cm 
consequência  dos  fcrimcntja  re¬ 
cebidos  num  desastre  dc  avião. 

()  acidente  verificou-se  qunndn 
o  avião  particular  em  que  recebia 
lições  dc  vóo  caiu  c  destroçou-se 
dc  encontro  o  solo. 

- ^va- - 

Divisão  da  Alemanha 

PARIS,  4  (R.)  —  O  governo 
soviético  simpatiza  com  o  ponto 
dc  vista  francês  dc  que  o  Rubr  c 
a  Rcnánin  devem  ser  scpar.idus 
da  Alemanha  —  anuncia  unia  ile- 
clnr.içnn  scmi-ofici.il  aqui  divul¬ 
gada.  O  assunto  foi  discutido  rm 
Moscou,  durante  a  visita  da  dc- 
hegação  comercial  chefiada  por 
Hcrvc  Alphnnri,  diretor  dc  assun¬ 
tos  comerciais  do  Ministério  dc 
Exterior,  lis  russos,  já  inicin- 
ram  o  estudo  dos  detalhes  da 
proposta  francesa. 


.COLCHÃO  DE  MOLAS 
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Desmentem  que  tenham 
confirmado  a  morte  de 
Bormann 

FRANFURT.  4  (INS)  —  As 
autoridades  militares  america¬ 
nas  desmentiram  que  tivessem 
nnuncind  ooflcialmcnlo  a  morte 
dr.  Martim  Bormann. 

Chegará  amanhã  o  em¬ 
baixador  de  Portugal 

«Sffl»  V  CONTIN  U  AÇAO 
ml)  r  n  *  l.‘  F  A  G  I  N  A 

mático  do  pais  irmão  itnaccu  cm 
I.ishne,  em  novembro  de  1902,  ten¬ 
do  feito  seus  estudos  na  Faculda¬ 
de  dc  Ciência.»  «Ia  Universidade 
daquela  capil.il.  Sub-secrelário  dc 
Estado  das  Corporações  e  Previ¬ 
dência  Social,  em  1931,  foi  eni  1936 
nomeado  ministro  do  C.nmércln  ç 
fndúslrln.  r.irgo  do  qual  sc  afas¬ 
tou  em  1939,  n  fim  «lc  assumir  o 
posta  qnc  ocupava  atê  agora,  «lc 
embaixador  dc  seu  pais  cm  Ma¬ 
drid. 

Ao  Sr.  Prdrn  Thcolonin  Prrcira 
«c  «Icvr  ii  bom  êxito  ilo  Tratado 
dc  Amizade  com  a  Espanha,  sco- 
iio  ainda  uni  dos  signatários  do 
Prolocolo  de  julho  dc  194(1.  no 
qu.d  Portuga!  c  Espanha  sc  com¬ 
prometeram,  após  o  cntapsu  da 
França,  a  nhslar  .1  |xi»«ngcm  dos 


Para  incrementar  o  in¬ 
tercâmbio  de  técnicos 
industriais  brasileiros  e 
americanos 

my.y  continuação 
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americanos  especializados  cm  en¬ 
sino  Industriai  e  pnsxihilihir  que, 
tio  setor  dn  educação  industrial, 
sejam  programadas  oulrns  allvl- 
dndcj  que  posAnm  interessar  a  um¬ 
bus  as  partes  contratantes. 

Parn  scr  levad  on  efeito,  C6se 
programa  dc  cooperação  rduen- 
tinnai  poderá  incluir:  a)  o  for¬ 
necimento  por  parte  d»  Fundação 
de  um  pequeno  corpo  dc  especia¬ 
listas  em  ensino  Industrial,  pnrp 
colaborar  na  realização  do  pro¬ 
grama  cooperativa;  b)  a  prrpra- 
rnçãn  c  rrnllziiçáo.  cm  cooperação 
com  as  diversas  autoridndra  bra¬ 
sileiras,  dr  programas  rçfcrcnlcs 
a:  tl  estudos  c  (lesqiilsns  que  se 
prendam  ás  neccssldndes  educncio- 
nai»  do  Rrasil  e  rios  Estados  Uni¬ 
dos  da  America,  espccinlmcntc  no 
que  diz  respeito  à  educação  Inrius- 
Irial,  »  aos  recursos  disponíveis 
para  tal  fim;  2)  concessão  de 
meios  que  permitam  a  administra¬ 
dores,  educadores  e  técnicos  bra¬ 
sileiro»  ir  aos  Estados  Unidos  da 
América,  com  o  fim  dc  estudar, 
proferir  conferências,  lecionar  e 
permutar  idéias  c  «xpcriénrias 
com  os  seus  colegas  daquele  pais; 
3)  a  realização  do  programas  dc 
treinamento  dc  professores  no  ra¬ 
mo  do  ensino  industrial;  c  4)  a 
aquisição  dc  equipamento,  prepa¬ 
ração  «le  material  e  de  rcr.ureos 
auxiliares  parn  o  ensino,  bem  co¬ 
mo  a  preslação  dc  serviços  bihlio- 
teconomleos;  c)  a  utilização  de 
quaisquer  oulrns  métodos  e  meios 
que  possam  srr  considerados,  por 
ambas  as  parte*,  convçnicnlcs  á 
realização  deste  programa  dc  co¬ 
operação  educacional. 

Será  crioda,  como  parle  inte¬ 
grante  do  Ministério  da  Educação 
unia  comissão  especial  «Icnomlnada 
"Comissão  Brasileiro-Americana 
de  Educação  Industrial",  que 
ntunrá  como  órgão  excrulivn  na 
realização  do  programa  dc  coope¬ 
ração  internacional.  O  dirclor  dn 
Ensino  Industrial  do  M.  E.  S.  será 
o  superintendenlc  da  C.  R.  A.  E.  I., 
c  representará  o  ministro  da  Edil- 
ração  e  Saúde  para  todos  ns  rfeitos 
do  arõrdn.  O  rcproscnlnnlc  espe¬ 
cial  da  Fundação  participará  rio 
C.  R.  A.  E.  I.  com  n  designação 
de  “nepresciilante  americano  juit- 
lo  á  C.  R.  A.  E.  I.”. 

Vigência  de  acordo 

O  período  dn  s-lgênrla  do  acõrdo 
deverá  srr  dr  primeiro  dc  janei¬ 
ro  de  1916  n  30  dc  julho  «le  1948 
c  poderá  ser  prorrogado  mediante 
rntcndlmrnlo  csrrltn.  Para  os  de¬ 
vidos  rfeitos,  n  nrórdo  está  sujei¬ 
to  n  uma  Irorn  dc  notas  rnlrc  o 
Ministério  das  Relações  Exterio¬ 
res  dn  Hrn*i!  e  a  Embaixada  dnx 
Estnrin»  Unidos  da  America  junto 
nn  gmíiTio  brasileiro. 
- - 

RÁDIOS 

Compre  aó  em  casa  especializada 

YOLANDA PORTO 
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Quando  rlirgamos  n  Rarra  dr  Plr.il,  A  niritr,  ,  rn  pequenn  o  mo. 
simrntii  na  rlilndr.  Apenas  o  Café  «•  liar  Esporte  criara  aberto.  Ai 
enrontranm»  '»  srcrcláriu  do  prtfvltn,  Sr.  Murilo  Porlug.il.  que  mi- 
viinus.  Diasr-iins: 

—  Deadc  1916  não  se  vrrificai.i  nn  rio  l'.iralh.i,  qur  p.i»»a  pm 
Itarra  ih-  Pirai  com  o  nome  «Ir  Pirai,  uma  enchente  dc  tal.-i  pro. 
propnrçiit^ 

K  d(|HiÍi: 

—  I*»nI  ti  mm  ('Nprr.mdd  oulrti  muito  iitnior,  Í>ln  porque,  «te  10  cm 
I"  «nu»  costumam  ororreV  nesta  cld.idt  c  rm  mitra»  du  Estado  dó 
Rio  iuuiidnçórs  alarmante*. 

Percorrendo  a  cidade 

Procuramos  ririlar  o»  liai  iro»  mal»  atingido-,  prla  rdaitiidane. 
{tirirltiM  Velha,  Campo  llom.  Piilsrrizaçüu,  baillan.i,  ãblntlnuro,  (Kl- 
vilins  da  Itéde,  l’átirir;i  ilu  Fitas,  *i|ii-vsi*hlasani  aspreto  vcrdadeiia- 
no-iilr  desolador,  liêtva  du  I.M)  rasas  iloiiiirllinu-,  •-onierclal»  e  m- 
duslrlai»  foram  demolida*  prla  õgun. 

No  Ihiirrn  Esporte  n  ãgu.i  atingiu  a  um  im-lro  r  nirin.  Algiiuios 
mas  de  Itarra  dr  Pirai,  as  mnls  afastada»  do  centro  da  cldodr.  »,)„ 
l-i-rfellanu-iilc  iiasegaseis!  Criança»,  senhora»,  » ,i o  n-movid»  das 
rosna,  saindo  prla»  janela»,  onde  a»  e.inêia-  rtls-oslam,  st-rviiulo  d,- 
i  tiihnrrndoiiro,  r  tninsporlada»  para  o»  liairto-  im-iiii»  atingidos,  ti 
tráfego  prla  estrada  dc  rodagem  é  linpu-,»it ul.  l-  lá  Intransitável 
o  caminho  dc  itarra  dr  Pirai. 

Pontes  atingidas 

A»  pontes  que  cruzam  o  Pirai  lornin  atingida»  prla»  água»,  e  !i- 
'u-ram  o  seu  pavimento  levantado  prla  força  da  vDixurraila.  In-nieo.» 
de  Prefeitura  local  estãn  examinando  u.»  von»l rtlçóe»  r  nnliosaiiien- 
los  a  fim  d«-  julgarem  dn  sua  segurança.  As  runs  da  cidade,  prineí- 
palmente  uo»  bairros  siluudus  b  iXirgrm  do  rio  e»làu  coinpleta- 
niriltc  alagados.  Aqui  c  nroli),  eaiióa»  passam  apinhadas  de  llagvla- 
rios,  cm  demanda  a  um  porto  de  salvamento,  (xln  é,  o»  lulrros  mais 
longínquos,  mnis  no  coração  da  cidade.  Nas  árvores  e  postes  exis¬ 
tem  canóas  amarradas. 

0  Grupo  Escolar  transformado  em  hospedaria 

O  prefeito,  Sr.  Francisco  .to*é  Pereira  Neves,  tem  sidn  Incan¬ 
sável  no  socorro  ás  vitimas  da  enchcntr.  Transformou  o  Grupo  Es¬ 
colar  Joaquim  Macedo,  numa  hospedaria  de  emergência  abrigando 
lérca  dc  Kl  família*. 

Pouco  distante  de  Bana  de  Pirai  n  administração  da  Central 
do  Brasil  colorou  dois  vagões  á  disposição  «ia  população,  tranzfor- 
ui.indo-o*  rm  hospedarias  improvisarias. 

A  Lrglán  Rrnsileiru  de  Assistência  tem  prestado  auxilio»  uullná- 
lios  c  distribuído  rmipns  e  agasalhos. 


Apartamentos 
FL  A  M  E  N  G  O 

VENDEM-SE,  à  rua  Mnrquê»  dc  Abrante»,  oj  últimos  Aparta¬ 
mento»  cm  constfução  n  aer  Iniciada  nn  próximo  mós,  roifipostn  du 
grande  sala  rom  varanda,  quarto,  banheiro  completo,  cozinha, 
quarto  e  banheiro  de  empregada  a  partir  de  Cr$  126.0(19,1)0,  com 
financiamento  a  longo  prazo.  Planto  c  informações  srm  compro- 
niiasn  nn  escritório  de  advocacia  do  Dr.  Octavin  Stmâc.»  Barbosa  ã 
rua  Evnrlato  dn  Veign,  16,  S.*,  a/SOl,  ou  com  os  construtores,  Du- 
vlvler  &  Cta.  Ltdu.,  á  rua  Alvnro  Alvim,  31,  lt.*  andar. 


0  fiscal  degolou  o  inspetor 

Crime  brutal  de  que  foram  protagonistas  dois 
empregados  da  Liglit 

Brutalíssimo  e  linprcisinnaiitr  do  evndlr-sc  cm  scgupda. 
criinc  dc  morle  ororrru  ans  pri-  Não  *e  sobe  niniia  ao  certo  .1 
meiros  minuto.»  do  dia  de  boje,  verdadeira  origem  «lo  brutní  cri¬ 
na  rua  tirano»,  próximo  á  rua  me,  apesar  «le  ter  sido  prc»n  rm 
Senador  Antonio  Carlos.  Dois  flngranli-  o  criminoso.  Flnlrc- 
hoincns  disriitlrnm  nenlorailn-  Innlo,  foi  conlieciiia  a  arguinte 
mente.  Em  dado  momento  um  versão: 

deles  sacou  de  uma  navalha,  npli-  O  Insprlor  da  l.ight,  João  Pi¬ 
cando  profundo  r  rxtrnsn  golpe  rr»  dos  Uris  com  41  nnos  dr 
no  pescoço  do  >co  nnlngoiiista.  idade,  casado,  português  c  mora- 
proslrnmlo-n,  degolado,  e  tcnlan-  dar  na  run  Alia.  n.“  792.  na  Vila 


1’ruha,  ndmorsluu  o  fisr.ii  d.i 
U  l-  •  i  •  mesma  «'inpres-.i,  João  Rodrigo»» 

rara  eliminar  o  terrons-  Torre».  «.■»  u  m,»s  ,ir  ida.ir, 

M  casado,  núiuerii  107,  residenlc  na 

mn  nn  linan  11111  Prdrn  Cardoso  n."  4!Kl,  rm 

IIIU  UU  JdpdU  Uriu  .lc  Pina.  após  Irr  risrali- 

( Títulos  principais  na  l.‘  por?.).  *a«lo  um  do.»  hoiuli-s  dn  linha  91 
TóOVIO  4  (U  P  )  _  Urcciitc  I ,l»'n  ’ ■  insinuou  o  inspclur. 

—  n  Joerol  \|7, J  «Vii,,,»  Sh-,l-  r|,lr  lin,,n  "  nú iilcrn  1.1.  que  ,, 

•  ‘  ,v  ;  fiscal  nno  cNtnvn  prr»ccflciid«i  ú s 

xou  duas  ordens  nn  governo  ,n-  Iisca|Un  .ó(,H  rfln)  np, 

ponês.  O  bupremo  comamtanle  (|n,  |n  n  ,  n,,lltl„». 

aliado  mandou  Treii.r  o  exl.n-  M|  iu  vIolcntl»»i.un  discussão, 
gu  r  peio  menos  27  organizações  fn,Illn„|„  0  Hêtrieo  prosseguiu  n 
politicas.  ullra-iiarionnlislQS,  mi-  marcJ,n.  0.»  mais  violentos  in- 
lilnrislns  c  secretas.  sullos  foram  trocados,  Em  dado 

Numa  nulrn  dclcrminaçoo,  inninrn|0>  Rodrigues  Torres. 

Mac  Arlliur  mandou  dcsliinlr  mUtci i«lo  n  mão  no  bolso  «Io  p.ile- 
de  seus  cargos  todo  sos  japonc-  5aP0U  ,|c  „ma  MArn1hn.  iii- 
srs  que  apoiaram  n  polilicn  vestindo  conlru  o  inspetor,  vi- 

“renr  ívioí r,xíe“ °xi  .vn  inK  hrnndo-lbc  brul.il  golpe  uo  pes- 
ORGAMZAÇrtES  MANDADAS  coço.  Com  n  profunda  Incisão  ,i 

..  .  jorrar  «aiiguu  cm  abumláncia, 
ioQLIO,  4  (I .  P.l  urpenlc  p0ix  n  cnrólitfu  fora  sccionadji.  t» 

—  Po  rordeiu  do  general  Mac-  |nM11.|or  uai,,  p«r  lerra.  íalc- 
lArtlmr.  hoje  baixada,  focam  cenrio  momentos  após,  ruqii.iiilo 
mandadas  feeliar  as  Sociedades  n  criminoso  procuraia  ev#dlr-sr. 
Oceano  Negro,  a  Liga  Antl-(.o-  f)  stl|(|ll(|„  n.«  it-,o  g.  _  dlJ 
mimlsta,  o  Partido  Ultru-Nncio-  rtalalliao  d»  Polida  Militar, 
nallsla  c  a  Liga  As|a  Oriento  1.  acudiu  Rncdlnlnineiitr  no  loc.il. 
“DRAGAO  NEGRO’^  F,  "GltAN»  perseguindo  o  criminoso,  o  qual 

DF.  ASIA”  foi  preso  mais  nrihmlr.  Prn- 

TrtQUiO,  4  (U,  P.l  —  Urgente  curou  João  Rodrigues  Torres  dos- 

—  Entre  ns  urgJinl/.açõcs  polili-  fazrr-se  dn  arma,  atirando-a  no 
cas  mandadas  frrliac  bojo  prlo  jardim  do  prédio  n."  1.67.1.  da. 
general  Mac  Arlliur,  figura  _n  rua  Urauos.  Sru  gesto,  .ntrclnii- 
foniosa  sociedade  do  “Draggão  to,  foi  prrrrhido  prlo  policial,  rjui- 
Negro”,  covil  dr  assassinos,  qur  aprerndru  a  navalha. 

(i  menta  va  a  polilica  mililarixUl  o  criminoso  foi  removido  para 
do  Japao.  n  dclrgaeia  do  21.”  distrito  poll- 

Tambrm  leve  ordem  de  fecha-  ciai.  cujo  comissário  dc  dia,  »r- 
uicuto  e  dissolução  du  Associa-  nhnr  Fcrnumlo  Maia,  fê->i  au- 
çüo  da  Grande  Asia  Oriental,  luar  rm  flagrante. 

«unho  doirado  dos  militaristas  Nu  seu  depoimento,  que  foi 
amarelos.  curto  .alegou  em  sua  «lefcsn  •> 

PARA  LlRRnTAR  OS  FUNGIO-  assassino,  «pie  a  vitima,  há  nnii- 
NARIOS  PCDLILOS  DO  MEDO  lo  vinha  implicando  rom  rir  e 
TÓQUIO,  4  ( II . )  —  O  grnrral  dai  lu  sru  criminoso  Kr*tn. 
Dougliis  Mac  Arlliur.  «livul^mi  o  iA>rpo  (oi  removido  nnr;<  «» 
hoje  ti  rim  ordem  expulsando  ífo.s  NVrnlériit  dn  IiinLUuIu  M  th  li  ou 
poslns  dn  Knvernn  nlpnnlcn  "lo-  LeKsiU  cntii  jruin  fnnitrcid.i  |idas 
tlzis  as  pessuns  e  ossociaucs  que  auloridadcs  dn  *21. -  dKtrili». 
fomcnhirnm,  diríi;imni  c  desíu-  ; - — — - - - 

t roxo  "a i oqu t° ífo  Cj apã ò"  co (Ura51  ^  Comunicados  fúnebres 

paz  mundial”.  O  objetivo  «Tc  _ _  . 

MncArlhur  é  livrar  o  gnvrrno  e  _  . 

os  partidos  pnlilicos  nipõnleos  jVIãlTId  03  C0tlC6I~ 
de  influências  militaristas  c  fas-  -  r»*i.  ■ 

cistos  c  libertar  os  funcionária*  çao  Kioeiro 

públicos  dn  recrio  de  serem  ata-  _ 

e.idos  pnr  sociedades  scrrrlns  c  |õ|a  Ravid  Al. rs,  fillios  e 
terroristas.  Com  essa  medida,  lí  genro  c  «lenuiis  parrnl  •». 
liram  fora  «la  lei  nada  menos  dc  "  convidam  n  lodo»  os  seus 
27  organizações  11  snhtcrrá nr.-i s".  amigo»  para  assistirem  á  ini-s.i 
TÓQUIO,  4  (A.  I’.)  —  A  p.-ti-  do  7.  dia,  uil  iilleilç.io  ii  li  oi»- 
çáo  feito  prlo  governo  japnné»  »illia  nlnia  dr  -ua  rspos.i,  na  Igrr- 
no  sentido  dr  llir  ser  prrmllidn  i>  de  Nu>-o  N.iihor.i  da  l.anipa- 
.1  organização  de  nina  divisão  do»a.  ua  Avvnbla  l'a»»o«.  ã-  9 
aérea,  romo  núcleo  dc  futuros  lior  »  ilo  dio  do  corrente  An- 
transporles  aéreos,  foi  negada  treip  datm-nlr  Agi-adr-«m  a  lo- 
pvlo  general  Mac  Ailbur.  do*  que  comparecerem,  _ , 


Comunicados  fúnebres 

Maria  da  Concei¬ 
ção  Ribeiro 

ns  cl  ,3o  Riivid  Alves,  fillio»  r 
lida,  "y  genro  e  demais  parrnlr». 
i»  dr  I  *  coiivldam  :i  lodo»  o*  »<-ii» 


A  .NOITE  —  Scxta«>clra,  4  dc  janeiro  de  1046 


lindíiníl  OS  CAMINHÕES  DE  FRUTAS  E  LEGUMES 


.1  \/l  UIS  MtlO!> 


hon.ss  ne  ovnu 


■VII  —  t  i>mp|di  Itojr  A  .mo»  d« 1 


indilcjt  escrutada»  »i>  plano  jc 
la»  ilunai  do  ginásio. 

<*«  --  —  Nu  dia  Ifl  do  corrente,  o 


Complrliin  hoje  .'NI  ano*  %  .. 

i  ui  i  .1  lutei»  ".mU  niriiin.i  4.elt,l  c.»jiIu>  u  Sr.  Jné  favarrs  d*  l.t-  iijnt*  Tanta  f.lulte  rralliara  a 

h j  d  >  -»  Kmlllii  l.iiurençi»  dr  I  ceril.i,  ari»ngarin  c  antlgn  nugli-  ,  ,UJ  primeira  festa  carita*  aloca 

Iritiio  nn  Mina»  liarali.  c  a  »»•  ,t,,tr  «nn. 

«:\l  Un  r.la’’1  wíwMhiVfíi  m,,r' T»  '»'»<>■"'<> ' 

r.iad»  ml»»a  nn  »«!■■  «la  iraçe* 

n.  tjrrJa  <lr  São  Fraitrliru  da  IloJa.  A»  I.'  noras,  na  »alj  <1* 

Catai»  A  ljr.lt,  ii  mil  dará  it  llllillnlaca,  rri.nlr-«».A  o  . .  Ilm 

rrpçjii  rin  *Ui  rrjltltnrls,  ua  tu»  i  lllrtliir  iln  ln«tlluln  da  Uidnn 

liailluldl  n.  23*.  dm  Arhogadn».  cnmnnilo  «lo 

p-eililrntr  r  d»  •rtralirl"  g.-ral 


viuij,  negneiante  nn  iiiim.i  ( > r .a - 
<  j,  i  *u.i  »»|>  "»4  Sm  Mnvidi  ' 
\  tetra  d»  Souza  heiáo  multa», 
por  ctrt.i,  a»  «ndciilntu»  .la  ao',* 
» ,  narl.mti'  iinr  Irihi  Ir \ ar* lho  »  i« 
t  i  dr  felicidade  l'ur  c»»a  oca* 
,  ,jo,  l.rll  ufnccerá  tuna  latia. 

-  —  Transcorre  hoje  •  !>ni»rr- 
, rto  natalício  da  hra  i  jrun-, 
lltj  Corltio  ,S«n«  ’  ■  do  Sj 

tiilAiini  Sana.  fuiln,  otário  ria 
l.miuna  A  Nul  II. 

Faiem  a  o  *  liojct 

O  Sr.  t-racl  l',nliílro.  prr.i. 
denta  da  l  ompanhla  Nacional  do 
A  «to  R,  llocc;  ii  1>.  Mattn.  dt 
«breu.  radiologista  «’e  tenotru' :  o 

•  •.inandadnr  Artur  dr  Cnltv,  II* 
jura  dt  rrlr  o  nn  nono»  meto» 
bancários  i  pre»  dente  r.t  tn-nrn 
.lo  Club  tiinA*!lC"  1'arittml  :  a 
senhora  llrni  ;".i  (Infanda 

iln,  c»p,"j  d  c».-ritor  t  J  >-na- 
M«n  nil<  m  Amado. 

•  tviun/i- . 


E  0  BARATEAMENTO  DA  VIDA 

Urgi1  sejam  mantidas  as  concessões  relativas  à  ner. 
maiiêiieia  dos  mesmos 


t.ospfnitsriAs 

■  • 
I)  miifliio  prótlmo.  A»  t*  horit. 
i  »*de  prmltdrl*  da  Atrrmta* 
i  n  lí*n|rlta  Pedro  II,  A  rua  feu- 
(ual  .Vi.  r«allMr-ic-á  «  tini*-- 
■ii  i  d.»  professor  Arnald»  S. 
Tinto  sftbrr  o  Irma  "A  doutilo* 
■  ia  He»»urre  Içlo". 

V«M»A\  Alrl.AA 


do  ln«lltu|n,  do»  prrtldrnlr»  r 
re»pe«tl»ns  rrorrsrntsnte*  do» 
ln*ill«i|o»  ftlUda»  no»  Estados. 

viajastks 


No  dia  í  do  c«rr»ntf.  t  rl»vr 
•  l  rnifrihrlro*  olrrtce  i.m  ol- 
moco  «o  proft»»or  Maurício  .top* 
I'  n.  cm  rt,tn»l|o  ptla  tua  brt- 
Ihniie  nrjn  ra  pn»i»  i'a  VljeSo  » 
|nb«a>  1’tihHrnt.  At  lula»  dr  adr- 
'•  t  encontram  no  C.Iun  dr  Kn- 
rcnharla. 

II.!)  IAS 

*»  Irmãs  do  fi!n.'-|n  M.ria 
n.ijihr.  promovem  um  a I 

«me  «e-á  realizado  ptlo»  i  ono» 
i'r»?e  estabelecimento  tm  lirne* 
II-  n  do  m  mo.  no  dia  0  do  mr- 
-  -  ii  l  c,  *i  1.1  hnrat  no  talão  nu* 
l»rc 

t  riiirnl.1»  ii  'mni-i  A  >  ndn 

na  pnrMrla.  i  tua  lladilucli  LoDo 

ti  2.1.T 

n  pr-nrama  »rrá  n  icininlt: 
'Tanrão  da  M»r;arld.i".  ”  i'"rra 
Srra".  “i>  ranl'i  do  »»iiilia", 
"Aio  a»  florr.  *c  «mim",  "l.ua* 
rira.  r  outra»  dsnçn»  ttpi.-a» 

'  iiMilknn».  No»  Intmalo»  h.n  trf 


A  hordo  rio  »apor  " Altnlratilr 
Alrtanilrino”  rScjirá  a  t»!a  ra* 
plul  no  prAilnin  dia  T.  n  Sr.  Ftiil 
Araújo.  rt  «trr»lir|.i  rrral  do 
iinrrno  dn  Amaaonot  r  randlda* 
to  do  PSD  Mladual  an  í  )  cru  o 
«taqurlc  Htlado. 


TUBERCULOSE 
Dr  Avelino  Alvos 

1'fUt.A  PtOHlANU  il  .  7.* 

4  As  7  —  í  nn»ottaf  Trf  Ml. 00 


AVISTA  OU  EM  10  PRESTAÇÕES 


Rua  Joaquim  Palmares. 9Ô  Estacio  de  sa* 


s  y  l  v 1 0  terra 

E 

EPAMINONDAS  FONTES 

C \UVOGADCS) 

F.dificlii  Cariar*  —  íala  105-1.» 
aodar  —  Pont)  2J- 132*5 


Pfãi^c  escolas 


ftrrMrrri/t»»»»,' 


roriMAii  ha 
—  tr*l»idr  con¬ 
cluir.  lirillno- 
leinrntr.  ••  nir- 
to  slimlol  no 
(ilnAtlo  do  Ate¬ 
neu  Hr.nilriro. 
o  mrnlnn  II  iir- 
lon  (irnía  Mn* 
irlm,  filho  d.i 
Srn.  Hunorinn 
finta  Moreira  r 
dn  Sr.  Arnaldo 
Moreira,  funcio¬ 
nário  da  Adnti- 
ii  I  »  t  r  a  v  ã  ■> 
dn  Porto  dn  II lo 
dc  .lunrlr.i. 


Etir  cliché  i  fiprrttlro  r  dltpenta  mtlnrrt  romrntirint.  n 
romprtr  hatata  amarela  t  frauda  a  Cr| 

A  tlifa  ;i«|ul  no  (Mo  continua  vão.  tudo  «contrlhn  a  »ua  per- 

i  iitui  cu  ti»  rlmrnlc  cara.  itionénria,  a  continuidade  dt 

K  qui»r  ludn  «pir  i  txpo»l  .  Au  ma  mrrildj  dr  um  tio  alto  al- 
xrnd.i  apmeiitii  preçot  prnlbill*  rance  »nrlal  e  humano 
in»,  fora  do  aicam-r  da  Uoita  r  llrt IrA  lo».  agora,  da  circula* 
da  emuomin  do  potn.  cão  jcrl  acviifrnlrmfntr  conlri- 1 

Ontem,  era  a  guerra,  rum  a»,huir  para  encarecer  ainda  mal* 

mo»  Iráglent  co n •  i*«iui uria»,  comia  »I!.i  do  povo.  Do  pnio  que 

n  tnmfrcln  marítimo  p.iralUi  rrntlitua  «endo  exaurido  na  »ua 
■  o,  Intufielrnle»,  *enú.»  dc  todo  t-eonomin.  tanta»  c  tio  aflitiva» 
litilo»  n»  mrln»  rir  tratijpnrtf.  ,  »Sn  a»  enn»eqnf'»c:  »  .-r*-*1^» , 

A  prorluçEo  não  «e  e«.o.nn,  dc  cauta»  que  aqui  náo  precito* 
Apoifrcrii  uo»  armarem.  K.  ir  i  lar  en.  mui  t  que 

q. i.amlo  acontecia  chegar  ao»  ela-  »altam  r  naluralmrii  r  *r 

r. -nlro»  coníunildort»,  Intervi*  Imi  -rm  á  inlrligincln  dr  qual* 
nlta,  < rlmilintamcnte.  nttni  de»n-  qu.r  observador  de  no*»a  rrall- 
fio  I»  outoridade»  o  "câmbio  daric. 

ltr|ro”.  Mantendo  n*.  o»  poderes  pil- 

intrrvinham  o»  apinvcll.vlnrcs  wlfí>'  rroxorã.i  qitr  ui  o  menn»- 
Inetcrupnlutn»,  que.  á  margem  Pr-'rani.  antv».  de.rndtm  na  In- 


Explodiu  na  I  ren 
a  boinlia  alôniifii 

Sensacional  estréia  de  Carmen  Amaya 


FOLHINHAS  PARA  1946 

Da  firma  Padrio  Melo  A.  Cia 
füitpitoso  M*uã>,  tccibcmo*  dl*l 
ver»»:  artística.»  folhinha»  para  u 
ano  de  KMU 


A  BEEZA  É  OBRIGAÇÃO 

A  mulher  tem  obrigação  de  »rr 
í  bonita.  Hoje  cm  dia  »ó  i  feio  «|ucm 
‘  qurr.  E»ta  é  a  verdade.  O»  rrrme» 
'  protetorr»  pora  a  pele  >c  aperfei* 
|  çoam  dia  a  «tia. 

Agora  Jé  temo»  n  crcit*  dc  Al¬ 
face  ultra  concentrado  que  »e  ca 
I  ractcri/a  por  »un  ação  rápida  para 
•  embranquecer,  afinar  e  refrejear 
a  cuti». 

Depois  dc  ,-pllcar  #»le  rrrme  oh. 
jen  e  como  a  «ua  cuti»  ganha  um 


Centro  de  Estudos  de  Tisio 
logia 

KMC  tuillfl  ■-  Bdd  «  UII1  M»IHIM  Wlll  f.  .  ..  ala 

neunJu-je  »ob  n  peetidánria  do  ai  f|c  naturalidade,  cnoantadur  ft  3  P  ,  eitamenlc  lnte»rauos  A 
•  — *—  - -  J  uria  da  ríriadr. 


da  Iri  ronsrgtiljiii  não  »A  prejtt 
liicar  a  população  consumldnra. 
cotno  o»  próprio»  cnmrrcianlc» 
IrgalDado»  que  procuravam  furo- 
,  prir  a  legislarão  c  regulamento» 
«isente  .  tibindii  lucro»  fatt- 
láttieos  r  jobretudo  ilícito», 
o|ijtiniivam-«o  em  desconhecer  a 
situação  grave  que  então  atra* 
vmãvam»» 

E  o  eonsumidn  »  ifrtn.  arrasa 
rr.ni  ot  lerrivcl»  dano*  de  um  tiu 
dstcnnccrtaatc  otadu  dr  coita», 
t  Este  ainda  rontlmm.  t  sida  ron- 
tinua  rara  (Taros  o»  preço*  ijr 
tudo  ipiantn  é  lndisrrn*ivel  á 
população  dc  uma  gtain.c  ci¬ 
dade. 

(Tombalcndo,  porím,  esta  ex¬ 
ploração,  e  combate niln-a.  »cm 
dúvida,  dc  mnneir.»  eficaz,  sur¬ 
giram  o»  caininhõet  dc  fruta»  e 
‘rgumr*,  hoje  tân  populares  t 


•ua  vrr  para  | 

riincin»  psra  mrlhorar,  tudo 
pcli  "hora  da  morte",  *eri»  de 
i.na  política  social  a  ron»rna 
çlo.  prineipalmentr  em  certo* 
tiliirri  da  cidade.  rir»»e»  “mer*, 
eadlnhni-vnlante*",  cuj-i»  pre¬ 
ço»  eilão  mais  no  alranee  da 
hnlu  e  das  possibilidade»  ifa  1 
população. 

E  f  a  que  e«ti  eonflintemeote 
i.-pera  do»  poderes  competen¬ 
tes  . 

TAo  grande  í  a  aflufnela  do» 
consumidores  ao*  lugares  onde  ’ 
tle»  rctaeionam,  que  se  torna  já  i 
nrcfS».ário.  pora  melhor  serslço, 
de  rompra  e  venda  rir  fnif-i»  r 
legume»,  o  estabelecimento  dr 
tila*,  conforme  prova  u  cliché 
que  Ilustra  c»ta  noii. 

Rfl Irá-lo»  nu  prnihl-ln»  nr»le 


tirc»»cs  ila  coletividade  carioca .  < 

A»  preferi  nela*  oi»  novo  pelo»  momento  *rrla  contrariar  pr» 
cam  In  liões  sâa  r»ldent<»  tundamrnlc  os  Inttrcssr»  da  cl- 

l»orr|tie  v  nrlc»  onde  melhor  riade. 
rle  compra  aquilo  dc  que  pre-  Da  cidade,  r.  consequenlrnien- 
ci»i  para  o  »ru  sustento.  te.  de  suo  lahnrln.a  c  tão  mal 

tloin  .»  »:r|j  ainda  sem  len-  «rrvida  população. 
»<>«#«<eeMH«eHeeee>M«e«eHeeeeMMeeee«e«eeeeeeeeeeeej»i 


THERHOMÉTRO 

PARA  í 

FEBRE 


I  ,n  ItA 

«lc  1.V'  imrtf.t 

|  1t»»lt(  ('  •••|*\  TI, 

c  mi  .\  t 
a  cs» 


MARCA  BBB  LONDON 


BBB  =  BRITA  NN  ICO  -  BOM  -  BARATO 


hr.  Arrsky  Amorim  o  Mentro  dr  vista. 


Após  a  barba  use 

TABLETE  ANTISSÉPTICO 


Kstudiis  tios  Médico*  do  Serviço  \  pr)r  (.nc  nin  respira  rc-se.-j  r  •'«*  hábito»  c  costume»  do  po- 
rte  Ti»iologla  da  Policlínica  licrul  lnrn».»c  horrivelmente  escura.  U  '°  c  t'f  toda»  a»  ciasses  suciais 
do  nio  de  Janeiro.  (Treme  dc  Alface  permite  á  pele  'lhe  o  conslilurm. 

I)s  Drs.  Eslevam  Slmogvi  e  Oso-  ir»pirar  r  ao  mc»mo  tempo  qui  l"',u  nrlt‘  *  vendido  mil» 
io  Pereira  discorreram  lóbre  ori*itu  o»  pau».*,  a»  manchas,  as  a».1  barato  que  etn  qualquer  outro 

pere/.ii*  e  a  tendência  pura  a  pig- 1  parte. 

mentução.  I  E  dal.  >ahendo  disso,  «crem 

t)  viço.  o  brilho  dc  iimn  pele  si.l  «!f«  proeitrado»  de  prcferénrli 
va  e  sadia  solta  n  imperar  mm  o|  peias  ela-»cs  menos  batejadas 
u»o  do  Crcuu-  dc  Alface  Hrilhan-  prla  fortuna, 
tina,  I  Sondo  indiscutíveis  o»  heneff- 

Kxp;rlmcnle*o.  I  cios  qnc  cio  trajem  á  popula- 


BONUS 


I  no 

diagnóstico  diferencial  c  bases  tc 
I  rapéutica»  da»  infecções  as«ocia- 
i  tias  á  tuberculose.  A  comunicação, 
que  foi  ilustrada  com  externa  do- 
!  cumentação  clinica  c  radio  lógica, 
tese  comentários  do»  Drs.  Olimpio 
fiomcs  c  Carvalho  Ferreira." 


BRONQUITE...  GRIPOU-SE...  ESTA  TOSSINDO...  DOE-LHE  0  PEITO? 


Pago  Cr$  80,00,  82.00  e  8õ,00 

RECIBOS  C0.MPLI.SÔRI05, 
JIROS.  SELOS  COMPRO 

RUA  ALFA.NDEGA,  30T 

*— *****+****************•*••***•*****+****••*************+** 

Reunião  de  educadoiesj 

A  organização  do  Segundo  Congresso  da  Língua 
Falada  e  Cantada 


TOME 


PONCHE  DE  SMN 


£  DE  EFEITO  IMEDIATO  CONTRA  QUALQUER  TOSSE  E  ROUQUIDÃO 

»w»»»eee»»w»»w«w»«»»««w«ewewe«»eew»»w»wwww«>»eef»«*e»»««wwwe»*«*»e»***«e»we*eeeew*«*ww»»«»HM««»ii 


lt  "tirlll"  d.» 

•imo  s  i»  t  u  linr.1» 
vlhraçâo  cmitr.  u. 
rm  que  C.irinm 
gjn.i»  levaram  a  tliitn  « 
perada  c  tensacion.-il  i»li  .- 

A  línd.i  c  Inimitável  Intirprclc 
rios  rlltno.  Iliim-ng  .nuflrn  ii 
n»  .siiperUtivn»  d.i  ,*rl;iia  r.»  t» 
amerirnna  arreltatatu!"  l.-.ttsb.  n 
os  apliu-as  de  uma  platéia  viu 
ansinss  expectativa 

Nio  há  termo*  que  de¬ 

finir  no  «cu  alucinante  rllnami- 
mn  a  arte  nugistr.  l  m  'lincnl.v 
da  e  diferente  d  »  cxplo-.iv.i  ci  -  -  - 
na.  que.  além  dc  tudo,  nnm.i  gi- 
tjçio  frenética  dc  inúsculn»  •• 
nervo»  revelou  os  caractíriitlm 
mais  impressionantes  da  -ua  itu 
pulslvidade  feminina.  t.jnr.ir 
Amaya.  sem  favor  algum  i  dlgu.i 
dos  exagrrus  com  qui  fui  rxnl- 
tada  prlo»  sru»  admirador. » 
"ynnker»"  r  sgoru  tamhJm  p 
novo  contingente  dc  "í.itr  "  ti 

'**+t**tt*n*^m*4t*rtnt  •« 

Estágio  dc  estudantes  de 
agronomia  no  Km  47 

O  UiretQi-jo  Académlcn  u.i  l;>- 
cola  Nacional  dc  Agruun  nin  cn- 
níunica,  por  tiãssn  intermédio  ao» 
aluno,  que  irqurrcr.iui  :>tágt 
nr.  quilómetro  4T.  d.i  c»‘i-ariu  llto. 
.sâa  Paulu,  já  lerem  -- itPf»  tnm.i- 
diis  toda»  a-  providência?  neces¬ 
sárias.  drirnrio  n  n,c»nio  iiiiclar- 
-e  no  próxíiu»)  dia  T.  P.um  c  »c 
Ilm1  pede  o  romparcc.mrnto  «h-g 
alunos  á«  0  horas  do  rcfcrfii.  di.t 
cm  Campa  f.írandc.  afim  dc  to¬ 
marem  .1  condução  rui.-i-i  ao 
Aprcnditadu  Agrícola  onde  fica¬ 
rão  hospedados. 

ft-RDOSIHr^fíoSI/ 


Caixa  Econômica  Federa! 
do  Rio  dc  Janeiro 


LEÍLÕES 


Oft  lrltir»  ilr§  Aí«‘r»CÍ3!«  I  •• 
iihorr*.  em  janeiro,  *rràt>  r  • 
tifaiio»  naj  tia:  **»  sbuixo* 
io  —  \r.c\ci  v  IMI»  rxriroí  -  I. 

N  \  —  I  Itotipr.*  M»» •  i  -  « 
Ubleto»  v.*irlo8i 

J7  —  x:.r.\a\  «KNTU.M.  . 

KfXvttiO  —  Mõlu*  i 

—  \<;r.NClA  RAViiEin-  -r- 
mio u Es  —  ( j ó t u » .  n» 

XI  õt  r  i  n  f  (ihjrttt*  V rin» 

—  xof.Mix  srrE  i>k 
TKMÍinO  —  tJtfirm 

O*  I  •"*  i  I  »#«* »  yrCiin  fi-ít!»  Titln»  • 

rü.t  Seic  Hc  >cIrntbro,  r  20J. 
and.^r,  a  p.tMlr  tiu-  m»'e  horri*  • 
trriíi  ixpoJl-ii  tio  ref» 
rífi  Incnl,  riti  H  â«*  K»  hrr,i*.  • 
ril.iv;  *1  —  Iirprf.i 
L»opo!rfin.i  1  •«  —  (VntM!  »•  '  - 
várlt*:  22  —  liiintJriro  —  l\ 
rr«  —  Uóía^>:  ál  —  r#atnl'ir  — 
IVnhorr*-  —  ttioici* 

ietoi»  lâriokl:  ‘!0  —  7  dc  Sr* 
bro.  São  avUario»  n«  Srv.  tr u 
rio?»  dc  pur  •  râo  *€par  r, 

para  •«  j  rrfnrmi.  r».  ,  r. 

nti«irrh  MJ.irilo*  a  leilão  al*  • 
ir»  hora»  da  tí»p cra  d.i  rta!..  •• 
dn  nti-Atno.  «cm  «xccdo. 

JO.ÃU  laVHA  ni.HO— iMr.:  r. 


UM  GINÁSIO  PARA  SEU  FILHO! 

f)  filNASIO  álODELO,  sito  na  cidade  de  Verão  —  Nova-Frlburgo  — 
é  um  rducnndãrio  que  »r  recomenda  pelo  seu  passado  c  pelo  seu 
presente,  nierecendu  assim  confiança  dns  Sr»,  pais.  Tem  o*  seguin- 
Ir»  cur»os:  Primário.  \dml*«âo.  tTinasfal,  Rásico  c  Contador.  — 
Oualqucr  inf«ifmaçã'i :  PltAt.lA  Dt)  SLSPinO.  f  —  Fone  281  -  NOVA 
FRIBCRfTO  —  listado  dn  filo  dc  Janeiro. 


MORft 

e/rr 


M/t  ISfíBtC  • 


Kntão  rooperv  pn- 
ra  o  seu  cngrnmle- 
fimenlo.  fazendo 
as  sitas  compras 
nu  comercio  local, 
rjtic  ofrrcrc  toilns 
as  facilidades 


FAZENDAS,  ARMARINHO,  PERFUMARIAS,,  . 

0  ROUPAS  FEITAS 

A  CASA  ELVIRA 

O  mais  sa.tn  empório  de  Seda*,  artigo»  de  armarinho  e  roupas 
feita»,  Hr  \  Ila  I.sahrl,  rnmemorandn  este  més  o  »eu  2.*  Anivcriário 
oferece  grande  redução  de  preçn». 

AVENIDA  28  DE  SETEMBRO  N.»  28S 


FERRAGENS,  LOUÇAS,  ARTIGOS  PARA 
PRESENTES  E  ELETRICIDADE 


Ferragens,  Louça»,  Ar. 
ligna  de  l*so  Doméallco, 
Eletricidade  »  Artigos 
Finoa  para  Preientea. 
MATRIZ: 

Av.  28  de  SetembM»,  308 

FONE  38-3771 


ITIUt:  RUA  LOBO  JUNIOR,  1302  —  Tone  30-1641  .  Penhx  Circular 


MADEIRAS  E  MATERIAIS  PARA  CONSTRUÇÃO 

CASA  GONÇALVES  DIAS 

B.  J.  GONÇALVES 

Fornecedor  de  ral,  cimento,  areia,  tijolos,  pedraa.  telha»,  nacinnali 
i-  ftanrreaa,  liarrn.  cinco,  ladrilho»,  oaulejol,  manilha»,  ele.  —  Com- 
plot-i  aorllmrntn  dc  louca»,  vidroa  artigos  para  presentea  t  grande 
»t nrt.  dr  material  elétrico. 

AVENIDA  28  DE  SETEMBRO,  310  —  TELEFONE  38-2391 


Um  prêmio  humanitário 
em  memória  de  monse¬ 
nhor  John  A.  Ryan 

WASHINGTON  -  (S.  I.  II.)  — 
Philip  Murray.  presidente  do  Uon- 
gresso  das  Organizações  Indus¬ 
trial»  e  o  Bcvino.  Bernad  J.  Shell, 
íilspu  católico  auxiliar  dc  Chica-  j 
go.  foram  a»  primeiras  pessoas  a 
receber  o  prendo  “Monsignor” 
John  A.  Ryan",  cslabrlecido  pelo 
Comité  Católico  do»  Direitos  Hu¬ 
mano». 

Trata-se  de  uma  placa  desenha- 
d.-  por  Rivhmond  Rarlhe.  notável 
escultor  negro,  concedida  anunl- 
inrntc  áo  laico  c  eclesiitlco  cató- 
tico.  que  mais  se  tenha  dlstln- 
guiriü  por  serviço»  prestados  na 
lamentação  do»  direito»  humanos 
e  da  amizade  internacional  do»  ca- 
lariun|dcnsc!. 

P.ecebeu  o  nome  do  falecido 
John  Hyan.  verdadeiro  paladino 
da  cu  usa  do  trabalho  e  do  salário 
humanizado,  antigo  docente  da 
Universidade  Católica  da  Améri¬ 
ca  e  diretor  do  Departamento  de 
Açáei  Social  da  Conferência  Na¬ 
cional  de  Prosperidade  Católica, 
falecido  em  setembro  do  corrente 
ano. 

Num  jantur  celebrado  em  Nova 
Vork  cm  28  dc  novembro  ultimo, 
no  qual  o  orador  principal  foi  o 
senador  James  Murray,  democrata 
do  Estado  dc  Morlana.  o  solicita¬ 
dor-geral  J.  lloward  McGralli  fez 
ai  apresentações. 

0  Bispo  Shell  é  muito  conheci¬ 
do  pela  sua  defesa  dos  direitos 
dos  Irnhalhariure?  e  tumhèm  por 
.ser  o  lniriiidor  tiu  i-hamado  movi¬ 
mento  “Back  of  llte  Yard»",  em 
C.hlcugo.  que  projetou  e  ninis  tar¬ 
de  se  concretizou  na  transfurma- 
çòo  de  um  bairro  residencial  po¬ 
bríssimo  e  insalubre.  A  eusta  prlit- 
cipalmenle  do»  esforços  conjuntu» 
dc  seu»  residentes. 

Como  resultado  final,  u  Arca  é 
atualmente  bastante  pvósporn,  o  ' 
nlvet  geral  de  vida  rlevnu-sc.  n 
lirliquéncLi  foi  redushlii  an  mini-  [ 
mo  e  o»  residentes  participam  ati- 
>a  e  coopevatlvamcnle  no»  assun¬ 
tos  que  interessam  a  toda  a  co¬ 
munidade. 

A  cooperação  dos  habitante? 
desta  bairro  fez  «leste  modo  dcs.l- 
pjrcrcr  toda  uma  corrente  dr 
prefoiiccltos  c  antagonismos  qnr 
antlgnmrnte  existia  entre  n»  gru¬ 
po?  residenciais  e  subslitulu-os 
por  mútuas  relações  de  respeitu  e 
amizade. 


Os  interessados  em  aco¬ 
lher  famílias  de  imi¬ 
grantes 

Prorroiado  o  praze  de  ra» 
cibimsnto  dos  podidos 

O  mlnistrn  Tcodurcto  dc  F.u- 
rnargii.  atendendo  i,  «nlIrilnçSo 
dc  sárlas  associações  ri.-  clas*e, 
resolveu  prorrogar  ate  u  dia  31 
de  janeiro  o  prazo  de  rrcrlilmen- 
In.  por  parte  da  Divisão  ilc  Ter¬ 
ra*  c  Colonização,  do»  pedido?  dc 
proprietário»  ru-al»  Interessado» 
em  acolher  famílias  dc  Imigran¬ 
tes  dc  procedência  europeia. 

Assim,  o»  Interessado»  tfm 
mais  30  dia»  para  tratar  rio  as¬ 
sunto  com  a  Divisão  de  Terra»  e 
Colonização,  sediada  nn  Kdifirin 
Pedro  II.  à  Avenida  («raça  Ara¬ 
nha,  22G. 

- - - : - 

Dr.  Alcides  Senra 

Cirurgião,  (ilnecologistn,  parteiro 
Hua  México.  U8-8.»  -  Ter  tíZ-lnSS 


Ucuniram-se  peia  primeiru  vex¬ 
es  cdul-oriorc»  c  técnico?  no- 1 
n:ea«los  pelo  prefeito  Filadclfo 
Azevedo  pura  comporem  a  Comis¬ 
são  Urg.ioiz-idora  do  Segundo  | 
t  nngrcssn  Nacional  ila  Língua 
Falada  e  Cantada  promovido  peia 
Prefeitura  do  Distrito  Federal. 
•me»»«ew«»«ww»eweew 

Llcinciou-si  um  desambar- 
gador  fluminense 

I)  rir«cntbareadnr  Manoel  Itar- 
rt-lo  Denta.»  oflclc«i  uo  desembar- 
eudiif  Mnlclro»  Currela.  presi¬ 
dente.  rm  exercício,  do  Tribunal 
dr  Apelação  do  Estado  do  Rio, 
ecmiinirnnilii  a  S.  Ex.  haver  en¬ 
trado  no  gozo  dc  rioi*  mc«-s  dr 
licença,  a  partir  do  dii  2  do 
corrente,  sem  prejuízo  da?  «u.i 
atrlbulròe?  ilr  corrcgedur  geral 
d;i  justfça  fluminense 


hessi  rcuntao  tol  cacoinmo  presi¬ 
dente  du  ComiisAn  Org.uilzador.i 
o  professor  Boquctle  Pinto  r 
prestada  homenagem  i  memória 
dc  Mario  dr  Andradí.  um  do¬ 
mais  destacados  conlicredorr»  r 
estudioso»  cia  linguu  faiaria  e  Can¬ 
tada  no  Brasil.  A  fotografia  aci¬ 
ma  fnl  tomada  durante  a  reunião 
e  reproduz  um  flagrante  leito 
quando  fal.ivi  o  profetsor  Bula 
(«ahagtia,  secretário  de  Kduraçõo 
c  Cultura  do  Distrito  Federal. 


DR.  CUMPLIDO  DE  SANT'ANNA 

PRUF.  DA  FACULDADE  UE  FIÈNITAS  MtÜICAS 
ARAÚJO  PORTO  ALEGRE,  71-6.»  -  Edifício  A.B.L  -  Vel  22-5IU 

««/mM«»»«W##M»»MÍ»»»Míf««ffM««>«»«»*»f««M««««««««- 


Instituto  dos  Industriários 

Aviso  aos  empregadores 
e  associados 

1  —  A  partir  dp  mói  dc  janeiro  de  1946,  não 
deverão  ser  efotuodes  desconfoi  para  o  Lo3Íão  Bra- 
; ile ira  de  Auiitência  (LBAI,  nos  salários  des  Associa¬ 
dos  deste  Instituto,  por  fórca  do  Decrctc-lci  n.°  8  252, 
dc  29  11-45. 

2  —  O  recolhimento  da  contribuição  des  empre¬ 
gadores  paro  a  L.  B.  A.  10,5%  sòbrc  o  montante  dos 
salários  pagos  a  seus  empregados)  continuará  sendo 
feito  na  mesma  guia  dc  recolhimento  ato  então 
adotada. 


Discriminadas  as  Balsas  de 
Estudos  para  o  Curso  de 
Puericultura  s  Adminis¬ 
tração 

0  ilir.-lor  gcr.il  dn  Hepnrta- 
msplii  N.ic  nrt.il  da  Criança,  ateii- 
ricnrici  an  que  rli»p>,’  <•  «rtlgn  2.’ 
ila  Pnrt.irl.i  n.  áa2  lã.  dn  minis- 
Irn  du  Hilucação  e  Saude,  remi¬ 
te  discrimina r  a«  hnUa-  de  c?lu. 
dn?  pira  n  l.iir-.  i  rl.«  Puericultura 
e  Administração,  cnttin  ?c  «cgue: 

Kst.idn  tio  Pará  —  Para  u  De- 
pnrlumriit.i  E.lniliial  rl?  saude  — 
u  ii.»  bnl».i.  Estado  dn  Mnranliãu 

-  Para  n  IJepurtame"1'»  Eslndnal 
d  i  Criança  *—  uma  IjuIm.  Esta¬ 
do  Ho  Cí:*rn  —  Papt  n  Dcpnrta- 
u-r-ntn  Kstndllul  da  Criança  — 
uma  ho'fu.  Estadn  de  Pern.im- 
hurn  —  Para  n  Dc|iartgliienln  Es- 
tndiial  dc  Saude  —  dua»  bolsa». 
Kslaijn  du  llahlu  —  Para  u  In«- 
lietoria  Prc-.Vil.il  c  Infantil  do 
Departgmcnln  E-tudiml  dc  Saude, 
uma  bolsa.  Estadn  ile  Ssío  Paulo 
■f  Para  o  Departamento  Estadual 
da  Criança  —  uma  lioUa.  K»la- 
tin  dr  Santa  Catarina  —  Para  » 
Depnrlamcntn  K.sUdtlal  de  S.i nrlp 
—  uma  baíha .  Estado  du  nio 
lirande  dn  Sul  —  Pura  o  Depar¬ 
tamento  Estadual  ile  Saude  — 
dua»  l»o!?as.  Estado  «lc  Mina»  lie. 
rnti  —  Para  a  In-petori.i  de  Hi¬ 
giene  Pré. Natal  e  InUnlll  dn  De¬ 
partamento  Estadual  dc  Saude  — 
unia  hn!>a.  Território  du  Rio 
Hronrn  —  Para  n  Departamento 
«lc  Assistência  c  Proteção  á  In¬ 
fância  e  *  Juventude  —  uma  li»'l- 
?a.  Território  do  Acre  —  Tara  a 
1  Di\l»no  de  Maternidade  e  Inlán- 
,  ria  «In  Departamcnlo  de  Saude  — 

uma  hnl?a. 


•*' 

•  f 

COOPERE  PARA  A  FACILIDADE  DA  C0NDUÇ-U\ 

FAZENDO  SUAS  COMPRAS  NO  SEL  BAIRRO,! 

TU  UCA  E  E5TÁCI0 


SAPATARIA 


SAPATAR0A  TSJUCA 

O  B 1  J  Ü  DOS  CAL  Ç A  D  O  S 

PRAÇA  SAENZ  PENA,  1  3  —  Fone  43-4032 


Pró  Pé  e 

Sapataria 


Prá  Cabeei 

Chapelar'a 


A  CASA  DOS  CALl.illOS  I  OltMIH  Ai  LIS 
Moradores  tia  Ti.iuea,  nán  peream  trmpn:  ali.  na  V  IflFiMIPt 
\i.  SS.  vnrnntrarnii  v*  «alinln»  idrrltr.adu?. 

Kt  i  HAiUiot  i»  i.oiio.  •, 


FARMACIAS 


FARMÁCIA  ÚNICA 

Penicilina  Americana 

ENTREGAS  A  DOMICILIO  —  Itl  \  II  UHUICR  LOE1',  1 
TKLS.  IS-9lii|  li  JS-ífiU 


IMA  AMANHÃ  «VIDA 


Nt.MLRO  m:  JAM  ino  —  Cf?  7,W 

1  niíl  licilnsiitin  riiirüii  roni  «I»  -rit»  " ■  * "i ' 
iwirlc  íoci;tI-ilitílr;ulit.  —  Limlu»  tT^« m  itt'1*- 


vmm 


wj 


fãs^  *  i  íéüém  M  m  Ipil 

At!«prM« 

fel5:  #fe 

wmmsM 


4j^éT'í 


F ★PlHIflflSTORIR  *  W 
L  OimDH  RITZ  STHR  Jl 


íirJ.Jii'jiFHiÉ-iifliiTa 


INFORMAÇÕES  E  VENDAS:  -*'J 

NO  RÍO  DE  JANEIRO:  ESCRITÓRIO  L  UÍZ  FOSSAT.I 
Nilo  Pcçanlid,  155  -  3  *  andar  - 

;  i  ESCRITÓRIO  fiRASIL  RIQOLON  ■ 

Tololbno  22-6563. 

I M  PETRÓ  P  O  OsV-flAMOS  FfCHq  k  CIA 

1  '  ■■  '  •*.£,  Tolofoné  4740/  .', •  f  * 


V  Edifício  Ni|omojt,-"ò  Avenida 
Tolefono  22-0659.'  j 

—  Avenido  Almirante  Barroso,  90 


Aveft.idá  (15‘ dojNoyembrò,  283 

‘‘VVX  ',';  ',.,r  ,4  '  i. 

♦  y.,  Wi ;Vií  >y  '  • 


Bolsas  finas  e  relógios, 
gravatas  e  artigos  para 
presente 


SENADOR  DANTAS.  II8-F 
Telefone:  42-4748 


'  Iritipo)  —  tiosóra  continua»  * 
Mtrilr  tln»  III  hum», 

OltlíON  —  M.V  Drnitn  «•  i> 
Miunlrn",  rum  Kr  Ir  von  Mrnlulni 
o  "A  Vereda  NulIUil»",  com  os 
fré»  Mo»(|urlrlrn».  —  As  1 1/iU  — 
III., Hl  -  IU.9II  r  VI. .Hl  lurr.lv . 

II KX  -•  "II  Üorulrln  Ncgiu". 
mui  mito  ArmeinlirU  •  M.ii').t 
l.uli.1  V«».  —  As  11,00  -  lfl.UU  — 
Ifc.mi  —  VM.UU  e  32,90  hora». 

IFANFMA  —  ”A  millc  »nnh.v 
mim",  cm  leínleulnr.  com  Mcrlr 
oi.i-r»n  r  Paul  J.unl.  —  As  14,00 

lo  nu  -  lãuu  —  vu.ou  «  Tiflii 

lieriis. 

IMITUlll)  —  I*  Semana  "Uni 
Immrin  A»  tllrrllas",  com  Barreio 
Pticlrn.  As  ll.mi  -  lil.lO  -  IA, Ou 

—  2ll.H0  r  32.00  horas, 

MirrnO  PASSKIO  -  2.'  somnna 

"II  sair  da  ilocliáo".  cem 
lirrrr  finrsnn  r  flrrgnr}'  Prck. 

As  11.211  -  1.1.00  -  15.10  --  17  50 

—  20.00  r  32  00  Iteras 

MlvTIIUCOPACAUANA  —  2.* 

srmnmi  —  "Srm  aninr".  com 
Sprucrr  Trar.v  r  Kslhnrlnc  llrii- 
tiurn.  --As  13.211  -  15  30  —  I7.0U 

—  111,50  r  22,011  hora». 

MICTTUi TI.MT.A  -  "Flor  dos 

TrOpIcm".  com  Mrtlilv  l.amnrr  c 
llnlirrl  Tnvlor  —  A«  11.15  —  10  Oll 

—  in.nn  —  2000  .•  22  Ou  horas. 
1'I.A/A.  AST6HIA  OI.INOA 

III I  /.  K  SI  Alt  -  "  Vocè  J5  foi  A 
Itnhlní".  cm  Imilrolnr,  dr  Walt 
lllsnr.s-,  com  Aurora  Miranda.  7.i 
(iarlora  1'íiIii  Diuialil  c  1’aurlillo. 

—  As  I  I  0.1  —  15.1(1  -  17.20  - 
19.0 1  -  29  10  c  22  20  horas. 

PAHISIENSR  -  “Cm  amor  em 
railn  sldn",  com  Jrnnifer  Jnnr» 
c  .h-Mpli  Cottrn  As  1.1,30  — 
15, 30  —  17.30  —  19,30  e  21.30 
horas. 

ciNiar.  rniANov  —  sc»»ór» 

cimlimini,  das  lll  hora»  A  meia- 
tirdlr. 

SAI)  CARLOS  —  "Os  filho» 
mcnrlniu".  com  Prpila  Serrador, 
r  "O  mistério  dc  madaiuc  Bralri- 
cc".  -  As  1 1.011  —  10,0(1  _  18,00 

—  20  00  r  22.(111  hora». 

S  JOSft  —  "L'mn  aw-ntiir.i  na 
Mnrlínlc.i ",  com  llumphrc.v  R.i- 
B/irl.  —  As  12.00  —  11,00  —  111,(10 
18.00  —  20.00  o  22,00  horas. 

COLONIAL  —  "A  mulher  une 
:ião  snlila  amar",  com  filnger  Rn- 
errs.  —  As  11,00  -  10, UU  —  18.00 
20  Oll  r  22.00  hora». 

Fl.r.MINKNSK  -  "Torran  e  as 
amazonas"  c  "(I  Trem  dn  Diabo”. 

—  Sessões  a  pari  Ir  dn»  II  horas. 

KM  XITERòI 

ICARAI  —  "O  enração  não  en- 
velherc”.  cnm  Relle  Davis.  —  A» 
I  I  (NI  —  15.00  —  18  ('II  -  20  00  e 


As  /filrin;iir(  i In  e»»,‘ lir/q  fulsíru  atl.i  UiUIllUflent .  Ile  fu/o, 
a  nuptlii  >/e  lolin  llerneu  itulllluulihl  com  »  premiu  l‘nllib 
ter  ih •  liUriiliini  "i/.iii/.rr"  —  rclnihi  .  uti  mu, '.o  Miiniiiiiiiluilc 
tem  i  mullii  iilnul  t  piiliilhiiite  Hiluiliiihn  rrm  òtn  ilu\  hu- 
hl  uilr»  i Ir  prvl/e/oi  chlnih  lluliin m  írciilc  iU  /dn»»  Irlllll- 
fiinh'»  i/r  tu,  Siiin  1'rnciirii  iilcnncir  u  tu f/.u.i  ./..«  persuou- 
pm  .Yd.t  filt  milil'»  cuiucMif»  /.uru  u  i/ruio/r  /.  íhllco,  /»///•- 
c/pif/lte/ilr  o i.  iliiijiih,  iiiiiuriiu,  AhkIiii,  i,  lirnll  i1  1'iinmtu  r  o 
•p/n  upt/ir/''  ./nr  tiinmlru  nu  llilllu  /i  imin  ..  aeit  nutru.., 

.1  ini/iremiiu  mui »  tl,‘ilebiiii  r  l/Ur  i.  "trreen  /./. iu"  per- 

i/e  iiinutuiilcmrnlc  r»ui  lounlrriíiiniln»  ./e  poiir.t  iiuuiIii,  surre 
fiiuiuln  o  fnrlriilc  rtlmiti  mirliil  ,/i ir  ./i'«/uin/iu,  lúmici/nrn- 
Icrtirnlc,  n  illrr-iii,  . Ir  llenrn  Kinu  mio  1'inlc  upreseii/ur  o  nier- 
'•  «ut/riis  ///lua  —  ".I  ruocúo  ilr  lleriiurilcllc", 
r/r.  Obtem  ir‘/li/nr(ui  t/e  ul.'u  elticniu,  runtu  p«r 
r.-t/reas»  ilnt  p/.s/unr/rus  >lu.s  ru/iipos  i/e  ro/iec/t- 
r um  er.temii  liiibHhluile  uvu  «.‘r/r  t/e  /(/.m 
'/'.«  ndii  p,u/e  rnilur  i/ti>.-rru»  >/uei/.t»  t/c  nu(ru/it‘u 
‘  t.  .1  i/esrriçdi,  efelumlu  pelo  nuhliiilu 
i  u  /l.iíMu  t/e  7  /mi  ti 
Pe/ti  iiflm  o  ep/ati. 


v  n,  i  iiiiiiliule  t/e 
y  "iri/oii".  *».• 

A  riemp/u  .. 

[S  /rucil..,  .1  pruvcHii 
,•('  rur/ru/oa 

\  ijue  I.  celuliihlc  iiprea.-il/u . . 

■A'  r;iie  rei/re»s<i  ./«  wlin7!n  n  ucurriilii,  com 
íj  /i/*/«.r/.«  InlermtHiwet  ilut  oiirru/us . .  - 

ÍY  c/í.»  /d.,  ilrniuruilu  ilu  ciirlu  mi  iiiliilu  u»  luniiun  i/iieiicsde»  por  S 
■A  /,i/«s  de  nnmcnnn  Impnrtillictii,  influem  ileeliiiuiiiifnle  pum  n/-  Yj 
|  /erur  ..  enujuutn .  hiifim.  ilc  lemu  peilnriii  puni  vbru-prinw,  jj) 
\  fui  u/eiinçiu/i.  npriiii »  um  eeluhiiile  </r  r/iisae  ”1". 

■A  ,l.i  uae/lucí.ea  i/u  Intuiu  »<io  lumbnu  uriini/uinliuiliiii  por  »r- 
í  mira  lutrrpreliill nau:  time  Ifrrarg  euiiulllui  uniu  "Vime'  mui-  S 
Y  /«  /u/s u.  /i'a/r.i  e  esp/ri/iiu/iiien/e.  /'urrre  iiiul»  uniu  "nu  op"  « 
(t.  «Meiemfi.  sediinr  o  nfinitl  dn  i/i/r  u  rríu/iiru  unsiusu  pr/u  iu./.  * 
4'  l,i  iUi  niilvii .  John  lloiliitl;  es/d  /«em  lilenti/irnilii  e  miniilu  nu  A 
X  miiOiir  «ns/d/n.Vu.  nmnincl  ,'m  luiieut...  borlunio  lliitintintm  í 
Sj  (/.'urounol  e  X!!o  (.l/urre/  llullul  /or/mm.»e  uli1  rliíírii/n».  de-  ( 
0  tudo  ui,  e  rií/iero  ./>,.<  “  perfui  innneen" .  IVilliiim  llenillx,  meamu  A 
v  sem  mutlii  tipiiriunhliule,  niilitfn:  pe!u  hulillnul  iinturiiliilmlr  A 
i/ii-  imprime  itot  piipJi*.  t.  n  rrs/uu/e  do  numeroso  "rus/1'  .se 
iA'  osa/ni  iiiesmo.  nliinnn  /rriroa  e  oitlron  mtlitfiihirint.  .Vo  il/li-  m 
iy  n: o  i impo,  puileniun  reiurtuiiiir:  Vnnhinnr  llnnkt  (íífi/seppe).  m 
V.  Ilenrii  Mnriinu  U  ni .  1‘iiri’b  ,  llfclinril  linnle  I.V/eo/n),  /lomu/i  J 
N,  llalweii  —  o  r/ue  /e:  u  profieltilnr  de  flermirde//e.  no  film  do 
í.  meamu  nume  (/.>/ ul.  ele,  m 

5Seilumtn  lemnt.  u  «dup/Ufilo  ri/irmu/o(?rd/ieu  prr/er.u  se-  X 
:  fu.r  o  d<  -  nro/ur  du  nrrt.in  Icatral,  rtiiueiiucnleiiicnlc,  ea/.l  m 
A)  »jp/úoi/u  porijne  u  nnrenlimi  ilr  qiimnl o  e  n  uer  se  /ornu  ur.  m 
Jij  runtuiiii.  liiilunin.  eerlnn  ilelfílhe*  prininrosn»  ile  llenrii  Kinu,  'Jj 
ly,  o»  u//>'S  prnptitilo*  /i5irn/t»!í/ef.x  r  erre/en/e  ilencmpenho  de 
•V  Itn  linl;  ulei ininii  p.-r/r/lunien/r  ns  reiiuilnn*  eonsii/erudnc 
neiwu.  (Jilnn/u  no  unrntlo  puni  u  pdblirn  em  gernl,  represenín  Aí 
u,  umu  drssus  prnd/iç de*  ,/iie  núu  nilmilr  me/n»  /ermos,  K ornem  A 
A  fc  inlcrettnrn  nua  ndniír  nlaree  d»  iiJtirrn  enlmrmlo  neimii,  no* /K 
«'  tailiimeulc  uca  “mnnieiinrr"  tjne  se  su//.»/«:em  upenu*  rrim  ru-  m 
»  roa  rrnua  de  tirnnilc  r/nemn.  /.'  ..  /í/n»  nprceent-:  nm  Irerho  de  ® 

Í"  o//.,  incrilii;  o  enrnn/ro  du*  u">-  re/ornom.  enm  o  enorme  uru-  v 
pn  de  liiineim  du  belo  te, tu.  (/?en/i:ui‘úo  2U//t.  /.'.  for,  em  rnr-  m 
la:  nu  1‘iilãcin I.  W 

JOXMM  S 

(/.»  /l/me.»  de  hoJCl  I  !2í*r"  nono  '“üUõ 

<A(>  I.UIZ  niAN.  VITi-.lUA  F.  -  18,1,1  —  *(l  e  Ji,ou 

AMftllir.A— “Os  moMturlelros  du  . . 

rcl”,  rnin  Willnril  Pnrlier  Anita  I  A I. At. IO  —  D  sino  ile  Adn- 
l.oulsc.  .lime»  Cartcr  e  John  i.o-  no  com  <»ene  Tierncy  e  John  Ho- 
der.  —  As  11.0(1  _  10  00  --  18.011  dlak  -  As  U.00  —  Ib.ÜO  —  13, 0U 
—  20 INI  .•  22  0(1  horas.  '.'0.00  c  22,00  hora*. 

CÁÍIIIICA  —  “D  precn  dn  fcll-  PATII8  19.*  Semana  —  “Casa 
cidade"  eom  Rosallml  riussell  e  dc  Isimcca",  eom  Jorío  íllgnud 
Jaclt  (,'irson.  --  A»  1 1  Oi)  —  Ifi.nil  e  Drlin  liarcrz.  Ar.  11.00  —  iü.UU 
—  I9.ur»  c  21  50  hnrir  .  -  18.011  -  29.0!)  r  22.011  hora», 

linxv  —  “Stel.i  Dalla»",  eom  CAPITúLIO  —  (Sessões  Passa. 


•  Dasfruto  o  prazer  das  férias  eu 
ou  descanso  somanal  om  sua  rosidt/ncla  - 
Cblenha  simulíanoamonle  i  • 

•  o  clima  da  serra  I 

•  os  recursos  do  cidade ! 
a  a  comcdidado  do  Icr  I 

°  um  serviço  orcanizado  om  cada 
andar  I 

aproveitando  a  oportunidado  quo  lhe  oíerocn  a 
ir.ccrpcrcção  do  luxuoso  Edifício  Imparador,  para 
adquirir  o  seu  apartemento  °m  P.-trõoohs. 


Condições  de  pagamento 

Sinal  -  escritura  de  promessa 
de  venda  e  pagamento  em  48 
prestaçòes  mensais  (em  quatro 
nnot  sem  empréstimos  ou  hipo¬ 
tecas). 

Procure  conhecer  em  detolhes 
esta  modalidade  de  empregar 
com  segurança  os  seus  capi¬ 
tais,  adquirindo  apartamentos 
no  Edifício  Imperador.  Negó¬ 
cio  simples  e  garantido. 

Peco  Informoeôe» 


Avenida  15  de  Np- 
vombro  esquina  da 
Ruo  Paulo  Barbosa. 

Magnifico  locollzocão  on 
plano  centro  do  Cidodo, 
servido  por  todos  os  meios 
da  condução.  Edifício  dei- 
Imodo  o  lo|os  e  aparto, 
mentoi. 


Doenças  lexuais  «  uriniriai  — 
Lavagem  endoacóplca  da  vtilculi. 
Prõitala  —  Rua  Senado»  Dantas. 
fiS  i.  ap.  902.  De  I)  is  19  heras, 
diariamantt.  —  Tal.  23-3367. 


rtORAPIO 

5.-3.No-ff.ac 

T.ne.ejui-ip.ti 


Ünica  Incorporação  com 
organização  em  Iodas  oi 
ondaros,  de  serviço,  limpo- 
ta  o  rafeiçãei. 


Substituições  de  juizes  mi* 
fitares  na  1/  Auditoria  do 
Exército 

1'aru  Milislllulrrm  o  major  Josc 
fionçnlvcs  e  ra/iilno  Jofiu  I.uiz  dc 
Sá  Freire  <lc  Furln,  Juizes  dn  Con¬ 
selho  Kspcrial  dc  Justiça  i|Uc  dc- 
vera  proerssar  c  Julqnr  o  2*  (r- 
nente  aviador  Paula  Marque» 
Icrnnmlcs.  furnm  aorleados  o* 
r/ipIUius  Herhcrt  Mrndrs  Cniill- 
nhu  Marques  c  Álvaro  Luiz  da 
Cunha  Hnrhosii. 


Uõrca  lombares,  reuni  ática», 
muaeulsrrs  ciática 


ftADfOl 

FILMIS  > 


cm  MiflcAa  fJ 


0  CATARRO 
PODE  CAUSAR 
ZUMBIDOS  E 
SURDEZ 

UM  REMÉDIO  QUE  ELIMI¬ 
NA  O  CATARRO  NASAL  E 
ALIVIA  O  ATURDIMENT0 
CATARRAL 

Síiri  jioucus  ns  »|fir  ilfin 

inipurl Atu*lu  t*  Irnlmii  n  nrvfçüo 
(‘ulurnil.  Knlrt*Unih>,  .*•  nlccvât»  *’•»• 
l.irrnl  tinu  è  nm  mnl  pnnsaiirirn. 
Sc  li. 'ui  frti*  Irntatla  cm  tempo,  rl.i 
pmli»  iJckiíticnir  iiuuni  rvi\ív  tii* 
ícrin ii ItnK*.  »li>l  iiitmln  n  olfato,  •• 
liàliiiltfr  i\  minai 

o  saúflf  ni»  jieral, 

!>«•  N  S.  putleiM  «li*  i* *1 1  m  1‘fo,  i|:*m 
ri*  »!.'.uidr.  (aiui|irv  um  li‘.w*ro 
ih*  PAIlMiXI  c*  tiimv-o  du  ueôtdu 
com  a**  iii^l rntões  it:i  mi.»  Iiuln. 

lar  li*  i  nl  I  rtii  iJi*UPitn(<  litlu  «a 
4*1  il*al!*i.l  «MU  imiltlIN  U.iAO/v,  porque 
,Ua  lo.iio  *»!•  rxiMVi'  illriMuimiile 
•  titre  ••  >:!!>;, tl t*  i*  niV./Ii*  a*» 

j»r.  I1il>  M»Ul*OM/>. 

A  s  ollti  «la  ri^plnpjâu  lu«  il,  «j « 
ii.pulftM  »li*  iMiililu,  ti  ivailwt>el»vl- 
iiiímiIii  tio  oltiilo  e  ili*  iLitl.nlar  c 
I  .  I  '  íltMM  M  '  "Hl  ' 

«•ii5  t  iiurjilnx  i*  ti  narsaiUíi  liVI*c  tk 
uiliiin»  —  eiis  o  (jm*  llu*  proiiiH" 
r .‘Ui. um  o  li.iIaimMtlii  iMiiii  ror- 
mini.  ’l  iirrn*  «un  vl<la  m.ik  nf>t;»- 
/.lül,  iihiif,  alcfiU'.  Paru  mmi  pio* 
pr|i«  Item  —  mi  snfrt*  «U'  fulano  — 
niiiu-fi,  Imjv,  <i  IralijJiuMilu  com 
1‘^rmlnt. 


(Anfc'go  instituto  tíe  Ensino  Secundário) 

DICnXO  —  XOTIKXO 

i>\nmr  al«*  Ailnikaâu  nu  frvrrflro  —  Vuln»  <k  revisão  i uicifidH* 
tla  2  —  )lntrínik«>  nlHTln*  p  rn  o  1’Uraw  4 • « nn.ain I  c  Colegial 
(Clcntlflcu) 

CUVtDOR,  1G3  —  3.  -  4."  -  5.» 


COLÉGIO  ANGL0  AMERICANO 

PRAIA  DE  BOTAFOGO,  374  E  430 

AVENIDA  ATLÂNTICA,  458 

Curro  ile  ferias  para  esames  dr  AtlmÍP->»o  cm  (rvrrriru 
ALT. AS  INICIA  DAS  UIA  2  —  MATRICULAR  ABERTAS 
Diretor:  Dr.  Frederico  Kihclro 


Começou  a  Temporada  dc  Verão  em  Pctrópotis 

O  carioca,  sempre  Inti  auilj/u  d" 
sol.  vinha  já  soCrcildu  rçríu  nu»- 
lulRia  rllanlo  du  céu  cnfurrusciidii 
rlesle  iniciu  ele  veciiu.  Kiilrcliutlo. 

Já  Hliitinhà  náo  mui»  lerá  ninlivu» 
pum  se  sentir  ilcMimlriciilpil». 
pois.  se/tundo  previsões  ilu  srr- 
vlçn  tncleorojóplcn  o  lempn  le- 
vanlará  definltlvnincnlc  dcnlrri 
de  poucas  hnras.  Vulittrú.  nsslm 
o  Rin  ã  sua  risuuhu  atmosfera  rir 
cldatle  eslival  e  a»  vilcRlnluras  nu 
serra  RunhnrJn  ainda  muim*  liri 
llin  r  movimento,  cnm  a  luleiisi- 
fleufóo  dn  sua  vidit  uti  ur  livre. 

Kslán.  dessr  mndo,  (t)tru n I íiíjih  a» 

S'amiet  realirnçíics  cuptirllra»  d. 

uilamlhiha.  marcatltis  tinra  esles 
próximos  (lias  c  nur  fu/cm  iiiirlc 
dn  proRntitm  tlr  ulraçócs  tia  Tcr.i- 
ptirada  dr  Vrríni  que  uli  leni  Itt 
gar  Agora. 

Como  se  salte,  a  "salsoit"  llu 
nussn  princliuil  renlr»  tlc  lurlsniu 
decorre  anluutdnnnmlf  rcuiiimln 
u  que  dc  melhor  pa/sui  u  nossa 


r»»*»M»íí«r/MM«»r»»í 


7  frs-íí- 1  ’)!*•  José  de  Albuquerque 

baiDRO  L,  I OlljíliS  lí  S3ii  3trnihru  cfrllvn  da  Rncledada 
....  ,  ,  d»  ScaluKln  dc  Pari» 

ú  Tríulsc  .  IIOENX-AS  SEXUAIS  DO  HOMEM 

pelo  IrhTimc  2.i-1li7(».  Ru»  tio  Rnsárln,  172  —  Da  1  ã»  7 

»«fMM»r«crr«rf.-«r«/frfr/rírrí«.»MMírrrr*«*#«M4 


Condenada  uma  companhia 
dc  seguros 

M  \ \A rs,  3  (Serviço  rspeclnl  do 
A  NOITE)  --  A  (lompanhlu  dc 
Seguros  "Allánllco"  vni  pagar  ao 
guvèmo  eslnduni  quinhenlos  e 
t|uiirciila  mil  uruzeiros  referentes 
o  seguros  de  móveis  e  livros  da 
lilhlioleca  Púhllcn. 


*w****«m<rw*Mr**ww»**r**»>rr*wwrw*HW*»r»w*.»« 

Estabelecidas  as  rela-  SAMAGRYPPE  a  reafriado 


IM PUREZAS  UO  liiNl.l  E 


AUX.  NO  TIUT.  DA  8JFII.H 


Cotou  nica  iii-nos  do  Itnmnrnll 
por  InlcrimMIo  da  Agincla  Nuclo. 
uai: 

"O  rmhal.viidor  Pedro  l.cãu  Ve- 
l  >so,  miuisirii  das  llclavúes  Exte¬ 
riores.  quando  se  nrhava  cm  Silo 
I  ram  isri),  ehefiiindti  a  Delegação 
llrasilrira  íi  iáiufrréncíti  das  Nu- 
çõe»  (  nldns.  rerebeu  a  ilsllu  do 
•cu  eolcga  dn  Irnqne,  Sua  Excv 
lénela  Ar.shail  ALflninri,  que  lhe 
propôs  n  csliiliclcrlinrolo  ile  rela. 
ções  iliplnmállcas  entre  u  seu  pais 
a  o  Brasil. 

O  Mlnlslro  ilus  llclaçfles  Eslc- 
l  lures  rcspoiidru  que  rccrhla  com 
'Iva  slnqialiu  n  proposlii  do  Iraqm- 
r  que  n  Ironsniillrlii  n  seu  govér. 
p<>  para  iillerlores  negociações  ua- 
ipirle  scnlldii. 

Essas  negociações  chegaram,  sem 


DESAI'AmiCi:i 

Pm  rudinrtii  (io!|ei;il.  il  i 
i  Suluirlinim  >»."  8331. 
a  quem  encnulrar, 


AMANHA 


Sensacional ! 

A  "COPA  RIO 
BRANCO” 


Fo-off.  Rego  Lo«ies 

ÍPIti  ICTfl  Ru»  7  de  éelrnil.rn 

JfUüLíilfí,,,,  .  Ir,  |;  n» 


F/cito  Mir|irccn<lcnie 

Em  Inn.s»  a»  droglrifl 
e  Purniácias 


etri  transmitida  em  lodo»  ns 
rrus  drtalhes,  dlrclamenlr  de 
ãlonlcvirieii.  rm  nudn»  mrdi»» 
e  curtnr.  AMANHA,  a  partir 
dag  21,  30,  pela 

Rádio  Nacional 

Fm  rêdi'  com  22  omisno- 
rtiB  iim-ionnii  e  2 1  icrvi- 
ÇU8  (lc  ulto-lilhllltc» 
Uma  araiiilr  reportagem  do 
mnleh  RR AStl.EIROS  c 
VRL:Ol‘AIOS,  na  pnlusra  do 
Rpeaker  cronista 

ANTONIO  rORDFlItO 

eom  »  eolnbnração  de 

JORGE  CURV 
Pulrocinio  das 

Laboratórios 
Silva  Araújo 
Roussel  &  Cia. 


Aviso  aos  segurados  obrigatórios  do  1PASE 

O  IPASE  chamo  a  atençeo  de  seus  seguredos 
para  os  serviços  exerutades  cm  seu  Laboistória  de 
Pesquisas  e  Análises  Clír.icss  e  na  5crviço  ás  Redis- 
logia,  ambas  funcior.endo  de  9  ãs  15  horas. 

Nóo  só  cs  segurados  cumo  tambom,  as  membros 
de  suas  femilias  goicm  tfes  vantagens  prepareiena- 
dos  petos  serviços  citadcs. 

A  modicldrde  dos  pieços  c  a  rapiJes  cani  que 
sõo  levados  a  efeito  tomam  esses  serviços  de  granie 
vantagem  para  cs  que  deles  ss  utilizam. 


COtVlFRAiyí-SE  MÓVEIS 


Dormitório»,  *a!a»  «Ir  juntnr, 
louvei»  ilt*  rscrltórlfi  «•  pcçns  aviii» 
Cdsa  MíuimIii  —  Itua  StMihor 
4.4i%  I *4i ;•  ibc»H  r.1  —  IVL  f  15*3  Ilt, 


VIAS  URINARIAS  RINS  —  BE\.  ( 

Dr.  A.  kmm  Sr 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RAPEI 0 

UIMTt i KIII1IS  SEXUAIS 

Aparelhagem  completa  para  dlngnuae  dn»  infecçõe»  d»s  nrgniif 
CvnUo-urinário»  —  Examea  nu  Inlmraiòriu  par»  euuirule  ile  curr 
Pa*  13  áa  19  liurua. 

RUA  URUGUAIANA,  24,  Fone  22-2447 


ÜALHERIA  ANGELO 


ÓCULOS  —  FILMS  —  KODAKS 

Víatcrlal  para  Laboratórios  Químicos 
THEODOLITOS  —  NÍVEIS 
MATERIAL  DE  DESENHO 

INST  UU  MENTA  I  LTRlIRt.  ICO 

'1..UÍ2  :  R.  7  DE  SETEMBRO,  39  -  T.  43-8496 

FII.I.M. i  AV  RIU  BRANCO.  «I  -  Tel  43-4S71  -  RIO 


Kcmenascm  ao  Dr.  CcntptjL 
dn  Paz  Filho 

i:ffll)r.nr*5e*n  nmnnlin.  ^  du  ror* 
r»ntf,  nu  irstaurantp  dn  A.  D  I 
4i  almoço  en'  hun  Immivmi  «r,«  «n  «,»** 
irdilo  ppln  Cidcim  dr  CKnfrn  Dl* 
H4*rnlôciraT  dn  K^r.iln  <Í4*  M«  dlrlnii 
4-  (  Irursia,  rolrcnt*  v  .imljtM  p^ln 
i’oni|ui*tft  do%  prômlui  Dtuiriobp' 
e  dc  IV  |j. 


Cia.  Cerveiaria 
Brahma 

PRE  -  S  —  9S0  quilneiein»  t 
I’RL-7  —  9720  Quilnrlcln» 
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NÀO  TEM  CONTRAINDICACÀO 


CONFRATERNIZAÇÃO  DA 
MARINHA  MERCANTE 


rrrl».  ê  da»  mal»  cuidadosa»  r 


ilr  irntprc,  "Diu*  lhe  ^*a(í*^c•, 
vnllu  «  ct uh  liara  sulUtn/cr  In- 
slslcolvs  peilhhi»  »|U«  («rol#  '•I- 
rlglrin»  rm  carta»  e  Iclcgrntiia» 
,iii  consagrado  (iiiliir  patrícia 
r  «llrctnr  ti»  cnnlunlii  artístico 
ora  no  Srrr:»«l*ir .  Amanhã,  "Urus 
llic  pague"  c-ni  «esperai  e  k  linlle. 

Chang  •  o  seu  novo  pro- 
grama 

Chang.  dc  uciTilii  com  a  Etn- 
Ferreira  «la  Sllsn  anuncia 
para  n  nu  nnv<>  programa  "  l’n- 
tais»  Oriental  Kiirantailn",  O  llu- 
shmlxln  v  mágico  chinês  upre- 
«viilnrá  imvai  "sortrs"  dc  pres- 
Ihílgilnçã»  v  manipulação.  cmul- 
tliirailiis  i«>r  lindo»  i|ii.i<lr<>*  «lc 
fantasia.  Incluilsc  um  cmn  vnra- 
Icr  c<irnnvnlc»cn,  Até  IA.  Chang 
cmit InuarA  exibindo  “Uma  »la- 
gent  im  Inferno". 

"Em  família",  no  Qinástieo 

lliijr,  /« s  'Jtt.ta  loira»,  no  tll- 
nóMlro,  «crá  rnccnnda  n  peça  d» 
P  Sanrlic»,  "Km  família.. 

O  Teatro  Anrhlctu  continua 
oferecendo  no«  csltrriaulc»  c  nua 
operários  entrada  gratl*  para  n» 
sen»  espetáculos,  «o  quailas  e 
st  xtas-fiirn*. 

As  i|Ulntn*-fclr»«  c  no»  sába- 
do»,  o  Teatro  Anchlfta  rr.illza 
vespernls. 

"A  mulher  sem  pecado", 
de  Nelson  Rodrigues 

('.«mo  segunda  irmana  dc  sua 
atual  temporada  no  Fcnlx.  “Ha 
cnmedlanlcs”  anunciam,  para  o» 
primeiro»  dia»  ilcsU*  nté*  uma 
nova  peca  dc  Nelson  llodrlfiuc», 
o  vitorioso  autor  dc  "Vestido  dc 
noiva".  Inlllida-sc  ria  "A  miilllrr 
Min  pecado"  r  lerá  como  prin¬ 
cipal»  interpretes  Slclla  1'crry. 
Graça  Melo  r  Carlos  1'crry;  dl- 
riçáo  e  encenação  dc  Turkmv,  ce¬ 
nários  dc  Santa  llosa.  Km  "Mtt- 
llicr  sem  pecado"  o  público  terá 
ensejo  de  apreciar  o  empregei  do 
cinema,  como  elemento  do  ence¬ 
nação  teatral. 

"Rabo  de  foguete",  no 
Recreio 

Hoje  í,  noite  voltará  a  ser  re¬ 
presentada  a  revista  “Rabo  de  fo¬ 
guete”  no  Teatro  llecrelu.  Do 
valor  da  peça  dizem  liem  ns  ca¬ 
sas  esgotadas  com  o  nmu  tempo 
reinante.  A  parte  cômica  da  peça 
c  uma  garantia  para  o  seu  êxito 
absoluto  c  deixa  os  espeeladores 
satisfeitos.  A  montagem  eomu  to- 
1  da»  as  montagens  do  Teatro  llc- 


"Ücus  lho  paguo",  hoje,  no 
Sorrador 


npriicni.i  duas  apolente»  que  «« 
recomendam  ao  niali  exigente 
«lo»  espectadores.  A  equipe  du 
cômico»  eoutlliulda  por  “ases 
como  SlIVn  Hllliu.  l,rdro  Dia*. 
Wnllrr  d'AvlU  e  Mannel  Vieira 
é  «las  mais  eficientes  r  arranru 
ronslanlrs  gargalhadas  «lo  gran¬ 
de  pilbllcn  ,|iir  leni  comparecido 
no  Tcnlru  llecrelu. 

FATOS  E  BOATOS 

Kea  r  »cn»  nrtlsln»  terminaram 
ontem  a  stlu  leinpnr.ula  em  (iam- 
pinas,  Kslnilo  de  Sáo  l'.uilo,  c 
elirgarão  n  esto  eapllal  aniaubá. 
Depois  ile  inrreeldn  «Iraeanso,  o 
linmngêitln  r  aplaudido  rnnjunln 
rcaparrerrA  lio  Serrador,  nu  dia 
H  de  março,  com  n  esplrlllinsn  sá- 
llra  "Ctindlda",  de  Bernnrd 
Sliavr.  em  tradução  de  Mruulli 
drl  1'lrclila. 


Embarcará  dentro  dr  breves 
dias  para  Delem.  Estado  do  Pa¬ 
ri,  o  galã  Prancíncn  Dantas,  nue 
Irá  Inlegrar  n  elenco  dc  Iracema 
de  Alencar,  ,|ue  eslA  realizando 
naquela  eapllal  uma  temporada 
de  comédia. 


facilidade  e  segurança. 

Assegurando  ésse  Iranspnr. 
facilitando  as  comunicações  em, 
os  diferentes  países  do  msmibi;  r 
tirando  do  oceano,  como  um 
rlmpelro,  as  riquezas  que  el,  • 
ronde;  conduzindo  aos  «piai- 
cantos  da  terra,  enfim,  o  mri 
gem  dc  povos  riivrrsoí  que  ass< 
>c  vão  ronlifcendo  c  estimam 
os  marinheiros  realizam,  en,  sei 
lilfrrenlra  setores  de  allvld.i 
marítima,  um  Iraballin  frcuo  i 
de  civilização,  dc  cultura  c 
progresso  mundial. 

Continuemos  u  trabalhar  > 
conjunto,  meus  ninigns,  uniu, 
nos  mesmos  ideais,  irmanadas  ti¬ 
níramos  objetivos  e  no  ni-.irr 
sagrado  amor  ao  llrasll. 

"Tous  lc  marins  sont  frr.rs 
afirmou  um  grande  escritor  fra 
rês,  “Uoublê"  dc  oficial  dr  m 
rinha  —  Pirrrc  l.oll.  K.xislr  , 
verdade  um  espirito  fraternal 
gaitrio  as  que  luliulnm  sâli.t 
o  mias. 

Que  ésio  sentimento  fn-n  i 


"puem  a  ocasião 
vem  a  perder, 
pode  mais  farde 
se  arrepender  " 


Chegou  nnlrm  dc  Porto  Alrgre 
o  aluno  da  Escola  Dramática  do 
Itln  Cirande  do  Sul  Sr.  Ilclln  Cha¬ 
ve*.  afim  de  Inmar  parle  na  pe- 
çn  a  ser  eneenadn  na  próxima  se¬ 
mana.  “Crime  c  cnsllgo',  de  üos- 
Inirwsky. 


COQUnil  MANHATTAN 

VV  "Canodlan  Club" . .  to  VarmuI* 

Umas  golas  d*  Amargo  d«  Angostura 

Bola  géle  •  mexa  (iam  balar),  Dapols  da  poiior, 
•Irvo-o  am  copos  aspaclals  para  coquotal.  Enfoila 
cada  copo  com  uma  cara|a  ambabido 
am  Marosqulno.  ...  <ev» 


Jornry  t'ninnrg«,  nutnr  e  ator 
que  Interpretará  bule-  o  men¬ 
digo  filósofo  ilr  "lleii*  lhe 
pague" 

Hoje  vnllará  n  ser  represei, ln- 
,1a  no  pai,*»,  do  Serriolur  a  gran- 
de  peça  de  .lorue.v  Camargo  — 
•  Deus  lhe  pague",  lendo  como 
principal  Intúrprclr  <>  próprio 
i.iilnr  que  vai  viver  paru  o  púhli- 

i- o  carioca  a  llgsira  «In  njeiidlgo- 
(ilAsofo,  na  Integra,  lai  fora 

ii- Jla  a  peça  e  iileadi,  a  já  fanm- 

peesoiiagem.  to  lado  ile  .lora- 
,-y  Camargo,  veremos  Almre.  a 
gracioso  “estreia"  do  nosso  tea¬ 
tro  de  comédia,  vlumdu  a  "Nn»l- 
,y".  Mantendo  <<  liieotua  éxlt  i 


pida  também  da  Independência. 

Aliás,  isse  cnlrelnçamento  de 
objetivos  existente  entre  *»  mari¬ 
nhas  dc  guerra  e  mcrranlc  dc  tá. 
dos  as  naçóes  do  mundo,  vem  dos 
primórdios  da  navegação.  As  ma. 
rinhas  dos  egípcios,  cretenses,  fe¬ 
nícios  e  cartagineses,  ns  primei¬ 
ras  dc  cuja  exislcnria  lemos  noti¬ 
cia,  foram  a  um  tempo  comerciais 
e  guerreiras.  Mais  larde  se  sepa¬ 
raram  na  estruturação  dos  navios 
e  nas  finalidades  dc  cada  uma,  po¬ 
rém  a  ligação  inllmu  cnlre  ambas 
continuou  e  continua  nos_  dias 
presentes,  porque  a  proteção  dc 
uma  é  indisptnsavrl,  sobretudo 
nos  tempos  ile  guerra,  para  a  exis. 
têncio  e  segurança  da  nulrn. 

A  guerra,  na  verdade,  une  de 
modo  mais  completo  as  duos  ma- 
riniuis.  Assim  tem  sido  em  outros 
conflitos  e  no  meio  de  outros  po¬ 
vos;  assim  foi.  cnlre  nós.  na  út- 
llma  conflagração  mundial. 

Coibidos 


UIVAI.  —  “A  mulher  do  pre- 
fetlo",  comédia  do  Henrique  Fer¬ 
nandes.  pela  Companhia  Alda 
Garrido,  A«  20  c  ás  22  horas. 

SKtlllADOH  —  “Deus  Ibr  pa¬ 
gue",  comédia  de  .Inrae.v  (.amar¬ 
go,  por  Aiméc  e  seus  nrllstas.  As 
2(1  c  zus  22  horas,  „ 

GINASTICO  —  "Em  famllin  , 
prça  de  Florrnclo  Sanchez.  pejo 
rnnjunln  dn  Teatro  AncTiicla,  do 
Hbi  Grande  do  Sul.  As  .1  horas. 

.lOAd  CAETANO  —  "Kma  via¬ 
gem  no  Inferno”.  Ilusionismo  c 
mágica,  por  Chang.  As  20.(5  lio- 

r'ítV.CnEIO  —  "nabo  dc  fogueie", 
revista  de  KuU  Peixoto.  Saint- 
Clzilr  Sena  o  AVnIlcr  Pinto.  A» 
311  e  hs  22  horas.  „ 

FENIX  —  "Vestido  dc  noiva  . 
peça  «lc  Nelson  Rodrigues,  pe¬ 
los  “Comediantes".  As  21  horas. 


hnwidtrii  de  S.M 
e  tel  Jorge  VI 


tiM  Nova  York  ou  em  Londrei,  em  Ruenoe  Airee  ou  no  Rio... 
como  em  todo  o  mundo,  quanilo  ee  desejam  coqiicteie  e  hlgh-baíl» 
do  primeira  —  ot  anfitriões  do  bom  gôeto  «errem  CANADlAN  CLUB. 

HIRAM  WAtKER  &  SONS,  LIMITED,  WALKERVILLE,  CANADÁ 

EitoMêddoi  JB3B 

Em  87  paiiti  —  nôo  há  outro  whisky  quo  Unha  o  moimo  (aborl 


Um  navio  para  a  Navegação 
Baiana 

SALVADOR,  I  —  ÍA.  N.l  — 
O  interventor  fedeeal  assinmi  de- 
■  retn  Ict.  priirrogiiudii.  até  III  ile 
dexrmhen  de  lOitl.  a  vlgéncirt  do 

crédito  rspeeial  de  Crí?  . 

2.0nn.nn0.ini  para  a  aquisição  «Ir 
ma  iiavbi  ileslin.ido  á  Niisegnçao 
Itilan.i. 


alguns  momentos  na  vnsjj  vmi 
panhia,  juntamente  com  ,il;u  i 
almirantes  c  oficiais. 

Acedendo  prontamentr  á  ci  - 
lilezn  do  vosso  convite,  tive  «  in¬ 
tuito  dc  patentear  o  apreço  qu¬ 
ine  mereceis  c  que  me  incrccr.  - 
um  modo  geral,  a  Marinha  Mr  • 
cante  da  Brasil. 

Agradeço-vos.  cm  nome  da  M  < 
rinha  de  Guerra,  no  meu  própi  • 
e  no  dos  almirantes  e  oficiais  prr  - 
sentes,  a  delicada  homenagem  qu- 
nos  prestais,  fazendo-nos  convida 
dos  de  honra  deste  almuço. 

Formulo  os  melhores  votos  dr 
felicidade  pessoal  para  vój  r. 
sas  famílias  no  ano  que  sc  inicia, 
c.  com  o  pensamento  voltado  parx 
a  grandeza  do  Brasil,  rlgo  minh, 
taça  e  bebo  á  prosperidade  da  >la- 


surpre»a  quando 
realizavam  viagens  pacificas  tr.m«- 
portandn  passageiras  o  cargas, 
muitos  de  nossos  navios  mercan¬ 
tes  foram  posto*  a  pb|iie,  arras¬ 
tando  em  sru  bojo.  para  o  *et>’ 
das  águas,  tantas  vidos  preciosas. 


Convocado  o  auditor  da  i.‘ 
Auditoria  do  Exército  para 
funcionar  no  S.  T.  M. 

0  presidente  do  Supremo  Tri¬ 
bunal  Mititnr  convocou  para  fun¬ 
cionar  cspcclalmente  no  processo 
referente  a  Artur  Stilner  o  ou¬ 
tros  o  auditor  Mario  Tibureio  Go¬ 
mes  Carneiro  que  foi  substituído, 
na  1*  Auditoria  do  Exército,  pelo 
auditor  substituto  Abel  Caminha. 


Se  deseja  representar  os  seus  pro¬ 
dutos  no  mercado  colonial  português 
TEM  HOJE  essa  oportunidade.  Es¬ 
creva  para  Ausente  X.  Publicidade 
A  NOITE. 


O  DRAGÃO  (rei  dos  BARATEiROS)  estará  fechado 
para  arrumação  e  balanço,  nos  dias  2  a  5  de  janeiro 
e  reabrirá  dia  7,  segunda-feira  próxima,  com  expo¬ 
sição  de  novos  sortimentos  de  louças  e  porcelanas, 
artigos  de  alumínio  e  de  eletricidade,  ferragens, 
brinquedos,  artigos  para  presentes,  cutelarias,  ar¬ 
tigos  domésticos  e  por  preços  ao  alcance  de  todos« 

O  Dragão 

191  -  RUã:  tARGA,  193 -  (Em  frente  à  Light); 

1122 -AV.  PRESIDENTE  VARGAS  -1146 


bcleceu-se  o  tráfego  marítimo. 
Com  t.lc,  (oi  assegurado  o  abas¬ 
tecimento  regular  das  populaçõej. 

Ainda  não  se  fez  justiça  com¬ 
pleta  ao  papel  relevante  desem¬ 
penhado  pela  nossa  marinha  mer¬ 
cante,  apoiada  e  escoltada  pela 
marinha  de  guerra,  durante  o  tre¬ 
mendo  conflito  de  que  acabainoft 
de  aair  vitoriosos.  O  transporte 
do  aal,  do  açúcar  e  de  tantos  ou¬ 
tros  gêneros  de  primeira  necessi¬ 
dade,  de  uns  para  outros  de  nos- 
«09  Estados,  através  do  exlcnsc 
litoral  brasileiro,  não  foi  feito  sem 
sacrifício, . 

Trabalhamos  juntos  durante  a 
guerra,  Agora,  integrados  na  paz, 
é  prccLso  que  não  repilamos  o 


rinha  Mercante  Nacional 


Antiguidades 

Compram-i*  pritirlia,  porcela¬ 
nas,  platnraa,  Jóiai,  -marfim,  po¬ 
io.  para  papél.  •  móveis  de  Ja¬ 
carandá.  Paga-za  o  valor  da  an¬ 
tiguidade.  RUA  ASSEMBLÉIA.  71 
—  Telefono  t  23-T664, 


A  Congrigação  dos  Sirvi- 
dons  Inativos  Civis  i  Mi¬ 
litam  ao  goniral  Dutra 

O  Icocnlo  Nicoláo  Tolenlino  «l< 
Menezes,  secretário  dessa  associo 
çóo  dc  classe,  dirigiu  ao  gcneia 
Eurico  Gaspar  Dutra,  pmldcnU 
cieito,  o  seguinte  telegrama: 

"Congregação  Servidores  Inati 
vos  Civis  e  Militares  agradeci 
vosséiicla  apoio  «lado  seu  menx- 
nal  refcrrnlc  velha  aspiração  au 
nicnlo  \*cncimcnlus  veio  smpn  i 
numerosa  classe". 


Aproximação  cultural  entre 
o  Brasil  e  a  Holanda 

lunugurou-se  na  Casa  'do  Jor¬ 
nalista  umn  “Estante  holandesa" 
nn  Biblioteca  da  Associação  Bra¬ 
sileira  de  Imprensa,  onde  scrau 
recolhidos  os  volumes  que  o  Ins¬ 
tituto  Brasit-Holnndn  destinar  á 
formação  dc  uma  coleção  dc  obras 
sobre  aqurle  pais.  A  cerimônia 
foi  presidida  pelo  ministro  da 
Holanda  r  contou  com  a  presença 
dos  Srs  HerbcrL  Moses,  presiden¬ 
te  da  A.  B.  !..  embaixador  Mnr- 
ros  PImcntel,  presidente  «lo  Ins¬ 
tituto  UrnslI-Hnhinda.  Dastns  Ti¬ 
gre,  diretor  da  biblioteca  da  A. 
II.  I.,  c  diversos  membros  do 
Instituto. 

Depois  das  palavras  iniciais  do 
ministro  da  Holanda,  que  ne»a 
oeasiãn  fez  entrega  dnx  primeiros 
volumes  destinados  à  coleção, 
falou  o  Dr.  Castilho,  Goycorbén, 
diretor  do  Instituto,  apresentando 
dc  maneira  brilhante  um  ap_a- 
nhndo  conciso  do  valor  «la  nação 
holandesa  no  mundo,  de  “Essa 
Holanda,  que  nosso  Instituto 
procura  aproximar,  tanto  quanto 
seja  possível,  rio  Brasil,  e  sobro  a 
qual  são  os  livros  ora  ronflodns 

í  UUILsIoo.  ,1..  A  tt  T  ” 


Emissora  a  serviço  da 


Via»  urinária»  — 
Rua  do  Carmo, 
49  -  1.*  —  Da» 
14  â»  18  hora». 


COLÉGIO  ANGLO  AMERICANO 

PRálá  DE  BOTIFODO,  314  E  430 


0  12,"  aniversário  da  Rádio 
Prefeitura 

O  dia  ti  do  corrcnlc  é  um  «lia 
dc  fcsla  pura  a  círindo  c  pura  o 
broadeastlng  brasileiro  com  n 
passagem,  nêsse  dia,  do  12."  ani¬ 
versário  da  IUID5  —  Rádio  Difu¬ 
sora  <la  Prefctlnrn.  Criada  na  ad- 
minisl ração  do  prefeito  Pedro 
Ernesto,  graças  no  dinamismo  e 
■I  força  «lc  vonlailc  dn  professor 
ltuquclte  Pinto,  essa  emissora 
nasceu  sob  o  slguu  vitorioso,  al¬ 
cançando,  no  decorrer  de  sua  exí.s- 
téueln,  os  mais  legítimos  sltces- 

SOS . 

Seus  programas  calcados  em 
rm  nobre  objetivo,  «tunl  seja  o 
de  elevar  n  nível  cnllitral  do 
povo.  lém  «Ido  linsluitle  apreeia- 
dos  pelo  público  em  geral  c  mc- 
ic-eetloir-i  das  mais  lisonjeiras 
opreeliições  «la  erllicn  radiofô¬ 
nica.  Iloje  n  P11D5  è  uma  organi¬ 
zação  perfuUa,  podendo  ombrear- 
:,<•  com  ns  suas  demais  similares, 
quer  cm  capacidade,  quer  na  se¬ 
leção  de  seus  programas.  Todos 
os  sclls  objetivo.»  lém  sido  cnll- 
marins  perfcllamenlc,  orienlndos 
sempre  nas  boas  normas  de  ser¬ 
vir  á  coletividade  carioca. 

Para  comemorar  esse  aeonle- 
dmcnlo.  n  PRH3  promoverá  de¬ 
pois  dc  amanhã,  «lia  5.  solenida¬ 
des  em  homenagem  aos  seus  ben¬ 
feitores.  Assim,  nêsse  dia,  scráu 
inaugurado»  «»  liuslo  «lo  Prof. 
Roqnelte  Pinto  e  o  rrlralo  ilu 
prefeito  Flladelfo  Azevedo,  que 
passarão  n  pertencer  n  galeria 

.  .  ...  i  nnn*. 


AVENIDA  ATLANTICA,  458 

CURSOS:  JARDIM  DE  INFANCIA  —  PRIMÁRIO  —  GDéASIAL  — 
SECRETARIADO  —  COLEGIAL 
ÍIATRICULAS  ABERTAS 

Externato  —  Seml-Intrrnito  —  Internato  masculino  •  feminino 
em  prédio,  separados  —  Diretor;  Dr.  Frederico  Ribeiro 


Comprou  o  automóvel 
com  cheque  sem  fundos 


0  abono  de  Nafal  na  Admi¬ 
nistração  do  Porto  do  Kit» 
dc  Janeiro 

Esteve  cm  nossa  redação  n  i<  ■ 
lorista  dc  guindaxte  da  Admiur- 
Iração  do  Porto  do  Rio  de  Jan  - 
rn,  Nelson  Ramos,  que  nos  cx*i 
o  segunlte:  Tndo  sido  convoca. m 
para  o  Exército,  oode  srrviu  t 
meses,  regressou  ao  serviço  il.i 
referida  Administração  «m  -  'lo 
novembro  último,  aii  lr»halh,ii. 
do,  portanto  dois  meses  até  s?  • 
ra.  Ao  ser.lhe  pago  o  abam.  da 
Natal,  recebeu  apenas  a  imp  ■ 
táncia  dc  Crí  3,2(1,  eoníomu  » 
documento  que  nos  exibiu  bri¬ 
gando  tal  quantia  Irrisória,  r. • 
clamou  na  repartição  em  que  >  • 
ve.  Agora,  por  Intermédio  <1. 
NOITE,  vem  fazer  um  aprln  < 
superintendente  da  Adminiv  i. 
ção  do  Porto  no  sentida  dc 
uma  gratificação 
ni  dc  minorar  .1  si  <  * 

dc  sua  família. 


Instalação  de  quatro  cursos  noturnos 


presentes  de  Natal  e  Ano  Bom  a 
Secretaria  Geral  de  Educação  e 
Cultura -do  Distrito  Federal  dis¬ 
tribuiu  enlro  os  alunos  «las  esco¬ 
las  municipais  cêrca  de  10.00(1 
livros  educativos,  selecionados 
pelo  Serviço  dc  Bibliotecas  da 
Prefeitura. 

A  iniciativa  do  Prof.  Raja  Gb- 
baglin,  que  teve  a  aprovação  do 
prefeito  Flladelfo  Azevedo,  foi 
motivo  dc  contentamento  entro 
ns  escolares  do  BIo  c  um  Incen¬ 
tivo  para  que  ainda  mais  sc  apli¬ 
quem  nos  estudos,  pois  é  dc  crer 
que  a  Prefeitura  torne  praxe  es¬ 
sas  festas  de  fim  de  am  com  a 
distribuição  de  livros  nos  estu¬ 
dantes  carioca j . 


José  Ceciliano  de  Araujn,  mo- 
lorista,  residente  na  rua  Hclio- 
dora,  ,1.  quando  abria  umn  gar¬ 
rafa  de  cerveja  com  umn  faca 


CARIOCA 


a  tua  revitta. 


Leiam 


A  NOITE  Ilustrada” 


0  PRECEITO  DO  DIA 

FALTA  DAC.UA  XO  ORGA- 
XlSitO 

A  águn  i  absolutamcnle  in- 
diapensauet  ao  organismo.  A 
s idr,  sinal  dr.  que  o  organismo 
sente  falln  disse  liquido,  deve 
ser  saciada,  exnlumente  como 
acontece  eoni  o  sono  e  a  fome. 

Beba  «Irma  sempre  que  liuer 
lide.  Evitar,  assim,  ns  eonse- 
qnineias  desagradáveis  de  sua 
falia  no  organismo .  —  SAES. 


Flagrante  colhido  por  ornslõo  da  Inauguração  de  um  dos  Cursos 
Noturnos,  era  Niterói  , 

Criados  hã  pouco  pelo  governo  Três  desses  cursos  são  fcminl- 
fluminense,  0  Sr.  Pio  Benedito  nos.  por  serem  em  bairros  rosi- 
Dloni.  diretor  dn  Departamento  dcclnis  0  0  último  é  masculino, 
ile  Educação,  inaugurou  qun-  por  estar  próximo  rio  Campo  do 
iro  Cursos  Nohirnus  pnr.i  nlTalNí*  Iplr.nnKfl,  bairro  operário,  onde  a 
JiznçAo  de  nchtllos,  os  quais  fira*  parto  frmlnina  já  c  cuidadn  pela 
ram  locoliz.vlns  «os  pnipns  e*co-  Ãftsoctatfa  dns  Mács,  d.i  Funda- 
lares  Raul  Vld.il,  llllarin  lUbelro.  ção  l.nr  Operário. 

José  Uonlfn- - - - 


DR.  F.  CARVALHO  AZEVEDO 

Cl-  SENHORAS  -*s  13  ns 

áV,  NILO  PEÇANIfA  26  II.' 


no  negócio  dc  compra  dc  auloino-l  « 

vcls  com  cheques  sem  fundos.  |  I UDC 10 II cl IISITIO 

A  União  Nacional  dos  Servido¬ 
res  Públicos,  conforme,  foi  noti¬ 
ciado  amplamcnle,  esteve,  ontem, 
representaria  pnr  sua  diretoria, 
no  Mlnlfitcrlo  da  Fazenda,  n  fim 
de  solicitar  «lo  ministro  da  Fa¬ 
zenda  um  rápido  despacho  no  re¬ 
querimento  que  essa  rnlidnile  fez 
no  presidente  dn  llrpúblira.  so¬ 
bre  o  aumento  do  funcionalismo 
autárquico.  Recebidos  pelo  eiiclu 
ile  gabinete  do  títulnr  dn  pasta 
tiveram  os  dirigcnles  da  UNSP 
ciência  rio  despacho  do  Sr.  Pi¬ 
res  do  Rio.  f.nmn  porem  os  pro¬ 
cessos  burocráticos  poderiam  re¬ 
tardar  »  clentlflcnçãn  rio  referido 
ilespaeho  Aquelas  enlidadcs  pre- 
Juiti«*anrlo,  assim,  nota  gramlr  co¬ 
letividade.  o  prceirienle  da  UNSP 
solicitou  permissão  nn  Sr.  Estell- 
la  Homero,  para  antecipar  as  au- 
tnri[iiios.  pnr  permissão  do  ml-! 
nlstrn  da  Fazenda,  n  despacho  nn 
|  apreço  «pie  é  nn  «nítido  <!«•  Ta- 
,  ::er  com  que  lodos  os  presidentes  | 
«ta»  autarquias  fizessem  o  seu  re- 1 
Inlórin  e  pedissem  nn  governo  1 
poderes  para  cxceul.lr  a  «irrihla 
sobre  o  aumento  de  vencimentos. 

Ontem  mesmo,  esta  entidade  se 
dirigiu  a  Ioda*  n»  enlidadcs  au- : 
tnrqulrnx  e  conseguiu  uma  re<-| 
posta  dc  seus  presidentes,  mie,  na 
*.  Agnmem-  reimiáo  dc  hoje.  n«>  Ministério  da 
,  pn-sldinle  Eilurnção,  será  Ir.nismlOdu  n  imlj 
1  mesmo  pro-  n  classe.  A  «lirclnria  da  UNSP. 
soai  certo  1I.1  que  fez  entrem  dc  vá-'  ••■cno- 
<lt>  ile  pô-tl  riais  snlire  reivtp  '' 
nrltr  de  1“  <Ics-  «e  n  urest '-'ueti 

Itos  lute-  transmitirá  hn.i-  <  1 

c  aos  rc-  hre  o  andamenln  do»  in  pox 
1*  dn  imprensa  dc«-  hrm  como  a  medido  de  efetivação 
Atenciosas  saudações,  dos  extranumerário*  fedeç-t»  r 
(a.)  i-inn  Mnrcira,  seerelário  da  munleipnls  e  0  aumento  destes 
presidência  da  República."  lambem. 


Joaquim  Tavorn  c 
elo,  sol»  a  gerência,  reipeclivn- 
menle,  dns  professoras  Noçmln 
Driimnnd  Avelar,  Mnrla  Vilnçu 
Campos,  Aglamn  Amellana  de 
Figueiredo  e  Zilali  Maria  «lc  Sou- 
zn  Coelho.  É  superintendente  gu» 
rui,  com  funções  de  orientadora, 
n  rducnrfora  Alcinn  Lopes,  dlrclo- 
rn  do  grupo  escolar  llnul  Vidal. 


VAMOS  LER  ! 


Vamos  ler 


Uma  boa  revista  pode  resol- 
■r  o  problema  de  umn  Intel!- 
■nte  propaganda  —  Lembre-»» 
A  NOITE  Ilustrada". 


Fraturou  a  perna  o 
menino 

No  Colégio  Silvio  l.eitc,  na  ma 
Aquidnhü,  quando  brincava 


Tosse  ?  Cuidado  ! . .  . 

Mastruço  Creosolado 


FLAMENGO  -  Leilão  de 


Aquidabã,  quando  brincava  com 
oulros  alunos,  foi  vitima  «lc  aci¬ 
dente  0  menino  João,  de  11  mios, 
filho  ile  João  du  Silva  Tavares, 
resldenle  nn  rua  Principado  dc 
Moiibco.  94.  O  menor  lendo  a 
perna  fraturada,  pelo  que  teve 
dc  ser  recolhido  ao  Hospital  dc 
Pronlo  Socorro. 


Maravilhosa  Coleção 
'  «le  Objetos  «lo  Arte 

RAROS  MÓVEIS  DE  JACARANDÁ 

AVENIDA  0SWALD0  CRUZ,  198 

PAULA  AFFONSO,  ouforixodo  por 


Para  industrialização  dt 
peixe,  em  Goiaz 

GOIANTA,  4  —  (A.  N.l  —  YA\ 
sendo  organizaria,  ncsla  «•■■i|  «-«li 
umn  sociedade  destinada  a  iumt— 
Irinliznr  o  peixe  dos  prin>  q  Is 
rios.  A  fundação  da  nava  ■  "• 
dade,  que  se  denomina  Cou.;«- 
nhia  induslrlni  Pesqurlr.i  At»- 
gtiaiu,  lem  encontnido  lodo  1 
npolo  dn*  elementos  du  cnnv  uj 
v  «In  Indústria  goiana. 


Convocação  do  auditor  su¬ 
bstituto  da  Auditoria  da 
Bahia 

Por  motivo  de  férias  do  audi¬ 
tor  Deoclceiano  Martins  du  Oli¬ 
veira,  dn  Atlriiloriu  dn  Bahia,  foi 
convocado  pnrn  suhstitnl-ln  n  au¬ 
ditor  substituto  Sinval  Vieira  dn 
Silva. 


O  Sr.  t.lno  Moreira,  secreliirlo 
da  prrsldéiiela  da  República,  cn- 
viou  a«s  Sr.  Tudo  Neiva  ric  Lima 
itoelia,  «lo  Institui»  dn  Ordem  rios 
Advogados,  o  scglllolo  telegra¬ 
ma  : 

—  “Dr  ordem  dn  Exmn.  Sr. 
presidente  dn  República  e  em  res¬ 
posta  ao  vosso  telegrama  comu- 
nicn-vn»  que  tendo  sido  o  prnjrto 
da  reformo  «la  organização  iurii- 
eblrla  do  Distrito  FetU-rat  elabo¬ 
rado  por  umn  comissão  de  magis- 
Iradoj  e  juristas,  de  «iue  fez  par¬ 
iu  o  Sr.  Salvador  Pinto  Junior, 
iipicsenlnnle  Ilustre  du  cl.is-e 
«lo»  ndvngmln».  e  rtelpiliilo  «|e»dc 
outubro  «le  1944.  inclusive  em  ses¬ 
sões  dn  liislitulo  du  Ordem  drw 
Advogados,  demais  disso  submeli- 
do  ao  criterioso  c  «imito  exumo 
do  ex-inlnlsl  ro  dn  Justiça  e  Ne- 
giSeios  Interiores.  Sr, 
ron  Ma galliães,  o  Sr. 

'•  i!a  República  deu  10 
1  jclo  o  exame  p 
imperiosa  iieei-lst 
em  execução  n  p. 
te.  mês.  servindo 
rrssi-x  da  Justiça  local 
I  rlamnx  diário1 
I  la  capital 


O  leiloeiro  - - 

Vime.  Modcleine,  venderá  cm  ieilõo,  segundo,  terça 
e  quarta-feiro,  7,  8  e  9  de  janeiro,  òs  8  horas  da  noite: 
Notável  galeria  de  telas  a  óleo,  destocando-sc:  Bati 
Juseph,  Grun,  R.  W.  Leader,  Barbudo,  Malhôa,  Ba- 
ptisto  da  Costa  c  outros.  Antigas  porcelanas  de  Sexo, 
Sévres,  Cap  du  Monti,  Dreíden,  Ch:na.  Raros  móveis 
jacarandá  das  épocas  dc  D.  João  V  o  VI,  Coloniol  c 
Luiz  XV.  Finíssimos  cristais  baeorat  São  Luix,  Bico 
dé  Jaco.  Pratorios  ontigo--.  Antiges  «?  r.ios  lustres  de 
cristal  baeorat,  bico  de  dwtiwnlí.  Tapeçarias  Persas. 
Geladeira  elétrica  G.  E.  e  muitas  ouir..;  peças  quo 
constarão  do  catálogo  que  será  publicado  no  'Jornal 
do  Comércio”  do  próximo  domingo.  O  pcmcctc  estará 
em  franca  exposição  no  domingo  próximo  dos  1  4  ho¬ 
ras  em  diante. 


APRESENTA 
ãs  21  horas,  e  todas 
as  segundas,  quartas 
c  sextas-feiras, 

ESCRAVO 
DO  AMOR 

Novela  Radiofonizada  dc 
DILMA  LEBON 
Oferta  do 


A  NOITE 


Quarenta  página»  dr  »»»u»lu4 
Ilustrados  «  rotocravmlos  —  ** 
"A  NOITE  Ilustrada". 


Posto  para 
anúncios  na 
Avenida 

Na  Livraria  da  A  NOITE 
situada  à  Avenida  Rio 
Branco,  120  —  Galeria 
dos  Empregados  no  Co¬ 
mércio  —  lojas  18  e  20, 
funciona  ate  às  19,00  ho¬ 
ras  um  posto  para  a  re¬ 
cepção  de  anúnciose 
correspondência  para  A 
NOITE  e  publicações  as¬ 
sociadas. 


JARARACA  e 
RATINHO 

O0  cmnpcões  ilo  riso 

HOJE 

q.»  21,35,  ao  microfone  da 

Rádio  Nacional 

(Jm  programo  de 

EUCALOL 

—  O  tahonele  do  Braiilt 
—  O  creme  dental  IÜÍI% 
perfeito  ! 

t’HE-8  -  »8#  aUDOCICLOB 


Comunicados  fúnebres 


Capitão  de  fragata  Luiz 
Felippe  Souto 

16."  MÊS) 

tYol, ilida  Soul»  c  t«lb 
cnnviilnni  parentes  e 
gox  para  assistirem  á  t" 
ia  qnr  por  alma  do  seu  qm  1 
e  saudoso  esposn  c  pai  farih*  1 
le-brar  amanhã,  dia  5.  à»  9 
horas,  nn  nltar-môr  da  igr,  j 
Candelária . 

Antecipadamente  agradecem. 


Insuperável  renovador 
paro  móveis 


Dr.  Meira  deVasconcellos^^^id»- 

«onsallórlo  —  Sio  Josí,  85  -S.*  —  S.  503  —  Edifício  Candelária 


1'KE-S  —  \S0  QLTLOCICl.OS 


f 


26-5550  E  26-5558 


RESERVA  DE  MESAS-FONES 


Anômala  a  üircloria  du  União  llrusilcira  dc  Excursionismo 

A  UiiIAii  llrnslhlni  ili*  Uxcito!»»-  cnlUMu.  t*  «|iir  v  tlU|m|t|iu  n  ini 
iiImm",  fiimlml,»  no  iiu'>  tlu  iiuh\m  Imllmi  |ul;»  iiiuloi  do 

oi»  19 II.  Mil»  «o  inollion-A  [  iM'iii>|oiilMiiot  iiucr  iitÍt*rv*M«iMt*> 

i  iix  |iiini  i'(in«r«vm  u*  ur »  *>  |oMlm  %  iMiliIUm  u.i  »i »  m.iiio 

|.i III 1/41 VW*  *1*0'  >»'  tictiltillll  «»•  .”<M»lOlU*jjl»  «|UVl  iliilitln  o  ||ivllHM, 

*'i  »|««il‘U»  lllIrrcilU*"  r  llICfltl I*  (lu*  I^lnrçiii  riu  l.utn  «Ir  |n 

\.ir  .i  imilliM  >;i luliir  «K»  |u  (  «••»>  ni  rliiliv  ,»  «  I .»  ftll.iitir 

m  Io>  (Miii|H^Iivh»  iiiurílIiiiMi  «•  nXDOSicfMI  ICLHÍi‘0'  f ulíHJTI** • 
i  «'.kliutiit  ilr  iii4»tit«tiill;iA,  mo»  |  ■  •  t  " 

v»‘«  o»»  Uhlrllo  IVdoi.tl  tomo  f |CX1  CIO  C*  li.  |{.  .1, 

mu  il/inluis  vem  fu*  v.,  . .  %l  •  ,  Iü,.i 

laim-itlnvclmcplr,  nu  I»-  „«  Saehm.il  .iroli-V  ,  11 

•  llMI  dc.llll.  II  Mlilllllc  .1  Ullll-.l  lli.  ( -1,11,  . . .  I.  Hl  I  l 

cn  |.rr.l.lrnle,  Sr  ll  .ul  WiiOl  .  li.  ‘  '  *' 

.1.1111..  ii  nil.ilmii  s.ilUfnçá.i  n..J  ‘7,  . . 

S.  S  . desempenho  ,1..  mm,.  ,  '  .  ‘  " !l  il-V . .  . 

.Ho.,  •  i ii c  o, v  r..i  Vi.uii.ia...  ..|i«, ;  . . .  ,tu"  '•‘"k"1-"  '*• 

l».r  «ugcslau  .1  ii  Sr  Jiiüh  I  it.i  ..  .  , 

I  lllin,  lir.-NUIc.il v  .1.,  Cu.invIIii,  "  i . «i..riv..  IM...N1" 

Nncliiiuil  tle  . . rins.  J.inlii  „«„  •  V*  i-  n  '  ^  "M<" 

dclcjta.ln*  .1,.,  swlr.lu.les  i  M-iir-  \  .  .  ;  .  .  . . . 

•  li.nMii»)  i.-rn  . . . . »  JS»:r»lV.  ,;"U1' . IM,,S  *  :i"‘ 

erram-a  <■  lnrum|.rri-ii->l».-l  .illlii-  .  ...  .  „ 

•  I  .tf  ■  li  •» » »  l(  I C»  i.  »i  I II  «liMiO  llimlu  Jll  1  ii* 

*'•  'll'  "„lir.-rv-ivi.  .rl.,N  mk-Ic.IihI.-n  •  „,,ccrl-  r|It,  i.viil.  ^ 

mrnorri.  mm  i..-p  UiuIji  »|t* iUr|...r  „lllv  m.mla 

M.ÍVNl^VH  ....;  '.-til,  .1.1  .-...  -ItM.I^  . .  cl . .  . . 

.'.HVIHol.  Illivillu  .1,.  VM-IIIHU-  ,1,.  V1-ril„  „1„.|,||.lv 

>i »»iii». .  .  I.ninis  Krnt.ili.iN  .1.-  mu,  r.iuh.;i. 

<Ji.,.nil"  . In  "W:. nUn >•«..  ■  »  •  . .  ,l, 

II.  I!..  Lrnlr»  U..»  J-A.-.iml.inlN.  Nll  ,, 

Im  im  I>iv".im*>l"  .  c  ,|U.-  ii  „  ,■  |i  ,|  , 

;vl  ..nwnlxti mi.lJl  vi.n-vitlO-  ,1.,  Itil.lii.lf.:. 

r  I.  .-  çi. Hlri.il, Jiló  n.-iin  |.r..|„,*  |p.irrjM,„  . . 

»U|,.r,lU.-„ili-.'  |...li.  u  „,u- ,  t.|l(is  ,,  ,„  ..VI  iiioil.. :‘ilu.|<  O, 

iiii,  nii.i  M»<>  11.  ler  ir  11 11  . .  1  " 

lu.  (Ii-IM.,1,1.,  uti-  ll,  .  . . .  . .  ...  " ' ' ' '  '"•".■t.i-.r'' » 

rvuniiSi.  .<.-  íiimliiíüu.  '""i1'-  "  " . '"r',h' 

Sn  i-i.taiit.i,  nu  illn  .lu  imuii-ii-  1  ' ‘'.iiiit.  l.vi'.-.  .  |i  "  4 r*nl.i . 
1*1, n  .llilKi-lilt-N  .1,.  l  t|  1:.  1-r.l  inl.i-iin-t  (,  h  ll  .1  .|H 

•  i  Ci-iiti-..  ■In'.  K.M-ilrsl.,iilsli.N  li  /-  I  li.llli  .Ir.MiNNi  ii.i.N  .•nii-.lam.il.iN  „ 

NP  r.-l.rt-Ni-i.lm-  m  il.  Sr.  Iln.i!  '  im-r».l.cll..i  iij.,-  n»  <li|Vli,t 
WcIlÍNvI.  .|.u*.  jip.iN  i  iitvmlIi.i.iilON  't-*  liH.ll.il.  v.i  N.ivini.j.l.  * 1 11  *  liltl" 
inni  ll- Sr.  Ji,ii.,  Um  l  iltm  v  „  ,  rn.-iHlr.il  uOtii  .1.  .jn.  n  v.jii.n, 
|,  iliili,  il.-sl.*  jnnlu  im n  iliimil.  Mu-  fu'!.-,  . . .  .-:-.llil.. 

.iiiiiN,  1..1  iiiv.-siiii.)  I».  «ivi  a.  li.vcursão  do  C.  li.  K.  J.  ãs 

I  .rt-si.lvi.t  1-  «li.  I*.  II.  K.  ,,,  ,  ... 

ti  im.n.iuii.  <1.1  iii.iiniin  ii  1  r  ilhas  iliirunaionrN 

1.  li  .  imríiii,  j.i  t-\n(r..ii  .  in  nu  |.„ni  . . .  li.  ■■  I).  |i:.ilu- 

. . .  i-  :ilil  .1  illilii  IH-1--  iih-iIi.  Tvciilvi.  ,ln  .  luli  Kwur.i,. 

••vl.t.-  um.  íní  Vi»  11. 111;, , 1 , 1  11  I.iuin.-*  ti Ist ..  Itln  ilv  .íi.iulin  jifiia,*l.,IU'M 
|  lli..  S.i|irrl.ir  Iiiirii  ,»:.l.i-r  .»  S.  ni.n  iii-.jtiilf 'i- ,  I-  Ni  Ml  •  rin-rvirii 
II1111I  WI-IUm-Ii  <:i;ciii  cnlicíiir  ..  j  »  lllm  .•.ln,  uli.,li,;r.  1111  (rimiiiili.-tiii. 
I  rara».  .Ivillvumln.il.  |Kii  lli-iili,rinri.ir.  ftn- 

l'iiu  I iic.iiii.ii* u  n 1 1 tniv.iu  U-lil  'í  N-  .-ii.nlntii:.  .li-  i.urll.in,  1  mi.in  Titn  - 
.  .hinIiuIii  1.»  vI.iIh  1111:1.!.,'  h  I  li 
li.  i  já  i-Nlá  -v  i>lii,vnil.l' 


Rio  amigo 


Listamos  no  ano  novo 


Confia  no  futuro  do  Brasil 
c  serás  feliz 


Auxilia  com  lua  parcela  d 
Boa  Vontade 
a  paz  na  terra. 


Recebe  o  testemunho  dc 
nossa  gratidão 


E  SÊ  VENTUROSO 


Dl-imtltiln  ,lt  .iiriilr  .!*::•  Ir-vif.r 
<■  pmlti*.  i-miIv.mII.Ií^,  «li-  (ini-.NÍiii , 
mvlii,  Jiiniiinili.n  tfitriinlmii  n  .1 

.li  1,11  li  .-niti  \11nk  Milif  tji.iN  i>:iÍNii- 

vii*,  ii.ntlvn  .Ir  ulfuriii  pum  n- 
fnt.jftnir...  mniiiliirv:..  . 

I.'i|ill|it|invlltn:  Tm.1',  ll.*  ’  |n.-.'rln 
ri.niH  r  tuiipii  pnl-ii  Uantin.  Ilinv 
várin:  (.nli  Mmi.>-TliiniiMi:i>Tli. 1 
Vl.ijivni.  lllinN  .luruli.il.iiN-Mi.  viiin- 
ll..l.Ul.i«l..r-(i|.l|.  MttKllf  !•  Ilinlln 

ilv  111,1  V  m  ii'i  viu  .(úriili,il|,n'.i.  <  ui.- 
i'-.H-:‘i, . :  l.mirl.ii  opri-lnl.  Iim-n«lln 
r.iln  M.illá,  ás  7  huri.s  C'.':,’ 
Aminliulu  1'nur.Hnu. 


Ii'íci  !  1  te  .  mu  nnpl 
iv  um  soldtidu  cUtciptliindo  ,i- 

M  "l"  T7 O, tn .  1 ,  ■  ■  .  p  i;c.-  1: 
cxpíií-lliv  .1  rum  iniiiivliu  .lc  |»-n 
:  ..r:  iifimtnr-;  rui.  dvn  t.ilpurd, .  ■ 
tll.SN  llfln  .Iilmil!  1  sljsnliji  .niVIV" 
,:i,i?  n  biuli?  dn  Hulp  ilp  Oinn.  ,, 
‘'ÓS'Vll  (In  t-|,‘-uetl''  lIl-IXU.VN.I  de 
n-iiliz.il-  n  nll  bilile.  li  fn:  1111 
tniu-c.  f-  .  i"ll  .pl-t'1  Vi:i.-nH'l,n 
|):.rn  f|ur  n  luram,  ll-s:-  u  lu 
lho  e*  •'  entll  In  III"  ll . .  nUl-  • 


O  Banco  Delamare  S/A  ; 

Comunica  à  sua  distinta  clien*  \ 
tela  que  elevou  para  CrS  60.000,00  j 
(sessenta  mil  cruzeiros)  o  \mi-  í 
te  dos  depósitos  populares  com  : 
juros  de  6  %  ao  ano. 


EXAME  DE  ADMISSAO 


EMBAIXADA  DO 
SOSSEGO 

Os  próximos  boilrs 

rivwcKliini  jiii.  nhn  <■  drpe-i/ 
priic/.iinu  piT-VUI  n.tviil- "-I.  ilu 
<!,,  Sn-  -u"-u-i>.  Amnntiá 
i.Tf?mn;i  ipu.i  --piiircr''  õntlÇnnr 
rilmuüu  p.-l"  l.intn "  -T:.zz"  tio 
"Pnlomiuc".  Duniincn.  dur  2fl 
21  hora/.  rnuvInH-nlwt.i  domlii- 
piicini  rlu-iíi  <)c  nlmtlvn... 

A  NOITE  DE  SÃO  SILVES¬ 
TRE  EM  NITERÓI 
Muita  animação  c  entusias¬ 
mo  —  Lomentavel  qnc  um 
club  da  ccpital  fluminense 
deturpasse  as  finalidades 
sociais  dn  tradicional  data 
Pclfl  rjtlr»  rchn  ri  ikü 

poNsns  ctiibc?.  i|ti.’in«ln  d*i  »«.«••  i- 
item  il"  i»f“.  n"dt**rr  íiriu.rlpiir  «» 
une  ;  li»  »•  CumttVJif  h»»'« 

N  tnitiicii'iij»i5  n".rrrtilui*Me>  dr 

Club  Central.  Club  <■" 
Rêpnliw  Irnrn»  c  Omlu  elo  R  •• 
V  f ’ .  o  t-uUr  n.-iin»  rr.i  e  nV  a- 

Uiiititr  f  .i  iiiln"  iet»  •  I.  «m.  «  - 

tr.i.am  im  m •  •« I »*  ilo  Sf»"  Sülv^iri» 
Hir  t  ef.in  fl  :vi  *  .  ;i  |n  r  1  i  .» 
Ali.mt»  r  »’ rk $  li* %?••*  ii  :«  - 
í  mtrirril  a  I.  mvii'"-  ^  «»ue 
il  ri,»í»»Ml'  -  rJ«*  ii”i  •Imtii  dr-" 
b*.  nòu  ' li i.iin  cdli ir  c^vln?  rd-  .* 

•in  i  <*«  1 1  .•.,t  < > * ’  'I1  -  -I -•*  i* ' 

pi-rmli ind»»  »iit  iií**i  fn  *  »»i  r-  - 

,,H1;rf1i,  i  jm  ti' irUiripí.  tmMie  irl.»  -. 
qiiri*  <bi  jii •  ífc  trir»in‘  ^-  riu  ;* 
jiiiifl?»  d* *  ••  veifiriu  d»’  Setítr"  • 
i:i  púb|i*»n  fl"  !'•«  irto  Vrbnn«  i»ri- 
htiíi  fr.-t.Tjc  ir.,  niiini  r  •  >\ 

i<'.*de  minto  menor  ô  r\  iffb 
1 1 «  1 1 *  jii* cli  W!"iT  A  i 

d  i  Potfrln  íó  piTmIlía  vpndn 
lJ(*  ccrvrjn*.  'Op*  r»  rlhim"v 

f  i !  i  i :  li'*  i  i '  ’  '  ■  f  1  r 

1 05  mul  nifiourjift».  IvMVntld»*  i'1*’ 
duvi.i  nbuncláncU  d.»'  cru  er.mi 

Diunli  des «  1 

rn5n5  e  c"mprn»;"-o  (|f ur  < 
i»r?vi  aiiUiclo  rnòrnlc.i  H»t  d»'Jer -• 
iln  do  t)t vcrF"r.<  d  »  •  • '  »lt ;il  flutid- 
nenrr.  jn  0'tè  «»«  ri  *  **l  t 

I  rnrrni*iidM  ríi?  /*»*■,. i •  pri.»  pntrt» 

nióldti  ip»irf*1.  -  »«•' »t  r  tRr^ni»»  ',:- 
i>ortb*n  d.-  ücin  rluhrs  ir-f  o  r  - 
|  iirm  1  ' 

pnii.HA.NTFS.  os  rnsTF- 
JOS  DF  ANIVFPÇAfMO  nos 
TENENTES  DO  DI.AFO 

Mvrvcitl.,,.  hnmmvp,.--  f — -n 
prrr.lncl  ?■:. I* •  ?'•■«--»  1  ’. i '**  I  * 

HCtltM  til,  ni'1"  pnr  nCii-Ifln  ''u 
pnjsaeinn  !*n*  "..'vr-r:--- n  -v 
•  >i •.  Itindnciln.  A  “buitr"  .1  <  r  . 
MiirpiiRimpr  i.-ll-Ttií  •' 1  'herri- 
mi  Hli-.  th-  «.>:•!!*?.  i-un-.iclndos  e 

pr.NuiiN  i  r  I ll* -  ,11  r . .  !'- 

I  vur  rd'-  '..i-v  ••■  ti.minrin 

I  uv.i"  dn-,  t-N-Ht"''  <-1. 1 •  , 

Sun'11.  I?  •  ll-  f"  m  «llrnln 


Curso  ilo  rcvlsün  >lc?  mulOrbs  di^ssr  i-.vnnic  puiu  (luolqucr  (ii- 
náslu  oficial,  parlknlar  nu  vivnla  cinivrclnl.  lislã  funclonail.lu  gru- 
litllamrnle  no  Cokgin  «In  In.lHul.,  Superior  il<*  1'rrpnrnl.irloj  dn 
M  A  H  F,  ngorn  Allinu  v  inugnlflriiiuviilc  iii.lalnilti,  dn  uvftrdn  voill 
os  normos  tlu  moderna  pedagogia,  ii  run  tln  Hincli.i.  l.i  n.‘  121  — 
42-711(11.  lin.lno  esmerado,  gun.nliiln  pela  anligiiltla.lc  ilc  dezenas 
dc  unos  de  funcionamento,  nl.-m  de  onlras  vanlngcni  ussegurn.lns 
pela  cumprovadn  Idnitclilndc  de  mi:,  dircefta.  (Jiivl-M  si.iiar-nus. 
Turmas  de  manhã,  á  lardo  e  ú  noite. 
»!**»*********»*+****•*******•*+*****••**********•*********** 


uana 


PROCltAM A  PARA  HfJ.IF. 
o.lin  —  CONVITB  A  VALSA. 

—  REVEMK)  11  PASSAUO. 
ume  —  REVISTA  MUSICAL, 

11.10  —  RITMOS  VARIADOS  - 
Prnerannt  du  Cn.A  Olivrlrn. 

II, Kl)  —  IIHASIL  l-A.VOEIRO. 
12.111  —  I1KIRA..MAR. 
mie  -  INTERVALO. 

11.10  —  ciniJUESTRAS  1'A.MO. 
1.N  ISA  BROAIUVAV. 

I. 1,00  —  TANfiOS  E  PERFUMES. 

II. 15  —  M08K  AS  VARIADAS. 

11.11  —  M.ft.  \|.ft.  CARNAVAL. 
17,00  -  (,'ARNKT  FEMININO  - 

<  i.M  TOLE  AMATO. 

17,3(1  —  SINFONIA  PUHTENII  V 
17, IS  —  I.EITCUA  DA  PROCRA. 
MM, .Ã(»  HA  CF. VN ABARA  PARA 
ll  DIA  SECriSTE. 
is.on  -  JrtlAS  MUSICAIS. 

I A. 41  -  FINANÇAS  DU  DIA  - 
r.im  Cil  Am  uru. 

13,00  —  CRITICA  F.SPDKTIVA. 
rum  Anlnnln  Cordelrn. 

13.30  —  DEPARTAMENTO  NA- 
1  riINAL  DF.  INFOH1I Al.rtKS. 

20.00  —  PROGRAMA  DE  ESTÚ¬ 
DIO, 

■21,30  _  NU  VELA  —  HERÓI 
DAS  CHAMAS. 

22.00  —  RADIO  JORNAL. 

22.11  —  CASSINO  CUANAIIAHA 
—  irtm  Ahelnrriu  Rnrliosn. 

21.30  —  ENCERRAMENTO. 


FABRICA  DE  TECIDOS  DE  ARAME  E  ESTAMPARIA 


Com  □  oparánc''a  o'«  uuu 
peladilrn  elêlrleo,  o  rèlrl- 
gorado,  NeVE  lua  oloroca, 
cem  doipoia  reduzido,  nli- 
clenlo  relrigoioção  dos  all- 
msnios,  d-ovldo  ao  ‘.eu  sis- 
lena  pa-cnlaado  "A,  Con. 
ellcionado'*  o  jer>  grandu 
empais  oe  capitel. 

Examine  o  refrigerador 


Itancoa,  nieisus.  cadclrni 
viveiros  nnn>  páabtirot 
Arnme  puro  cerca  <|e  un 
Unheiro  TelüJi  "Llrber 
mnn*’  pnrh  Turbine  i 
"Rabltz”  para  forros 
•  de  ealuQue. 


A.  Lopes  Cardoso  - KÜA  ^ 192  ” 


\  quantia  epie  ficou  para  acumu 
lar  ao  lietting-cluplo  dc  amanhã 

ida  dc  1940. 


□  vondo  nas  seguintes 
casa»: 

a  tXPOClÇ^O 
Av»ir»do  «uqui.iu  dj  Sáo  ^cifc 
HNZAfl  AÜANÇA 
Rua  .‘-•rvol  de  Gauvéa  433 
0AZAT  IPAMEMA 
P»o  Vljcondo  ri*  t5l 

BAZA»  òíb 

A»*mdo  Copoccíbcno  714 
CASA  CALMA 
A/.  MotWial  Uorlooo,  4t 
CASA  PIMENTEL  LTDA. 

Puo  Ê^orKto  da  Vulgo,  SO 
CARLOS  fOTELHOâCIA  170? 
Av,  Afroro  Cfjvotconltz  57 
CHIMOLER,  ADLfR  «  CIA 
Av.  P.'»nce»a  bcbal.  Bíf 
CASA  MAURl:iO 
Af-  íd  do  Solonbro,  ÇfiTA 
EZIO  GORETTI 
P\ir»  do  Cot(i»o.  7?4 r*'?5 
REITAS  couro  «  CIA.  LTOA. 
Ruo  Mlfluat  Ccoio,  S‘3 
f.  R.  MOREIRA  S  C  A 
Av,  Rio  Bronco,  107/10? 
OJA5  BRASILEIRAS  LTDA. 
Av  f  oitos.  7*3 
LOJAS  GUIMA»Aí5 
»-*oço  Soonr  *«no 
MUNDO  OAS  LOUCAS  LTDA. 
Av.  Mora-S-al  florlono,  1U/11d 
O  DRAGÃO 

»  Av.  Mcrochal  rÍo»iona,  193 

5UDELITRO  S.'A. 

Av.  tossa»,  105 
EM  MTEROIi 
CASA  BORGES 
Ruo  oo  ConcalcSo,  27 
MELLO  4  SOUZA  LTDA. 
fico  Joié  Clon-8H»«.  6) 


Èste  ano.  p»fróm,  liá  uir.a  aivi* 
carril  a  nnt/cin  para  05  íollfló*:  I 
a  Chefia  cie  Policia,  «irovés  He. 
pnrtarúi  a  ?i?r  publicnrl.i,  IncUl-, 
Inrá  u  reallmvfin  <i»5  "batalha 3" 
c  otilrns  fcslcjns  «lo  nit.  Ncsln 
imrlaria  u  c-hofc  fie  Pelici.i  ro- 
vnsarn  as  rcslriçêcs  ímpnrla:;  , 

i  e-priUi. 

F.ítfin,  pnÍ5.  dr  p.irabctin  os  f"- 
I  Iões.  Teremos  èste  nnu  as  Irncli- 
eionnls  “bnüdhas”  —  parn  o: 
adultos  e  para  os  "Riu-is". 

O  CLUB  BOLA  DE  OURO 
E  O  SEU  BAILE  DE 
CARNAVAL 

O  "grnnd  mundo"  carioca  já  se 
habituara  a  assinalar  no  sou  "cur- 
net"  de  reuniões  curtia w  lesem  n 
noite  rio  Club  Boln  de  Onro  — 
pioneiro  dn  "frevi,”  cm  nossos: 
salões.  Motivo  já  de  todos  cnnli<  ■ 
eidos  —  a  guerra  --  tmpeditiun 
<iuc  o  jã  tradicional  clube  reali¬ 
zasse  no  Carnaval  do  43  --  seu 
grandioso  baile.  Nd  Cnnmvjil  rpie 
;.l  vrm  unia  nova  amenea  pairou 
sobre  a  realização  da  “big-purti- 
de"  dn  Bnln  de  Ouro:  o  sni  ilifp- 
tlgúvel  prieniudor.  Vilormo  Rio. 
vem  tle  sofrer  rufio  golpe  com  n 
falecimento  de  sua  veneranda 
mác.  Sons  companheiros  dc  di¬ 
retoria  dianlc  do  infausto  acon¬ 
tecimento  sugeriram  Imcdlatn- 
mente  a  nSo  participação  diTBOla 
ele  Onro  nos  feslejos  do  "Carna¬ 
val  da  Vltôrlu".  Vltorlnu  Hlo  tem. 
porém,  sòbrc  assuntos  earnava- 

t**H********»+**f»***»**+************+******++*tt,+,*+*,&9** 


inicjL,a  corr 


. :in  de  nurf.ximnçã»  vnlrv  sets 
roinj.niu-nii1-;  c  por  evito,  lulurns 
lucIliornnH-iito!.  ,lu  nossas  marcas 
tlcspoçlivas. 

,\  Ollii.pilida  Policial  cstnl.clccc 
a  | irá I leu  dc  lorl.iN  os  sports.  im- 
ilc  aliás  n  IV  li  iidmiUÍ  campeões 
fios  mais  v.ilcgorlzadoN ,  Assim  í 
ijiiç  leremos  ensejo  tlu  assistir  u 
ilivrrslis  n.lvjos  volllu  seja  o  fool- 
1.1.11,  oii.lv  rsliirât.  i.llnha.lofi 
vri.rl.s  .la  lemperu  dc  Augusto, 
tiuallcr.  Cegar,  Paul.i  Amaral, 
Nrwtnii,  Wall  cr.  t,i..lls|:.u,  Médio 
e  i,dtr„. .  ()  hasltei  cslà  bem  rv- 
|.i.-»ciiln.li.  pois .  lerá  vniiiii  parll- 
vipntilc.s,  Ttmblrn,  ftu.v,  Frola, 
Irc.ívrlvo,  liiilllurmc,  Wal-Jti-  e 
Lcllfi. 

As  provas  dc  pisla  contam  c.im 
gnui.l.-s  viu-táges  .Mi.it-  ae  desta¬ 
cam  Lvi.l,  (ivvalilu  ,U*  llllvclri., 
Ita.v  mundo  Itndrlgtics,  Ha, Ião,  .lu- 
sc  Xavier  u  llcllu  Dias. 

U  rci-oril  l.nisllcirn  ilrvcrí  ser 
ipiilinidn  na  prova  dl-  illsco,  put.s 
I  nilléllllcns  i'tpt.|.l’<7cs  si-  emprv- 
K.ir.io  em  renhida  <lls|ilila.  são 
eles:.  Luras.jul,  Mcllng.  W.ddcinar 
Viana  c  João  tlunios  |.crlcui-cp- 
Ivs.  rv»|ircHvai.icnlv,  no  Flumi¬ 
nense.  San  Crlsloiiiii  c  Vasco. 

o  a-rlamr  emiJnni,  nlmln,  euni 
inovas  dc  lira,  ulule  n  consagra- 
il  i  Sail.v  Kurcl  deverá  vencer; 
nnlnçáu,  waler-|mlo,  Icnnis,  nl.-m 
lios  spr-rls  de  riilg  vinim  lula  li- 
ire,  r.n  .pie  fipari-i-c  Moralsliiho, 
enllipein.  galleli»  mllltnitle  na  I' 
I..  como  n  .(.ais  enlcgorizaoo, 

No  JUi-Jllsii.  Carlos  1'vrelra  en- 
ronll-i.-M-  em  grande  fornia  .1 
Imx  deverá  ter  uma  disputo  dus 
mais  hil.rvssanlvs.  pnls  enlHel- 
mm-sc  nnt|Ue)n  eurpuraçfio  n-uis 
s i.  1.11'es  eupin.  .lop  Assnhral,  Aii- 
Inuln  Xelinsliãn.  I.aurn.  Dessa. 
Hrrlii-I  .-  inullos  ipiirns  luminares 
du  mil.re  arlv 


BETTLNGS  E  CONCURSOS, 
SOMENTE  NA  SEDE  OU  NO 


EDUCAÇAO...  CULTURA...  CONHECI¬ 
MENTOS  GERAIS,  SÃO  A  MELHOR 
HERANÇA  QUE  V.  S.  PODERÁ 
LEGAR  AOS  SEUS  FILHOS 


A  lidilora  A  NOITÜ  csln  npla  a  lhe  foroccrr  lodos  os  griierns 
-li  livros  de  siht  edições,  pelo  slstcmu  de  vendas  n  t-rédllo,  nn 
nirn  *  *cm  aumento  tlc  pivçoi. 

Forme  a  mui  nibliotcrn  camoilamcnte 
PAGANDO  AOS  POUCOS  OniIAS  QUB  VALEM  MUITO. 

Peça  p ossos  Oilnlogos  dc  livros:  Juridivos,  escolares,  milhares, 
ii.t.inll»  e  de  lilerolurti  em  gemi. 

Para  mi-lliores  PM-Iareelincnlos,  .|ilelr»  dirlglr-sc  á  lidltora 
A  NOITE,  nua  Nae.ulu.-a  U.ahra],  41-4."  onilnr  —  filo. 

Aiende-se  .,  pedidos  pelo  Hec-mltolau  Postal,  sem  despesas. 


GRAMATKA  INGLESh 

EM  POUCAS  PALAVRAS 


iTlifc  EiiKllRb  fimniiutr  fn  Pr*  Wurds» 
do  eimiUMiic  urnlcRsor 


AVISO  AOS  EMPREGADORES  E  ASSOCIADOS 


1  —  A  parfir  do  mês  de  janeiro  dc  1946,  não  de¬ 
verão  ser  efetuados  descontos  para  o  Legião  Biasilcira 
dc  Assistência  (LBA',  nos  salários  dos  Associados  des¬ 
te  Instituto,  por  fórça  do  Dcercto-lci  n.°  8  T52  de 
29-11-45. 

2  —  O  recolhimento  da  contribuição  dos  empre¬ 
gadores  pora  a  L.  B.  A.  (0,5  %  sôbre  o  montante  dos 
salários  pagos  o  seus  empregados'  continuará  sendo 
feito  no  mesmo  guio  dc  recolhimento  afe  çr!i:i 
edetada 


PETR0NI0  LOPES  BEZERRA 


NADA  ALÉM 


>n  iintjiuh  Alliuncv,  íf.AffJfffti  r.ofiieíi-f.fí  Uniitil  r.  F.ieu/i/Ade 
liiimerèlnl  tio  Itui  tlc  Janeiro 
(Ep-pccialmeiilr  elal.f-rad»  pura  i'  cufsut  (ituaMal, 
Ihuuerclul  e  Arllgo  UI).  . 

Contém:  IluAimin  liislórico  da  lingiia  —  hlu- 
lc?e  il.i  tjráomllva  Inglesa  -  l-Mutln  Ifiluillvo 
dos  verliris  Ingleses  —  ()'  cinco  vi  tipos  de 

palavras  —  As  eapresõrs  mais  usadas  do 
einrmu  auicntano. 

Pedidos  à 

LIVRARIA  JACINTO 

Rua  São  José,  59  —  Rio  de  Janeiro 

nm  vale  postal.  mauiE  ou  iikemmulsu  pohia 

-  Plt EV<|:  Ck$  lo.tiu  — 


EM  SEU  (NÚMERO 

ÜE  HOJE  PUBLÍ1CA 


Apuração  em  Minas  até  às 
oito  horas  de  hoje 

nill.U  IIOmztlNTK.  ti  t  Sen  iro 
especial  ili-  A  NOITK.  Ué  á, 
'■ll -i  lli.ras  d.-  In.je,  em  lo.lo  ,, 
Ifíhnln  fie  Mlnns,  i-eil  ,>  svguiole 
u  rrMtlIadii  das  elelçõi-s :  general 
Dutra.  .Mil  I»  172 :  l.rigi.tlein.  líduáe- 
fl.  r.f.mrs.  Aliri  192:  vogeolirli,. 
h  ilu  I  Iiihi,  17,  f  í  »  Sr.  itnlllin 


Para  aquisição  c!o  vagõss 
riestiiiados  à  E.  T.  Har.sró 

íiVI-VMHlit.  I  1  \  n  ■ 

n  hi,i  ',s r n l •  •  t  I  *1,  rnl  u % -*1  *•» n»  ili 

,  <1  Irl,  i  |»i4.i'!ii  ii.i  v-»*  *»*»*l  14 1 1 .« 


UUTMCAS 
C.IM-.MA  — 
illOUA 


REPORTACEiNS  —  CONTOS 
MOVI.MliMO  UTKHAUIO 
KÀlMO  —  TEATKO 


Vi* 


BUENOS  AIRES,  4  (U.  P.)  —  A  Comissão  Oritmilzaóoro  do  Unmpronn 
to  Sul  Americano  dc  Fu  otbnll  ja  orftnnlzoii  o  prournmo  dosparlldas.S. 
bc-se  que  o  primeiro  |odo  deverjrt  ser  rcnllzndo  no  estádio  do  Rlver  I  i- 
te,  entre  os  comblnndos  nrucntlno  e  pnrntfunlo.  Nn  secunda  dota,  loft.i- 
ráo,  no  campo  do  San  Lorcnzo,  urutfuoloa  c  bolivianos  «•  brcstlnros  < 
chilenos.  Esse  proftrnma  ainda  esta  dependendo  dc  nprovaçoo  por 

pnrlc  das  respectivas  dcletfoçie». 


BRASILEIROS  E  CHILENOS 
na  2.a  rodada  do  Sul-Americano 

Aumentada  a  diária  dos  cracks  em  Montevidéu 


MONTEVIDÉU,  4  <De  Augusto  Godoy  Tovorci,  envio-  • 
do  especial  de  A  NOITE'  —  0  chcfc  do  emboixodo  do 
C.  B.  D.,  Sr.  Cyro  Aronho,  ofendendo  à  circunstância  de 
foto  digno  dc  apreço  obteve  dos  dirisontes  da  entidade 
inõximo  nacicnol  um  aumento  no  diário  dos  ploycrs.  As¬ 
sim  cada  jogador  possarã  a  receber  doravante  cinquenta 
cruzeiros  diàrics.  A  medida  foi  recebida  com  satisfação] 
geral  dc  toda  a  embaixada. 


boas 


[Io  hoje.  o  médio  paulista  será  submetido  a  uma  prova  de  efieiên- 
Flávio  Costa  espera  apresentar  o  mesmo  quadro  eom  a  ala 
Adcmir-Jair  —  O  treino  cie  ontem 

não  obtíanlt  Flavio  Costa  n,  ir.lormou  qj«  •*- 
'scratch''  ainda  ho)«  poro  aubmetido  a  umu  prova 
rs  !it;cas  visto  como  deseja  inclui-lo  no  match 
:ã.  Eictivornento  o  técnico  brcciiciro  titã  ss  orien¬ 
to  mentí r  tanto  quanto  possivcl  nos  iogos  intsr- 
:rto  conjunto.  Auim  é  quo  st  Procopio  domonv 


MONTEVIDÉU.  3  (Do  Augusto  Godoy  Tovaros.  enviads  espf 
ciai  de  A  NOITE)  —  Os  ptayors  brasileiros  como  estava  previsto 
do  programa  estabelecido  pota  o  temporada  da  Copa  P.io  Branco, 
cnscicram  ontem  i  noite  em  ceniunto  em  treino  do  a‘,uste. 

Os  movimentos  dos  dois  quadros.  01  mesmos  que  vam  susten¬ 
tando  os  compromissos  internccioncis  da  C.  B.  D.,  h  errceção  de 
Leonidas  e  Procopio.  carcctericaram-se  pela  rapide:  delirando  a 
quantos  o  presenciaram  impressão  lavoravel  e  condiscnts  c  bsa 
lama  He  rosso  loot^ail. 

Ivan  eubstiluiu  o  médio  Procopio  portando-so  com  a  sua  ha- 


MONTEVIDOU.  Z  llte  Aucu-lo  findoy  Ttnrri,  ms  lado  ttpceisl 
rlc  A  NOITtil  —  r«rs  u  trrltio  noturno  de  ontem,  reillisao  •  m 
deie  período,  rir  trinta  minuto»,  »prt-eiitaram-*e.  ao»  olhares  rlc 
não  pequeno  número  rle  desportista,  local»  anaioto»  de  obaesar  t» 
I  layrr»  l.ra.ileiro»  o»  trama  uuc  se»Hzm  a»  caml*a»  vermelha  e  arul. 

AZUL  —  Ary:  Ncsvton  e  Aueuslo;  [lr  roscnclua,  Danilo  c  Alelxo; 
Tcimjrinlia.  I.éié,  (Toivurinhal,  Teistirlnha,  tí.élêl  Trindade  e  thleo, 
\  EIIMELHU  —  l.ulr;  Dnminco»  r  Norlval;  Ivan,  Buy  c  Jnymc; 
l.íms.  Zirính»,  Heleno,  Jalr  e  iilemir 

Urras*  ruiu' o  qur  -r  aprr-r  ntnrn  ao  chefe  da  rti  legação  para  rer- 
-,ir  ao.  brasileiro*  foi  aproveitar'-»  onr  Flasin  lo»ta  a»»tm  como  o 
brasileiro  Trindcdr  qtir  |opa  nu  Itaclng.  D 

O  on/e  -vermelho''  impô*  supi tioi.uad*  marcando  3  x  I,  placsrd 
formado  de  uni  rroaí* contra,  de  ,\liXU*ln,  o  secundo  de  Heleno,  apn» 
bo.i  romlõn-  cúo  do  flanco  caquerdn  da  vanguorda  e  o  terceiro  de 
lima,  cujo  shuot  •- rreiro  dc»fcridn  da  limite  da  árra  penal  delsnu 
•  rm  deír-ii  n  jrunrdiõn  Ary.  Na  etapa  ítral  t  hlco  rm  lmpre»a»ln- 


fli-i  Hrancu"  foi  bom  c 
si m  maior  novidade. 

A  penas  riu  o '  c  o  p 
tvinp'1  houve  «Mi  acidente 
ini  ntc  sriti  malurrs  cm 
ci.i*  Em  ttin.i  carga  dj  <  t 
tilnlõr  Ary  procurando  dc 
um  chute  >|Ur  atingiria  ••  n 
cttocou-.»e  ci '  ui  Zirtnhn  qu 
rsõdc  evitar  o  mcodlro  com 
liiru  do  scratch . 

Ary  cootundlu-se  m.i»  > 

. *i  i  não  .iprescnl.i  gravide 
Aiu  pnr  ijiic  rlc  esf.irã  a  -o  - 
p.-lntrlrn  jugo  pc  i  “C  ' 
Itr.  ncn"  a  rcnM/.af-rc  anur 
Estádio  liciitcnà  iu. 


JtONTEVIDEU,  1  Dc  Augusto 
dv  liodoy  Tarares.  env  íada  especial 
ri,  \  NtltlKi  —  ti  treino  dc  on¬ 
tem.  ii  nrtltc,  riu  v.-lrcionjilo  bra¬ 
sileiro  que  amanhã  cntrrntacá  o- 
IMUgUIiIov  em  dl*;iutj  da  "Cog.i 


O  início  do  jogo  entre  brasileiros  e 
uruguaios 

MUNTEVIUfil'.  4  —  D-  Au-  "Copa  Hm  Hrancu".  \  -  m. 
gu»tn  Godoy  Invarc.-.  rnviadu  * -.  amjnliã,  á-  XI  e  45  hnr.s-.  hora 
pcri.al  dc  A  NOITKi  —  Apó»  local,  u»  brasileiros  c  uruguaio- 
muita  discussão  ficou  a-ventarln  pitarão  o  gr.itnaiiu  d.,  r-tãiiio 
a  hora  do  primeiro  match  da  ticntcnãrio  Dada  a  diferença  de 


Bem  classificado  o  golfer 
brasileiro  no  Campeonato 
Aberto  de  Los  Angeles 

I.OS  ANTiKI.ES.  3  if  1' 

Al  êHmnicrriian.  gulfiata  prnf, 
(tal.  rccrnlementc  Uccnri.  .. 
turca--  .iriniiiln-  r- nr*. i’-.i  11-  1-, 
cM.V  u  frrntc  dc  »et!»  c.-mp. 
ri  >  na  disputa  do  i.anii  i 
Abertn  rl finlf  rte  I.<>>  An. 
com  3‘,  -biiraciiv”  em  I3li  -• 

Em  -  lugar,  c-ta  -taci.  N*<m 
eom  lli.  Km  terceiro.  Jím  <iiu 
com  142.  Km  4’  n  amador  h-s 
iciro  c  o  proflnionol  norle-an 
ricanii  .loc  Kirl.w  igd.  com  !l 
0  último  golfer  citado  lí  c-ti 
no  nio  urompanhanilo  o  campe' 
Gene  Sarajen 


Para  o  Sul-Americano  de 
Football 


l.l.MA.  4  «A  I*.)  —  Anuncia-rc 
que,  puvvivchncnlc,  Jo*é  .Nnriano 
cuarnecerã  domingo  a  meta  du 
1'nivertitãrlo  no  jogo  mntrn  o 
Botafogo  de  Football  c  ílegata». 

Sorisno  c  o  arqueiro  titular 
do  nlvrr  Plate  de  Biiennv  Alrc.«. 


Em  Buenos  Aires,  a  delega¬ 
ção  do  Paraguai 

BUENOS  AIRES.  4  1'  IM 

Chege  a  u  esla  capital  a  delegação 
paraguaia  de  futebol  r,uc  partici¬ 
pará  do  Campeonato  Sul-Ameri¬ 
cano. 

Apenas  chegaram,  os  craràs  pa¬ 
raguaios  se  dirigiram  para  a  vj. 
zinha  cidade  dc  La  Data,  onde  sc 
concentrarão. 


3  banquete  da  próxima  terça-feira  no  Caiçaras 

(I  c titio  ile  yachting  filiados  ã  ,  ne  toda  urna  clasvc  dc  deipnrlls- 
cd<  raçiu  Metropolitana  dc  Vela  las.  dedicada  ao  culto  do  mar  c 
Mutnr,  iom  n  apoio  da  Cun-  da  Marinha. 

;d(Tjç.io  Brasileira  c  dc  todas  q  mjnjstro  Marinha,  o  pre- 
-  hefleraçoes  rstaduni»,  promo-  fcllo  lIo  nistrito  Federal,  os  che- 
cm  nn  pruximo  dia  8  dc  janeiro.  (c  dn  yj|adu  Maior  ria  Armada, 
o  Club  do»  Calçaras,  na  Lagoa  comandante  da  Base  Naval  do 
iotlrlgo  de  Freitas,  um  jantar  Centro,  comandante  da  Escola 
m  homenagem  au  ynchtsmnn  Naval  c  altas  patcnles  csjicclal- 
osé  Cândido  Pimcnlcl  Duarte,  mente  convidados  deverão  dar 
•mdecorado  pela  Marinha  de  >“!“  h  reunião  que  tão  bem 
iucrra,  durante  as  solenidades  ír1*.»  entendimento  e  coope- 
Ivieas  do  "Dia  do  Marinheiro",  raçao  que  o  futuro  do  pais  como 
om  a  Medalha  do  Mérito  Naval,  marítima  pede  que  sejam 

m  grau  dc  cavalheiro.  sempre  «  mais  cordiais  e  ativos. 

Desejam  os  iatistas  cariocas  A’  Federações  estaduais  serio 
o:u  esse  ágape  festivo  tígnlfi-  representadas  e  ampliarao  o  eco 
ar  *i  autoridades  navais,  quan-  df»  acontecimentos  que  traz  na 
o  apreciam  c  pesam  o  valor  da  distinção  concedida  prestigio  e 
éncra  roncedida  a  quem  talvez  responsabilidade  as  multas  cen- 
aclhor  que  nenhum  outro  cucar,  'f"3»  d'  patrícios  nossos  quç  pra- 

_  licam  o  desposto  do  yachUng, 

Adesões  podam  ser  dadas  im¬ 
preterivelmente  até  5  de  janeiro 
tnr  I  T  nas  sedes  dos  clubs  filiados  k 

I  I  I  L  11  I  F.  B.  V.  M..  na  Casa  Masson, 

I  1 1  I  IA  1 1  ã  rua  do  Ouvidos.  91;  nu  no  ei- 

■Tw  js-  X  xzj  rrllõrio  do  Sr.  Dccio  dc  Anrira. 

de  ã  rua  Nilo  Peçanha,  163,  sala 


Ademir  r  Zi/lnhn,  dois  astro»  ria  »<'lrcân  bra»ilelra  ladrando  l.elc.  um  dn»  bnn»  reservas 


Dificuldades  do  técnico  uruguaio 

para  a  formação  do  selecionado 


IA-  DE  CIGARROS 


Muitos  elementos 


Paz,  o  veterano  keeper,  substituto  de  Maspoll 

novos  em  cogitação 

MONTEVIDÉU,  4  (De  Au- 
gusto  Godoy  Tovcres,  envia¬ 
do  especial  de  A  NOITE)  — 

Continuam  as  dificuldodes 
pora  a  formação  do  selecio¬ 
nado  uruguaio  que  terá  de 
enfrentar,  amonhã,  os  bra¬ 
sileiros  em  disputa  da  "Copa 
Rio  Bronco". 

O  técnico  Chiapello  está 
sempre  em  contocto  com  o 
Sr.  Tejera,  um  dos  membros 
do  comissão  seleeionadore 


Duron,  Manoi  e  Grais;  Orti 
Gomes,  Schiotino,  Riepoç 
(Vasques)  e  Terres. 


0  Montese  convoca 


A  direção  técnica  do  Mnntcsc 
convoca  para  domingo  próximo 
cm  seu  campo  os  seguintes  joga- 
dure»  do  I.*  quadro  n  fim  dc  en¬ 
frentar  o  Tricolor  F.  C.:  1'ait  Pre¬ 
lo  — •  Noca  —  Lacrl  —  Chico  — 
Tuia  —  Xoziiihn  —  Piiclinta  — 
Teixeirinha  —  Mngrlnhn  —  Ari 
—  Nilo  “  Ermino  e  Tnllnho.  2.- 
quadro:  Araquein  —  lirminlo  — 
Neguelc  —  Joaquim  —  Talai  — 
l.clain  —  Álvaro  —  I.iniiilm  — 
Nonó  —  t.oudoiigo  e  flaimundo. 


A  verdade  é  que  Chiopello 
cindo  não  possue  um  ponto 
de  referência  bostonte  firme 
paro  decidir. 

Tanto  assim  é  que  etc 
agoro  cie  não  conseguiu  re¬ 
unir  onze  elementos  pora 
tormação  do  selecionodo  ori¬ 
ental. 

Comenta-se  o  fato  sem, 
no  entanto  culpar  o  técnico, 
pois,  reaimente,  o  football 
uruguaio  atravessa  uma  fase 
má  lutando  com  a  deficiên¬ 
cia  de  autênticos  valores. 

Embora  noda  esteja  deci¬ 
dido,  oficialmente,  acredita- 
se  que  o  onze  uruguaio  apa¬ 
reço  no  gromado  do  estádio 
Centenário  com  a  seguinte 
constituição: 

Po::  Lorenro  e  Pozamai; 


A  NOITE  —  ó.Meira, 
4/1/46  —  N.  12.151 


Quarenta  página»  de  aasuntna 
Ilustrado»  c  retogravadoi  —  na 
”A  NOITE  Ilustrada", 


Nas  cogitações  do  Madureira 

OS  PLAYERS  VASCAINOS  ELGEM  E  RUBENS 

O  TRICOLOR  SUBURBANO  QUER  APRESENTAR  UM 
FORTE  QUADRO  NA  PRESENTE  TEMPORADA 


talco  niM**'*' 

mabcolla 


mano 


LIMA,  4  (A.  P.l  —  Segundo 
a»  cslathtlcns  publicadas  pelas 
autoridades  futebolísticas,  a  re¬ 
ceita  apurada  até  rstn  data,  in¬ 
cluindo-se  a  temporada  d.y  Süu 
Paulo  F.  C.  e  os  dois  Jogos  já 
disputados  com  o  Botafogo  K.  II.. 
atinge  o  total  dc  1.148.873  so¬ 
les  ouro  c  3J  centavos.  0  nno 
lutcholistico  terminará  no  próxi¬ 
mo  dia  31  de  março. 

A  maior  renda  pardal  vcrlli- 
cou-sc  na  temporada  cnnt  o  São 
Paulo  F.  n  com  363. S6õ  soles  v 
70  centavos. 


Esteve*.  Castanheiro,  Hldon.  Moa- 
cir  c  Wahlemar,  o  grémio  dc  Con¬ 
selheiro  Ga I vão  figurou  no  últi¬ 
mo  posto,  cm  companhia  do  Bun- 
fuccsso. 

Para  a  pnescule  temporada,  an 
que  apurámos,  a  diretoria  do 
tricolor  suburbano  espera  apre- 
•entar  um  excelente  quadro.  L'm 
conjunto  que  possa  realizar  boas 
exibições  e  figurar  com  destaque 
entre  os  principais  clubs  da  cida¬ 
de. 

0  presidente  em  exercido  au¬ 
torizou  a  direção  dc  esportes  a 
dispensar  os  elementos  que  não 
corresponderam  na  temporada  dc 


O  Madurcnra  não  foi  multo  fe¬ 
liz  na  temporada  dc  1045.  Mesmo 
contando  com  um  bom  técnico. 
Abel  Pleahca,  c  ótimos  dementoj, 
tais  como  Danilo,  Mario  Brandão, 


45,  e  contratar  novos  elementos. 
Sabe-se  que  na  lista  para  aquisi¬ 
ção  dc  novos  jogadores,  figuram 

o»  nomes  dc  Elgcm  (mela  c-qurr- 
ila >  c  Rubens  f zagueiro),  ambos 
do  Vasco  ila  Gama. 


Não  poderá  dirigir  jogos  no 
Uruguai  ou  em  que  joguem 
equipes  uruguaias 

MONTEVIDÉU,  4  (L*.  P.)  —  A 
S«Boelaçáf>  iIr  Futebol  LTuguain 
nio  permitirá  que  o  conhrddo  ár¬ 
bitro  Macia»  dirija  “inatchea**  nn 
Urujruai  ou  rm  rjuc  joçuem  equipe* 
iiraeunla»,  pois  rnntidern  que  .Ma- 
i  »n»,  rm  Santiago  du  Chile,  pre- 
jurlirou  RrundemeiUe  un  uruguaio». 

E«%a  rpMilução  Tnl  lumacla,  à 
noite  de  ontem,  quandu  resolveu, 
também,  homettacear  n  deleza^ãn 
hrajfilrira,  qlic  disputará  a  4,Taça 
Illo  Branco**.  < 


0  Tijuca  superou  o  Fla¬ 
mengo  por  39  x  24 

Do  Campeonato  Carioca  dc 
Basketball  do  1345  restava  parto 
do  jogo  Tijuca  x  Flamengo. 

Esse  embate  foi  concluído  on¬ 
tem.  vencendo  o  Tijuca  por  ... 
33x24. 


A  “goleada”  sôbre  os  argentinos  e  o  cartaz  dos 
leiros  em  Montevidéu  —  Os  comentários  no 
nais  c  rodas  dcsooiiivas 


MONTEVIDÉU.  3  (Dc  Augusto 
tlc  Godoy  Tavares,  enviado  r'.pc- 
eijl  de  A  NOITE i  —  t)>  loreirio- 
res  uruguaios  não  estão  otimis¬ 
tas  quanto  k  figura  que  pqderá 
fazer  o  scrntrli  da  Federação 
Uruguaia  dc  Footbiill.  t.  qu;  nos 
últimos  dois  anus  ns  aelcctnmi- 
dos  do  lootball  uruguaio  c-lão 
apnreccndo  cm  plano  Inferior  aos 
da  Argentina,  Brasil  c  Chile. 


Em  Montei  idcii.  entretanto,  ns 
uruguaios  deverão  conseguir  me¬ 
lhores  rrsullndos,  pola  atilarão 
cm  gramado  próprio  e  mni  u  es¬ 
timulo  do  púlilien. 

Km  rápida  observação  pelo* 
jornais  c  miiiudu  u  opinião 
púlilicu  desuorllvit,  verifieaiuo- 
que  o  Brasil  e;tá  eom  belíssimo 
variar,  cm  Montevidéu.  II  presti¬ 
gio  dos  rraeks  brasileiros  pvc.it-. 


dc-*é  a  gale. ida  jõbre  i 
tinos.  Iii-s  j.  gn-  i|.i  t  .ria 
i-  ãs  vitórias  que  tem  ...n* 
lios  Mil-ailicrlv.ino».  j.i.,1» 
nacionais  c  o  ano  p.i  ...!• 
Chile 

A  verdade  é  . . vratrli 

-ilciro  é  o  franco  tavori:,. 
a  peleja  de  »ãbn  lo,  a  |  a 
da  Copa  Jlio  Brune" 


MONTEVIDÉU,  4  —  (De  Au¬ 
gusto  Godoy  Tavares,  enviado  es¬ 
pecial  dc  A  NOITE)  —  U  treino 
leve  que  os  brasileiros  deram  im- 
lem  no  estádia  Centenário,  va¬ 
leu  como  um  reconhecimento  do 
terreno  cm  que  dispulraão  ama» 
nha.  a  primeira  peteja  pela  pos¬ 
se  da  "Copa  Rio  Br.inro".  E.  «Ir 
ittoilo  geral,  o»  turno»  cr.uU,  _,ir- 


taram  do  campo. 

Mas  uma  deficiência  de  gran¬ 
de  importância  foi  notada  pelo» 
jogadores  e  técnico,  a  da  Ilumi¬ 
nação.  Falando  n  reportagem  de 
A  NOITE,  o»  playcrs.  unanime, 
inrnte.  queixaram-se  dc  qm  qáo 
•ivmcnte  a  Iiir  é  v'V  i  -  a  v-on  ■ 
o*  refletores  c-táo  situado-  t."' 
tu  baixo,  u  que  ort.s"  I  g.-hi  i  - 


bramemos.  L  o  pior  dc  lud 
é  que  jogarento*  :í  imi:. 
essas  condir.  ■ .  dv-las orai 


L ma  boa  resma  pode  r 
vrr  o  problrma  dc  uns*  ifr 
Crnte  propaganda  —  Lr-iV’ 
"A  NUH  E  Ilustrada". 


|r  dos  acuiilccimrnln»  de  Santiago  dn  Chile  de  que  participou  o  árbitro  argentino  Macias,  o  qual  e*:á  »rndo  agora  francamcnle 
umvuaio;  que  sem  dc  atirmar  que  não  u  aceitarõu  em  »eu»  jogos  sob  nenhuma  condição.  K'  o  eterno  problema  dos  julee. 


m 


$<',&Éi£ÂMjwí 
**  # 


attro 


■ 

. 


►5». ».-xí •'•■ 


MWM 


LONDRES.  4  (A.  P.)  —  Fonte*  diplomática*  bem  Informada*,  revelam  que  n4 
K.tailo*  Unido*,  a  Gr0*Rrctnn)in,  a  lJnlih»  Soviética  o  o  Cnnudn,  rlir^nruni  a  um 
iieArdo  aúbre  o  plnno  para  o  contrólo  da  t-rirrgin  niõmlrn  o  quo  r*ln  proposta 
«crd  tuhrnrtldn  n  A**embléin  Grrnl  dn  Orgniil/nriio  dn*  .Ntiçfit-s  Unida*,  a  *e  reunir 
licita  eupllid  , 


Joias  rclaqinn  porcelanas  e 
arligos  imos  par»  "‘«scnioG 


Atptfto»  rolhlilo?  ppln  A*  NOITE 


Será  no  dia  31  deste  mês  —  Às  14  horas,  no  Pa¬ 
lácio  Tiradentes  —  As  representações 
Já  agora  podemos  anunciar,  baseados  em  informa¬ 
ções  autorizadas,  a  data  da  posse  do  general  Eurico  Gas¬ 
par  Dutra.  Será  a  31  do  corrente  mês,  efetivamente,  no 
Palácio  Tiradentes,  às  14  horas,  sendo  dada,  de  acordo 
com  a  lei,  pelo  ministro  Waldomar  Falcão,  presidente  do 
Tribunal  Eleitoral  Superior.  Os  entendimentos  para  a  so¬ 
lenidade  estão  sendo  feitos,  esperando-se,  openas,  a  pu¬ 
blicação  de  um  decreto-lei,  que  possivelmente  já  se  en¬ 
contra  em  mãos  do  chefe  da  Nação,  paro  se  fazer  os 
convites  aos  governos  estrangeiros.  Espera-se  que  muitos 
deles,  partieularmente  os  dos  Nações  americanas,  se  fa¬ 
çam  representar  por  embaixadas  especiais. 


Rio  dc  Janeiro  —  Sexta-feira,  4  de  janeiro  de  1946 


Diretor  :C  I  l  PEREIRA 
Rcd.tor-chefe  :  CARVALHO  NETTO 


Cc  rente:  OCTAVIO  LIMA 
Número  Avulio:  Cr$  0,40 


Diretor  da  Emprfia  —  jOAQUIM  THPMAZ 


Despertando  alta  noite  a  população,  por  meio  dc 
líritos  c  ruídos,  para  evitar  que  fosse  tragada 
pela»  águas  cm  fúria  —  Pormenores  impressio¬ 
nantes  da  inundação  cm  Barra  do  Pirai  —  Agar¬ 
rados  a  uma  velha  mangueira,  o  casal  e  a  filhinha 
esperavam  a  morte,  quando  foram  salvos  — 
Vendo  a  pequena  casa  desmantclcr-sc  sob  a  tre¬ 
menda  avalanche  —  Zé  Nogueira,  o  velhinho  que 
perdeuÇ.T  companheira  noutra  enchente  —  Dis¬ 
posto  a  Jltar  para  a  beira  do  rio  —  Vila  impro¬ 
visada  em  Vagões  da  Central  —  No  carro  I  16  — 
A  fila  da  desventura  —  Ilhas  submersas  —  Pro¬ 
vidências  para  evitar  uma  epidemia  —  Continuam 
subindo  as  águas  em  Campos  —  Em  Barra  Mansa 

- eruniu  DO  PIRAI,  4  (Dn  cn\ia- 

do  especial  dc  A  NOITE)  —  f. 

E”  " sob  forte  impressão  que  está  vl- 
,/f  vendo  a  população  do  Barra  do 

/  /  yaBjVfi  Pirai.  Pequenos  crjpns  estacio- 
I  ‘  **  IBm '  ■ '  nam  nns  I ujçaroa  mais  m.nlmen- 
' saPs-  SB  lados  da  cidade,  comentando  os 
feitos  da  inundação 


A  troca  de  cadernetas  de 
racionamento  do  açúcar 
e  da  carne 

(TEXTO  NA  3/  PAGINA) 


////:. XO&  Atltr.S,  janeira  —  (SerPiço  especial  f/c  A  NOITE)  —  (./* 
.Sn».  Ttimborini  e  Moxnt,  cniifjUdatns  it  presidência  e  üice*prcfitlin* 
tia  da  Uepàblira  peta  1’nião  llcmocrâtfca  {conjunção  dos  Parti* 
dtut  Hadicnl.  Iteinacraht  PtQfirtssflUa  c  demais  oftnsicionisUii  >t 
candidatura  Pcron)  nbrorrim  se  após  proclamada  sua  Candidatura 
peta  CoiiucnçAo  Radical 


Como  o  acadêmico  Viriato  Corrêa  falou  na  sessáo  de  ontem  sôbre  b 
proposta  dos  redatores  c  demais  servidores  desta  emprêsa  oq  go¬ 
verno,  no  sentido  dc  adquirí-la 

-  - - - - — — (S  Na  sessáo  de  oatera.  di  Acadr. 

•  mia  Brasileira  do  Letras.  o  acadí- 
TH  1  mico  Viriato  Correia,  figura  do 

KA  V  grande  das  nos  ta  3 

H  TM  t— —TB.  ri i  que  impôs  (nm»  historio 

W.\  H  mÊ  H  K  jHM  Ir.itrôlngo  do 

fe;  MBk  Ba  WK.  JHj  merecimento,  — -  r1  que 

ranlu  vários  anos  pertenceu  ao 
nosso  eorpn  redatorial  —  ocupou- 

■  I  (CONTINUA  NA  10»  PAGINA) 


que  tanto 
(CONTINUA  NA  10*  PAGINA) 


Numa  dsa  ruai  centrais  de  Barra  du  Pirai,  ainda  alagada*,  ontem,  à  noite 


Fala  sôbre  a  reforma  judiciária  o  desembargador 
Frederico  Sussekind,  um  dos  membros  da  comis¬ 
são  claboradora  do  decreto  que  sc  converteu 

em  lei  —  Vantagens  evidentes  da  decretação _ 

Grandes  foram  os  benefícios  concedidos  aos  ser¬ 
ventuários  —  Os  direitos  assegurados  aos  escri¬ 
vães  c  escreventes 

Sftbrr  a  Reforma  Judiciária, 
que  acaba  de  ser  decretada  pelo 
govírno,  A  NOITE  teve  oportuni¬ 
dade  dc  odvir  boje  o  desembarga¬ 
dor  Frederico  Sussekind,  correge¬ 
dor  (In  Justiça  e  um  dos  membros 
(la  comissão  claboradora  do  pro¬ 
jeto  qnr.  sc  converteu  em  lei. 

Foram  as  seguintes  ns  íuus  pa 
lavras: 

(CONTINUA  NA  9-  PAGINA) 


ÇUÇA 

O  DISCO 
QUE  QUISER 


Curiosa  iniciativa  da 
Discoteca  Pública  do 
Distrito  Federal  —  Mú¬ 
sicas  de  classe  c  re¬ 
creios  para  cegos  e 
crianças  —  Aprenda 
línguas  sem  sair  de  casa 
—  Palpitantes  impres¬ 
sões  'olliidas  pela 
A  NOITE 

(TEXTO  NA  3.*  PAGINA) 


A  Comissão  que  estabelece¬ 
rá  normas  para  as  repara¬ 
ções  de  guerra  do  Brasil 

O  governo  nomeou,  como 
ejtá  noticiado,  uma  Comis¬ 
são  encarregada  dc  estabe¬ 
lecer  normas  para  as  repa¬ 
rações  dc  guerra  do  Brosil. 
Será  presidente  dessa  co¬ 
missão  o  ministro  Leão  Vo- 
loso,  titular  da  pasta  do  Ex¬ 
terior,  e  farão  parto  ainda  o 
secretário  geral  do  Itamora- 
ti,  o  chefe  do  Departamen¬ 
to  Político  desse  Ministério 
e  representantes  de  todos  os 
Ministérios,  cujos  nomes  se¬ 
rão  conhecidos  em  breve. 


Dfírmbargadnr  Frcdrrlco 
1  Sussckind 


ívcráo  membros  não  permanentes  —  O  que  vo¬ 
taram  as  delegações  latino-americanas  na  as¬ 
sembleia  gerai 

.LONDRES,  4  (Por  Romon  ra  que  o  Brasil  c  o  México 
Jimcnez,  da  A.  P.)  •  As  dc-  sejam  os  dois  dos  seis  mem- 
legaries  latino-americanas  bros  não  permanentes  do  po- 
junto  à  Assembléia  Geral  da  deroso  Conselho  de  Scgu- 
Organização  das  Nações  rança. 

Unidos  resolveram  votar  pa-  (CONTINUA  NA  3.*  PAGINA) 


««tu  durti&t 


Esta  é  u  primeira  púgjua  da  certidão  de  casamenln  dc  Adolph 
lll I ler  c  ile  Evo  Braun,  revelada  cm  Nurcmbcrg  pclu  Serviço  Secreto 
Aliado.  Tudo  foi  datilogvufadu.  exceto  os  nomes  c  os  dados  pes¬ 
soais .  Alguns  dos  Itens  dn  certificado  foram  riscados  a  pena.  Esta 
radiofoto  i  uma  cópia  fotostática  do  original.  (Foto  do  jerviça 
especial  dc  A  NOITE) 


Aspergindo  os  fiéis  no  templo  tas  missas  que  nlt  foram  ecle- 
dos  Barbudinhos,  na  rua  Hadtjock  bradas,  boje,  primeira  sexta- 
Lobo,  ao  lermn  de  uma  das  mui-  feira  do  ano. 
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O  AUMENTO  NA  PREFEITURA 


Reunião  do  secretariado,  2.a-feira  - 
Fala  o  prefeito  Filadelfo  Azevedo 

(TEXTO  NA  TERCEIRA  TÀGVNAJ 


OCULOS 

XM,_NE  COMPRE  NA 

CASA 
IDEAL 


RUA 

SETE  DE 
SETEMBRO 


Garautla  da  paz  o  da  segu¬ 
rança  nas  Américas 

iTtlulei  prtntlpats  na  1  •  pai), 

MEXI  CG,  4  tk  P.1  —  Ô  México  também  apresentou  <m  projeto 
para  o  tratado  loter-amerleano  para  *  manutenção  dt  p»i  •  d» 
tegurançi  ao  Hemiiférm  Ocidtatai.  uiindo  com»  bn*  o  tratado 
propoito  pelo  Brasil. 

CM»  projxo  eité  aisira  radlgido; 

—  '  O»  govêrno»  dt»  repúbíirii  amerleanii  Mpreseaiida»  e» 
Conferência  Inter-imerlnni  pira  t  manutenção  dt  par  a  t  llbrr- 
dtd»  do  Continente;  animado»  do  desejo  do  consolidar  sua»  r»- 
laçõej  de  amlude  o  boa-vlrfnbinçi ;  convencida»  d*  que.  prmegen- 
do-se,  cooperam  ptn  t  manutenção  dt  ptr  geral.  consideram: 

—  "Que  em  raieluçto  dt  Caaferéneit  inter-tiuericin  a  ptrt  e» 
prabltmit  di  luerrt  e  dt  ptt  ti  reafirmou  a  principio  de  que  tóda* 
i»  divergências  d»  ctriter  Interntelontl  devem  »er  rejolvtdas  por 
meio»  paeUlco»,  encomendando. se  to  Comité  Jurídico  Inter-Ame- 
ríctoo  t  elaboração  de  um  ânte-projelo  de  ilitemt  inter-amerá- 
ctno  de  ptr  que  coordenara  o»  Initrnmanto»  continental»  pira  t 
préveotio  e  t  solução  pacifica  de  controv4r»lt»  em  'forma  til  que 
t  aplicação  induil  «  progretilvi  deite»  retultiré  obrtgatorliraento 
pt  obtenção  do  objetivo  qua  dejejimo»  com  um  ilitemi  que  tem 
•Ido  juridicamente  consagrado  em  outro  tratado  assinado  ci  meimt 
conferêneli . 

—  "Que  i  Certa  dl»  Ni(é»i  Unidas,  em  iru  trtlfo  53.  estabe¬ 
lece  a  obrigação  dupla  pare  o»  membro»  da  Organização  Mundial 
que  ifjam  parte»  do»  acArdo»  refional»  para  o  Conselho  de  Segu- 
rtaca  d»  própria  Organização  no  lentldo  do  que  d»verão  promoier 
»ra  primeiro  luiar.  a  solução  pacifica  da»  controvérsia»  de  earlter 
local,  mediante  procedimento»  previjto»  no»  referido»  acArdo»  re¬ 
gional»;  que.  em  «cérdo  »Abre  asititéoel»  reciproca  o  » olidarledad» 
imericaoi.  adotado  no  México  e  conhecido  aob  o  nomo  d*  Ata  de 
Gbapultepec.  depol»  d*  reaflrmar-je  oa  prinelpioa  de  igualdad*  Ju¬ 
rídica.  de  respeito  4  pertonalldade  o  independência  do  Estado  por 
parle  dos  demais  membro»  d»  comunidide  Internacional,  a  lolidt- 
riodadc  inter-americani  diante  de  tido  atentado  contra  a  aoberinu 
ou  Independência  política  de  um  eitado  americano,  recomendou-»* 
a  realização  de  um  tratado  deitinado  a  evitar  ou  combeter  qualquer 
ameaça  ou  alo  de  igrettão.  seja  de  orlrem  extra-continental  ou  con¬ 
tinental,  contra  um  ejtsdo  americano,  sugerindo-ie  qu*  o  tratada  em 
queit-lo  estipule  medida»  dejtlnadi»  a  conjurar  t ai»  ameaçai  ou 
atos  de  agreiião.  fiienda-ie  a  enumeração  das  principal»  medida». 

—  "Que.  t  Conferência  de  Gbapultepec  determina  em  sul  r*»e. 
luçio  4  »  constituição,  o  m»l»  rapldament»  possível,  de  um  orga- 
nismo  permanente,  que  lubstltua  a  Junta  Inter-Amerlcaca  de  D'- 
feai,  formado  por  repre»ent»n'e»  do  cada  um  do»  E»tidoe-MiioTe» 
das  república»  americmn.  a  fim  de  propor  ao»  gov»rno»  da;  refe- 
nda»  república»  a»  medida»  tendente»  a  uma  maior  ooliboraçdo 
militar  entre  si  pira  a  defen  do  Hemisfério  Ocidental; 

— "Qu».  a  Carta  da»  Naçõe*  Unida»  reconhece  expren-imoní» 
•  a  »eu  artigo  51  o  direito  pemoanente.  de  legitima  defesa  individual 
ou  eoletivi  em  e»so  de  at»qu«  irmtdo  contr»  o»  membro»  da»  Na- 
ções  Unidas  »'í  que  o  Conselho  de  Sepurança  tenha  tomido  i»  me¬ 
didas  necejslriJí  p»n  a  manutcnçlo  da  par  e  da  !*íuTaoçi  tn'-r- 
nacionii* . 

—  "Que.  j  Caria  da»  Nações  Unidas  prescre?-*,  rguilmeR’».  *m 
?*u  artigo  53  qu*  o  Conselho  d'  Segunaç»  utlilrar»  o»  jrórdos  » 
orginnmo»  regionais,  si  para  lai  for  necessário,  pira  aplicar  a* 
medidas  cOáreitivt».  s»b  siu  autoridade  e  prevê  »ra  seu  artjgo  47 
o  estibelecimeento  por  pirts  do  Comité  do  E»tjdo  Maior,  autori¬ 
zado  pelo  Conielho  d*  Segurança,  depois  de  consultar  os  orçam* 
mos  régloail»  apropriados  de  Sub-Comttê»  regionais.  que.  o  auxl- 
llêm  no  des*mpenlio  de  sul*  funções 

—  "Quê.  depoi*  dê  terem  exibido  seus  rejpecil ■■  -s  pi«n  ?•  pod»r** 
que  foram  achados  n«  devida  e  bo»  iormi  resolveram  o  **í*nn'* 

ARTIGO  I 


Comércio 
&  Finanças 

Cambio 


trífulój  prtnrtpati  str  1.'  rd}.). 

Aproxlmindo-iê  a  data  provUU  pari  a  reallraçJo  da 
Conferência  doe  Chanceleres,  nejta  capital,  volta  á  baila  o 
caio  da  Ar|«ntlna  Sejundo  Informa  o  "United  Prei»".  de 
Washington,  "depende  do  govêrno  brasileiro  que  em  breve 
assumlrt  o  poder  a  partlclpaçêíi  ou  nSo  da  Argentina  na 
futura  raunlêo  intar-amerlcana.  do  Rio  de  Janeiro." 

A  NOITE  procurou  lnformar-se,  no  ltamarati,  sobra  o 
assunto.  Segundo  nos  disse  alta  personalidade  do  Ministé¬ 
rio  do  Exterior,  a  Argentina  JA  se  encontra  naturalmente 
convidada  para  participar  do  conclave  dos  ehaneeleres  Por¬ 
que  A  preciso  nio  esquecer  os  convites  forem  feitos  aos  paí¬ 
ses  em  outubro  passado,  época  em  que  deveria  ser  realltada 
a  Conferência.  Assim,  toda  a  América  foi  convidada  a, se  fa- 
«r  representar.  Ora,  a  Conferência  foi  transíerld».  como  to¬ 
dos  sabem,  mas  os  convites  permaneceram,  como  vontade  ex¬ 
pressa  e  legal  dos  encarregados  e  com  autoridade  de  fazê- 
los.  Désse  modo,  adiada,  a  Argentina,  como  as  demais  na- 
çfies.  está  naturalmente  convidada,  nlo  sendo  preciso,  por¬ 
tanto,  a  ratificação  aos  respectivos  govêrnos.  Parece,  assim, 
não  haver  dúvida  quanto  à  participação  do  pais  vizinho,  e 
sobretudo  carece  de  fundamento  a  noticia  da  teiegriflea  de 
ho]e,  de  vez  que  so  futuro  presidente  da  República  não  ca¬ 
berá  Influir  quanto  ã  presença  da  nação  platina  no  próximo 
conclave. 


Os  projetos  de  um  &rupn 
de  italianos 

RO.UA,  4  (A.  F  i  _  | 

orur'i  ijf  ilallennt  ptmr-, • 

r»ah:ar,  r.ato  r-ontifa  a»  fu-, 

da»  Hnanrwtn* 

urru  strla  de  fitrru  libre  . 

Bnitt. 

Inletalmtrtie,  a  ffcur»  u»«- 
umu  pari*  do  iiurn  1  Bn !•  ' 
de  Stifan  Zuielo  eomo 
mento  para  o  prlmetro  I ií.r> 
ifna  uri*. 

O*  promotora  ditem  qu* 
completaram  iilrlualmenti  r. 
organttatdo  da  rompanh  } 
qua  tira  tua  »edi  na  Itália,  *• 
parando  obter  atoam  cariti' 
no  Braill  antei  de  mini:  .. 
produpdo  doa  palietilai. 

Para  o  primeiro  lilme 
uaadn  o  capitulo  do  liuro  de 
fite/an  ZuretO  «jve  te  retire  ; 
história  d»  Minas  G*/j" 
Poiteriormenti,  o»  nrgon  :,. 
dores  esperam  npreienta- 
“Guarani  \  um  tomanee  b: 
xeado  na  ópera  do  tmurt  i  ‘ 
Garlos  Gomes  e  na  qual  a  m,- 
ei e/i  seri  apenas  um  q«i;n'- 
de  importineia  lee.andàr.a 
tombtm  uma  peitou  la  «éiv 
e>s  lesusiar  no  Bra'il  *  »yi- 
róbre  n«  botande'e\  lamber 
serio  produndot . 

Os  artistas  principais  •*.-5- 
tlaUanos  mas  <j*  cenas  tora 
a  ns  ambientei  re.ria.  em  tf- 
termtrades  trechos,  filmadoe 
re,  Brout  eo rp  o  auitho  }» 
'* rtras  '  brasileiro-  em  re¬ 
to/,  r/lie.f 

Todas  o.s  peltrutas  i/,-ío 
Innia  metraoem.  tendo  qj*  • 
A.-iAi nat  sera  em  língua  ita¬ 
liana  cn-etndo,  no  cr.ian'- 
e.6p'ai  em  portuaul’  e  c-n j 
nhol . 


A  vidi  de  Armíndlne  Aurore  Lucle  Dupln  amanheceu 
rob  o  som  de  um  violino  e  se  extinguiu  ao  hálito  de  dois 
sorrisos  partidos  <1e  dois  semblantes  cór  de  rosa  os  sorrisos 
de  seus  netos ! 

A  estrada,  porém,  que  começa  nesse  fio  de  múele»  e 
termina  r.esee  espelho  de  Inocente  alegria,  estã  sulcada  das 
mais  profundas  socaçfifs  de  dôr.  de  dêcepçôes.  de  agonias. 

Quem  n'a  percorre  tem-no  que  fazer  de  olhos  porejados 
dágua  para  sentir,  como  essa  grande  amorosa  do  lêculo  pas¬ 
sado,  tod3  a  Intenra  e  dolorida  amargura  de  um  destino 
por  demais  cruel  para  com  ela,  que  tudo  possuía  para  ter 
uma  feliz  vida  conjugal,  um  esplêndido  envelhecer  onde  as 
recordações  fossem  evocadas  como  esses  aromas  que  se  as¬ 
piram  de  longe  para  senti-los  enebrlar  melhor. 

Formosa  de  corpo  e  formosa  de  espirito,  vivíssima  nos 
seus  gestos,  um  tsnto  romjnttc.imente  melancólica  no  sem¬ 
blante  posto  sob  os  focos  de  dois  grandes  olhos,  tudo  em 
Armandine  Aurore  Lucle  Dupln  trazia  um  vinco  de  graça 
*  de  triunfo.  Tudo  parecia  lhe  sorrir  no  mundo  que  a  espe¬ 
rava  numa.  noite  de  1504.  em  Paris,  quando  havia  multa  ale¬ 
gria  e  vinho  em  sua  casa. 

Puro  engano  somente. 

Filha  de  um  neto  de  Maurício  de  Eaxe,  Maurício  Dupln. 
ela  trazia  'ambem  nas  veias,  embora  Ilegitimamente,  o  san- 
çu*  dc  Frederico  II.  da  Polónia,  sem  contar  aquele  que  lhe 
vinha  polo  lado  da  mãe.  que  era  filha  de  uni  pobre  vende¬ 
dor  do  pássaros,  que  and3vi  a  perambular,  de  gaiolas  nas 
mãos.  ao  longo  do  c4is  do  Sena. 

Som  fazer  menção  aos  seus  naturais  sofrimentos  de 
rrlanca  orfi  —  desde  quando  o  pal  se  alista  nas  fôrças  de 
*vapol*ão  e  que  a  mãe  teve  de  viajar  atrás  do  marido,  desde 
Paris  até  Madrid,  num  desconforto  absoluto  —  a  sua  odis¬ 
séia  começa  no  dia  em  que  tem  de  viver  sen  companhia  da 
avó.  Mme  Dupln,  em  Nohart 

A  mã»  "  a  avó  te  odiavam  r  ambas  disputavam  agora 
a  menina  Armandine.  que  havia  ficado  orfã  de  p«i  A  avó, 
a  pretexlo  de  educá-la  com  o  seu  dinheiro.  A  mãe.  sob  o 
influxo  do  amor  e  o  dlieito  de  ter-lhe  dado  a  vida.  Venceu 


O  Bisen  <fa  Brasil  «fixou  hei* 
■  toiolote  Itbeli  inri  tu»»  cn- 
hriaçt»,  rebrincit  «e  eu'rn»  Um- 
re».  queiit  e  reme:»»»  de  impar- 
li{lo: 

A  vliltt  I 

Libri  .  rê.ái)  1/16 

Deltr  .  TOM 

Ecudo  .  0.71  b/)6 

Goros  lueri  .  4.73 

f  nmn  iul(n  .  4  s\ 

Ptio  srgtallon  ....  4.74  S/lã 

Peto  urucuala  ....  11,04  7/S 

Pe»o  rhileDe  .  o.íJ  t.4/18 

Peso  boilviiBo  ....  0,46  7/í 6 


O  Bxneo  do  Brull  tflxou  •» 

'•(ulotet  Ixm»  rir»  compras  o» 

mercado  llvr*  *  eflclil: 

LIVRE  OF1UAL 
Llbri  ...  77.77  15/16  64.4U  1/2 
Doltr  ...  P.50  Ifi.sn 
Eiriido  .  0.70  5/16  0,67  1/4 
P.  unif.  10.34  7/5  0,14  .1.16 

P«!o  »rc.  2/4  72  il 
Pese  chil.  0,51  0/p. 

C-  »uer».  4.59  1  4  114  9  |S 

P.  »u4ço  4,41  14  S,S1  5  3 


Q  Umrn  de  Bnnl  remrrri  n 
delir,  4  » i*t».  Cri  W.30.  *  j 
libra  a  i.r}  77,31  5  4  *  '*ndi» 
r*»p*rli'-,in*nt*  i  l'.r?  20."0  * 
Crí  73.10  1/14. 

Café 

Mereide  -ílrre  Ô  lie-  7  f-| 
fido  t  Cr?  77.10 

Açúcar  • 

Mercado  nlr.'  Entr»d«'. 

«5  565;  «»Hif.  1  087.  r sif »Sn- 
til,  <0  15S 

Algodão 

Msroide  :ilme  Entridn,  43, 
•»ld»í.  950.  rxMiéarii.  23  944 

T»m  novo  presidenta  o  Ins* 
titulo  do  Cacau 

5  SALVADOR.  4  iAs»pr*»«i  — 
Pei  nem*»do  p»r»  i  preíldéndl 
de  iDíiitute  de  C ».-)•»  de  Bibn 
o  Sr  Silvlne  Knnohrwsl.1.  e  qui! 

tomou  potse  do  í*u  cirro 

Pagamentos 

Tesouro  Naolonal 

Scrló  pipor.  irnjnhi,  psli  F»- 
íidoria  do  Terouro  Nícional  or 
tsbelado!  no  1  dn  ti» il.  >  «íber 
Divertis  P*nsó*i  d,i  Guerra,  li- 
vra»  de  7  242  i  2JO,  Moni«pio 
Civil  d»  Mtrinhi,  livro»  d*  7  .‘>01 
i  7  305. 

Pagamento  de  diárias  e 
gratificações  no  Ministério 
da  Agricultura 

A  tesouraria  do  Mioiatérlo  da 
Agricultura  comuoki,  por  nono 
iotennédin.  ao»  interessado»  que. 
o  pagamento  de  diárm  *  grattfi- 
r.»c6e*  de  representicSo  «erá  feito 
•  té  o  dia  if  do  corrente,  impre. 
terlveliuente,  em  'irtude  de  esti¬ 
rem  os  respectivo»  procerso*  «u- 
Jello»  a  reghtio  ”a  poíterion". 


nc*.i 

A  tragr-dta,  porém,  a  verdadeira  tragédia  da  vida  d» 
Armandine  Dupln  foi  ela  conhecer  a  Catlmlro  Dudevant, 
rleooi»  seu  marido,  oficial  do  Exército,  cheio  d*  muita  em- 
palia.  •  azio  de  sentimentos,  e  de  carater  amolentado  em 
extremo 

Alguns  anos  de  ronvivlo  revelaram-no  em  sua  plenitude 
o  homem  que  ele  era  toleirão,  ambicioso,  complacente  e 
rem  nenhum  tacto  pari  convivei-  com  uma  esposa  de  esta¬ 
tura  rnoral  de  Armandine  Dupln 

Um  atrito  mais  forte  e  ai  a  ruptura  entre  os  dois  Inicia- 
se  nes:-i  altura  o  seu  tremendo  calváriò  de  mulher  Em  cada 
encruzilhada  dc-  sua  peregrinação  atras  de  um  afeto  leal. 
raponta  irnia  surpresa  mais  dura.  um  desengano  mais  négro. 
um  desalento  maior,  pòstos  todos  na  ligura  de  uni  amante 
insincero,  de  uni  amigo  falso,  de  um  amor  sem  raizes  e,  por 
isso  mesmo,  falaz. 

Verdade  é  dizer-se  que  Armandine  teve  alguns  amigos 
aíetuosoá  e  dedicadíssimos  Lá  estão  Salnte-Beuve,  Lambert. 
LlsU.  Ealzac,  Vítor  Borié,  Lamennals,  Ponax-,  Latouché, 
Darguy. 

Là  estão,  pelo  lado  das  mulheres.  Llr.a  Galanetta.  sua 
nora;  Zoé  Leroy,  Aimée  e  Jeanne  Bezonln.  Lá  está  aquele 
advogado  de  Bordéus,  Aureliano  Séze.  a  renunciar  todos  os 
seus  sonhos  pelo  bem  e  felicidade  da  Sra.  de  Dudevant. 

E  para  que  mencionar  mais  ? 

Para  qu6  lembrar  somente  estes  nomes  se.  por  outro 
lado,  Armandine  Aurore  Lucie  Dupln  tove  outros  mais  a 
ecoar  dentro  do  seu  coração  com  os  seus  uivos  de  despeito, 
com  os  seus  Ímpetos  de  maldade,  com  as  suas  ações  felònl- 
cas  a  começar  por  Solange.  sua  própria  filha,  que  tanto  a 
tralçoou  e  a  o.uem  ela  perdoou  de  todo  coração? 

Por  que  falar  que  esta  mesma  Auroro  Dupin  outra  não 
foi  senão  aquela  mulher  genial  que  assinou  "Ros*  et  Blan- 
che"  com'  Jules  Sandeau,  e  que  depois  foi  de  sucesso  em 
sucesso  fazendo  "Indiana",  "Leone  Lconl".  que  superou  em 
tudo  por  tudo  na  dramatização  a  sua  emocionante  "Lella"  ? 

Para  que  reavivar  toda  história  romanesca  entre  Arman- 
dine  e  Musset,  e  aquele  Fletro  Pagello.  que  a  viu  certa  ma¬ 
nhã  cm  Veneza  no  varandlm  do  Alberto  Danlell,  a  quem  ele 
mais  tarde  escreveria,  no  seu  Jornal  intimo,  como  sendo 
“uma  mulher  de  fisionomia  melancólica,  cabelos  muito  ne¬ 
gros  e  com  dois  olhos  de  expressão  decidiria,  e  viril,  com  a 
sua.  gravata  e  o  seu  cigarro,  ás  maneiras  desenvoltas  fazen¬ 
do-a  em  tudo  incomuni  ?"  Por  que  ? 

Basfa  assinalar  que  a  grande  sofredora  que  foi  Arman¬ 
dine  Aurore  Lucle  Dupin  andou  sempre  em  busca  de  uni 
amor  que  saciasse  a  avidez  de  sua  alma  romântica  e  a  com¬ 
preendesse  inteira  mente  nos  seus  sentimentos.  Chamassê 
Mussat  esse  amor  ou  chamasse  Chopin  ou  Pagello,  não  impor¬ 
ta  qual  fosse  o  nome. 

O  que  havia  nela  de  grande,  o  seu  carater.  o  seu  cora¬ 
ção,  o  seu  espirito,  ela  pôs  tudo  nesta  empresa  torturante  de 
encontrar  um  espírito  e  um  coração  irmãos  do  seu  coração 
e  do  seu  espirito. 

Marie  Jeney  HOu-e,  no  seu  "The  Searck  for  Love”,  põe- 
nos  frente  aos  olhos,  de  modo  mais  esplendertte,  a  história 
emocionante  da  filha  de  Mauricio  Dupln.  avivando  para  a 
nossa  imaginação  quadros  dessa  grande  vida  qué  é  a  vida 
dessa  grande  mulher. 

Querendo  proporcionar  igual  prazer  aos  leitores  da  lín¬ 
gua  portuguesa,  há  tempos  a  Sra.  Adalgita  Nerl  transpor¬ 
tou  do  original  inglês  para  o  nosso  Idioma  o  belo  llvrô,  dan¬ 
do-nos  esse  magnifico  "Em  busca  do  Amor",  onde  o  estilo 
escorreito,  a  beleza,  e  a  harmonia  dos  vocábulos  —  que  bro¬ 
tam  espontâneos  da  pena  mestra  da  tradutora,  lnsigrte,  como 
a  água  de  veios  claros  que  flui  do  coração  da  terra.  —  í» 
ajustam  de  ral  maneira,  que  nos  dão  a  viva-  presença,  de 
Armandine  Dupin  nestas  páginas  ond»  há  soluços  abafados, 
pranto  convulso,  laivos  de  efêmeras  alegrias,  a  marcar,  de 
longe,  de  receiosos  beiios  ris  luz.  a  grandé  e  dolorosa  noite 
de  angústias  que  foi  a  vida  agitada  e  incerta  dessa  mulhér 
excepcional,  sobra  quem  George  Brandes  tive  estas  Justicei¬ 
ras  palavras.  "Ela  era  prodigiosa;  sua  natureza  não  tinha 
nenhum  traço  de  inferioridade.'’ 

E  nós  concluiremos:  nela  tudo  era  dlferehte,  quase  es¬ 
tranho  mesmo,  desde  o  talento  multiforme  que  lhe  aguçava 
a  inteligência  sempre  pronta  e  audaz,  até  à  formosura  com 
que  vestia  a  sua  própria  desgraça,  ê  com  a  qual  mártirizava 
não  muito  poucas  das  suas  rivais,  ã  exceção  natural  das 
rosas  —  eia  era  uma  rosa  rle  carne  —  porque  as  rosas  não 
sabem  o  que  ê  a  inveja  —  o  veneno  dos  mesquinhos  1 

JOAQUIM  THOMAZ 
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Dr.  Ernosio  Carneiro  i  A  reação,  no  Congresso, 

DOE.VÇAS  INTERNAS  ESP.  j*’’  j  T 

E?t/,m»so  -  Flfido  -  Intestino»  -  ao  discurso  de  lrumao 

Nulnçio  Eá.  Parte  Alêgre. 22-8862  ,  ....  „  , 


SENHORAS 

Pro'€  jauv*'’  d 4» 

r.  h  i  v  a  i 


—  "As  ilta»  partes  «D*r jiinter.  eócuqufEte»  eem  oi  prin¬ 
cipio»  trldlílóoilí  do  s!*t«n-.i  Jotír-amf rieano,  lanorpondo»  c» 
Garlt  dl»  Xaçòe»  Unidl»  ie  comprómetêm  i  solucióaar  a»  cóa'ro- 
vérsias  qu<  «ntre  »la»  possim  surjir  mediunt»  procedimentos  d* 
íoluolo  pscllifj.  o*tipul»dó»  no  ílstím»  intcr-ímencino  ds  pi z, 
eitibílesídíi  *m  outro  trilião  a;»ina.do  n*  m«nu  conferêncli: 

.ARTIGO  lí 

—  "Aí  iltis  parte»  conixilante»  ooadenim  foraaliSíBtn  e 
Suerra  de  agressão  e  »e  comprometem  x  não  recorrer  ao  uso  dl 
f/>rç*  oa»  reiaçfifí  múlu«s  ou  com  outro»  estados  »al»o  em  virtude 
de  uma  afio  coletiva  autoriaadi  ou  determinada  pela  org$o  com¬ 
petente  da  Organização  da»  Naçéos  Unida»  ou  em  rasoe  de  legitima 
defen  individual  cu  coletiva,  previstos  no  artigo  a  51.  de  Carta 
dis  Naçfies  Unidas. 

ARTIGO  III 

—  “Se  a  aegu.-anca  nacicnal  e  a  integridade  territorial  eu  a 
Independência  política  de  qualquer  pais  americano  estiverem  amea¬ 
çadas'  ou  comprometidas  por  um  ato  de  agressão  ou  amuçi  d» 
jgresslo  cu  por  um  conflito  que  ameace  ou  comprometa  a  paz  d» 
América,  seja  de  origem  extra -continental  eu  continental,  as  altas 
parte»  contratantes  estio  acordes  em  se  porem  de  acérdo  imedla- 
timente.  entre  sl,  sóbre  as  medidis  que  deverão  tomar  para  a  de¬ 
fesa  comum,  recorrendo  todís  ao  procedimento  ds  consultis  pre¬ 
visto  em  instrumentos  Inter-americancs.  Quando  tau  medida? 
tenham  carater  coercitivo  o  não  estiverem  compreendidas  ni  hi¬ 
pótese  a  que  »e  refepe  o  artigo  anterior,  sua  aplicação  ficará  con¬ 
dicionada  a  autoriracio  prévia  do  Conselho  d»  Segunoça  que  é 
prescrito  no  artigo  53  ds  Carts  d.ss  Niçóes  Unidas  sssím  como  ,s 
transmissão  de  informações  detrrmlnsds  n->  artigo  54  da  mesma 
certa  que  deverá  se  efetuar  atrases  do  Coneelho  Diretor  da  União 
Pan-American» . 

ARTIGO  IV 

—  “As  medidas  coercitivas  qu»  is  alia»  poxtes  contntanie* 
díverie  acordar,  ooletivamente.  para  a  »ua  aplicação  dentro  do» 
limites  fixados  no»  dois  artigoe  anteriores,  poderão  ser,  entr»  ou¬ 
tras.  as  seguintes: 

,»)  retirada  dos  eheíes  das  missões  —  bi  ruptura  d»  relações 
diplomáticas  —  e.i  ruptura  de  relaçõe»  consulares  —  d»  —  ruptma 
de  relações  eronõmjca».  comerciai»  e  financeira?  —  ei  —  inlerru. 
gtção  das  comunicações  postai?,  telegráficas,  telefónica  e  rádio  te¬ 
lefónicas  ou  rádio  tsíígrificas  —  ti  —  emprego  de  forças  mili¬ 
tares. 

ARTIóO  V 

—  “As  a 1 4 a 5  parte?  contratantes  deverão  cooperar  leal  e  efi- 
cazment*  para  se  oporem  a  agresslo  ou  i  anléaça  de  acressáo  coc- 
tra  qualquer  das  partes  contratantes,  de  acórdo  com  ;ua  posição 
geográfica,  com  sua  .«ItiiaçJo  militar  ou  na?al  »  de  coníonrudad" 
com  o  convênio  ou  convénios  espéciali  a  nu*  **  r*t*r*  o  ar* Jg:-v 
seruint». 

ARTIGO  VI 


Dr.  Liclnlo  Santos 

CLINICA  MÉDICA  EM  GERAL 
Fígado  —  EilSmign  —  Intattlnni 
Edifício  d»  A  NOITE,  aala  613 
Fona  33-0375 


Funcionarão  amanhã,  sábado, 
as  seguintes  («iras  livre* 
Copacabana  —  Rua  Leopoldo 
Miguer;  Laranjeiras  —  Rua  das 
Laranjeiras;  Centro  —  Praça  dos 
Arcos;  Praça  da  Bandeira  —  Pra¬ 
ça  dl  Bandeira;  Engenho  Velho 
—  Praça  Niterói  frua  D  Zulml- 
ra>.  Sáo  Francisco  Xavier  —  Pua 
Llctnlo  Cardoso;  Ramos  —  Bua 
Pereira  Landim;  Era/  de  Fltn  — 
rua  Antenor  Na*erm 


CONFEITARIA 


Prof.  Mauricio  de  Medeiros 

RUA  MIGUEL  COUTO.  7  í.Vandari 
De  I  i»  7.  Diariamente. 
Cena.:  Cri  50.00  —  Fone:  22.5011 


Capas  Chantunç,  diiar  tacei 

D*híp  _ 'CrS  245, *10 

Guarda-diuví** 
j  Lindo  Sortlmenf» 

’  PREÇOS  EFPECLA13 

,  VUitnm  a 


RUA  DA  CARIOCA,  10  »  RUA  7  DE  SETEMBRO,  133 

Tel.  22*0630  Tcl.  43*2383 

PÃO  DE  LOT  DE  MARGARID 


Ordenado  o  sequestro 
das  minas  de  carvão  do 
Sarre 


i\eitei  deu  ordem  para 
marcar  os  prisioneiros 
a  fogo  ! 

NUREMBERG,  4  <U.  P.) 
—  O  moreehol  von  K<;it«l 
admitiu  hoje  que  dz.-a  or¬ 
dem  poro  que  oi  prisionei¬ 
ro»  d»  guerro  «oviético»  fos¬ 
sem  marcados  a  fogo  porém 
afirmou  que  quose  imedio- 
tomente  depois  "eu,  pessool- 
menfe,  dei  nova  ordem  em 
contrário''.  Keitel  declarou 
oindo  que  sua  secretária, 
miss  Rotrout  P.Oímer,  pre¬ 
sentemente  em  Berlim,  po¬ 
deria  apresentar  testemunho 
em  seu  favor  nesse  sentido. 


Rua  A??cmhléla,  Idi-P  — 
iTd.  Gonçalvf  Dtait 


0  almiranU  Halsejr  serviu 
de  padrinho 

LAN  PEDRO.  Cllifórni».  4 
(A.  P  I  —  Mvrna  Liy.  »  cnnh«- 
clda  "fsttela"  cinematográfica, 
casou-»*  hoj»  ne»ii  cidade  cnm 
o  antigo  produtor  Gen«  Markey.- 
Ô  almirante  William  Hiltey.  an¬ 
tigo  comandint»  da  célebre  lír- 
ceira  «tquadra  nortí-amírlcinl 
do  Pacifico,  serviu  dê  padrinho. 


Para  impedir  que  voltem  n 
posse  dos  alemães 
LONDRES,  4  (RJ  —  O 
rádio  de  Paris  anunciou  que 
o  generol  Joseph  Koenig,  e o- 
mondcnte-chete  dos  tropos 
francesas  no  Alemcnha,  or¬ 
denou  o  sequestro  de  fedes 
as  minas  de  cervàa  do  Ser¬ 
re.  Koenig,  folandoem  Soor- 
brueeken,  teria  dito  quo  es¬ 
sa  medida  impediria  que  as 
minas  roltossem  õ  posse  dos 
alemães. 


—  "O  oonvénio  ou  convénio»  e!ptrl»i;  míncionado*  a-  Jrtlso 
antérlnr  fixará  at  proporções  «  raodalldad*»  srzundn  i»  quais  a? 
alta»  partes  contriíant-s  aplicarão  as  fórças  t*rr*s!res  dj  tis  ou 
aéreai  ou  qualquer  outr*  auxilio  de  caráter  mtlUar  nu  »-,riti«.':*o 
para  tõd*  a  açio  comum  de»tin»di  ,i  combater  \  agreseâo.  inclu- 
siv«  facilidades  d«  tráfegó  a  tf  avir  seus  r?jp*-'i'o»  t?rrt-0:i-.j  ou 
iguá»  territorial»  para  o»  contingente.»  dos  demiis  eiridoi  ameri¬ 
cano»  que  pirticlpem  ai  düi  açio  comum. 

—  "O  convênio  ou  convênio»  em  questão  tirio  a?* miio?  pr!n 
alta»  parta»  cóítratinte»  acessoradas  do  ComUé  Inter-Amorieano 
de  Eitido  M»ior  qu*  »&  estabelece  no  artign  »»cuin,«,  no  ano  d* 
1946  e  estarão  sujeito»  à  ratificação  dos  estado»  »ljnatar|o?  d* 
açórdo  cnm  ieu?  rétpectivôs  procesio»  cnn»tilucion«ij  *  rj e- *  r r ã  -  » 
eeu  devjdo  tenlpo  figurar  como  anexn  ao  presente  tratado 

ARTIGO  VII 

—  'As  alta?  partes  contratante»  concordam  em  rfioriRuir,  em 
«araler  p*rmancnte.  una  Comité  Inter-Americano  de  Eíl.ido-Maior. 
qu-  estará  Integrado  por  repreeeoíante»  dos  E» ladós-Mainre?  rle 
caria  Rcpúbltra  Jmêricana  e  que  ?ubstlluirá  a  Junta  lnt«r- Americana 
eje  D*fe?«,  t*ndo  a  »*u  cargo  a  direção  técnica  e  a  eventual  aplira. 
ç'»o  de  medidas  d*  carater  militar  ou  estratégicas  pffvlri»»  no  con- 
aínin  ou  convênios  cSpêciais  a  qu*  s*  refere  o  artigo  anterior. 

—  "fi  Comité  Inter*Amerlcano  de  Eítado-Malor  poderá  a'uar 
■•■mn  uni  Sub-f.omité  Regional  do  Comité  d*  Efiido-Maior  da  Or- 
gjnizarío  dn  N»çõ»>  Unidae  isgundo  a»  prescrições  do  parágrafo  4 
do  .ir*igo  47  da  l.irta  dá*  Nações  Unida). 

ARTIGO  VIII 

—  '  Se  i  aplicação  ds  quriquer  dás  medidas  preventivas  ou 
íoercHiv»»  ««tlpulrda?  no  Artigo  4  originar  problemas  económico* 
e*pec|ais  p,ra  aifam.it  d,?  alta*  par?**  contratinte»,  teri  èl»  o  di¬ 
reito  d*  c.oniultar  o  Conielho  Diretor  da  Uniáo  Pao-Anierkin»  pua 
•  jolqç,'''  desse?  problema! 

ARTIGO  IX 

—  Além  de  outro»  ites  que  penam  »e  caiicterliar  como  i‘o* 
d*  agreerão,  serão  como  tais  cônsiderido*.  os  sefaii)l*i  a  —  O 
rerurjo  4  fõrça  em  iloláçlô  d»  obrigação  d«  resolver  Ioda»  is  ena- 
trovérzla»  in*er-.imericinas  mediante  pfôcessot  de  *oluçã.i  pacifica . 
t"  —  InvUJó  do  território  de  um  Estido  por  fõrcn  armsd,*  de 
outro  E»t«do  com  ou  ,«m  deciiração  de  guerra  atravê»  dn  fron'eir»s 
oo  primeiro  e  e»»jbelectd»í  por  tratadoí  ou  delimitadas  por  acórdo 
cem  ette? .  o  —  Ataque  por  fórçi  armada  terrerire,  nr  il  ou  i»r*a 
e  Estado  <oa*ra  t>.  rriiório,  na*  to  ou  avião  d*  Outro  E?*ado. 

ARTIGO  X 

—  "Nr»  ■•iio»  em  que  houver  dúvida  ou  controverii»  «óbre 

o  no  compreendido  no  artii»  an'erlor  d*  -*  >»r  ,  ln»iticido  o  imo 
flgteisâo,  como  limbém  ««  n  reststrar  uma  situação  análoga  ou 
conlroMirttda  atenuando  a  determinação  do  agr;j:or  ou  a  qalattfi- 
c*eio  ,|o  atos  ,|«  leciilmi  defesa  prr»  i»lo»  eo  ártico  2,  n  Con;rlho 
Diretor  da  Uniã/i  Pan-Americana  rnsoheri  pro- isoriam*ntè  a  r»f- 
pei'0.  devendo  conaivar  imtdi.atjrti*nre  uma  reunião  de  consulta 
-  fmi  de  que  te,u  rviohido  o  as*un!n  deflnitivamçnté. 


DO  INTERIOR 

Serviço  especial  4° 

A  XOITE 
S.-ÍO  PAULO 

P.4UX.0  — •  F talhou-te  -  - 
tem.  is  17  borat.  no  gabinete  ;■ 
*5/  Abrai o  Ribeiro,  pre/e-tn 
r apitai,  a  cerimónia  da  pon-  • 
secretariado  mumctpat,  coir.p-' 
to  petos  renhores  Oswaldo  .4-: 
"ba.  Bandeira  de  Melo,  eeerier. 
dos  .Vígijífòj  Jurídicos  e 
no.».-  José  Amadti,  ee'retir "* 
ftrdens:  profersores  Frei*r 
11‘rmann  Junior,  secretário  d: 
Finanças:  Inácio  Proença  d*  o 
t<eia,  teetetdrio  ds  Rtqtene  <  c 
twra  O  ato  reoestiu-se  de  ?•  '• 
mdade.  t  contou  com  a  p, -*?•,- 
ona  represenfínfea  do  interne' 
tor  federal,  secretário s  de 
e  outros  altas  autoridades . 

-  O  governo  do  Estado  at¬ 
um  ertdito  dt  C.rr  JOO.OOõ.fli  p: 
ri  ocorrer  às  despesas  de  rei • 
reo  e  aiaptotdo  do  edifício  d- 
Polic:-,  das  Indústrias,  afirr.  . 
dotá-los  das  condiçAes  ne-ti't 
aio»  ao  funcionamento  da  A**’- 
bléia  Legislativa  de.  p.  pj . 

- Regre.tsou,  ontem.  {•<  F 

dc  Joneiri,  o  Sr.  r.-je  tf:-  • 
"õ-tjáer.  ea--mfptifri»  dn  ,r-- 
•-'nda  e  .»yp*rir'*r.iíer>?*  do  l:-. 
co  Comete al  do  f  tad-  d»  il 
Paulo. 

PERNAMBUCO 

BECltÉ  —  fistifou-s*  flif! 
£*P*t*r,  a  A-sàcititfo  do  art-iíir- 
dx  FEB,  c.om  n  firoliiii* 
d*  prôfiQer  os  txptdwônéfio»  :< 
dc  cürrffrt. 

.4  dircfarfq  provisória  cümpím' 
f*  d c*«  Sn,  Josfly  dc  Faries  .Sj.’’ 
tc:  vnsUUnte;  Amaro 
Bihoiro,  vice;  Sêvtritto  Jflf>  : 
Melo,  l*  £-fcrctd:u’> ;  Silas  .4:'-' 
Nõnquba,  Alfredo  Stbui 
Stloà,  orador,  «•* 


PEDRO  TEIXEIRA 

CIRURGIÃO  E  1’RÔlOGIBTA 
Rua  São  Joié.  15-1.*  —  15  hora» 
Telefone  42-0131 


0  S.  L  C.  e  sua  diretoria 

Do  Sindicato  dos  Empregado» 
no  Comércio  do  Rio  de  Janeiro, 
pedem-no»  a  publicação  d»  se¬ 
guinte: 

“Tendo  «!ti  presidência  depa¬ 
rado  com  uma  nota  em  um  vez- 
per  tino  da  boje.  segundo  a  qual 
teria  renunciado  péránte  o  Minis¬ 
tério  do  trabalho  a  diretoria  de»- 
te  Sindicato  ou,  melhor,  cinco  dc 
reql  diretores,  comunico  tet 
AbOre»  associados  qv.e.  conforme  o 
ÊiUtnto.  ó  único  órgão  capaz  .le 
rtcebfr  nenuorl,  é  esta  presld1!!* 
eia,  regularmente  ocupada  pêlo  al. 
natirlo,  de  ver  que  ettê  Siódicato 
não  é  dependência  do  referido  Mi¬ 
nistério.  mas  urti  orgão  de  ciai- 
se,  cujo»  diretor/»  recebím  r,:Jn- 
ditos  do  úmeó  podêr  rapaz  de  ou- 
tnrgá.los  Ou  retirá-los.  ou  /.c:a  t 
•  sjemhléti  geral  —  Aísim  *?ndo. 
o  ato  qu*  teria  rido  prati**'!  i  pe¬ 
io»  irró/leiidO)  diretore?  é  tl::il 
c  anll-e»t«tulárío.  —  Rio  ri?  Ji- 
nelrq,  2  de  jáneiro  de  1916  — 
Cupertmo  de  Gnimlo  —  uresi- 
denie”. 


Cuidado,  o  cáo  estava 
raivoso ! 

O  Sen-lço  de  Informação  Sa¬ 
nitária  da  Prefeitura  es'í  se- 
Leitjndo  á»  pessoa;  oljcaáis  e 
mordldes  por  um  rio  micho. 
mestiço,  preto  »  mtrron.  talhe 
grande,  apreendido  n»  rui  Siqu*i 
rs  Campos,  esqulni  da  rui  Bi¬ 
rita  Ribeiro,  no  di*  26  d*  de¬ 
zembro,  procurarem  com  urgécria 
o  Iaitltuto  Piíteur.  na  rua  das 
Marreca»  n  11,  para  n  indispín- 
«aval  (ritamenio 
O*  exame»  poíteriOre »  !*>-ado» 
i  efeito  peio  Hospito]  \'*t»rinã- 
rlo  di  Prefeitnrt  do  Dlttriio  F-- 
deraj,  no  animai  em  questão,  fo¬ 
ram  positivos  de  raiva. 


Percorrendo  o  H.  P.  S. 

0  prefolio  em  visita  às 
obras  a  dspendènolas 

Eftev»  eila  manhã  percorrendo 
ns  serviços  do  Hosfilial  d»  Pron¬ 
to  Sororro.  o  prí/elto  Filidéi- 
fo  Arevedo 

6  prefeltó  chegoq  ao  Hospial 
de  Praatn  Sosorro  acompiDhtdo 
dó  ,*u  seerétlrio  rirljcul.ir,  5r 
Gustavo  Fil»d*lfo  Arívedó  e.  d»s 
senhor*»  A>lho  d*  Silva,  sé- 
Cfêtirio  dé  Seudé  e  Aisiátênrla.  « 
Og  dé  Almeidi  Sil?»,  diretor  do 
DeparUmentó  d#  Assistência 
Koípliilar 

Após-pircórrer  a*  obra*  d* 
melhoramentos  e  todt?  «»  de- 


A  reversão  ao  Exército 
dos  oficiais  anistiados 


Nomeada  nova  comissão 

6  prêlídcptu  da  P.cpúhl.cj  .1» 
linou  decreto  nomeando  o  gi-ucral 
d»  divisão  fahxdor  Gcsar  Obin* 
e  os  generais  d«  brigada  J/ié 
Ãgoitínho  des  Santo»  «  Mario  Pt, 
mo»  par  a,  aob  a  presidóncw  d" 
primeiro,  e  com  o  general  de  bii* 
gedi  Alcio  SóutA,  »k  nómêaúó. 
cênUituirem  a  Comitsão  qu»  »e 
encirrecara  da  daar  parecer  «ábre 
s  rcvfrslo  á->a  oficim  do  Extrsi- 
*ó  b*csf.':iâdo?  peio  ttccretn-lel  s 
7  4'4,  de  là  d»  fbr:i  de  1515.  em 
substituição  j  CcmissAo  ccrr.rídi 
.cu  De-;ri‘.i  d»  *.2-í4ã- 


DK.  RUBEM  S1L.VA 

rlORP.tl.A,  genfiritej  rebelda»  « 
«»tado,  inflamtrório»  da  hora. 

7  do  Setembro,  94.5.*  T.  22-0361 


Woetrnií  oagrna»  de  csín*’»?» 
llualradc»  e  rolncrimípi  —  aj 
icessio  ii  usrdidi- 


J  PR.  ÍBR6P  riflLHO 

1  MUITA  ■'v.p.t.i 


1 LEe t  VEL 


CASAS  PIMENTEL 

Rua  Evaristo  da  Veiga.  20-Loja 
(Próximo  as  Teatro  Municipal) 


R 15  DE  MAIO/45 

ESTAcio  desa;k 


3586 

2-4052 


Janela  aberta 

J**-  II-  Mngullifíei  Junior  ‘ 

OBRAS  INCOMPLETAS  DE 
AUTORES  NACIONAIS 


I  (Tlliiln*  i.rlnrtpoin  nu  ]"  pilu.J 
I  A  "  1)1»  ctcrn  Pública  >l(i  Dlkiril» 
lulir.il",  n  despi-llo  il>'  «ir  um  i 
llllclal  li  a  rccelilr  >l>>  .Ncrslçn  tlc 
Divulgação  lia  Prcfellum  ilu  Dli- 
liil»  Iriltrul,  J.i  iimiIii  tiilii  um 
nioiir.e  ucrrio  «ir  serviço»  |,,vs. 
i.iiliu  «■>  dr»i  m  oltlim-nlo  il„  cul- 
tuia  popular.  Sim  ativlduilrs  w 
|  contam  pr lo  número  dr  progra¬ 
mas  ipir  organiza  r  prln  Inlrrcsse 
ipic  trni  ilrspnlado  entre  o>  anuiu, 
tcs  (In  boa  iiiúsIcm. 

Ilii  dia»,  n  Discoteca  lançou  um 
Interessante  programa,  cujas  illrr. 
i •  l/cs  «r  lirinnrn  no  uhjrllin  ile 
tornnr  a  Ima  música  Au  « lenlivc  «lo 
imlu».  «Ir  Hcúnlo  cnm  i»  preferên¬ 
cias  >lr  r.-ul.i  um.  Tralii.se  «I»  pro¬ 
grama  :  “A  Ulscolérn  rui  «u.i  ca¬ 
sa  A  piupnsiln  ilu  innvninr n lo 
disse  programa,  tivemos  tt  eurlnsl- 
il.ulc  ilc  conhecer  a  Dlscotéru  Pú¬ 
blica  ilo  I>l-.lt'ilo  Frdrral.  ipir  < rm 
sua  irtlr,  alunlnirnlr,  na  iu»  Kva- 
rislu  «ia  Veiga,  llj. 

0  que  é  "A  Discoteca  cm 
sua  casa" 

De  Itilcli 


’  „ P»:*  publIeidM,  bravtmtnu,  pela  Livraria  Editora 
Zíllo  Valverde,  ai  obrai  completai  de  uma  dai  malt  Interaiiantei 
figurai  literárias  do  Oraill,  —  o  primeiro  grande  eicriior  «urgido  no 
nono  paii  depoli  de  Machado  de  Anil,  de  Aluliio  Aievedo  «  d* 
outroí  de  meime  époeo.  Entre  1910  e  1922,  o  grande  boémio  •  tam¬ 
bém  granda  trabalhador  que  era  Lima  Barreto  foi  a  figura  domi¬ 
nante  do«  nonai  letrai,  embora,  enquanto  vivo,  néo  lograna  como 
tal  «er  reconhecido.  Eicreveu  nada  meno«  de  cinco  romancei,  al¬ 
gum  doi  contoe  mali  prlmoroio»  da  nona  literatura,  um  volume  nt 
•Atira  política,  e,  ainda,  encheu  plglnai  e  péglnat  de  ravlitae  a  jor- 
nali  de  artlgoi,  enialoi,  critica  llteréria,  etc.  Ena  parte  da  obra  de 
Lima  Barreio,  ainda  eiparta,  já  eitá  «endo  dillgenlemente  recolhi¬ 
da  e,  dènt  modo,  «uai  obrai  completai  «eráo  mesmo  completai, 
contendo  tudo  o  que  o  autor  eicreveu  de  aproveitável. 

Digo  I > to  porque,  iob  a  rubrica  de  "Obrai  Completai",  eitáo 
lendo  dlvulgadoi  llvroí  de  alguni  dot  nonoi  eicritorei,  qua  citán 
longe  de  o  lerem.  Meimo  ai  "Obrai  Completai  de  Humberto  ae 
Compoi”  nâo  contém  tudo  quanto  de  mterenante  e  de  bem  legí¬ 
vel  eicreveu  o  autor  dai  "Memóriai”,  Estio  ainda  i  eipera  de  se- 
rem  recolhldai  dezenas  de  páginsi  intcrenantei,  que  conitltulram 
•ua  colaboriçáo  em  "A  Noticia"  e  a  "Gazeta  de  Noticiai"  (na  fase 
em  que,  nene  Jornal,  trabalhava  uma  dai  melhores  equipei  da  nos- 
i.i  Imprenta.  conititulda  por  Miguel  Melo,  Cindido  Campoi,  Ray- 
mundo  Maoalháei,  Jorge  Santos,  Julio  Novnii,  Antonlo  Torrei.  Jo»e 
d»  Patrocínio  Pilho,  etc.),  SA  nenei  doii  Jornais  existe  matéria  es¬ 
parsa  que  dará,  pelo  menos,  para  dois  bons  volumes,  Nio  foram  re¬ 
colhidos,  tio  pouco,  os  discurso  potiticos  de  Humberto  de  Campai, 
atte  documentam  ai  luai  ativldadei  de  parlamentar,  reitando  aos 
•  cus  filhos  levar  avante  ena  tarefa,  que  redundará  num  serviço 
prestado  às  letras  do  pais. 

Outro  escritor  que  tem  seus  livros  publicados  sob  a  rubrica  d« 
"Obrai  Completai"  sem  que.  todavia,  ésie  dístico  represente  a  ex- 
prenio  da  verdade,  é  o  admirnvel  Aluizio  Azevedo,  que  foi  um  aos 
iniciadores  do  naturalismo  no  Brasil.  Seus  editores  recolheram  ate 
mesmo  algumas  obras  de  menor  ngniGcaçâo,  escritas  com  o  sim¬ 
ples  Intuito  de  encher  os  rodapés  de  algumas  folhas  que  nio  que¬ 
riam  deixar  o  seu  público  sem  um  folhetim  diário.  Essas  obras,  es¬ 
critas  nas  próprias  redaçAes  dos  Jornais,  sem  plano  firmemente  de¬ 
lineado.  embora  nada  acrescentem  ã  glória  do  autor  de  "O  Cortiço" 
e  de  "Casa  de  Pensio",  representam,  contudo,  uma  curiosidade,  um 
ciocumento  das  lutai  de  Aluitio  Aievedo  pela  conquista  do  pSo.  Ve¬ 
mos  como  o  autor  de  uma  obra  amadurecida  e  sólida  como  “O  Mu¬ 
lato",  em  seguida,  por  Imposlçáo  do  estômago,  panava  a  escrever 
uma  "Condessa  Véiper”  ou  uma  "Girândola  de  Amores”,  tio  dUe- 
rentei,  na  forma  e  no  fundo,  do  resto  da  sua  obra.  Mas  ainda  falta 
muito  do  que  Aluizio  Azevedo  escreveu,  nessas  Incompletas  "Obras 
Completas”.  Falta,  por  exemplo,  o  seu  teatro,  que  foi  abundante  < 
dc  qual  náo  encontramos  um  único  volume  Impresso.  Algumas  das 
luas  obras  teatrais  foram  escritas  cm  colaboraçáo  com  Arthur  Aze¬ 
vedo,  outras  representam  adaptaçóes  dramáticas  de  »eus  próprios 
romances,  como  é  o  caio  de  "Filomena  Borges"  e  de  "O  Mulato". 
Que  fim  teráo  levado  essas  peças  de  Aluizio  Azevedo?  Terio  ai  tra¬ 
ças  devorado  os  seus  manuscritos?  Em  poder  dc  quem  estario?  Quem 
as  guarda  avaramente,  roubando-as  i  publicidade  e  ã  curiosidade  nos 
leitores?  Náo  sabemos  como  possam  ser  respondidas  essas  questões. 

Tâo  pouco  sabemos  como  os  herdeiros  e  parentes  de  Aluizio  Aze¬ 
vedo  concordam  com  a  apoiiçáo  do  título  "Obras  Completas”  ao* 
volumes  que  estáo  sendo  editados  pela  Livraria  Brigulet.  A  Acade¬ 
mia  Brasileira  de  Letras,  oor  outro  lado,  embora  tendo  suas  cole¬ 
ções  de  obras  literárias  e  suas  publicações  regularei,  entre  as  quais 
a  excelente  "Revista  Brasileira",  nâo  se  teni  mexido  ou  revelado 
ir.terisse  pela  publicação  do  teatro  Inédito  de  Aluizio  Azevedo.  Nio 
acredito  que  seja  por  mera  ogeriza  ao  teatro,  porque  all  tém  tido 
assento  alguns  homens  de  teatro,  como  Arthur  Azevedo.  Virlato  Cor¬ 
reia.  Cláudio  de  Souza,  etc.  Por  que  será.  então? 

Menos  compreensível  ainda  é  que  se  anuncie  como  "Obras  Com¬ 
pletas”  a  reedlçio  dos  livros  de  Paulo  Setúbal,  quando  dessa  cole- 
çio  nio  faz  parte  a  mais  Interessante  das  suas  novelas  históricas. 
"A  Marquesa  de  Santos”,  recompilação.  com  diálogos  adicionais  e 
leves  pitadas  de  fantasia,  da  esplêndida  obra  de  Alberto  Rangel, 
"D.  Pedro  I  e  a  marquesa  de  Santos".  No  seu  testamento.  Paulo  Se¬ 
túbal,  convertido  á  religião  católica  e  achando,  talvez.  —  com  extra¬ 
ordinário  rigor,  do  qual  discordo,  —  ter  escrito  um  livro  abominá¬ 
vel,  pervertido  e  pervertedor,  proibiu  que  se  voltais-  j  editar  » 
agradável  novela.  Proibição  que,  no  nosso  entender,  só  poderá  vi 
gorar  durante  sessenta  anos,  isto  i,  até  que  *  obra  caia  em  domí¬ 
nio  público,  guando  a  família  do  morto  já  não  terá  poderei  par» 
coibir  qualquer  editor  de  reimprlml-la.  Salvo  melhor  juízo,  náo  acre¬ 
dito  que,  numa  cláusula  teitamentárla,  possa  alguém  modificar  lei» 
e  convenções  internaeionaii,  como  a  que  regula  os  direitos  de  autor 
e  mesmo  que  seja  feita  em  nome  de  Interesses  morais  do  escritor. 

A  senhora  Lucla  Miguel  Pereira,  pesquisadora  Infatigável,  pro¬ 
vou,  Igualmente,  no  ano  passado,  com  á  recolta  e  publicação  ae  A 
Casa  Velha",  em  Sáo  Paulo,  pela  Livraria  Martins,  que  ai  ‘Obra» 
Completas"  de  Machado  de  As«ls  também  nio  o  cr»"...  de  todo. 
Eiperemoi  que  ai  de  Lima  Barreto  o  sejam,  tanto  quanta  poiaivei. 
Isto  é,  ficando  desprezado,  apenas  e.  comentário,  ligeiro.  e  o=a. lo- 
n  a  Is,  Sóbre  fato»  que  tenhem  perdido  tóda  e  qualquer  elgnlflctçio 
nôi  nossos  dias.  A.  responsabilidade,  de  quem  *dlt.  obra,  eom- 
pletii"  lio.  como  se  vê,  multo  grandes.  Que  o  Sr  Zéllo  Valverde 
tzibe  colocar-se  i  altura  dessas  responsabilidades,  é  o  que  sincera 
mente  desejamos,  porque  assim  um  editor  fará  justiça, 
ao  talento  e  i  Importlncl»  literária  de  Lima  Barreto  no  P,"or*'” 
oas  nossa,  letras,  situando  na  poslçáo  merecida  o  pobre  escritor 
que  vendeu  livros  a  705090  aos  editores  gananciosos  de  outrora... 

^ttt******************************************************** 


lo,  <|UcrÍ4tiiins  *alirr,  níL 
lutl.  «o mu  .»  Inculcai  poderia  fa¬ 
zer  par n  nlcutlcr  n  loiíut  oa  pre* 
Iciulriiti**  a  mú>l<\n  ilclrriniiiailns 
de  (lt'lt*riitimitlo\  milorrv  (IiiiieluL 
HiiMV  ípii*  é  Miiiplr*  e  com  imciitc  «» 
ItrofciMi  nli  adulado.  ()  ouvinte 
telefona  ou  *.c  dirige,  imp  melo  de 
varln,  â  dirrciii  da  Dtrnlérn  ou 
a ii  Srrvls‘0  rir  l)éVtil|ta(ào,  jmllci- 
I anilo  a  ititiMen  rpu  dr^rja  ouvir, 
o  di-rn  l'«  oiitâii,  programado  l* s 
w‘piudu'i  v  feiras  iíi 

horan,  qiinmlo  o  pretendente  pu¬ 
de  rú  ouvi-lo  no  v»v»rsu  ilo  lar. 
entre  a  lelluni  de  um  Jnninl  c  o% 
comentário*  domc">tlii>>.  II&iiiiIm 
o  mu  rádio  p  ira  a  I*.  It.  I).  íi  Itáilio 
Dlt usura  da  l,ri*IVitura. 

Mercê  di>*ui  v  como  eonurrpici?. 
ela  dl  nu-si  vfsfia  á  Dlttcotéea  rí. 
Mica  do  UM  rito  Fedem  I,  pudemos 
coulimr  outras  iiiiclutlvjK  do 
maior  alcance,  frmiailns  por  anue- 
]c  novel  úrjtàn  da  imiiiicipatidu* 
de.  1'or  exemplo: 

"A  música  francesa  atra¬ 
vés  do  século" 

Entre  outros  programas  <lc  iin. 
piirlúiicia  il:i  Dlscolêcu.  prlu  Mia 
finura  r  alta  classr,  está  o  que  rr- 
1‘i  bcu  o  tioinc  de  "Múslcu  francc-.i 
alrauz  il»  século",  ipic  se  ilrvll 
na  n  reviver  páginas  esqueeíil.is 
ilus  gr.imlcs  rompusllnrc»  gauleses, 
j  ;>c<iiDpnnluinoii  c-»:ii  muliçiics,  ipii- 
1  são  fellas  às  i|iiliilas-telras.  às  'Jll 
|  1'iir.is.  eiimcniqrins  inlerrs-antcs, 
j  |iei|ueinis  esenrço-i  liingrállros  e 
eiiriosiilades  niusit-als  pi-i-timiile- 
à-  enmpnslçôcs  nprvsrnl.iilas.  Kssns  I 
amliçúvs  sân  rutotivas,  an  miilitú- 
riu  ila  Olseuléca. 

"Concerto  comentado" 

U  lelfo  im  mnsícn  poderá 

lei*  Instantex  de  profundo  eu- 
cantaiucnto  c  oportunidade  dc 
toriur-sc  eonliecedor  tlrt  inú- 
slva  de  clansc,  frcfiueuluinJi». 

aio  N^badoí,  ò*  ti  Itnni», 

o  •TouccHo  tjMiuoitudo**.  K  e>- 
l;i  uniu  outra  liilcmtivn  ele  pmiule 
;  nicniire  cultural-  Sár»  apreseutadn  * 

peças  musicais  dos  u»n|s  fnmiMO-' 

!  compositores.  i;rayudo>  em  dUço> 

:  pcliis  maiores  or<|iicstrti>  soli  .1  I 

I  direção  de  náo  11  eno,  l.imosus  rc. 
gentes.  Os  comentários  eouilittii- 
*m  verdadeiras  nulin  prálicas  pj- 
n  0  conhecimento  da  Jioa  música, 
cm  que  o  ouvinte,  na  &jtiuçâo  dc 
aluno,  desfruta  dc  dois  pjuvcltos: 
a  Ircâo  c  audição. 

Ciclos  de  conferências 

Rara  os  ouvintes  niai»  cselare- 
elilos  cm  qiicsliics  musicais,  lasti. 
tuhl,  a  Discoteca,  verdadeiros  ci¬ 
clos  ile  conferências,  assoe  la  ml  o  á 
boa  música,  temas  do  maior  lute. 
resse  cientifico  ou  cultural.  Alunl- 
mente  está  em  curso  uma  série  de 
conferências  dessa  natureza,  sôbre 
n  témn:  "A  criança  como  fnntc  de 
inspiração  na  música",  lista  série 
dl  palestras  está  a  cargo  cie  diver¬ 
sos  médicos  puericullnrcs  do  De. 
parlamento  Nacional  da  Criança  e 
a  realização  de  suas  audiências  en. 
letivas,  que  são  feitas  nn  niidllú- 
rio  da  Dlsmléca,  veitr  dcspcrlanilu 
o  maior  liilerrssr. 

Horários 

Dl.ienlccn  Pithliçu  fiindona. 
i-niti  rsccçfm  do\  dniuiu^m  t* 

«5  líl  lujras.  nt rmirmlit,  rJlnrlft- 
incnlo.  cercu  itr  1  CiO  a  1 11(1  rnnui* 
lfiilcs:  estudniites.  coninviárlus. 
servldou-n  çjvis.  militares,  operá¬ 
rios.  professores,  cte. 

As  uomulla-s.  quer  imUvitliinis 
quer  eolctivnsr  sán  ti  tendidas 
prontjimentc.  ^ctulr)  iptr.  no  pri¬ 
meiro  caso.  o  fonsti lente  poderá 
mnrrav  dia  r  liorn.  previu  mente 
liem  vaitio  orollicr  rnlrc  mivji*  J 
com  fones  011  cm  c.iliinc.5. 

Museu  do  disco 

Dispüe  de  uma  sclela  r  bem 
conservada  coleção  de  gravações 
antigas  (sistema  de  tuna  só  face), 
rnlro  as  quai.s  cumprr.  pela  rari¬ 
dade.  destacar  as  de  Adellna  Pnt- 
ti.  Scoll,  Caruso.  Gcroldlna  Fur- 
fus  r  muitos  outros, 
f)  Miiieu  do  Disco  representa  s 
primeira  colaboração  da  Iniciati¬ 
va  particular  rom  o  poder  pública 
nn  gítirro.  Istn  é,  é  constituído  de 
discos  oferecidos  àquela  institui¬ 
ção  cultural  pelo  Sr.  Alexandre 
Lundolf.  que,  assim,  resolveu 
transformar  sua  iliscolera  parti¬ 
cular  em  uma  discnlera  dc  todos'. 

O  exemplo  dessa  ilustre  c  vene¬ 
rando  figura  dc  enpllallsla  e  co¬ 
lecionador  é  para  o  jorna  lis' n 
um  rneinpln  que  rlcvc  mererer  «Ir 
todos  aqueles  que  lutam  por 
maior  difusão  da  educarão,  digno 
do  repislro  e  dr  srr  iinllndo. 

Discoteca  infantil 

IJenlro  de  alguns  dias  •  ci  íl 
inaugurada  mais  uma  -rcfui  dcsll- 
nada  h  inf&nrin  escolar  c  qqc 
constituirá  a  Dlseoleca  Infantil. 
Para  issn  a  aluai  ndnilnlstracln 
Kiladclfn  Azrvedo.  alravês  da  Sc 
i  rrlaria  firrul  de  lidurarãn  e  l',nl- 
Inra  tomnii  ns  providências  m, 
-•cnlldo  de  que  sejnm  facilitados 


HOMENAGEM  DOS  JORNALISTAS  MII.ITAUE 


A  aquisição  de  A  NOITE 
pelos  seus  empregados 

Um  telegrama  de  apôio  do 
Sindicato  dos  Gráficos  ao 
presidento  da  República 

U  Simlicatn  il<»<  Tralmltindorox 


Estão  sendo  feitos  os  necessários 
estudos 


1  mu  o  rsttii  nio  de  senrllnriilus 
d- 1  .  clailii  paia  n  luiieiiiiiiilísutii 
púbtle-i,  milítil  .,r  trai  talaibi  tm 
r.lhni-nlii  .|n  iiessual  das  autarquias. 
Algumas  milícia'.,  algn  vuutraill* 
Inrbi'.  I A  ui  Ira/idu  i-in  iniislait 
I’  interesse  Imlns  aqueles  fmirin- 
n.iriii-  (  liiivem  rceurdar  que  u  Hii- 
hislrn  Pires  do  lilti,  logu  apôs 
assinatura  do  decreto,  f.il.iiulo  a 
Imprensa,  ileebinm  que  os  nut.n. 
Uuicus  lambem  seriam  eunlctn- 
piados,  h.  i:\cia.  relrrla.se,  torla. 
viu.  às  autarquias  ligodns  no  seu 
ministério,  já  nuc  as  jnrliidicionn- 
das  no  Ministério  cio  Trabalho,  a 
solução  do  caso  leria  dc  ser  feiln 
dc  oulro  mudo.  It  que  as  Institui* 
ções  dc  Prci  Idéneia  Social  —  Cai¬ 
xas  c  InMitutos  —  têm  as  suos  ver¬ 
bas  dr  pessoal  fintadas  cm  deter- 
todo  sôbre  us  catimnlivns  da  re¬ 
ceita  r  há  necessidade  dc  um  rs. 
tudo  sóbre  os  estimativos  da  rr- 
eclla.  para  a  fixação  daqiiclu  per- 
ccntagcm.  A  NOITE  colheu,  en- 

*****+***K»H***H*~»*t+fH**» 


Irrlniilii,  inforninçõe',  sóbre  n 
ti  resM-  1  mu  qut-  as  auluridades  i 
rutadorns  ilus  iuslitiiiçúcs  de  1‘ 
vidência  eslãu  e.s.i mina nilo  u 
siipln.  lã  lendo  siilo  loiciailos 
itet-essârlns  estudos  oi.  Depai 
meiit.i  ilr  Previdência  Social. 


PERFUMARIAS  jij, 

CASA  BAZIN 

*e.  Rio  Branco  134-Tel.  It-IÍJk 


0  Brasil  e  0  México  no 
Conselho  de  Segurança 
das  Nações  Unidas 

f Titulo »  prinetpaii  na  /•  pug.J 

NO  CONSELHO  ECONÔ¬ 
MICO  E  SOCIAL 
LONDRES,  4  (A.  P.)  — 
Revela  o  informante  que  a< 
candidaturas  dos  paises  la¬ 
tino-americanos  para  três  ou 
quatro  postos  no  Conselho 
Econômico  e  Social  da  Orga¬ 
nização  dos  Nações  Unidas 
discutidas  em  reunião  reali¬ 
zada  hoje  pelas  delegações 
do  hemisfério  ocidental  na 
Embaixada  do  Chile  não  fo¬ 
ram  ainda  escolhidas  de  mo¬ 
do  definitivo.  Só  ficou  resol¬ 
vido  até  agora  votar  para 
que  o  Brasil  e  o  México  se¬ 
jam  os  dois  membros  do  gru¬ 
po  não  permonente  do  Con¬ 
selho  de  Segurança. 


0  aumento  na  Prefeitura 

( Titulo*  principais  na  !• 

O  prefeito  Philadeípho 
Axevedo  prossegue  estudan¬ 
do  a  questão  do  aumento 
dos  vencimentos  do  funcio¬ 
nalismo  da  Prefeitura  do  Dis¬ 
trito  Fedcrol.  Como  adianta¬ 
mos,  o  orçamento  de  1945 
será  alterado  para  que  sejo 
aplicada  a  tabela  federal  ao 
quodro  municipal.  O  prefei¬ 
to  informou-nos  esto  manhã 
que  está  ultimando  os  estu¬ 
dos,  devendo  reunir  o  secre¬ 
tariado  geral,  segundo-feira, 
dc  manhã.  Em  seguida  for¬ 
necerá  detalhes  ò  imprensa. 


BANCO  DE  CREDITO  PESSOAL  S.  A 

DESCONTA  A  0  -  7  -  8  c  9  % 


Compre  »ò  cm  cn*a  rspociAllxnda 

YOLANDA PORTO 

URUGUAIANA,  115 


Forças  federais  abriram  fogo  contra  a  multidão 
resultando  mais  dc  20  mortes  c  cerca  dc  300  fc, 
ridos  — -  As  causas  do  conflito  —  Possível  a  dc. 
crctaçáo  da  greve  geral  —  Morto  o  prefeito 
dc  Coa.xalco 

i.lpAül-  DO  MÍ.XILO,  I  UNS;,  MATARAM  0  PREFEITO  DE 
Notlda 


l'm  Jiiitmnovc!  aliopclmi.  ou- 
Icm,  à  noite,  nn  nm  I3;iràn  dc 
Mesquita,  esquina  da  rua  Perei¬ 
ra  Nunes,  n  sapateiro  Serafim  dc 
Azevedo,  ele  37  anos,  casado, 
porliiguês.  residente  na  rim  Mi¬ 
guel  de  Frias  n.  I.  A  vitima, 
qua  sofreu  fratura  exposta  do 
Irnnlal,  foi  internada  no  Hospi¬ 
tal  de  Pronto  Socorro. 


ti  chegam  grandes  quanti¬ 
dades  dc  gêneros 
PORTO  ALEGRE,  4  (A. 
N.)  —  Continua  a  baixa  de 
preçoi  no  mercado  de  géne¬ 
ros  alimentícios  desta  capi¬ 
tal.  Chegam  continuamente 
grandes  quantidades  de  pro¬ 
dutos  da  nova  safra,  sendo 
esperadas  importantes  osci¬ 
lações  nos  preços  que  ope¬ 
ram  nos  municípios  estão 
adquirindo  diretamente  dos 
lavradores  produtos  por  um 
metode 


A  Secretaria  do  Senado 
da  República  tem  novo 
diretor 


EtUsUCr.Mg  *  I.  .1  J  *  |M  C  3  a  J  - 

formações  aqui  chegadas,  «dian- 
lam  que  x  cidade  acreana  de 
Cruzeiro  do  Sul  está  ameaçada 
de  invasão  por  cerca  de  mil  se¬ 
ringueiros,  arrebanhados  por 


s.  propaladas  nesta  ca¬ 
pital  dircui  que  morreram  mui» 
'-‘‘1  pessoas,  ficando  IT-lidu*  cerra 
ae  000,  quando  a»  forças  mc.xlca. 
nas  abrigam  fogo  cotilra  a  inultl. 
riáo,  que  sc  tlli  ter  sido  lucilaria 
a  desordem  pelos  sínarqiilslas,  qua 
1-X’çnram  o  povo  a  participar  das 
manifestações  rle  prnlcslu  rrmfra 
"3  imposição"  do  Dr.  Igmtclu 
Ijiiciroz. 

0  Dr.  Ign.trln  Qurlror  r  membro 
d"  Partido  tlcvolueloRiriu  Mexi¬ 
cano. 

fluira»  nolléla»  dizem  que  o 
procurador  Icdcrul.  grmrnl  Erncs. 
i"  Irállnrdo,  rhrgnu  ã  cidade  ilr 
l.eon.  para  Inlrlnr  um  Inquérito 
'Abre  as  oeorrenclns  all  icrlllen. 
da». 

A»  últirv.as  informações  dizem 
«pir  .'tu  slnarqulsln»  eslãn  presos, 
jiiçomunlráiels,  n«  prisão  da  cida¬ 
de  ile  l.enu. 

.li  ESTA  RF-STABELECIDA  A 
OnilEM 

CIDADE  nil  Mf.XU.O.  t  i  INSi 

—  O  Srçrctárln  ila  Drfcsn  Naciu- 
r»l.  numa  rleclarnçio  oficial,  acusa 
r,  Parlldu  Slnarquisla  e  o  Parliilu 
da  Açãj  Nacional,  do  ataque  »s 
fórça»  federais  qiíc  provocou  u 
sangrrnlo  aronlcelmenln  em  ([uc 
morreram  22  pessoas  e  ficaram  fe. 
ridas  79.  na  ridade  dc  l.eon,  l"s. 
lado  de  Gunnjonln. 

A  tr.fjmn  serrrlarla  informa  que 
“a  ordem  já  sc  cnconlra  restabc- 
Icelda". 

SERIA  DECURADA  A  G11EVE 
GERAI. 

MÉXICO,  4  (INSj  —  Noticias 
procedentes  de  l.eon,  revelam  que 
a  t'n|on  Cívica  loral  acha  possi- 
vel  a  decretação  de  unia  greve  gr. 
ral  dc  protesto  contra  a  posse  do 
prefeim  eleito,  Dr.  Ignnrln  Qnrl. 
raz,  do  Partido  Revolucionário 
Mexicano. 

No  rnlanlo,  explicando  ns  Irá- 
cleos  aronteeimenios  ornrrblos  em 
l.eon  c  durante  os  quais  foram 
mortas  rérra  de  bl  pcssnns  e  fe¬ 
ridas  outras  .199,  ns  nutnrldndes 
pollclnls  revelam  que  grupos  dc 
riils.  muitos  déles  armados,  len- 
tarani  se  apoderar  pela  fõrça  du 
Palãeln  Munirlp.il  ila  Ghlailr  lor. 
namlo  nerrssáriii  o  emprego  da 
fõrça  armada  para  dispma.los.  i 


A  versão  sôbre  a  vinda 
de  Churchil!  ao  Brasil 

0  "Foreijn  Oftlce”  não 
eonfirma  n«m  desmente 

LONDRES.  4  fU.  P.)  —  AVins- 
lun  Churchill  visitará  n  Rrasll, 
como  representante  especial  do 
governo  britânico  na  posse  do 
presidente  Gaspar  Dutra. 

F-sIu  noticia  circulou  boje  aqui 
lusislcntemcnlc  depois  de  conhe¬ 
cido  um  despacho  de  Washing¬ 
ton,  nesse  sentido. 

.Os  eircníos  brasileiros  desta 
capital  mostrara m;.e  entusias¬ 
mados  com  a  possibilidade  nue 
ora  se  oferece,  dizendo  que  todos 
os  brasileiros  desejam  ardenle- 
mento  homenagear  n  grande  ar¬ 
quiteto  da  vitoria  aliada  sobre  o 
f  isrismo. 

Ü  "FOrtEIGN  OFITCF."  NAO 
CONFIRMA  NEM  DES¬ 
MENTE 

■LONDRES,  4  (A.  P.1  —  Os 
drcuJns  ligados  ao  Ministério 
do  Exterior  náo  confirmaram, 
nem  desmentiram  a  noticia, 
segundo  a  qual,  n  primeiro 
ministro  Atllee,  nomearia  o 
ex-primeiro  ministro  AVinston 
Churchill,  embaixador  especial 
hritínien.  para  assistir  à  posse 
do  general  Enrico  Gaspar  Dutra 
nn  presidência  do  Rrasit. 

IRA  A  CASA  BRANCA.  COMO 
HÓSPEDE  DE  litlMAN 
AVASHINGTON.  4  iR.1  —  O 
Sr.  r.hnrehill,  lider  da  oposição 
britânica,  pausará  >h>ls  ou  trê» 
dias  n.i  Casa  II rança,  couto 
hóspede  do  presidente  Trinunii. 
no  fim  dc  sua  visita  an»  Estudos 

1'nldos. 

Or.UlTA  FEIRA  t  PARI  IDA 
LONDRES,  t  ( INSs  —  A  nn n- 
rin-se  que  n  Sr.  Cliurrld.il  paillr.i 
,i:i  pióxima  oil.li tu-lcin,  r  '  > 
jta-.-ar  silas  liTia-  it»  ITórlda 
U  famosu  estadista  inglis  c 


0  presidente  José  Linhares  as- 
ainou  ontem  derreto  nonicamln 
diretor  da  Secretaria  rio  Senado 
da  Renúblico.  mie  sc  r.rbnva  va¬ 
go,  n  Dr.  Tsnae  Brnwn,  taquígrafo 
da  Cáumra  ,l„s  Itepulndos,  em 
comissão  no  Ministério  da  .lirs- 
tlça  desde  lui  cêrca  dr  nov  cano» . 

Médico  r  fuprionário  dos  mais 
distintos  r  devnlpdos  no  serviço 
a  nomeação  «lo  Dr.  Rrnsvn  foi 
um  ato  qile  ilolarã  aquela  rasa 
do  Pmlrr  l.rgislatln,  dc  um  clirfc 
capaz.,  n  lodos  os  re.vpcilos. 

A  uniírla  foi  rerebiria.  nn» 
elrrulo»  do  funcionalismo,  com 
iiiuila  satisfação. 

Também  foram  assinados  on-  j 
tem  aios  dc  nomeação  para  as 
vaga-,  rxistcnlrs  na  Serrelarin  da  . 
Câmara  dos  Depulados. 


Organização  Taquigráfica 
Brasileira 

Realizaram-se,  no  dia  29  lilli- 
ino.  nn  sede  rrnlral  da  Orgnnl- 
zaçáo  Taqiiigniricn  llrnslleirn  .ni 
exames  finais  de  laqnlgrarla  re- 
frrenles  nn  ano  letivo  dc  191, ã.  dos 
alunos  <lo  Dcpnrlniuenlo  dc  En¬ 
sino  laqueia  liistlluiçáo  léruica. 

A  chi ssl liraçao  verificada  nas 
meuriouadas  provas,  ns  quai» 
rnmparereii  n  lolnlldndr  dos  ins¬ 
critos,  está  senda  estudada. 


Má  distribuição 
de  água 


Reclamam  os  moradores 
da  vila  do  I.  A,  P.  |„  no 
Realengo 

Recebemos  de  moradores  das 
vila»  do  Instituto  dos  Indiislriá- 
linx.  ms  Realengo,  queixa  r-mlra 
n  má  «lislrllnilçãn  li.i  água  para 
uso  ilomésilro.  Náo  há  falia  d.i- 
gim.  afirmam  os  queixosos,  p„j> 
jardins  são  uliumlniilemcnle  li¬ 
gado».  a  água  esguicha  Copiosa- 
mente,  enqnanlu  as  torneiras  do- 
méstjras  não  veem  uma  gola. 
Impõe-se  portanto  uma  medida 
da  seção  do  Instituto  dos  Indus- 
Irlnrins  a  que  estiver  afeto  o  ra¬ 
so,  n  Hm  de  que  se  pnnhn  cobro 
no  aluai  calado  de  coisas. 


preço  equivalente  à 
das  que  vigoram  nesta  ca 
pitai. 


MONTEPIO  MILITAR 

A  I*  Auditoria  iln  Ksevriln  rr. 
mrlrii  ã  Diretoria  dr  Despesa  Po- 
bliea  o  processo  dr  pensão  inilt* 
lar  lefrrcnle  à  peitsiopi.sla  llnHy 
Pires  Guimarães,  irmã  do  L*  lc- 
nenlc  aviador  Elsnn  Avelino  Pi¬ 
res  fiuimaiãrs.  para  fins  dc  h.ibi- 
lllação  rictiniilv.i. 


Como  se  está  processando  o  serviço 

Está  sendo  realizada  a  troca  dl  j  dc  particulares,  como  no  segundo 
adcracln»  dc  radonantcnU)  do  andar  do  edifido,  cujos  fundouá- 
içuenr  c  da  carne,  na  sede  do  I  rios  se  incumbem  da»  cadernetas 
icrvlçu  dc  Racionamento,  du  U»  colelivs:,  du»  cuíoj  unibsos,  ili- 
lurtnmcnlo  «Ic  Etscallzaçáo  «la  xergênclas,  etc. 

•rcfrltura  n  rua  Marechal  Cama-  i  (;01»1o  jã  foi  divulgado,  g  troca 
a,  l.iJ.  Ab  cstlyemo»  boje.  e  rm-  ,]aj  cu(icrlM(w  terá  lugar  até  o 
imos  o  respectivo  chefe,  br.  Fc  d|„  r,  tJo  ,.orrcnte  na.  ocolas  e 

•F*  U.uRnu.  .  1  até  o  dia  fi  nos  açougues,  tjuem 

(J  bcrvlço  de  substituição  das  nio  |jvrr  oportunidade  dc  subili- 
ailcrnetn»,  iniciado  a  29  do  mes  ,  .  .  . 

indo.  eslú  correndo  nn  mais  per-  ,ulr  a  !,Ui*  vadernda  dentro  da- 
dta  ordrm.  iníurnioo-mis  o  Sr.  nuclca  prazos  só  poderá  faze-  o 
luitnn,  sendo  mais  rápidas  as  en-  ^fl  *j'n  fm  «jlanle  nn  seda  do 
regas  do  que  nn  ano  posando.  ^'''Ço  de  Racionamento,  à  rua 
áii  Imcmlu  fíj.nsc  clcjuor.i  par.i  Alt» recriai  t.umarA. 

»  ttiii*rrN**acln5.  Sp.  lro1«ppe  (Jultan.  pnr  noN- 

—  i)  movlmentn  rs\c  riio  intcrmccHo,  .105  Inlcro 

^alhfitlòrlo  tjiip  dicjjiiei  .i  <!}••-  «iup  'p  lornn  muito  ruais  ;lt* 

m  ar  parte  ili>'  cimrtla>  rrt|ui»sl-  fltfít  r*-te  aun  n  obtrnçno  cie  nn- 
nfirMt  p.trn  ••  iinlícVaiinnl"  arpit.  1  u.\  rnclcrnrtu^  pnr  iimlfvn  rle  pe»<- 
V.i  'i.-ila  i|Ue  \  ,NOll‘K  IV/.  a  «ta  «la*  cptr  'á«»  aptr.i  fnvmeiila* 
t*t|  n  IVritln  m  i  \  iip*  4*««|iitJt  I  •  * t  »i*r  prrrK»»  iiitII*»  (Uliltido  «l.t 

i Ml  «•iVIliauienl*  a  l  ••  pui  íc  it"'  •i*iin  p.<  miiiÍmUch  »ju 

tbianlr.  lun»  ><’»  m»  atnl.tr  tivrt*»>.  -mlMv»  itp  n.l*>  a>  prulet  ou  u.stfa- 


-  ,  - - - —  . .  niIlMU' 

Unte. 

Discos  para  otgos 

Possui  a  Discotera  uma  seçâ» 
'pe-  paro  cegos  c  riria  lin  de  ludo:  niii- 
•a-sc  sica.  teatro,  i-urlosMade  rlenliri- 
dos  eas,  ele.,  dcvidnmcnte  coineiilailo 
dr  r  cxplirndo.  Alciide,  t  unhem,  á, 
rem  insliliiiçôe-.  qur  solicitarem  sua 
mas  colaboração. 

j;;i  Línguas  vivas 

lia-  A  ral  i.i  ele  limt^unr  unia  *rçáo 

,  flr  !.lnj;in*  Ki.«  ,*•  mi-  -. 

— .  prài leo*-  t!r  «|0  ||n 

J|»  iNlviiuífirav  cniv»iiln>  cm 

>*  »  iil^co:*.  Ja  cxbtc  jttontu  0  Lutjo 


Mia  eipONi  Inm.irntn  |ui5«a^rm 

ur  "Q“rm 

Mia  íitti.i  n.i 
rali  nc  rcitnitá  1  ile*. 

rlmcltill  ficará  In « •« pct!;i rfo.  nr 
t  Inrtfla  na  r»' ■••Mriirla  dn  vni  aiirl 
J  ranU  <’lárU«  il«-  i.hiclnv. 

hiiraii'f  i ua  .minVm*‘1.i  '«  «  < 
ptl.1l.  .\riHnmi  I  •  I v  •  1  o  Mtlc.iltiii 
tá  ti»*  t  íimtlitN  «oina  lirtrr  «f • « 
ãrui>o  cunscnatioi,  tlii  ppusifáu* 


Vamos  ler. 


VENDAS 


A  VISTA  OU  EM  10  PRESTAÇÕES 


Rua  Joaquim  Pal«ares.98  'Estacio  de  sa' 


FONE:  +8a6 76 


THERMOMETRO 
FEBRE  -^0^ 


MARCA  BBB  LONDON 


Após  a  barba  use 

TABLETE  ANTISSÉPTICO 


MORft 

ettf  .. 

V/IA ISABU 


J.VJI  UlSilllOS 


,  \f|n,  c.im  o  çara.,  MJ  Lagoa  Rodrigo  dc  r rrl- 

i<  ilr  Arrutlti  la«,  será  prestada,  no  próximo 
Irintios  no  «vil,  dia  8  rio  corrrnlr,  umi  grande 
Sra.  Ivet»  Ai*  homenagem  «o  “Comodoro"  José 
iglnio,  o  |>rrlto  (  amllrin  1’lrnentrl  Duarte,  mm 
rtúo  Jorge  Ter*  das  mainrrs  figuras  do  lalltmn 
mim,  brasileiro,  por  mnllvn  d»  haver 

Iim  im(t  da  nn|i  rrerhldo  *  Medalha  rir  Mérito 
n  jií,  rm  IIiii-  Naval.  por  neavlko  rio  “t)l.i  ilo 
loivu.  rrnhcráo  Marinheiro”.  K»«a  Jiiita  manl- 
frslaçán  prninovlria  prlo»  veleiros 
do  SaKi a<l'i  Co.  ;  carlnea*  mnilará  rir  um  banque- 
eall/mi-sr  o  >a-  Ir.  po.-sldlío  prlo  almiranlr 
Walritinar  rir  Jorge  Dorisworth  Marlini,  minis- 
inrlla  Florlmla  Iro  ria  Marinha,  Irnrio  a  proruça 
ratai  Sr.  Pan-  rio  prrfrllo  rio  Distrito  Frrieral, 
la  Sra.  Flurinda  rir  auloririariti  navais  r  de  todos 
I  quantos  *r  inirrritam  pelo  nobrr 
o»,  do  nolto,  o  rtpnrtr  ria  trla.  At  lltlat  de  arir. 
c  Sra.  Flnrlnda  i  tio  te  encontram  na  Cata  Ma»- 
.  e  ria  noiva.  n  \  >on,  k  rua  rio  Ouvidor,  51,  na«  sc- 
liau  t  Sra.  Slt-  ,  drt  dot  cluht  filiarins  k  Fedrra- 
1  ção  Metropolitana  rie  Vela  e  Mo- 
,  amanhã,  o  en-  tor  e  no  rscrltórlo  do  Sr.  Drclft 
da  trnhorila  Veiga.  A  Avenida  Nilo  Prçanha 
litt-ira,  (ilha  da  n.  135.  tala  1.50.1. 

Oliveira  c  Sra.  i  Kita  reunião  de  rnnfralernlia, 
eira,  com  o  Sr.  cio  prometo  rtve»llr-M  de  es- 
o  nosso  alto  co-  perla!  hrllhantiimn,  para  tanto 
vttando  empregando  esforçM  o: 
rá  reallrario  it  seut  organizadores  .  u 

ircunscrlção  e  o  asSOCIAÇAO  DF.  ril-All.  (t 


Crll  —  Completa  Imje  !>  auo»  «!c 
Idade  a  lnlrrr»»anlc  menina  l.ell. 
(Ilha  do  Sr.  Kmlllo  l.ourrnco  de 
Souia,  negociante  em  nossa  pra¬ 
ta,  r  aua  ctpova  Sra  Mtrcedt'» 
Vieira  rir  Souza.  Serio  multa», 
por  certo,  at  amlgulnhna  ila  anl- 
vrrieriante  que  irão  ivsur-Ilir  vo* 
tot  dr  frllclilndr .  l'or  e»t;i  ora- 
elin,  Crll  nfrrrrrri  «ima  festa. 

- Transcorre  hoje  j  atiisrr- 

tirlo  natalício  da  Sra.  Carme¬ 
lita  Coelho  Sena,  etpota  do  Sr 
AntAnin  Sena.  tuucionàrlo  da 
Empresa  A  NOITE. 

Faiem  ano»  hoje! 

O  Sr.  Itrnel  Pinheiro,  prctl- 
drnte  ria  Companhia  Nacional  do 
Vale  Rio  Dorr;  o  De.  Mnnocl  dr 
Abreu.  radlo|ogi»ta  de  renome:  o 
comendador  Artur  de  Castro,  fi¬ 
gura  de  relevo  rn»  nnssn»  melo» 
bancários  e  prrtidenle  dr  honra 
do  Club  Ginástico  Pnrtugué»;  a 
rrnhora  llenrieln  Holanda  Ama¬ 
do,  etprva  dn  rtcrllor  e  Jorna¬ 
lista  fíllton  Amado;  n  Sr.  Ona- 
reel  Rodrigues,  dctparhnnte  :nu- 
nirlpal . 

• -  Fai  anot  amanhã,  n  me¬ 

nina  Maria  Aurora,  filha  do  ca¬ 
tai  Cândido  Jn»é  Ilriv  1’lres-Jn- 
rema  Plrct.  Os  pai»  de  Maria 
oferecerão  aos  sem  amigumho» 
uma  meta  dc  doect. 

SOIVAUOS 


Urge  sejam  mantidas  as  concessões  relativas  à  per 
ninnciiciu  dos  mesmos. 


Explodiu  na  Irca 
a  lionilia  atômica 

Sensacional  estréia  de  Carrwen  Amaya 


povo  rm  fila  aguarda  tua  vez  para 
2  ,30  o  quilo 

■-  úéneln»  para  melhor.ir,  tu, lo 
e  i  ela  "hora  ifo  morte",  trri.t  dc 
I  boa  política  social  n  cunterva 
çán,  principalmente  cm  rcrtn» 
-,  silnrc»  da  cidade.  dev*c«  "mer- 
i-  cadinhos-  volante»”,  cujo»  pre* 
»  çn»  estão  mais  en  alcance  d.i 
c  t)n|»,i  c  da»  possibilidade»  if.i 
a,  p,.  pula  cão. 

»  I!  t  o  que  rtta  .  anfiantemente 
*  i  »prra  do»  podrrrt  cninprten- 


Essc  cliché  t  expreailvn  •  dltprnta  maior»»  eomentirlo».  O  i 
romprer  batata  amarela  e  graúda  a  Cr? 

,  vida  aqui  no  Rio  continua  1  çán,  tudo  aconselho  a  »u*  prr 
Iscutlvclmcntc  cara.  inoníncla.  a  continuidade  d 

I  quase  tudo  que  é  cvpn»lo  A  uma  inrdida  dc  um  tão  alto  ul 
da  aprrventn  prreo»  prolblU-  cance  voclal  e  humano. 

,  fora  dn  alcnnre  da  linha  r  IlelIrA  lo».  n,;orn.  da  circula 
economia  do  povo.  çáo  »rri  ac»  iifrntcmcnte  cantri 

lutem,  era  a  siirrra  com  o»  Imir  paro  encarecer  ainda  mal 
»  trágica»  rontcquíncla»,  com  n  vida  do  povo.  ()o  povo  qui 
romírcin  marltlitlo  pirnlis.i- 1  cenlfnuii  »rndu  i » .i uridn  ita  »u 
invilficirnlr».  *rnõo  dc  todo  economia,  tanta»  e  Ião  atlitiv.i 
o»  o»  meio»  dr  Iraluporte.  »ão  o»  contcquèuell»  d**eo  ‘ 
produção  não  »e  e»c»ava-  d»  cnu».i»  «|Ue  aqui  n.ío  precito 
irirrria  no»  armazenv.  K,  i"'1'  caeliircecr,  umi  »o  t|m 
mi.,  acontecia  chegar  ao-  ela»_»aituni  .  fialu Ca I in.n ! ,  . 

Irut  eontumldore».  intervi-  impõem  .»  intellgêiiciii  ife  qual 
.  erlmlnotumente.  num  rie-a-  uticr  oliMivndor  de  mova  reali 


A  AtsociaçSo  de  Pilar,  fendo 
convocado  todo»  n»  e»panb6i»  do 
Rio  dc  Janeiro,  fez  rezar  anle- 
nntrin,  na  inattlz  da  Glória,  Pra¬ 
ça  Duque  dc  Gaala»,  ml»»a  para 
comemorar  a  aparlçán  dn  Virgem 
do  Pilar  a  Santiago  Apó<tnlo.  em 
Saragoça,  e  a  conqulvta  de  Gra¬ 
nada  pelo»  Rei»  Cnlótlco».  No 
eíiro,  foram  cantado»  "Vlllancl- 
io»”  de  Natal,  do  foll»-lorc  espa¬ 
nhol. 

VIAJASTES 


Contratou  ça-amento  com  a 
senhorita  Alva  Roque  de  S  ,uru. 
t (1  ha  do  Sr.  António  Roque  dr 
Souza  e  da  Sra.  I..uirimlu  Maria 
rit  Souza,  o  Sr.  Álvaro  ll.i-illu 
He  Souza. 

CASAMF.STOS 


- -  llojc.  a-  11  liorat.  no  an- 

dilório  do  Mlnivlírlo  da  Educa¬ 
ção,  tob  a  precldfnria  du  rrvper- 
tlvo  titular,  profcvvor  Raul  l.ellãn 
i!a  (!unha.  realiza-»»  a  anum-inria 
>c'»ào  Mvletir,  rm  homenagem  ao 
prnfe«»or  tilinto  de  Oliveira,  que 
acaba  de  »er  aputenlado  no  rargo 
de  diretor  geral  dn  Departamento 
Nacional  rir  Criança  Falarão, 
•audando  o  homenageado:  n  ôra. 
Anila  Carpenler  Frrrvlra.  o  dr- 
v-mhargtnlor  Salnda  t.ima.  e  o» 
Sr».  Aduinn»lor  Rarbo»a,  i  >r|o» 
F.  dc  Abreu  c  Gavião  Figuei¬ 
redo . 


r.nrlzla  Co»erlino-Kranei»co  Ri¬ 
beiro  Vianna  —  Na  matriz  dc  St”. 
Antonlo  do»  Pobre»,  na  rua  do» 
!n\aliriot.  Vi,  rraliiiir-tc-ã  ama¬ 
nhã,  A»  K.lá  hora»,  o  enlace  ma¬ 
trimonial  da  venhnrlta  tiorizla 
l.nzia  Coventino,  filha  do  Sr.  XI- 
«olau  Cosentino  e  <le  D  Rota  M>- 
]s*l  Co»entlnn.  com  o  Sr.  I'ran- 
ei»ro  Ribeiro  Vianna. 

Servirão  como  tcMcmunh.i.»  no 
ato  ei  vil  o  pai  da  noiva  r  o  Sr 
Rafael  Vrrrl.  paraninfando  a  ce¬ 
rimónia  rellglova,  por  parle  da 
noiva,  o  Sr.  Manoel  Pereira  So¬ 
brinho  e  -enhorri  e.  por  parle  do 
noivo,  o  Sr.  Huflno  Fcrrrir.i  e  a 
trnhorila  Nadlv  Ribeiro  Vianna. 


Pa»tagelro»  embirrado»  no  Rio. 
cm  nvlõc»  da  Cruzeiro  dn  Sul: 

Para  São  Paulo  —  Alfredo 
Shaldrr*  Cosehanm  —  Samuel 
JiiHcpl:  lidgard  —  l.uiz  Auguvto 
Marllnbu  Dorin  —  l»»nc  ilub»- 
Iviti  Waller  Feriu nricv  1’inln 
—  Kueiidt »  Gome»  l.iiiv  —  Kdi- 
•on  Machado  Santana  —  Arman¬ 
do  Alvc»  dr  OH»ciru  —  Moaeir 
Albuquerque  I.rão  —  Uiirvnl 
Aleira  dr  Sou/a  c  Paulo  Mon¬ 
teiro  A’jlrntc. 

Para  Porto  Alrjrc  —  n„hrr!o 
.lorgr  Fiirqnkim  de  Almeida  — 
Alfredo  dc  SA  Atiiorim  —  l.uiz 
A'rrgora  —  Nr»»lon  Seabra  — 
Álvaro  flchroderf  Otorlo, 


Tão  grande  ó  a  nllurncia  do» 
eontumldorr»  uo»  lugare»  onde 
ele»  olaeionnm.  <|tie  *c  torna  já 
nese»»ãrio.  |Mira  melhor  vrrviço 
de  inmpra  e  venda  de  íru!:i»  c 
ligumc",  o  rvUbrlecinirnto  dr 
fila»,  eonfornir  prova  o  cliché 
que  ilii'tr.i  e»la  noln 

Relirá-lo»  ou  proibi-|o»  m»lr 
momento  vería  contrariar  pro- 
fundamente  o»  Inlerctte»  da  ci¬ 
dade. 

Il.i  cidade,  r.  conscqiienlcmen- 
te,  dr  »un  l,ihorln»a  c  fão  mal 
»rrviiln  população. 

fZZ»#ZZZ#ZZ»/»r»Z»ZZZ#ZZZZZZ»»ZZZZZZZZZZZZZ/Z#ZZZZ»ZZZZZZZ>#l 


ii  “Grill”  da  1'rr.»  liã  muilo 
não  viveu  hora»  de  Ião  inten  , 
vibração  como  na  noite  de  ontem, 
em  que  Cnrnirn  Amava  e  *u:n  ri- 
gaiiàc  levaram  a  etillo  a  tua  t  - 
pecada  e  tentatlonnl  cvtréia. 

A  linda  e  Inimitável  int-rprete 
do»  rilrno-  flamengo»  confirmou 
o»  otprrlativo»  da  erltl.u  norte 
americana,  arrebatando  também 
o.»  apl  iu-o»  de  unrn  platéia  c 
(MMOtu  e\pcctati»a. 

Não  há  Irmiov  que  poçvr.m  rie 
finlr  no  »cu  alitçinante  dinaml: 
mo  i  arte  maglvtrol  niovlmenl.i 
da  e  diferente  da  i  xploalv  i  ciga- 
n.i  que.  além  rie  tudo.  nnma  agi¬ 
tação  frenética  dc  múteulo-.  , 
nervo»  revetou  o.»  earacfcrivDcot 
inait  impresviniiaiitc»  da  nu  ilil 
pulsividade  feminina.  f.ariurlt 
Amava.  »em  favor  algmn  é  digna 
do»  exageros  com  que  foi  exat- 
lada  pelov  -cu»  admiratlorr» 
“yankee»"  r  agora  também,  pel  • 
novo  conlingente  dc  ” fanV"  qm 
'eeMeeeeezeeereezeee/zeezzeei 


explodiu  na  frea  r 
Arnica".  E  contintiv  » 
riimtnle.  uma  da*,  nn  » 
Mipor.vl.c»  n.tqurlc  p,a 


TUBERCULOSE 
Dra  Avelino  Alves 

PRACA  FLOK1ANO,  S5  .  7.» 
i  Ab  7  —  Conaultaa  Crt  50.00 


Caixa  Económica  Federal 
do  Rio  de  Janeiro 


Rralira-»c  amanhã,  dia 
matrimónio  d«  >cnhori!u 


Alt  A  rUSSES  l 
BR0N11UITES 


CARD0SINA 


Após  demorada  ettada  no» 
Ettado»  t  nido».  pura  ..ndc  >cguiu 
em  Viagem  dc  e«tudn»  da  mia 
profic-úo  de  médico,  ebega  hoje 
■■■o  Rio.  pelo  nvlão  internacional 
da  P.ni  .American,  o  Dr  A  lolfo 
Drandãii  Filho,  diretor  cirnllfico 
e  tiipervlior  no  Hrasll  do»  t.abo- 
ratòrlot  Hurrnugh»  AWIcomc  A 
f-o.  (f.  S.  A.) 

MISSAS 


LEILÕES 


Os  leilões  dn»  Agência»  de  I  *1 
nliorr»,  rm  i,iiu*lro,  »rrÀ«i 
luadns  na»  datas  abaixo- 
lu  ~  \c;ftNn.\  IMP  LEOPOLÍjr. 
NA  —  <  ttoupa*.  Móvel»  •• 
Objeto»  rârienl. 

17  —  M.tSOK  CENTRAL  li 
ROSÂUIO  —  (  JmIb9)  . 

21  —  AOÊNCTA  B ANIIEIR  ♦ 
XltUltES  —  (Jóia),  Rovjpo»* 
Móveis  c  (Jltjftrm  vários  i 
11  —  AfíÊNCIA  >ETE  DK  5F% 
TEM  BR  li  —  (JôiaM. 

O»  IrPór»  «rrüo  reallrado»  ra 
rua  Sele  de  Setembro,  n.*  203,  1. 
andar,  a  pnrilr  ri.i»  nove  hora»,  i» 
abjetos  sterán  rxpnçtos  no  rcfcrl 
do  local,  da»  II  à»  !•»  hora».  n<o 

*eçuJnles  9  —  fmperatri 

l.ropoldina;  1*1  —  (  rntral  r  R». 
•íáriu;  22  —  llnndrfra  —  rr-nhn 
rr»  —  (Jóias i :  23  —  Bandrira  - 
Cenhnrr»  —  (roupa»,  ronvrí»,  oU 
|Hoj*  vários);  .10  —  7  de  Selem 
liru.  Sno  aiisado.»  «»»  Sr»,  trtutuâ 
rio»  dr  ijUf  mi  poderão  sctiarni 
para  roxgalt'  nu  refnrma,  r*»  ju* 
nliores  >iijrito«  n  Icilõo.  até 
13  hura»  da  véspera  da  rralUar.V 
do  mesmo,  sem  exrcrfio. 

.lOÂO  LVRA  riUIO  — Dirctoi 


BBB  =  BRITANNICO- BOM -BARATO 


juros  piRi  coma  de  depositos 


t+»r*+»***+++***r**»***tt ************************ ******»*»+*• 

■A  A  ■  |  ■  |  A  Pago  Cr?  80.00.  82,00  e  8.7.00 

■K  I  E  ui  I  I  RECIBOS  COMPFI.SrtRIOS, 

I  I  li  I  I  ai  JFROS,  SELOS  COMPRO  -0 
I#  VII  W  ItLA  ALFA.NDECA,  307.  u 


CnHelar  de  (larnalha  • —  Ern 
vufrágin  da  alrna  i!n  -eu  Irmãn 
Jo»c  Gnvtciar  de  Carvalho.  :n,v«o 
saudnvo  c  /jucrldn  eiimpiinliciro 
de  redação,  a  Imperial  Irmandade 
de  N.  S.  da  Glória  do  Oulclro, 
fez  rezar  ontem  cm  »eu  templo 
missa  dc  .10»  dia  dc  falreimenlo. 
Compareceram  á  cerimónia  n 
Mesa  Administrativa  e  Irmão», 
bum  como,  parente»,  colegas  « 
amigos  do  extinto. 

-  Por  iniciativa  da  viuva  c 

mntando  com  o  cnmparccmirnlo 
dc  Inúmero»  amigos  e  funcioná¬ 
rios  do  Juízo  dc  Menores,  foi  re¬ 
zada  ontem.  As  8,30  horas,  na 
Igreja  dn  Uóa  Morlr,  mlr.sa  dc 
aniversário  dr  falreimenlo,  por 
alma  do  Sr.  Mello  Mattos,  sau¬ 
doso  primeiro  Juiz  dc  Menores. 

-  Amanhã,  n»  0  horas,  na 

Igreja  da  I.ampádosa,  rezar-se-á 
missa  dc  7"  dia,  por  alma  dn 
senhora  Eslhcr  lfcntcz  l.eal,  cn- 
lomrudnda  pnr  sua  fnmllla. 


Movimento  . . .  A  %  Contas  a  praso  fixo : 

Limitada . 5%  3  meies...  5% 

Populares ....  6  %  6  meies . . .  6  % 

Aviso  Prévio . .  5  %  12  meies ...  8  % 

FURCIOVI  DIS  •  IS  7  HDflIS  Dl  I0I1E 


Pelas  escolas 


A  organização  do  Segundo  Congresso  da  Língua 
Falada  e  Cantada 


UM  GINÁSIO  PARA  SEU  FILHO! 


ESTÁ  TOSSINDO 


BRONQUITE 


GRIPOU-SE 


É  DE  EFEITO  IMEDIATO  CONTRA  QUALQUER  TOSSE  E  ROUQUIDÃO  J 


Eisenhower  alarmado 
com  a  rapidez  da  desmo¬ 
bilização 

■WASHINGTON,  4  UNS)  —  Os 
membros  do  Congresso  descreve¬ 
ram  o  general  Dwíglit  D.  Elsrnho- 
ncr  como  “alarmado"  com  a  ra¬ 
pidez  ria  desmobilização  do  Exér¬ 
cito.  que  agora  atingiu  a  um  mi¬ 
lhão  c  meio  dc  licenciados  por 
nifs. 

0  chefe  do  Esladn-.Mnlor  rio 
Exército  discutiu  n  situação  com 
um  grupo  de  enngresslstns.  num 
ntmoçn  reeenlcmentc  realizado 
durante  o  qual  tc»c  oportunidade 
dr  dizer  que  sentia  que  a  desmo- 
blilzação  das  tropas  nortc-nmcrl- 
raiias  nu  Kurnpa  ralava  so  proces¬ 
sando  dc  forma  demasiado  rápida. 

MmtlHnnonmcnlr,  o  scerelárlo  d.i 
Guerra,  Paltersnn  exprimiu  n 
crença  dc  que  "o  Exércllo  e»lú 
sendo  desmobilizado  numa  mériln 
sem  precedentes,  dc  modo  que  se 
juslificnvn  n  receio  de  que  a  des¬ 
mobilização  viesse  a  atingir  e  afe¬ 
tar  a  segurança  da  paz  que  ga¬ 
nhamos  a  um  Ião  elevado  csisto  dc 
esforços”. 


dc  Mario  de  Andrade,  um  dos 
mui»  destacados  conhccedorc»  e 
estudiosos  d.»  língua  fnlnda  e  ean- 
ladn  no  Rrusil.  A  fotografia  aei- 
mu  foi  tomada  durante  a  reunião 
r  reproduz  um  flagrante  feito 
quando  falava  o  professor  Haja 
Galugllo,  secretário  de  Educação 
c  Cultura  do  Distrito  Federal. 


Reuniram-se  pela  primeira  vez 
o»  educadores  c  léenlcn»  no¬ 
meados  pelo  prefeitu  Filadclfo 
Azevedo  para  comporem  a  Comis¬ 
são  Organizadora  do  Segundo 
Congresso  Nacional  da  l.ingua 
Falada  e  Cantada,  promovido  pela 
Prefeitura  do  Distrito  Federal. 
Nessa  reunião  foi  escolhido  presi¬ 
dente  da  Comi- são  Organizadora 
o  professor  Roqueltc  1’ínto  e 
prestaria  Iiomrnagcm  h  memória 
****************************** 

Dr.  Alcides  Senra 

Cirurgião,  Ginecologista,  parteiro 
Ituu  .México.  1)8  -  8.»  —  T cl.  TJ-IOSS 


KARACHI.  4  IR.)  —  Jatvarlelil 
Nchru.  num  discurso  rlritoral 
pronunciado  aqui,  diase  qoc  "a 
lula  da  Indi.i  nno  estaria  encerra- 
•tu  com  as  eleições”,  frisando  que 
"o  principal  rrn  hulur  o  estran¬ 
geiro  pura  fnrn  do  pais”.  Todas 
as  outras  questões  eram  dr  some¬ 
nos  importância,  romparada  com 
essa. 

Respondendo  às  criticas  dc  que 
nn  sentimentos  expressados  recen- 
teincnlc  poe  membros  do  Congres¬ 
so  eram  contrário»  ao  espirito  de 
imo-vlolíncin.  Nchru  dlssr:  "Mi- 
nltn  resposta  nos  britânicos  c  que. 
seja  nu  não  violência,  Isso  itâu 
lhes  afeta.  O  que  lhes  cabe  c  ir 
embora”. 


Grupo  parlamentar  de 
socialistas  e  comunistas 
na  Itália 


Então  coopere  pa¬ 
ra  o  ku  enprumlo- 
cimento,  fazcmlr» 
a*  nuas  compras 
no  comércio  local, 
que  oferece  todas 
as  facilidades 


COOPERE  PARA  A  FACILIDADE  DA  CONDUÇÃO 

FAZENDO  SUAS  COMPRAS  NO  SEU  BAIRRO: 

'  TIJUCA  E  ESTÁCI0 


I.0NDRE5,  4  fll  1  —  Dr  arArdo 
rem  o  rádio  de  Monta,  o  br  l.uigi 
Longo.  Ihler  eomunlstu  Italiano 
falando  nn  Congresso  Nacional  do 
partido  eftbrc  ns  relações  eont  ns 
socialistas,  anunciou  que  ns  co- 
immlitns  Italianos  estavam  dispo», 
los  a  convocar  um  congresso  ron- 
inntn  dc  atilhos  os  pnrlldo»,  para 
discutir  o  prnblrma  com  ns  rc- 
prcficntanles  snrlallslns.  1’rnpAs 
i.ongo  t|ue  Igual  número  de  dele¬ 
gado»  ile  cada  partido  romparc- 
res»e  a  esse  congresso,  o  qonl  se 
defrlinarln  a  ‘•estabelecer  nhsoluln 
porlilatle  entre  comunistas  c  mk-í.t 
listas"  Deviam  ninhos  formar  um 
único  gruno  pnrlunieiiLir  na  As- 
zcmblvia  (‘onsulllvn,  dando  ainda 
a  <i oiros  grupo»  mciiurrs  a  opor¬ 
tunidade  de  se  lhes  Junlar.  for- 
mando  assim  uma  poderosa  frente 
ilcmnerAliea. 


FOLHINHAS  PARA  1046 

Da  firma  Rnilráo  Melo  í:  Ct< 
lEvpresso  Mauá>.  recebemos  di¬ 
versa»  artísticas  folhinha»  par.,  a 
auo  dc  1341». 


FAZENDAS,  ARMARINHO,  PERFUMARIAS 
E  ROUPAS  FEITAS 


SAPATARIA 


DR.  CUMPLIDO  DE  SANT’ANNA  “I^cTstata" 

rilüF.  DA  FACULDADE  DE  CIÊNCIAS  MÉDICAS 
ARAÚJO  1‘OItTO  ALEGRE,  71-6.»  -  Edifício  A.B.l.  —  Tel.  22-3444, 


A  CASA  ELVIRA 


O  B  I J  Ü  DOS  CALÇADOS 

PRAÇA  SAENZ  PEnA,  13  —  Fone  48-4032 


O  mala  vasto  empório  de  Sedas,  nrlljron  de  armarinho  e  roupas 
feita*,  de  Vila  fsahe),  coincmnrandu  este  meu  n  Rfu  2.11  Anlvcraárlo 
oferece  grande  redução  de  preços. 

AVENIDA  28  DE  SETEMHKO  N.«  288 


Prá  Cabeça 

Chapelaria 
-  n  i  o 


FERRAGENS,  LOUÇAS,  ARTIGOS  PARA 
PRESENTES  E  ELETRICIDADE 


Sapataria  UU  i!> 

RUA  ESTACIO  DE  $  i  1 


EPAMINONDAS  PONTES 

(ADVOGADOS) 

Erllfíein  Carloen  —  Ssln  40S-4. 
andar  —  Fone:  22-1325 


Aviso  aos  empregadores 
e  associados 


Ferragen»,  Louças.  Ar- 
ticos  rie  Uso  Dumcsllco, 
Eletricidade  c  Artlgns 
Finos  para  Presentes. 
'<J  MATRIZ: 

.s\.  28  ilc  Sctomliro,  308 

FONE  3S-3T71 

Fone  30-1611  .  Penhn  Circular 


Quarenl.i  páginas  de  a 
iluslrndns  c  rotugrnvarios 
"A  NOITE  Ilustrada”. 


Centro  de  Estudos  dc  Tisio- 
logia 

Reunhi-sc  sob  a  presblénrla  dn 
Sr.  \rr.sky  Aniorlni  o  (.entro  dr 
Estudo»  dns  Médico»  do  Serviço 
tle  Tivlologla  cia  Potielinleri  Geral 
do  nto  ilr  Janeiro 
Os  Dr».  Kktrvnm  Slnmcyl  r  O50- 
rlo  Perrira  tlisvonrram  -.óbre  o 
dlagnõstlvn  diferencial  e  hasr»  te¬ 
rapêuticas  das  infecções  associn- 
da»  a  luhetvulnsv.  A  omiunlcaçãn 
qur  foi  Ilustrada  roni  extensa  ilo- 
runientaçSo  rltnlca  <•  ratllológira. 
Irvc  eomenlárins  «lo-.  Dr».  Olímpio 
Gnnies  r  Lnnalho  Ferreira. 


Bing  Crosby  está  sendo 
processado  por  quebra 
de  contrato 


1  —  A  partir  do  méi  dc  janeiro  dc  1946,  não 
deverão  ser  cfotuodos  descontos  poro  a  Legião  Bra- 
tileiro  dc  Assistência  (LBA),  nos  solários  dos  Associa¬ 
dos  déste  Instituto,  por  fórça  do  Decrcto-lei  n.°  8  252, 
de  29.  11  45. 

2  —  0  recolhimento  da  contribuição  dos  empre¬ 
gadores  paro  a  L.  B.  A.  (0,5%  sòbrc  o  montante  dos 
salários  pagos  a  seus  empregados)  continuará  sendo 
feito  na  mesma  guia  de  recolhimento  até  então 
adotada. 


A  CASA  DOS  CALÇADOS  FOKMTD  WE1S 
Moradnrr»  da  Tljura,  nau  prrrnm  tvmpn:  nll,  na  V  l  OIJMIPIVr 
\(.  SS.  rncnul rarán  ns  snpatiiN  idvall.-adn» 

Kl*  V  IlADDOCK  I.OIIO. 


elllal:  RU,\  LOBO  JUNIOR.  1302 


MADEIRAS  E  MATERIAIS  PARA  CONSTRUÇÃO 


CHICAGO.  4  fA.  P.l  —  n  "Krafl 
Fiiitds  Cnmpany"  nnunelau  Irr 
apresentado  um  processo  ennlra  o 
ator  Bing  Crosby,  alegando  ler  n 
conhecido  "astro"  de  Hollywood 
>e  recusado  a  conllnuar  a  apnrc- 
etr  num  programa  radiofónico  por 
ria  palrovinado,  e  para  o  qual  o 
cantor  fora  contratado. 


FARMÁCIAS 


CASA  GONÇALVES  DIAS 

B.  J.  GO  N  ÇALVES 

Farnecedor  de  cal.  cimento,  areia,  tijolo»,  pedra»,  telhas,  nacionais 
•  francesas,  harro,  zinco,  ladrilhos,  azulejo»,  manilha»,  etc.  —  Com¬ 
pleto  aortimenlo  de  louças,  vidro»  artigos  para  presentes  e  grande 
atock  de  material  elétrico. 

AVENIDA  28  DE  SETEMBRO,  310  —  TELEFONE  38-2351 


NÍAIERO  DE  ,1  Wl.lRf • 


A  NOITE  —  Scxlti-fcirn,  I  ilc  janeiro  üc  1046 
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Bolsas  finas  e  relógios, 
gravatas  e  artigos  para 
presente 


SENADOR  DANTAS.  II8-F 
Telefone:  42-4748 


JlíeadtoJi 


tempo)  —  Srititr»  continua»  n 
(Mirlir  iI.m  10  liorai. 

ODKOX  -—  "A  Dama  o  » 
Mnmlro",  com  lírio  \ ou  Slrohvlm 
c  "A  Vcrciln  .Sulllárln",  com  «» 
Trí»  Mn\qiirlrlr»».  —  V»  1 1,00  — 

16.30  —  19,00  c  91, .10  liorai, 

II UX  —  "t>  CoriAril)  Nnro". 
com  1’rilru  At  nirmlnrl*  «  Murin 
t.ulra  Vca.  —  A»  1 1.00  —  111,00  - 
1)1,00  —  90.00  C  92.00  liiirn». 

IRAXKMA  —  “A  oultc  sonha- 
mo*",  cm  IcrnlcHlnr.  com  Mcrli 
lllirrun  c  Pnol  Muni.  --  A»  11,00 

—  10  00  —  JSOO  —  30,00  c  92  00 
Itorai. 

l.MIT.HIO  —  1*  Semana  "Um 
liomrni  á»  dlrciliit",  com  Il.irrrlu 
1‘oclrn.  A»  11,00  --  to, ou  —  19.00 

—  2o.no  c  92.00  Ii„ni%. 

Ml- I  RO  PASSEIO  -T  2.*  •ciMiin.i 

—  "O  vale  «la  decisão".  com 
tirei  r  ri.inon  e  Gregory  Peck. 

A»  11.20  -  tn  ::n  -  i;,.to  —  17.30 

—  20.00  e  22  00  liiir.iv 

M  Kl' IUJ.  ('.OPACA  II  AN  A  --  2* 

«eiiwnn  —  ••Sem  ninar".  rum 
Spcnctr  Trnry  r  K.illinrloe  Hep- 
liuru.  —  A»  13  20  -  13  90  —  173 

—  19  30  c  22.00  Itorai. 
MKTmniirCA  -  "Flor  «lui 

Trópico»".  com  lleilily  luimarr  e 
Itolicrl  Tujlor  —  Ai  14,13  —  10  Oo 

—  1.1.00  —  20,00  p  99.00  linrni. 

PI. A/A.  \SI  ÓRIA.  OI.INIIA. 

nilZ  K  M'.\lt  —  ••Vori.Jõ  foi  « 
RnhioV  cm  Icciilriilnr,  (le  Wall 
PÍMiry,  rum  Aiirma  Miranda  Zé 
t.ariiHM.  Palu  Dniuilil  c  Putirhilu. 

—  Ax  II  00  —  13  10  --  17.20  -- 

19,00  --  20  10  c  22  20  linra». 

PARISIENSE  —  “Cm  n"mr  pin 
caria  iida"._  com  Jeimifrr  .lonei 
p  .loevcpli  tlnllcn.  Ac  I3..1U  — 

13.30  —  17, 30  —  19,311  p.  21,30 
Itorai. 

CINKAC  TMANON  —  Scssõc» 
continuar-,  das  10  horas  á  ntria- 


•  Uoslruto  o  pretior  das  lóries  ou 
ou  doscanso  somanal  om  sua  rosidència  - 
Obtenha  slmultanoomonto  :  • 

•  o  clima  da  sorra» 

•  os  rocursos  da  cidado  I 
0  a  comodidade  do  lar  I 

•  um  serviço  orocmzado  om  endr 
endar  I 

Iqsruvoltando  o  oportunidado  que  lhe  otoroc«  a 
inecfpcrcção  do  luxuoso  Edifício  Imperodcr,  para 
adquirir  o  sou  apartamento  om  Petrópolis. 


S  JOSft  —  “ lima  nvcnlur.i  na 
.Marli nica",  com  lltim])lire,v  Bo- 
gnrl.  —  A»  12.00  —  14.00  —  16.00 
1S.00  —  20.00  c  22,00  lioras. 

(ÍOLONTAL  —  “A  mulher  que 
não  sabia  amar",  com  Gingrr  tio- 
grr».  —  Ai  14.00  —  16,00  —  15.00 
30.00  c  22.00  horas. 

FLUMINENSE  —  “Tnrian  e  ai 
aina/onas"  c  “U  Trem  do  Diabo". 
—  Sessões  a  partir  tias  lt  horas. 

EM  NITERÓI 

1CARAI  —  "O  coração  não  en¬ 
velhece",  com  ílclle  n.iil».  —  As 
I  I  00  —  16.1)0  —  18  00  —  20.00  c 
2200  horni. 

PETRÓPOLIS 

PETRÓPOLIS—  “Rclje-me. 
doiilor".  rom  Gloria  de  Hnvcn  e 
A'an  Jnhnxou.  —  A  partir  da» 
15,30  hor.ii. 

CAPITÓLIO  —  "Sfmrnlcs  de 
ódio",  com  Fredrle  Marclt.  —  A 
pari  ir  dni  13  Iiorns. 

I).  PEDRO  —  "Ídolo  da  ilha!- 
la”  t  "Cativa  dni  selvas".  —  A 
partir  das  15  linra». 

RVDAN  —  "Sonhando  de  rdhoi 
alicitui".  —  A»;  1B..TU  e  21.30  ho 


DR.  SPIN0SA  R0THIEK 


tvs.  (:  V.  i-Xi  .v c  >7  -- 


PROJEVíííTtf  E: 
AÔWUMlSTRADCcfí 


Dôrea  lombares,  reumáticas, 
mnscularcs,  ciática 


FILMES 


0  CATARRO 
PODE  CAUSAR 
ZUMBIDOS  E 
SURDEZ 


(Antigo  Instituto  de  Ensino  Secundário) 

DIURNO  —  NOTURNO 

Exame  de  Adroifcsim  cm  fevereiro  —  Aulna  de  reviuno  Iniciada* 
dia  2  —  Mat  rindo»  nti.rUs  pira  o  Curau  Ginasial  e  Colegial 
(Cientifico) 

GUVlBQRr  ICO  —  3.°  -  4.°  -  5.» 


COLÉGIO  ÂNGL0  AMERICANO 

PRAIA  DE  BOTAFOGO,  314  E  430 

AVENIDA  ATLÂNTICA,  458 

Curso  do  férias  para  exames  do  Admissão  em  fevereiro 
AULAS  INICIADAS  DIA  2  —  MATRICULAS  ABERTAS 
Diretor:  Dr.  Frederico  Ribeiro 


UM  REMÉDIO  QUE  ELIMI¬ 
NA  O  CATARRO  NASAL  E 
ALIVIA  O  ATURDIMENTO 
CATARRAL 

São  poucas  ns  pcsaoae  que  dão 
Importância  e  tratam  a  afuccào 
catarral.  Entretanto,  a  nfecção  ca¬ 
la  rral  não  c  um  mal  passageiro. 
Sc  não  for  tratada  rm  tempo,  ela 
r-ndo  degenerar  mima  grave  en¬ 
fermidade,  destruindo  o  olfato,  o 
paladar  c,  pnulntiuanicnle,  minai 
a  stiúde  ria  geral. 

Se  V.  S  padece  de  ca  Urra.  não 
»e  di  i  alile.  Compre  um  ITunro 
ila  PAIt.MIM  c  Imne-n  rir  acArdo 
rom  a»  hiilruçAcs  da  sua  bula. 

rarmliil  tem  demonstrado  «ta 
ctlcácln  cm  nmlliis  canos,  parque 
nua  ação  «•  exerce  dirclumcn.lt 
súbre  a  «litguc  e  «ftlire  as  mein- 
Inviii»  niuiiinno. 

A  volta  da  respiração  licil.  da 
agude/a  de  nu  tido.  o  restabeleci¬ 
mento  ilo  nllaln  e  do  paladar  c 
Icvantar-Ãr,  pela  manhã,  com  no¬ 
vos  energias  c  a  garg.inla  livre  de 
catarro  —  ris  o  que  lhe  propor¬ 
cionará  n  traiamenlo  onin  Par- 
mint.  Torne  sua  tida  maU  apra- 
rivri.  mais  alegre.  Para  seu  pró¬ 
prio  liem  —  se  sofre  de  catarro  — 
rorncre,  hdjr,  o  tralamcnto  com 
1‘nrmlnt. 


Começou  a  Temporada  de  Vcráo  em  Petrópolis 

O  carioca,  sempre  tão  amigo  do 
sol,  vinha  Já  sofrendo  rerta  nos¬ 
talgia  dinntc  do  céu  onfarrurradn 
deste  inicio  de  verão.  Enlrclunlo, 
já  amanhã  não  mnis  lerá  inollvos 
para  sc  sentir  itcsninhienlailu, 
pois,  segundo  previsões  do  ser¬ 
viço  meteorológico  o  Ictnpn  le¬ 
vantará  dcrinltlvnmcnte  dciilm 
de  poliras  horas.  Vnltarú,  assim 
o  Rio  n  sua  risonha  nlmnsfcra  dr 
cidnde  estival  c  as  vilegiaturas  na 
serra  ganharão  aíndn  maior  bri¬ 
lho  r  movimento,  com  n  intensi¬ 
ficação  ria  sua  vida  no  ar  livre. 

Estão,  desse  modo,  garantidas  ns 
grnmicí  realizações  esportivas  de 
QnlLindlnhn,  mareadas  pura  estes 
próximos  dias  c  que  fazem  parle 
do  programa  de  atrações  da  Tem¬ 
porada  do  Verão  que  ali  tem  lu¬ 
gar  agora. 

Como  se  sabe.  a  “snisnn"  no 
nosso  principal  ecniro  de  turismo 
decorre  nnimndanicnte.  reunindo 
o  que  dc  melhor  possuí  a  nossa 


?r.  José  de  Albuquerque 

.Membro  efetivo  dn  Kocledade 
de  ücxologla  de  Parta 

DOKNÇAS  SEXUAIS  DO  nO.MEJI 
llun  do  Rosário,  172  —  De  1  ás  7 


VENDE-S1 


rm  gri 

h  rua  Ano  Nrrl  n.  in 
pelo  Iclefom-  26-1IÍ7S. 


Para  inflaenza 
e  rcsfrlodo 


SÃWAGRYPPE 


Comuniram-nos  dn  llamarntl 
por  intermédio  «In  Agfncia  Nado. 
tia  I : 

"O  embaixador  Pedro  Leão  Ve. 
!"so,  ministro  das  Relações  Exte¬ 
riores,  quando  sc  achava  em  São 
I  mnrlscn,  chefiando  a  Delegação 
Itrasilrira  ã  Conferência  das  Na¬ 
ções  Unidas,  recebeu  a  visita  do 
•i-ii  colega  do  Iraque.  -Sita  Exce- 
lèrtrla  Arshad  ALOmari,  qne  lhe 
propôs  o  cslnheleclmenlo  de  rela. 
ções  diplomáticas  ctilrc  o  seu  puis 
c  o  Brasil. 

Ó  Ministro  das  Relações  Exte- 
tiores  respondeu  que  recebia  com 
'  iva  simpatia  a  proposla  do  Iraque 
c  que  a  transmitiria  a  seu  gnvír. 
no  para  iilleriorcs  negociações  na¬ 
quele  senlido. 

Essas  negociações  chegaram,  sem 


AnAtittA 


Sensacional ! 

A  “COPA  RIO 
BRANCO” 


Pm  r:irlmrr< 
d  l  Suliurlínna 
sc  n  qiliMil  ei 


F/cito  6urprccmleoie 

Em  todas  ns  drogXfiSI  A 
,  e  Fnrmócias  . 


será  transmitida  rm  todng  na 
seu»  detalhes,  diretamente  ric 
.Montevidéu,  cm  nndas  mcdlaa 
c  curtas.  AMANHA,  n  partir 
rlna  21,  31),  pela 

Rádio  Nacional 

Fm  rêtlc  com  22  cmisü.o- 
ras  nncionnis  c  2-f-  servi¬ 
ços  de  alto-faluntes 
Uma  grande  repnrtagem  do 
mntch  BRASILEIROS  r 
URUGUAIOS,  nn  palavra  do 
Speakcr  cronista 

ANTOMO  CORDEIRO 

com  n  coInborAçãn  de 

JORGE  CURY 

Pttlrocinio  ilos 

Laboratórios 
Silva  Araújo 
Roussel  &  Cia. 


«/«WMMeMMerrMMerereMe 

llill.-uldadc,  a  feliz  lérmn  e,  hoje, 
no  Cairo,  n  ministro  do  Brasil,  Sr. 
Caio  de  Mello  Franco,  c  o  mlnis- 
tro  do  Iraque  trocarão  as  respec¬ 
tivas  notas,  pclns  quais  os  govOr* 
nos  do  llrasll  c  do  Iraque  eslahe. 
Ircem  relações  diplomáticas  regu. 


Aviso  aos  segurados  ebrigatórios  do  IPASE 

O  IPASE  chama  o  «tenção  de  seus  segurada: 
para  os  serviços  executadas  em  seu  Laboratório  dc 
Pesquisas  c  Análises  Clínicas  e  na  Servica  de  Radio¬ 
logia,  ambos  funcionondo  de  9  às  15  heras. 

Não  só  os  segurados  como  lambem,  os  membros 
de  suos  famílias  gozam  das  vantagens  proporciona¬ 
das  pelas  serviços  citados. 

A  modicidade  dos  preços  c  a  rapidez  com  que 
são  levadas  a  efeito  tornam  esses  serviços  de  grande 
vantagem  para  os  que  deles  sc  utilizam. 


COMPRAM-SE  MÓVEIS 

Dormitório*,  salns  dc  jantar, 
movei*  dc  carril ório  o  peças  avul- 
skb.  Caan  .Macedo  —  Itua  Senhor 
lio*  pnsNof»,  03  —  Tcl.  4.J-3U1. 


onto.  ri.  vr.  c  u mui  antes, 

loiJiiN  »i>  preços,  c  tipos  va r lentos, 
;i  vhin  c*  a  pruro,  pelo  sistema 
Adorna.  ui  iramcnln  dc  preço. 

JOALHERIA  ANGELO 

39  —  l‘raça  Tlradrntc»  —  39 
(.Imito  á  Telefónica) 


.«MrMMMrmrrrrwrMrtrMrr/rrrrrrMrNrrrNMrrMm», 

VIAS  URINARIAS  R!NS  —  BEX  A 

Dr.  A.  ACKQMMM  ”s“f 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RAP!?-T0 

lltsi  I  IMIIOS  SEXUAIS 

Açxrrlhacrm  cnmplrta  para  illusnn»e  dn»  Infccçõc»  dn»  nrgãm 
C< nitu-urlnário.»  —  Kxnmcs  no  luliuratõrta  pnra  controle  de  cun 
Diih  13  á»  19  liura». 

RUA  URUGUAIANA,  24,  Fone  22-2447 


licmenaRCtn  ao  Dr.  Campos 
da  Paz  Filho 

RcalÍ2Br>sr4  nmnnhó.  .í  do  vor- 
ronlr,  no  icNt.TMrnntc  da  A.  II.  I 
ii  almoço  rm  sua  homen;»R«m  «fe¬ 
irei  dn  pela  Cndeira  dr  l  li  nica  III- 
iiecnlócira  d.t  Efrola  rl»*  Medicina 
o  rinircia,  cnlmn*  r  nnWt*o?  prl.T 
iMtnnuintu  das  prêmio»  Dourocher 
C  I\OUA51*l  üc  1915, 


ÓCULOS  —  FILMS  —  KODAKS 

Material  para  Laboratórios  Quimicv.u 
THEODOLITOS  —  NÍVEIS 
MATERIAL  DE  DESENHO 

INSTRUMENTAL  f  RUBRICO 

Matriz  :  R.  7  DE  SETEMBRO,  39  -  T.  43-8490 

FILIAL:  AV  RIO  UKANCO.  61  -  Tcl  43-4671  -  RIO 


Cia.  Cervejaria 
Brahma 


9'.S0  (luiloricloF  l 
t» 7 - 0  Quitoriclu* 


prelo,  é  da»  nul»  cuidado».»  r 
nprrwnl .1  ilua»  upolcn»r»  •!•<«.•  »»’ 
i  rpomniil.im  ao  lll.l»  exigente 
li»»  cvprclsdor»».  A  equipe  rir 
púnilciM  piitnlliuliU  i»ir  Mnrc* 

. . .  Silva  Pilho.  1'eilro  UU». 

Wallcr  U‘.\v|ln  «•  Maitorl  Vieira 
r  «la»  ni.it*  rflrlrnlrt  r  arrnnra 
nimltnin  gargalhada*  iln  gr.ilt- 
de  púldlco  que  Irm  rnrnp.mrtdn 
nu  Icnliu  llrcrplo. 

"Em  família",  no  Qináitl* 
oo.  sexta*filra,  grátis  aos 
ostudantes 

d  nprlAi-iiln  di-  srxia-felri»  ptó- 
xint.i.  nu  üináxllco,  pelo  Tcalr.i 
Aiiehlrta  d.i  llveoln  Dramállc»  iln 
Itln  lir.nidc  iIh  hui.  cnm  a  peça  de 
l  liiirnriii  Sniichi/,  “Km  landlia", 

•  rrA  oferecido  ao»  estudante*, 
gralullaiurulc,  pol*  i|iir  a  procti- 
le  Irnqmrada  iln  Anrlllci»  Vem 

•  cndo  rcali/oil.i  >ob  o»  auspicio» 
•li-  Serviço  Snrliin.il  de  Teatro  do 
MltP-dério  tl.i  Educação  r  Satldr. 
1)1  higrensot-cnurllc»  para  e-te 
piprIAciilo  ic  nrliiim  na  portaria 
«lo  Serviço  Nm-lnnal  de  Teatro, 
p.ir.i  «llatriliuiç.io  ao»  Inlcrcs».- 

dm. 

FATOS  E  BOATOS 

Kva  e  leni  arllilai  terminaram 
mitcin  a  sita  Irinporada  em  liam* 
idnnii.  Estado  ile  S.i 1 1  1‘ailln,  >• 
vhrgaráii  n  esta  r.i  pilai  amanhã. 
Depid'  de  mrrccldn  dcacatitm,  « 
hnnmgéniu  e  aplaudido  conjunto 
reaparecerá  n«  Serrador*  lio  dii 
S  dr  março,  mui  a  espirituosa  r.i- 
lirn  '•(■..indlda",  de  Ueriiard 
Sliaw.  em  tradução  dc  Mcnotti 
dr!  Ptcchla. 


"Deus  lho  paguo",  hoj»,  no 
Serrador 


liérelcín  da  Í..Í»  A-  do  Kslndti  do  dei.  „  regt.lro  rlvll.  M  .  n.i,  . 
tln.  -  Uuerentm  dar  amparo  ríi-  rjeola.  nnlr  jerilço.  a  r...,., 
■lentr  an  umuor  rin  »eu  primriro  alat#nela  k  ntfiexlnlw.  I  ,. 
mn  de  vlilri.  e  k  gestante  pobre  tende  anhretudo.  J*  dramát  ••»»  tm. 
,n  delirado  prrlotln  em  que  ic  rn-  posições  rin  mUérl.  em  I e:.,. 
"  lr  1  veli  la  rei  da  gente  do  pmo 

l  idando  n  A  NOITE  lAUrr  »a  «ll*  Refrilnrln-sr  »oi  i-r,|ça,  d, 
ildárlei  tln  no  ,etur  <tuf  I.  II.  A.,  H«  período  du  gurrrj,  d,, 

ireiltlr.  preferiu  o  Sr.  Almlr  Mn*  clartm:  ..,,,iinri.  4,  , 

Irlra  frrlr  ai  campanha»  rm  Inn-  —  Ramo»  assistência  *  f»mb 
•ainrntn,  o  prng.rmn  a  realizar.  a  lia»  do»  convocado»,  m.l.-ír--, 
•nniecar  pola  enlimeraçín  do»  lie-  dr  Ioda  ". 

neflrlo»  '  dl»lrfli-ddo,  |inr  aquela  da»  pnjslhltWade»  ílnanccl  i*.  „. 
,r„lltnkãn  dr  a»»l»tínrla  «orlai.  latno»  faaendo  doaçao  He  «-.,„ 
—  I-Sln  é  n  no»*a  tarefa  Imediata:  ao»  hertlelro»  «In  expedi  innJru 
arganl/ar  um  serviço  dr  ii»»l'lén-  morto  cm  rampnnlio. 

•  In  ofellr.i  A  mác  nrre»»ltnd.i  e|  fc  prosseguiu. 

,  ,ct  Iirlir.  I.neallrnnm»  o,  na»el*  |  <>  nm,o  grande  rmijcnl  -  „>s 

ntrnlo»  ororrldo»,  e  vainti»  nlr  o  pfelliamenle  na  multlp  I.  na  ,i 
novo  berço,  cnm  nono  .ocorro  vila»  operária*  «|Ur  r»  »  o,"  .  : 
Danto»  roo  oval.  Auxiliamos  rmn  ruindo.  Com  a»  apr  Im.i  m.  .p 
serviço  médico  r  remédio».  Pm-  Ho  orçamento,  drsfnbal.i  d.i  r 
i idrmtnnin»  o  regUIro  do  onarldo  «Idrravc!  contrlbukfio  men»»  ■  , 
A  mie  e  a  criança  aã"  dr.de  logo  empresado»  da»  nHlarqui.v  :  „ 
rralilrado»  mire  n»  “prcfcrencl.  «rr.i  poivlve  I.  It  ■  m  .• 
nli”.  dr  seu»  protegido».  a  '»»,'*  henrmr.it..  a  •oltn;.t1 

F  continuando i  ,ln'  *'4rln»  prnhletna»  ;.>•  •' 

-1  n  irrvloi  tle  reclvlro  ri, 11.  al»  e.preiio»  no»  »eu»  e-litnn,. 
de  Incalculável  utilidade  social,1—  ronclulu  o  Sr.  Almlr  ■ 


'puem  a  ocasião 
vem  a  perder, 
pode  mais  hrã 
se  arrepender'* 


COQVIITIl  MANHATTAN 

Vl  "Conodlan  Club" . .  Varmut* 

Umai  gotoi  do  Amorgo  do  Angoitura 

Bolo  gélo  o  mo*o  (lom  bolor).  Dopoli  do  panar, 
•Irvo-o  om  copo»  ospodal»  para  coqualel.  Enfeito 
cado  copo  com  uma  coteja  embebida 
em  Maraiqulno.  ■» 


C0LE6I0  ANGLO  AMERICANO 

PRAIA  DE  BOTAFOGO,  374  E  430 

AVENIDA  ATLANT1CA,  458  .« 

CVRSOS:  J.UIDIM  DE  INKANCIA  —  PIUMAIIIO  —  CtNASfAL  — 
SECKETA  HIAUO  —  COLBUIAI» 

MATRICULAS  ABERTAS 

Enlrrnalo  —  Seml-lnternalo  —  Internato  mnsrullno  e  rrmlalnn 
em  ti  rédito.  »,  -paradas  —  Diretor;  Dr.  Frederlm  Ribelto 


Fnil.arcnrA  dentro  de  breve» 
dia»  parti  llririii.  Kilndo  do  l’n- 
rõ.  »  galã  Kraiu-liro  Dantas,  tpir 
I i'á  ittlrçrjir  n  elcitro  dr  Irjrrm» 
dr  Alrticar.  .|tie  rilii  rrallwmlo 
naqurta  rapltal  uma  triliporadl 
dc  rnmrdiu. 


C.ltegnu  ontem  dr  1'orln  AIrgre 
n  ahiii.i  da  li» rida  DratnAtlça  du 
llin  r.riimlr  do  Sul  Sr.  Ilrlio  Clu- 
vr».  afim  rir  tomar  parir  na  pt- 
ça  a  «cr  racenadn  ua  prúslma  >r» 
mana,  “('.rime  c  rasllgo'.  dc  Ooj- 
loicwsk.v. 


UIVAI.  —  "A  mulher  tln  pre¬ 
feito",  comédia  dc  Henrique  Fer¬ 
nandes.  pela  Companhia  A  Ida 


tinrrido.  A»  ‘JU  e  á»  hora». 

SKIIHADOR  —  •  Deu»  lhe  pa- 
gtic",  comédia  de  .lurary  Camar¬ 
go,  por  Aimi-c  e  seus  artista».  A» 
■ju  r  órt  hora». 

GINASTICO  —  “Em  familla", 
prç.-t  dc  l-Ti.rrncio  Sanrhez.  pr:o 
ronjnnto  du  Tcalro  AmTiirln.  do 
Rio  Grandr  du  Sul.  A»  'J1  hora«. 

JOAO  CAETANO  —  "Uma  via- 
grm  ao  Inferno”,  ilusionismo  e 
por  Chnng.  Às  20, ti  lio- 


Brutalíssimo  e  imprri»i«uanle 
crime  dr  morte  nrorrrlt  nos  pri¬ 
meiros  tninttlo»  do  dia  de  llojr, 
na  rtta  1'rnitoa.  próximo  à  rua 
Scnatlor  Antunio  Cario».  Dois 
Immenj  tliseultrain  araloratln- 
metile  f-jn  dado  momento  um 
líelcs  sacou  tle  uma  navalha,  npli- 
cautlo  profundo  c  extenso  golpe 
uo  pcsrnço  do  seu  anlagouijla, 
pro»trandn-n,  decolado,  c  tentan¬ 
do  «vadir-sc  cm  segunda. 

Não  ac  sahc  ainda  ao  ccrlo  » 
verdadeira  origem  do  bruUl  cri- 
mr,  apesnr  de  ler  sido  prr«o  cm 
flagrante  o  criminoso.  Entrc- 
lanlo.  foi  conhecida  a  acguinle 
versão: 

O  iaspclor  da  Light,  Joio  Pi¬ 
re»  do»  I\eh,  com  15  ano»  de 
Idade,  casado,  português  »  mora¬ 
dor  na  rua  Alia,  n.'  792,  na  Vila 
Penha,  admoestou  o  fiscal  da 
mesma  empresa,  João  Rodrigues 
Torres,  com  33  anos  do  idade, 
casado,  número  507,  residente  na 
rua  Pedro  Cardoso  n.*  406,  em 
Brai  do  Pina,  após  ler  fiscali¬ 


zado  um  un.»  I». neles  na  i.nii  ■  -i 
“Penha".  Insinuou  o  Irirp-'  r. 
que  linha  u  niiinero  3ti,  que  o 
fiscal  não  catava  procedem!  ■  .n 
iiscnliz.-içôes  com  os  zelo»  e,  ;<• 
dos  pela  empresa.  Entre  anthi-, 
surgiu  vinlentisslmn  dieeti  J  . 
enquanto  n  elétrico  proiseguiu  . 
marcha.  D.s  mais  violento.'  r-- 
iulto»  furam  Irucados.  Em  da-a» 
momento,  João  Rodrigues  Tnrr  , 
metendo  n  tnâo  uo  bolso  do  po  -- 
tó.  sacou  tle  uma  navalha,  ir. 
vestindo  contra  o  inspetor,  v  ■ 
Inando-lhc  bruta)  golpe  no  p-:. 
coço.  Com  a  profunda  Incisão  » 
jorrar  sangur  em  abundância, 
pois  a  carótida  for*  jecionad»  » 
inspetor  caiu  por  terra,  talf- 
cendo  momentos  npós,  enquann 
n  criminoso  procurava  evadir-n. 
O  soldado  n.*  152  da  3.»  Cta,.  dt 
4.*  Batalhão  da  Polida  Milita;, 
acudiu  Imcdíatamente  ao  toei), 
perseguindo  o  criminoso,  •  nu,»! 
foi  preso  tnais  adiante.  Prn. 
curou  João  Ttodriguea  Torre»  dtc- 
fazer-se  da  arma,  attrando-a  n» 
Jardim  do  prédio  n.*  1.673,  ds 
rua  Uranos.  Sen  gesto,  entretnn- 
lo,  foi  percebido  pelo  policial,  qur 
apreendeu  a  navalha. 

O  criminoso  foi  removido  pau 
a  delegacia  do  21.*  dislrilo  poli¬ 
cial.  cujo  comis-iãrin  dr  dia.  »e. 
nhor  I-emando  Maia,  ff-lo  au- 
luar  cm  flagrante. 

No  seu  depoimento,  que  f,'i 
curto  .alegotl  em  sua  drfoa  . 
assassino,  que  a  vitima,  há  Tin¬ 
to  vinha  iinpüçantlo  com  ei.  r 
dat  o  seu  críminoio  gesto. 

O  corpo  foi  removido  pau  n 
Nocrotério  do  Instituto  Xlédita 
Legal,  eom  guia  fornecida  pela» 
autoridades  do  21."  distrito. 


Se  deseja  representar  os  seus  pro¬ 
dutos  no  mercado  colonial  português 
TEM  HOJE  essa  oportunidade.  Es¬ 
creva  para  Ausente  X.  Publicidade 
A  NOITE. 


.  O  DRAGÃO  (REI  DOS  BARATEiROS)  estará  fechado 
Vpara  arrumação  e  balanço,  nos  dias  2  a  5  de  janeiro 

^  n  »  v  ■  •  w  _ I  .  «  I  r  m 


e  reabrirá  dia  7,  segunda-feira  próxima,  com  expo-! 
sição  de  novos  sortimentos  de  louças  e  porcelanas,  tv 
artigos  de  alumínio  e  de  eletricidade,  ferragens,  < 
brinquedos,  artigos  para  presentes,  cutelarias,  ar- ) 
tigos  domésticos  e  por  preços  ao  alcance  de  todos.  * 

O  Dragão 

191  -  RUA  LARGA,  193  -  (Em  frente  à  Light)  v 
1122-  AV.  PRESIDENTE  VARGAS  -  1146 


magica, 
ra*. 

ÍIECRF-IO  —  "llabo  de  foguete" 
revista  de  l-uiz  Peixoto,  Salnl- 
Clair  Sena  e  XValler  Pinto.  At 
•Jll  e  n»  22  hora». 

FEN1X  —  "Vestido  de  noiva", 
peca  dc  Nelson  Rodrlgue»,  pe 
lo»  "Comcdlantej".  À»  21  horas, 


Comando  105 


SAIA  PERDIDA 


A  mais  macabra  organização  do  mundo  —  Tinha 
a  missão  de  remover  todas  as  evidências  da 
execução  doa  judeus  e  de  outras  barbaridades 
cometidas  pelos  nazistas 

XUREMBERG,  4  (A.  P.)  — 

Dietcr  AVijlibeny,  antigo  mem¬ 
bro  d.»  “SS"  r  quem  facilitou  o 
transporte  tle  milhões  de  judeu» 


Perdeu-se  unu  sala  do  pvaJa- 
ma  trazeiro  dc  automnvol  Packard, 
de  cór  preta,  na  Praia  de  Botafo¬ 
go.  Pede-»c  a  quem  achou  o  favor 
dt  telefonar  para  22-2159,  no  Sr. 
Mrihonl.  Será  gratificado 


As  principais  funçõe»  do  "co¬ 
mando  105".  que  existiu  ua  Rúr- 
sla.  na  Polónia  r  nas  ãrens  tln 
Báltico,  eram  a  de  abrir  túmulos 
t  cremar  as  pessoas  fuziladas. 


A  delegação  do  Brasil  à 
Assembléia  das  Nações 
Unidas 


Antiguidades 

Campram-ae  prataria»,  parcela- 
ttaa,  pintura»,  Jóias,  marfim,  pa- 
»na  para  papél.  c  móvel»  d»  ja¬ 
carandá.  Paga-rc  o  valor  da  an¬ 
tiguidade.  RUA  ASSEMBLÉIA.  73 
-  Telefone -..22-9G64. 


Emissora  a  serviço  da 
educação 

0  12."  aniversário  da  Rádio 
Prefeitura 


Via»  urinírla»  — 
Rua  do  Carmo, 
49  -  1.»  -  Das 
14  ás  IS  hora». 


Os  vencimentos  dos  pro 
íessores  do  ensino  pri- 


0  pre*identc  tln  República  assi¬ 
nou  decreto,  na  pnsla  das  Rela¬ 
ções  Exteriores,  dantlo  n  seguinte 
constituição  h  delegação  Htt  Bra¬ 
sil  ã  Assembléia  das  Nações  Uni¬ 
das: 

Embaixador  l-uiz  Martins  dc 
Souza  Datilas  —  chefe;  embaixa¬ 
dor  .Insó  Joaquim  tle  l.imn  e  Sil¬ 
va  Mnniz  dc  Arngàu  —  delegado; 
embaixador  Ciro  dc  Freitas  Vale 
--  delegado;  nmnil  geral  Vasco 
Trislão  Leilão  du  Cunho  —  dele¬ 
gado:  primeiro  secretário  Anln- 
nio  Mendes  Viana  —  nsscasur; 
coronel  Jaime  tle  Almeida  —  as¬ 
sessor;  Sr.  Paulo  Berretlo  Carnei¬ 
ro  —  assessor;  Sr.  Ollnlri  Pinlu 
Machado  —  assessor;  primeiro 
scerelârlo  llugn  Goutliler  de  (III- 
seira  Oondlm  -  scerelârlo  geral; 
arguado  secretário  llenrlqtie  Ro¬ 
drigues  Vale  —  soerrlarlo;  se- 
gundti  secrelàrlo  Everuldu  Day- 
rell  de  Lima  —  srerclário;  cônsul 
de  2*  classe  Gcnrgc  Alvares  Ma¬ 
ciel  —  secretário;  citiisUl  de  il* 
ciiisòu  Fernando  Gcsar  dc  rtitten- 
crurt  Rcrcngurr  —  secretário; 
Srn.  Nortnla  Batista  —  adido;  e 
Srn,  Maria  Teresa  Gomes  -  adido. 


mano 


O  dia  6  do  corrente  é  um  dia 
dc  festa  para  a  cidade  e  para  o 
liriiadeastíng  brasileiro  0-11111  a 
passagem,  nèvse  tltn,  tio  12."  uni- 
sersáiio  ila  PIID5  —  llãilio  Difu¬ 
sora  da  Prefeitura.  Criada  ua  ad¬ 
ministração  1I0  prefeito  Pedro 
Lrursln,  graças  ao  dinamismo  r 
a  força  dc  vontade  do  professor 
Roqurtlc  Pinto,  r>s;t  rutlssora 
nasceu  sob  o  signo  vitorioso,  al¬ 
cançando,  m>  dcrnrrer  de  «ua  rxi»- 
trnela,  os  mais  legítimos  suces¬ 
so»  . 

Seus  pvngru Itia»  calcado»  em 
rm  nobre  objetivo,  qual  se, ia  0 
de  elevar  .0  uivei  culltiral  tio 
povu,  tini  «Ido  bastante  apiTcla- 
rins  prlo  púhliro  em  geral  1-  nir- 
recctlore'  das  mais  lisonjeiras 
apreciações  da  critica  radiofó¬ 
nica.  Hoje  a  PH  Dá  é  uma  organi¬ 
zação  perfeita,  podendo  ombrear- 
se  com  as  suas  demais  similares, 
quer  em  capacidade,  tpui  na  se¬ 
leção  dc  mus  programa-  Tudo» 
o»  seus  oh.irlivoti  têm  sido  coll- 
inatlos  perfeitaineule.  orientados 
sempre  nas  boas  normas  dc  set- 
vlr  a  cnlcllvldudc  earinea. 

Parn  comemorar  esse  aconte¬ 
cimento,  a  PRDã  promoverá  ilc- 
pol»  He  amanha,  tila  5,  solenida¬ 
des  em  homenagem  aos  seu»  ben- 
lellnres.  Assim,  ui-sse  dia,  serão 
inaugurados  n  busto  rin  Prof. 
Roi|urUc  Pinlu  r  0  relrnlu  tio 
prefeito  Filadelfo  Azevedo,  que 
passarão  n  pevleacer  á  galeria 
tios  benfelloi-es  da  ITtDú,  onde 
jn  se  rnrnqlratn  os  retraio»  tios 
prefeitos  Pedro  Ernesto  c  Hen¬ 
rique  Dndswnrlh. 

A  solrnltladc  terá  Inicio  ás  12 
hot-as  eom  n  presença  do  serre- 
lãrlo  geral  de  Educação,  direto¬ 
res  de  Departamentos  e  autori¬ 
dades  iminii-ipai». 


DR.  F.  CARVALHO  AZEVEDO 
CL.  SENHORAS  -  As  1»  ns. 

AV.  NILO  PEÇANnA,  26  -  11." 


Faleceu  ás  primeiras  horas  da 
lartle  tle  ontem  no  Hospital  (Jelu- 
lio  Vargas,  <>  Sr.  Miguel  Machado 
Itarceios,  anxüiar  tia  chcllu  da 
Limpeza  Pública,  na  seção  de  Ola¬ 
ria. 

O  Sr.  Miguel  Marlindn  Uareclo*. 
que  cunlava  51  ilhoa  tle  hlnle.  c 
lesidia  nu  Aienhla  tln»  Dr  moerá- 
lli-os,  113,  foi  nl» ciado,  11,1  tua- 
ubá  tle  onletti.  n  tiros  na  Icllerh 
Mntlclo,  rm  Dutp.uce-sn.  (|UundO 
niuveiMivu  eom  Ar  lindo  pimenta, 
"  banqueiro"  du  chamado  Jogo  tio 
bíclto,  contra  n  qunl  se  d.-íllna- 
vam  oa  disparos.  Arlhlthi  foi  fe¬ 
rido  também  c  está  liospllnllzailo. 
tl  Sr.  Miguel  Machado  llurcclns, 
que  eobn  alguma  linha  com  a 
questão,  atingido  no  hcmllortx 
esquerdo,  não  resistiu  n  gravida¬ 
de  dn,s  ferimentos. 

A  NOITE  noticiou  11a  su.i  edi¬ 
ção  tle  ontem  n  ocorrido,  cnm 
abundância  de  detalhes.  ()  autor 
dos  disparos  foi  0  “bicheiro"  co¬ 
nhecido  por  “Jlaneco  dr  Doniu- 
eessn"  e  quo  »c  acha  ainda  fora¬ 
gido. 

O  corpo  da  vitima  foi  recolhida 
no  necrotério  do  Inslitutn  Médico 
Legal. 


Será  apresentado  por  Ncgrin  aos  chanceleres  dos 
Estados»  Unidos,  Inglaterra  c  França  —  Franco 
leria  concordado  na  ascensão  dc  D.  Juan  ao  trono 

LONDRES,  I  til.)  —  Anuncia-  O  QUE  FRANCO  DISSE  AO  ITtE- 
tpu-  lit.in  Negrin.  litlcr  repu-  SIDKNTK  DA  SUPREMA  CORTE 
hllcnnn  espanhol  tpie  chegou  sr.  ESPANHOLA 

urctauiciilu  á  tirá-BrcIunha  na  MADRI.  4  (11.1  —  A  emissora 

semana  passada,  tem  um  prufirn-  local  anunciou  que  o  general 
ma  de  qtialro  ponto»  pari»  upre-  Franel-en  Franco  declarara  no 
sentar  a  Ernest  Devia.  Jn  me»  Byr-  pre»ltlenle  da  Còrtr  tle  Justiça  Es¬ 
tie-  e  Georges  llldanll.  ministro»  1  pmihida  t|ue  a  Jíspaulta  deve  recc- 
1I0  Exterior  tia  Grã-Bretanha,  Es-  j  her  tuila  n  eonsitlcrnçfio  de  que  é 
l.iilos  Unidos  e  França,  resperti- j  merecedora  por  -cus  emtslonlc» 
vamcnle.  I  serviço»  ã  causa  do  paz  c  da  clvt- 

Acrcdita-»c  que  a»  sugestões  d  *  lização. 

Negrin  sc.iain  as  segiunte»:  l"j  Ivr»  seu  tihjellvo  —  acrescentou 

—  que  n  Inglaterra,  os  Estados  Franco  —  “restaurar  a  Indcprn- 

U 11  idos  e  n  l-rança  cortem  ns  rc-  ]  tléltela  da  Espanha  ’  c  fortalecer 

lações  diplomáticas  com  0  goví-r.  seus  magistrados  cada  vez  mnb, 
uo  dc  Franco:  2"t  —  que  sej5 
proibida  a  exportação  tle  todo  0 
material  dc  guerra,  inclusive  cu- 
mlnhõrx,  para  a  Espanha ;  3")  — 
que  seja  dada  pcriniisno  no»  rc- 
pulilirann»  espanhóis  parn  usar  o 
sistema  radiofónico  aliadn  para  a 
propaganda  republicana;  l’ '  — 
tpie  o»  vepresenlanle*  nliadn» 
jitnln  ao  govirno  tle  Franco  sejam 
leiliiz.hto.»  h  categoria  dc  "ageli- 
tcs". 

FANCf)  CONCORDOU  EM  (.UiE 

1)0 X  JUAN  SITIA  AO  TRONO 

LONDRES,  I  <11.1  --  O  eorres- 
pnnileutc  du  “News  C.ronlcle”  em 
l.lshoa  escreve  que  o  general 
l-Tunco  eonennlmi  em  que  n  prln- 
eipe  D.  Juan  suba  no  Irnnn  rspn- 
I111I  unta  vez  que  conserve  n  Cau¬ 
dilho  c  n  Falange  no  podei.  Diz  0 
referido  jortmlisln  que.  »e  a  imi- 
mirqnln  for  reslabelcelda,  Franco 
strã  nomeado  eomanilanle-clicfe 
da»  forças  armadas  espanholas  e 
t[uc  cimlinuarã  a  czlsltr  apeun* 
um  partido  político  nn  Espnnhn 

—  n  Fnlange.  rujo»  membro»  se¬ 
rão  conservados  nos  respectivo» 
postos, 


C.hocaram-se  nn  rua  Visem  i» 
de  Snpucai  esquina  dr  Broro  •» 
ilipólltd  um  bonde  e  um  aut->  ri- 
lninhão. 

Do  acidente  resultou  fie-  rm 
llgeirnmente  feridos,  sendo  ir.rrü- 
eados  na  Asaistíncia,  dc  ono  fc 
reli  rara  111  depois  tie  pensam  ’* 
motorista  c  seu  ajudante,  re  ; 
llvamcnte,  José  Fernandes  b  I  i- 
ma.  morador  nu  rua  Coa-t  d» 
líoufim.  807  e  Manoel  Mariar.  nt 
Jesus,  na  rua  Maria  rauiitv». 


70QSZ  KEBUVe 
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Foi  colhida  por  um  elétrico  s* 
avenida  Presidente  Vargas,  proM- 
1110  no  Hospital  São  Francisco  tie 
Assis,  Maria  Lopes  Tavares,  red- 
dente  nn  rua  Comandante  Mauritl, 
95.  rasa  II. 

Maria  Lopes,  que  é  casada  r 
conta  ãS  anos,  recebeu  ferliuenl 
que  inspirnm  cuidados,  «emio  re¬ 
colhida  no  Pronto  Socorro 


BinMINGHAM,  3  f.\.  P.l  — 
A  menina  de  duns  cabeças  nasci¬ 
da  ante-ontem  num  dos  liospl- 
tnl*  loenis  falrceu  Itoje  após  5(1 
liorns  e  35  minuto»  dc  vhla. 


No  instituto  dos  Advogados 

Beuue-se  hoje,  ás  15  horas,  tia 
rala  tia  biblioteca,  n  Con«rlhn  IV- 
rrtor  tio  Instituto  ria  Ordem  dc» 
Advogados  Brasileiro»,  cnmpodo 
do  presidente  c  tio  «ecrttárln  «r- 
rnl  dn  Instituto,  dos  prr»!rl''n!>'-  e 
respectivos  representantes  dns  tns- 
lit«itoa  filiados  tio»  Estudo». 


FLAMENGA  -  Leilão  de 

MsiB"avilliosa  €»leçâ« 
«le  Olijolos  «l«*  Arte 

RAROS  MÓVEIS  DE  JACARANDÁ 

AVENIDA  OSWALDO  CRUZ,  198 

O  leiledro  PAULA  AFFONSO,  outorixado  por 
l/.me.  Modeleino,  venderá  em  leilão,  segundo,  tef?0 
c  quoita-fcira,  7,  8  e  9  de  janeiro,  às  8  hora*  da  noite. 
Notável  golsrio  de  telas  a  ó!eo,  deslacando-se:  Boil 
Juseph,  Grun,  R.  W.  Leader,  Barbudo,  Malhos,  Ba- 
ptisto  da  Costa  e  cuíro».  Antigas  porcelanas  da  Saxe, 
Scvrcs,  Cap  du  Monti,  Dresden,  China.  Raros  móveis 
jocarandá  das  épocos  de  D.  Jcão  V  e  VI,  Colonial  c 
Luiz  XV.  Finíssimos  cristais  bacorot,  São  Luix,  Bico 
de  Joca.  Pratarias  antigas.  Antigos  e  ricos  lustres  de 
cristal  bocarot,  bico  dc  diemante.  Tcpeçarios  Persas. 
Geladeira  elétrica  G.  E.  e  muitas  outras  psçhs  que 
constarão  do  catálogo  que  será  publicado  no  'Jorns! 
do  Comércio"  do  próximo  domingo.  O  palacete  eiterá 
em  franca  exposição  no  domingo  próximo  das  14  ho¬ 
ras  em  diante. 


nt  o»  prnft-»sore»  tle  <-ur»n  pri-  dr»ta  lei,  exercerem  o  cargo  cm 
mário  que  pertençam  atualmente  caráter  efetivo  c  cnntarem  mais 
an  parirão  F,  pa»»arào  a  perer-  dc  33  ( vinte  e  cinco)  anos  de 
her.  a  partir  dc  1.”  tle  janeiro  dc  tempo  dc  serviço  liquido,  pode- 
19)1).  n«  M-m-i mentos  rnrrespnu-  tão  »rr  aposentado»,  a  peiiitlu  nu 
dentes  .io  padrão  II.  nUialnu-ole  cx-ofPU-in,  com  os  vcnciuil-U-to» 
fixatln  rin  C.r$  1,390,90  f mil  c  do  padrão  M. 
tre/eulo»  era/.eleosl  enmpnlatidn-  S  2.*  A  nposcutntlorla  a  pedhlo 
»c-  st-ii  tempo  liquido  de  serviço  Poderá  ser  concedida  indrpeu- 
para  o  aumentn  tiuinquentil  quo  dente  dn  inspeção  tle  saúde. 

»e  refere  u  nrt .  desta  lei:  5  3-"  A  npnsenladtirin  e.x-offi- 

h|  uo-  demais  casos,  o»  pro-  elo  »erá  justificada  por  inspeção 
Icixnrc»  «|o  cnr-.li  primário  lém  médica  que  prove  achur-ac  o 
ns  venelmenlns  flxndns  em  t.re .  membro  do  mngislério  Inválido 
1. 3Au.no  linll  ç  Irczrnlfis  rrttzei-  parn  o  excieiclii  tln  rargo. 
ro» I  etu  mal»  tanto»  aumentos  Ari.  2."  Ilenjustailos  u»  ven- 
uutuqnrnai»  quantos  forem  os  rltltéltlos  tltn  professorc»  primú- 
utiiniiiiénios  upurntlns  tn  forma  |  rin»  tle  acónlo  eom  o  disposto 
tio  5  1."  do  uri.  2."  deslu  lei.  |  liesltl  lei  e  tio  decrrlo-lrl  n.  8.121 
cl  a  apurarão  tio  tempo  parn  só  será  concedido  nutnenlo  quin- 
n  formação  tle  quinquênio»  até  qucttal  nn  professor  que.  po»su- 
i-  ailn  tle  1915.  Inclusive,  sfeó  fei-  Indo  menos  ,1c  19  ftie/A  anos  «le 
la  pela  divisão  d«  lemno  dr  scr-  tempo  de  sertiçn  liquido,  provar 
viço  lltiiiido  poe  1825  dia»,  eonsi-  ler  exercido  rslágln  de.  pelo  me- 
tlcrnndn-sc  n  favor  do  professor  ro»  2  (rlols)  anos  rm  zona  rural 
o  r.-'o  tln  divisão  oarn  a  couces-  r  3  ttrési  etu  zona  tiihurhartn 
sã»  tle  ttm  novo  quluqrènfo;  rnnrda  c  dr  difícil  ner-so,  ou 
d)  na  c-inlng.-nt  tle  temoo  de  1  tipialro)  cm  roqa  rural. 
seriTçn  lioit>«,M  i*4 o  »rrn  i  rnmnti-  Fnrãgra To  único.  Para  efeito 
lada*  ns  falta»  c  II— ma*.  tio  estágin  referido,  o  •ecretário 

tundas  as  dos  nrls.  154  c  159  du  geral  du  Educação  c  f.ulturn  »uh- 
EMnhitn.  meterá  á  con-itleração  do  pre- 

Art.  6."  O»  membro»  do  migis-  feito,  nnualmenle,  a  rlassifleaçãn 
Irrio,  eoiislantes  it.i  tabela  I  anc-  dn-  escolas  que  devam  constituir 
xa.  que  rnmplrlarcm  25  f vinte  r  rada  uma  dr»»a»  zonas, 
elnrnl  ano»  ile  serviço»  liquido».  \rl.  Ô."  Ilrtngam-sr  a»  dijpo- 
poderão  scr  aposentado»,  a  pc-  -Içócs  cm  contrário.'’ 


Comunicados  fúnebres 


Maria  da  Concei 
ção  Ribeiro 

filha» 


APRESENTA 
às  21  horas,  c  todas 
as  segundas,  quartas 
e  sextas-feiros, 

ESCRAVO 
DO  AMOR 

NcTíla  Radiofonizada  dc 
DILMA  LEBON 
Oferta  do 


tDarid  Alves. 

genro  c  dentais  p.nrcntf- 
convidam  a  lodos  o»  -‘fB* 
amigos  para  assistirem  á  tni’,J 
do  7."  dia,  cm  intenção  á  bonit- 
ximn  alma  dc  »u«i  esposa,  nx  lRrf" 
ja  dc  Nnssn  Senhora  tln  Larnpa- 
dosa.  na  Avenida  Passo»,  i»  " 
horas  tio  tl  ia  5  dn  corrente. 
Iccipatlainentc  agratlcccm  a  la* 
tios  que  comparecerem. 


Tosse  ?  Cuidado  !. .  . 

Mastruço  Creosolado 

- - - 

Caiu  do  bonde  e  morreu 
no  hospital 

Faleceu,  ontem,  á  noite,  ito 
Hospital  do  Pronto  Socorro,  on¬ 
de  estava  intentada,  Atnrliu  Ma¬ 
ria  da  Silva,  tle  15  ano»,  sollcl- 
ra,  brasileira,  branca  residente 
na  rua  Castro  Alves  452.  rasn  19. 
em  consequência  tle  ferimentos 
rerebido»  dc  maiiliá.  qiiautln  caiu 
tle  um  ltondr  nn  rua  l.icioto  Gar- 
iliiso.  rm  frente  no  prédio  n.  285. 
tl  radáver  foi  removido  para  o 
iict-r.V.ériu  do  lusÜUtLu  Médico 
Legal. 


JARARACA  e 
RATINHO 


Ue  cnni|ieõc*  rio  riso 

HOJE 

òs  21,35,  uo  ir.ierofonc  da 

Rádio  Nacional 

Um  programa  dc 


çti.'  Mf.S) 

+  Yalnnda  Souto  e  l'-F 
convidam  parente»  e 
go»  para  osslsliretu  •’  ,n  ' 
»a  que  pur  alma  do  seu  «;u« : i''° 
i  saudoso  esposo  r  pai  1 1 r  ■ 
lchrai-  amanhã  dia  ã  á»  9  !• 
horas,  nn  alfnr-mór  da  ige*>  a» 
Candelária 

Antecipadamente  agrailtcra. 


Insuperável  renovador 
paro  móveis 


EUCALOL 


Dr.  Meira  deVasconcellos 

ifp  «lo  Mediem* 

Consultório  —  São  José,  S5-5.*  —  S.  503  —  Edifício  Candelária 


—  O  laboncle  do  tíratill 

—  O  r. reme  dental  W0°/c 

perfeito  1 

t’tlE-8  -  «ao  UU1.I  OUICLO? 


PRE-8  —  7S0  QUILOUICLOS 


MUT I LADA 


A  NOITE  —  Scxliufcirn,  4  <Jc  janeiro  de  1946 


RESERVA  DE  MESAS-FONES  :  26-5550  E  26-5558 


vvwww»ww<»w»< 

mmmmm 


PARA  INCREMENTAR  0  INTERCÂMBIO  DE  TÉCNICOS 
INDUSTRIAIS  BRASILEIROS  E  AMERICANOS 


Rlr.lor  d*  Emprraai  Joaquim  Thnmai 
Dlr.lur,  Gll  r.rrlra  —  llrd.inr-Uhrfa,  C.rvalh 
Hnlitur-Hecrrlárlu,  l.lncoln  Mi.t.na  —  tirr.nlr,  (I 
ll.-daçán  •  otlrlnn;  PIIACA  M At) A,  7  -  Trla.i  Mtaa 
latrrnaa,  23-l»IOl  Int.  M-I3S0;  CarlocB.rfporUr, 
AS8INATÜKA8 

llrull,  Amérlra.  •  Kapanha  i  Oltroa  pa 

12  ■«»<■•  .  CRI  10,00  13  mraaa  . 

0  mnr .  CRI  00,00  1  8  meara  . 


O  Importante  acArdo  assinado  entre  o  BrwtfJl  i 
os  Hstados  Unidos 

.»o  gablnrle  «lo  mlnlalro  «In  tejam  programarias  uulraa  allvl- 

Kriuraçíio,  lota  lugnr  miloin  a  ee-  riarir»  que  pnsaam  luterr»»ar  n  «m- 

rlmõnln  ri*  nsslnulu r*  «Ii>  nrórrin  lia«  a«  parte»  contratante», 
■dobrado  entro  o  Mlnltlérlu  dn  Par*  srr  Icnul  nu  eleito,  «*««■ 
Kdueaçáu  r  Suii.le  <|n  llra«ll  r  u  programa  rir  (Oiqicraçán  edura. 
Intor-Ã iiiorlraii  Kriucalhin.il  Foutl-  ilanal  poderá  Incluir:  a)  n  for- 
ilatliiH,  Inr.,  sábre  a  educação  In-  iicclmcnln  por  parle  da  Fumlnçáo 
Juslrlul.  <lfl  um  pcqucuii  rorpn  de  ctpeclu- 

Katlveram  proieiitr»  nu  nln  o  ll»lo»  cm  cntlii»  Industrial,  paia 
professor  l.cllão  da  Cuuha.  titular  colaborar  im  realização  do  pru* 
iln  pasln  dn  Educação,  o  Sr.  Kru-  drama  cooperai  iva ;  li)  a  prrpra- 
iirlli  llnllnml,  prr»ldcnlr  da  In-  ração  e  realização,  nu  runpcrução 
Irr-Anicrlcail  Eduralional  Fornida-  com  a»  diverta»  uulorldailie  lira  - 
llnn,  o  engenheiro  Francisco  Moti-  ailriras,  dc  prodraiiint  referenlea 
Injn»,  dirclor  da  Divisão  rio  Ensino  a:  |)  exímio»  c  pctquliui  que  to 
tnduilrlal  dn  M.  K.  S.,  o  Sr,  Itoy  pronriaitl  h\  urceivldailct  rriocarlo- 
\'i!«li.  adido  riillural  k  Embaixada  nala  do  llratll  c  do»  Estado»  l’iti- 
lo»  Ktlndn»  Unido»  no  Hlo  de  J.i-  do»  da  Amérlru,  cípcrlnlmciile  no 
loiro  e  o  professor  Mario  de  Ilrl-  quo  dia  rctpelln  k  educação  inilu»- 
tn,  além  de  niialllnre»  da  Rnblnclc  Iria),  e  ao»  reeurao»  disponível» 
lo  mlnlalro  da  Ezlurnçãn.  para  tal  fiini  2)  concessão  do 

...  .  .«  .  inclu»  quo  permitam  a  ndiiilnlslra- 

Qbjslivot  as  leiraa  dure»,  cilucadorc»  e  técnico»  lira- 
n  ».A..i«  allolrna  ir  ao»  Ivtlndn»  Ulildo»  da 

Amérlra.  com  o  fim  do  ctludar, 
lesemolvor  rda^oi|  mal»  lutiiiiii»  profr,|r  conferências,  lecionar  c 

I ?,li r l n l  P.I-. ,l n ?  ròi  lnt  .1.1  P«rim,,*r  Idiln»  O  mpcrlénclne 

llrari*.  íA»«dn*.  il  ,  rul"  °*  »®«*  colega»  dnqudo  pal»; 

Ímírlrn  •  fidl  i»e  „  inièreAnil  31  "  rcalUaçJo  dc  programa»  dc 
\ mirim.'  f»®Hlt#r  o  inlcrcAmbln  » iclnninmlo  de  prnfcMore»  no  ra- 
5  o  Irolnamonlo  do  brasileiros  e  „m  H„  rn,(no  s„,|,r»lHnl :  r  1)  a 
ímerlcnno»  r.prcInlUndn»  cm  es-  aquU|ç5l,  tle  C(,u||nmionlo.  prepa- 
doo  indutlrlnl  e  ticuplb  lar  nu»,  r„\;in  \lc  ma)crlal  e  dc  rccuiit.» 
no  »rlnr  dn  educação  liiduvlriiil.  n„x|||nrr,  |,aril  „  ensino,  bem  ro- 
ifMfMaaaMMMOMraaaaMMa  mo  u  prestação  de  serviço»  l.iblin- 


ía  aiArdii,  O  reprcaeiilantc  tipc- 
dal  ila  PiiiidaçAo  parlldpali  da 
Ç*  D.  A.  K.  I.  com  a  designação 
dc  “llrpritviilanlc  umcilrauo  Jiiu- 
lo  à  «.  II.  A.  K.  I.". 

Vlgénola  di  aoôrdo 

O  pril.iiln  dn  vlgincla  do  ar6p.« 
ilrverA  »cr  dc  primeiro  dr  jincU 
lo  dr  III IO  n  .511  .lo  Julho  de  IIMH 
c  pmlvrA  »cr  pinrrngado  mediante 
cftlenillinciiln  rtrrlln.  Paia  o»  dr« 
vlil.i»  rfeiln»,  o  acArdo  cMA  «Ujrl- 
lo  ii  uma  Irma  de  nula»  cnlrr  o 
Mlnlilirio  das  llclaçiic»  Kilcrin- 
rr»  do  llraall  e  u  IvinliaUaiU  dos 
Ktladii»  Cnlilni  iln  America  junto 
no  govirnn  bratllrlru. 


ODf.  fiullhcrmo  lislrll- 
la  era  um  Juli  corado  a 
uulrldo,  alegra  robus- 
lo,  rapai  de  levantar  no  dr- 
<Jo  lulnlinn  *  balança  de  1>- 
inli,  Uma  dnaai  lardr»,  ao 
sair  do  PalArin  da  .lualiça, 
viicoiilrrl-o  ainda  Jovial  pa¬ 
ra  n  nosso  rilAIngo,  ma»  para 
n»  mru»  olhni  adclfaçndo  e 
Iranspamilc,  Ao  nrtmrlru 
olhar,  nutri  qur  rfc  ha» la 
prrdldo  clnen  a  srls  qullugra- 
ina»  de  boa  rarnr,  lalvca 
inala... 

—  nmagrrclmcnlo  por  e.scr- 
ilclii  ou  Jrjuin,  doutor? 

—  Nem  uma  nem  outra  cnl- 
a.  Serviço  rlrilurat  da  5* 
/.una,  cm  Copncahann. 

lira  bastante.  A  prAprb 
vllliihança  do  mar  rnin  lo.lo 
c  sal  nos  seus  nrc»,  nas  »una 
■  nulas,  Jiãu  pudera  evitar-lhe 
a  redoção  do  vnlume  prccinao. 
Assim  dracarna.ln»  soh  n  Io¬ 
ga,  depois  do  alislaiiicnlo,  du 
aiairação  rstriiunnlr,  alguns 
dvssc»  Iraliallindorvs  jc  ipicl- 
AJin.  suspirando  pela  rnlnnla 
dr  (irias  uu  pelo  campo  dc 
rrrrrlo. 

llú  II  anu»,  colhido  c  cn- 
i-r.latlo  nas  malhas  dn  Tribu¬ 
nal  Klritoral  por  Indicação  dn 
mru  jovem  amigii  Sr.  minis- 
Iro  AluulpJio  de  Paiva,  traba¬ 
lhei  rnmn  illiciii  que  ns  innu- 
ros  Irai.alhuvain.  Suri  rmiin 
o •  prelo»  no»  cufesals  de  São 
Paulu  uu  nus  canaviais  do 
nordrslr,  na»  fazendas  ou  nns 

. .  quando  uan  I  In  hum 

liberdade  para  a»  drJIcitis  al- 
rniilicas  du  vadiagem.  Arvo¬ 
rei-me,  ofegante,  sob  o  muls 
IK'iin»n  iln»  fardo»,  ipic  me 
pi‘>s  rudcmvnle  aos  ombros  a 
v  iii.s. 

Penavamos  desde  oito  loi¬ 
ras  da  manhã  ate  onze  da 
noite,  laborando  no  pitu,  su¬ 
rre  ns  mapas,  com  intrrvnln-. 
só  para  um  copo  dágua,  um 
ca fr  pequeno,  e  duas  magras 
refeições,  custeadas  a  preço 
ra/oavrl  prla  nossa  rnocdn, 
naquclrs  tempos  •>  mil  reis 
innls  ou  menos  válido,  não  n 
cruzeiro  ínfimo,  ('nrrcjãcs.  no 
nosso  lado  revíamos  os  jui¬ 
zes,  cavouqueiros  esfalfado» 
e  miicllrnlns,  n  desbastar  mon¬ 
tanhas  dc  solos,  das  quais  sc 
transportas*  o  material  para 
colunas  imensa*  dc  algaris¬ 
mos.  F.  a  desventura  maiov 
foi  o  Abltu,  acelerado  por  es¬ 
sas  fadigas,  do  conspícuo  dc- 
'  '  m  b nrgador  Carvalho  e 
Mrllo. 

nriuzrnie  dr  saude,  exu¬ 
berante  de  glohulos  verme¬ 
lhos,  midlo,  forte,  calmo,  ele 
prAprlo  duvidava  do  «eu  ai- 
sento  de  batismo,  das  auaa 


laboai  cronulúilcai,  não  po-  •} 
deudo  concrbcr  tanlo  vigor,  <« 
lauto  valor  num  sexagenário,  u 
,'fns  toda  essa  hlghlrz  prrdu-  j» 
rnva,  como  exemplo  das  qua-  !' 
tro  virtudes  rnrdlals,  entre  o  íí 
sossego  e  o  initodn.  Ouamlu  /! 
o  eiccsso  das  apurações  velo  Jj 
tomar-lhe  as  horas  de  all- 
mento  e  sono,  desviá-lo  du 
rulelro  plácido.  Carvalho  u 
Mrllo,  ISo  rubicundo,  empall-  J; 
deceu,  Ião  Irçoso,  drsmcdrou,  •/. 
t  afinal  jueumhlu, 

Inulll  sacrifício!  Ouatro  íí 
anos  depois,  aldsmavam-sr  n  íí 
Cuuxlltulnte  e  n  ConstIlulçJo  ó 
urlginárlas  do  mandato  legis-  íí 
lallvo:  aos  nionipulndorr»  dc  íí 
leis  sucediam  ns  npcradnrrs  V, 
dc  rádio  na  praça  Tlradrn-  í; 
les. 

Sobrevivendo  aos  martlrrs  JJ 
daquela  fase  clrltornl,  sem  j' 
resplendor  no  calendário,  c»-  ;? 

peremos  que  o»  nosso»  frutos  y 
aufl-vcrdc»  nunca  mais  nos  íí 
rnganem,  deixando  ns  ramos  íí 
du  Poder  Públlcn  nns  frutos  íí 
azedos  de  outro  clima,  polo-  íí 
nes  e  totalitário.  Csprrcums  íí 
iiiiula  que  a  mocidade  Judl-  í{ 
c|al,  rerupcrnndn-sc  das  per-  ÍJ 
das  eventuais  dc  substância.  JJ 
nnn  chegue  ii  cunsumpção  o  'J 
ao  imirtirolngio.  Aposentados  i' 
nu  Imrmnd.i»  ns  velhns  jui-  J; 
zrs,  reverdeceram  todns  as  ;j 
Varas  lonils,  rejuvenesceu  n  y 
quadro  fnrcit«e  dn  judlcntu-  y 
ra.  Sc  os  aiillgn»  marcha  vinil.  55 
como  vitimas,  pura  o  bolo-  ÍJ 
cauvlo  k  sulicrnnhi  popular,  55 
os  moços  logmlos  avançam  55 
Cinn  o  drseinpeno  dc  atletas  ,, 
para  n  anfiteatro  em  ruja  rc»-  ÍJ 
sonancla  vozeia  a  Üemocra-  JJ 
cia  mulllpnrllilárln. 

Que  as  cédttlas  dos  partido»  j; 
se  amontoem...  t'.re»crndo  o  '> 
eleitorado  de  ambos  os  se-  ij 
mis.  hermnfroditíi,  Igualmen- 
te  rrescrii  a  rcsislíncia  nrgá-  íí 
nica  da  magistratura,  c  o  nu-  ÍJ 
vo  padrão  judiciário,  mus-  íí 
rolar,  sohrrsial  no  dcsrmhar-  íí 
gndor  que  Ihr  preside  os  Ira-  íí 
bailio»  hérrnlcos.  Kslc  c  o  í> 
.ioiz  de  bíceps  duros.  Inrax  JJ 
largo,  r.\-campcão  brõxllrlro  ÍJ 
de  tiro  ao  nlvo,  certo  na  poit-  ;j 
larla,  rlara  no  Julgamento.  ÍJ 
Kjle  n.in  emagrece,  .tiintn  ã 
balança  dc  Tennls.  pesando  e  ;» 
sorrindo,  í  homem  para  de-  y 
«entranhar  numericamente  a 
5'erdadr.  com  o  mesmo  rlsn  ,í 
e  o  mesmo  peso  imutável,  das  ÍJ 
trezentas  concubinas  suspcl-  íí 
laa  ou  das  nnze  mil  esposas  ÍJ 
fiéis  —  urnas  prenhes  tle  vo-  JJ 
to«,  fecundadas  pelo  Sufrágio 
Universal.  y 


lllldclh  Pa»  Ila 

O  fenómeno  por»!»  »o  nprescnla 
dlvirsamcitle.  através  do  tempo  « 
do  espaço,  (iiiiu.i  o  amor,  dc  que 
é  o  ui  reflexo,  a  puc»ln  sc  veste, 
não  raro,  dc  cnnvcnçõca  c  dc  re¬ 
gra»  qtlr  »ò  a  nau  de»flgurain 
qitaiidu  a  personalidade  do  poeta 
ou  do  amante  ao  supera,  (ioino  o 
jouiu  du  hanqiiclc  dr  Kirhegaard. 
ha  qucill  cnciire  u  poesia  r  u  amor 
du  ponto  dr  \i»ln  do  prnsnineiitq 
puro,  Umil  Viilrry.  por  exemplo, 
iipemis  ousa  encorar  o  amor  nu 
-I.rs  l’as”  ou  "l.a  Dormcusr", 
I  rans  ferindo-. >.  Mililimad.i  rm  "l.a 
jciioc  j.asqur".  A  atitude  dc  Ilyl- 
dclh  Pasjla,  que  acal.a  dc  pulili- 
ear  mais  um  livro  dc  pnesin,  ú 
liaradoxalmcute  a  dc  uma  cerebral 
que  nán  renuncia  ao  amor,  antes 
s  ile  se  entrega  sem  reslrlçõro, 
embora  o  seu  alto  sentido  dc  cri¬ 
tica  s-enha  corrigir  as  atitudes  do 
abandono  c  esquecimento,  tão  fre¬ 
quentes  e  sisiveis  naquele  "leit. 
nintiv"  dn»  müos-nsas,  que  envol¬ 
vem  os  seios: 

‘‘Com  tua»  mãos  —  essas  asaj 
singelas  —  lihcrtnrás  os  pássaros 
medrosoí". . . 

Kssc  sentido  crítico,  da  quem 
deseja  renliznr-se,  com  o  amor, 
além  do  amor,  transparece  cm 

"Tanlo  quis  cspcrar-sc  branca 
e  pura" 

que.  no  fundo,  é  um  anseio  dc  su¬ 
bir.  disfarçado  em  um  aparente 
abandono  e  amargura  dc  hora  dr. 
sespe rançada  r  olhos  lassos  dc 
chorop. 

"Areia  da  praia",  o  novo  livro 
dc  flyldrlh  Faviln.  triu  a  sua  cha¬ 
ve  em  doi»  libciiiiis:  "tianção  da 
Esperança”  e  “Pastoral",  polos 
mitilétlcos  desse  temperamento 
de  poetisa,  que  ,»e  revela,  admira¬ 
velmente.  cm  “Areia  dn  praia". 
t)ra  presa,  ás  regra»  c  aos  ditame» 
do  verso,  ova  livre  no  rlliim  r  no 
pensamento,  llildelli  bavila  reror- 
ila-nos  que  a  poesia  é  graça  e  rc. 
vebição  e  não  sc  constrói  »ú  com 
o  esforço.  I’ara  possui-la  é  ncres- 
Siirin  a  intuição  divinatória, 


"Câmbio  negro"  do  trigo 
em  Campos 

CAMPOS,  3  (Asapressl  —  Um 
Jornal  que  circula  nesta  cldado 
denuncia  o  comércio  dc  farinha 
de  trigo  no  “câmbio  negro",  cujo 
produto  está  sendo  vendido  n 
qualquer  pessoa  o  qualquer  quan¬ 
tidade  pelo  preço  dc  2-10  cruzcl- 
riM  n  saco. 


EXAME  DE  ADMISSAO 


Curso  de  revisão  dc  matérias  disso  exame  pura  qualquer  Gi¬ 
násio  oficial,  particular  ou  escola  comercial.  Está  funcionando  gra- 
lultamcntc  no  Colégio  dn  Instituto  Superior  de  Preparatórloa  da 
31  ABE,  agora  ótima  e  magniflcnmcnte  instalado,  dc  acArdo  com 
as  nnrmos  da  moderna  pedagogia,  à  rua  do  Iliachuelo  n.*  121  — 
42-3161,  Ensino  esmerado,  garantido  pela  antiguidade  do  dczonai 
dc  anos  de  funcionamento,  além  dc  oulras  vantagens  asseguradas 
pela  comprovada  idoneiilndo  do  sun  direção.  Qucirn  visitar-nos. 
Turmas  do  manhã,  á  tarde  e  à  noite. 


Ião  é  do  Sindicato  a  reu 
nião  de  boje  no  S.  E.  C. 

Hn  SlnrllcBli 


n  dos  Empregndos 

10  Comércio  do  Rio  ile  Janeiro, 
nlcm-QOs  n  puhiicacân  do  sc- 

11  inlc : 

*4  Tendo  deparado  com  uma 
loln  rm  vários  jornais,  sr^undo 
rjiial  teria  sido  rortvocnd.n  umn 
runiáo  para  o  d(n  4  do  correu* 
i‘.  na  >t de  social,  cninunico  uns 
pnbores  associados  que  tnl  reu* 
|iáo  nSn  foi  ronvoendu  por  esto 
MCsWéndn.  único  nrguo  capa/ 
l<  fazer  convocações  em  nome 


FABRICA  DE  TECIDOS  DE  ARAME  E  ESTAMPARIA 
DE  ZINCO 


Com  d  oparència  de  uma 
geladeira  elélrlca,  o  raírl. 
gerador  NEVE  lh®  alorece, 
•"  com  despesa  roduzida,  efi¬ 
ciente  refrigeração  dos  ali¬ 
mentos,  devido  ao  seu  sis¬ 
tema  polenleodo  "Ar  Con- 
dlclonado"  e  sem  grand® 
\  ®mpol®  do  capital. 

i 

Examine  o  refrigerador 


A.  Lopes  Cardoso  -  - 

Postos  em  Uberdade  por  \  França  reconhecerá  o 
conclusão  da  pena  *  .  - 

„  governo  austríaco 

ror  conrliisan  tle  priinlirlnifr»  ° 

Impostas  pMa  .liiMiçn  Militar,  a  PAItiS,  1  (A.  P.)  —  O  porln- 
.3, »  Aii.llloriii  du  Exército  expr-  vnz  da  Ministério  das  rteliiçõcs 
(Uu  alvarás  dc  snllurn  cm  f.v  Kslrrinrcs  disse  que  n  Franc»  dc- 
vnr  dn»  srnl melados  Pedro  ftu-  ciclhi  rccoalicccr  «  governo  aus- 
ilrigurs  dc  .Souza  c  Anlnnln  (ii-  *l',nco; 

rãn  dn  l-niiscca,  presns,  respeeli-  ,  .,)cc,‘>r"u  ,T,r  fro»; 

vamcnle.  no  Presidia  Militar  da  lci1;'s  francn-nuslr.acas  dc  lWi 
.  .  Ncrao  enipirlconicnlc  reconheci- 

Iinn  rio  Hnm  .Jesus  e  nn  Pcnin-  d;i«,  sujeitas  n  posterior  retificA- 
Ivnchirin  C.entr.nl  do  Distrito  Fe*  çâo  dc  acordo  com  o  tratado  dc 
dcml.  tiAz. 


Afogaram-se  no  açude 

.são  c..\mm:i,  m.  o.  dn  Sun. 
1  (Scrviçn  çsprcinl  dc  A  NOITE) 
—  Vrrlflvuu-.se  aqui.  nnlcontrni. 
lainenlavcl  acidente  que.  causou 
pr.ifunibi  c  geral  consternação  c 
vein  mergulhar  nn  luln  duns  fa¬ 
mílias  conrciluailn.Ç.  tanto  nesta 
cidade  cnuio  cm  Porto  Alegre. 

Qunmlq  sc  Imnbavain  ii»  açude 
existente  nn  estação  experimental 
dc  agruslulogiu,  lurntizndn  próxi¬ 
mo  a  esta  cidade,  pereceram  afo¬ 
gadas  ns  senhoritas  l.igin  Nnguel- 
ra  Ouinlaiu.  de  PI  nuns,  filha  dn 
Sr.  Milton  Quintana,  dirclor  da¬ 
quela  estação,  aluna  ri»  liolégio 
Jullo  de  CnsUllins',  de  Porto  Ale¬ 
gre.  que,  nqui.  sc  rncnnlnnn  em 
férias;  a  menina  Teresa  Fagun¬ 
des.  filha  ndotivn  do  Sr,  Milton 
Quintana,  rio  12  anos.  e  a  serviçal 
Eunlcc  Coelho,  de  lá  anos. 

Sãn  desconhecidas  as  cansas  do 
Irlpllco  afogamento,  pniÇ  não 
houve  testemunhas  presenciais  dn 
trágieo  aconteci incniii,  Quando  n 
famUia  deu  pelo  desiipnremento. 
foram  rebuscadas  Iodas  ns  ime¬ 
diações.  deparando-se.  enlão.  com 
o  terrível  espetáculo  das  Ires  mo¬ 
ças  mortos. 

O  scpultnmenln  foi  muilo  cnn- 
corridn.,  lendo  n  família  Quinta¬ 
na  recebido  inúmeras  ninnlfcsta- 
ções  de  pesar, 

A  policia  abriu  inquérito  a  res¬ 
peito,  tendo  si. In  examinados 
pelos  médlenÇ  legistns  ns  tres 
corpos,  cuja"  e.nuw-morlls"  foi: 
asfixia  por  submersão. 


A  represèntação  parla 
mentar  de  São  Paulo 


lo  Smdlrntn.  Tratn-sc  de  uma 
eiinián  de  um  grupo  de  comer- 
járlos  qup  pediram  a  rsln  pre- 
jiléncin  «nlnrizaçào  para  se  reu- 
ir  na  sede  do  Sindico  In,  nfim 
e  palestrar  sobre  assunto  dc 
cu  interesse. 

Issint  senrfn,  aqueles  que  dc- 
eiarein  loniar  parle  na  palestra, 
everão  cstnr  cientes  de  quo  não 
e  Irntn  de  lima  srssõn  dc  asseni- 
lrla  geral  e.invornda  oficial 
sente  pelo  Sindicato,  mas  dc 
jniples  reoniôn  rm  caráter  pnr- 
iriilar,  rujos  resultados  só  po- 
lei-ão  ser  recebidos  como  mate- 
lo  de  esludos  nu  sugestões. 

ftio  dc  Janeiro.  3  dc  jnnelro 
e  Ifllfi  —  Cupertlno  dc  Gusmão, 
iresidcnlc". 


Anunciado  para  segunda 
ou  terça-foira  próxima  • 
resultado  gorai  da  al«i(io 
do  doputadoi  •  ttnaderes 

S.  PAULO,  1  (Da  Sucursal  de 
A  NOITE)  —  O  Tribunal  Eleito¬ 
ral  deste  Estado  continua  a  apu¬ 
rar  as  urnas  impugnadas  das  rlci- 
çfirs  presidenciais,  devendo  os  tra¬ 
balhos  prosseguir  amanhã. 

O  Tribunal  prometeu  fornecer 
uma  nota  oficial,  até  segunda  ou 
terça-feira  próxima,  o  mais  tar¬ 
dar,  sóhrc  o  resultado  dos  eleições 
para  deputados  c  senadores. 


ò  vendo  nos  soguinles 
cosas: 

A  IXPOSIÇAO  I*. 

Avenida  «iqulna  da  São  Jei»  J  V 
■AZAR  ALIANÇA  J  , 
Rvo  Ntrval  da  Gauvia,  «33  «?  í 
•AZA»  IPANIMA  V 

tvo  VIscDnda  da  Plrajá,  151  '  jJa 
■AZAR  60 4 

Avanido  Ccpocobano  774  P 
CAÍA  CALMA  l  .<£ 
Av.  Marachol  riortano,  <1  a> 

CASA  PJMENTCL  LTDA.  „ 

Puo  Evorlilo  da  Vafga,  SO  J 
CARLOS  BOTELHO  a  CIA.  LTDA.  \ 
Av.  |Amoro  Cavalcanti,  31  ,» 

CHINDLt»,  ADLER  1  CIA,  W 

Av.  Prioctio  Uabal,  £3  ,, 

CASA  MAURtCIO  '  ~  ; 

Av.  SB  da  ãalambro,  SS1-A 
EZIO  GOPETTI 
Pua  do  Colala,  174/126 
f PEITAS  COUTO  1  CIA.  LTDA,  / 

Pua  Mlgutl  Cauta,  23  , 

F.  ».  MOREIRA  *  CIA. 

Av.  Rio  Bronco,  107/1» 

LOJAS  BRASILEIRAS  LTDA.  f 

Av.  ?ajsoi«  75  \ 

LOJAS  GUIMARÃES  I 

Praça  Saanz  Pana  1 

MUNDO  DAS  LOUÇAS  LTDA. 

Av.  Morachol  Doriano,  114/116  / 

O  dragAo  > 

Av.  Morachol  riarlano,  193  J  d 

SUDELETRO  S/A. 

Av.  Pasioi,  105 
EM  NITERÓI  i 
CASA  BORGES 
Rua  do  ConcalçBo,  27 
MELLO  1  SOUZA  LTDA. 

Bua  Jasà  Qainonto,  65 


GOIANIA.  jnitcim  (Serviço  es- 
píeinl  de  A  NOITE)  —  tiniu  uma 
grandr  Iroinlm  dágua  »uhrc  a  ci¬ 
dade  guianin  ile  (ialdns  Novas, 
qiui  «tingiu  uma  área  dc  cerca  do 
30  quilómetros,  aproximadamen¬ 
te.  tendo  cuusado  grandes  estra¬ 
gos  rm  toda  a  região  atingida. 

A  tromba  dágua  causou  enor¬ 
mes  estragos  na  rodovia  Caldax 
Novax-Araguari,  lendo  rnila.l" 
uma  grande  punte  de  3(1  melros 
de  cmnprliiicnln,  com  jnlares  de 
cimento  armada,  c  I ré»  outros 
puiitilhõcs  de  uienoras  extensões, 
Nn  mesmo  rodovia  os  barrancos 
desabaram  cm  Ires  pontos  «llfo- 
vcnlce,  impedindo  o  transito.  Na 
divisa  que  separa  o  município  de 
Ipaineri  dn  de  Cabias  Novas  de¬ 
sabou  também  parte  dc  uma  serra. 

Na  _  cidade  caiu  uma  grande 
qunntidadc  de  munis  c  do  cister¬ 
nas,  sendo  lambem  atingida  a  usi¬ 
na  hidroelétrica  que  fornece  for¬ 
ça  c  luz  íi  cidade,  em  virtude  do 
que  Caldas  Novas  permanecerá 
«cm  força  elétrica.  Apesar  rias 
máquina»  lerem  ficado  aubincrsas. 
poucos  estragos  sofreram,  pol» 
que  se  acham  assentados  rm  ba¬ 
ses  bastante  solida.»,  Itrm  como 
assim  o  prédio  onde  funciona  a 
mesma  usina. 

A  rodovia,  segundo  consta,  le¬ 
rá  dc  ser  novamcnlc  construída 
nproveilnndo-se  naturnlniente  al¬ 
guns  trechos,  tal  o  estada  cm  «pie 
ficou  depois  de  cessado  a  Icmprs- 
laric.  que  durou  mea  de  S  horas 
c  meia. 


DUCAÇAO...  CULTURA...  CONHECI- 
1ENTOS  GERAIS,  SAO  A  MELHOR 
HERANÇA  QUE  V.  S.  PODERÁ 
LEGAR  AOS  SEUS  FILHOS 


O  Banco  Delamare  S/A 
Comunica  à  sua  distinta  clien* 
teia  que  elevou  para  Cr$  60.000,00 
(sessenta  mil  cruzeiros)  o  limi¬ 
te  dos  depósitos  populares  com 
juros  de  6  %  ao  ano. 


A  Editora  A  NOITE  está  «pia  «  lhe  fornecer  todos  05  géneros 
-  livro»  de  xiuis  edições,  pelo  sistema  de  vendas  n  crédito,  em 
iro»  e  tem  aumento  tle  preços. 

Forma  a  aua  Blbllotéca  comodamente 
PAGANDO  AOS  POUCOS  OBRAS  QUE  VALEM  MUITO. 

Peç*  nossos  Catálogos  de  livros:  jurídicos,  escolares,  militares, 
ilnnti»  e  d.  Iltcrolura  em  geral. 

'JJvIhore s  esclarecimentos,  queira  dlrlglr-se  à  Editora 
NOITE.  Itu*  Sacadura  Cabral,  4 1  -  4.1»  «ndar  —  flio. 

Atemlc-se  41  pedidos  nelo  Reembolso  Postal,  sem  dr»nr<n». 


EASTBOÜBNE,  Inglaterra,  4 
(A.  P.)  —  A  bomba  aérea  na¬ 
zista  de  360  quilos  que  há  mais 
de  cinco  anos  sc  achava  enter¬ 
rada  a  10  metros,  sem  explodir, 
foi  detonuda  hoje  pelos  enge¬ 
nheiros  especializados  militares. 
Coma  sc  sabe,  lodos  os  mora¬ 
dores  haviam  sido  anteriormente 
retirados  dn  área  nfclada  para 
que  ficassem  *  coberlo  ile  qual¬ 
quer  perigo. 


Uma  boa  revista  pode  reso!- 
vrr  o  problema  ile  umn  Inteli¬ 
gente  propaganda  —  Lembre-se 
“A  NOITE  IlUBtraiia”. 


VAMOS  LER! 


Vamos  ler, 


100.000  toneladas  de  ali 
mentos  para  a  China 


WASHINGTON,  4  (A.  P.)  — 
Revrlo-sr  qttr  1.3  navio»  rom  ... 
100.000  tonelada»  ile  alimentos  c 
outros  fornerimentos  chegaram  .1 
porto»  chineses  110  primeiro 
grande  carregninenlo  de  auxilio 
ii  China  noa  últimos  anos. 


quantia  que  ficou  para  actinm- 
i*  ao  helting-duplo  de  amanhã, 
primeira  corrida  de  1946. 


AVÍSO  AOS  EMPREGADORES  E  ASSOCIADOS 


1  —  A  partir  do  mês  de  janeiro  de  1946,  não  de¬ 
verão  ser  efetuados  descontos  para  a  Legião  Brasileira 
de  Assistência  .(LBA) ,  nos  salários  dos  Associados  des¬ 
te  Instituto,  por  fôrça  do  Dccrcto-lci  n.°  8.252  dc 
29-11-45. 

2  —  O  recolhimento  do  contribuição  dos  empre¬ 
gadores  para  o  L.  B.  A,  (0,5  %  sôbre  o  montante  dos 
salários  pogos  a  seus  empregados)  continuará  sendo 
feito  no  mesma  guio  dc  recolhimento  oté  então 
adotada. 


Na  2.'  Auditoria  do  Exército 

Por  haverem  transllado  cm 
julgado  ns  sentenças  que  conde¬ 
naram  Sclinsliuo  Alves  Segundo, 
Serafim  Augusto  Pereira  .Martin», 
Jorge  do.s  Santos  e  Álvaro  do  Es¬ 
pirito  Santo,  pelo  crime  rfe  de¬ 
serção.  u  Segunda  Amtllnrin  dn 
Exército  remeteu  no  Presidio  d* 
Ilha  rio  Bom  Jcsii»  ns  respectivas 
cartas  guias  de  sentenças. 


BETTINGS  E  CONCURSOS, 
SOMENTE  NA  SEDE  OU  NO 


Uma  bua  r.vlatm  poda  rraolvei 
o  problema  de  ama  Inlellgenta 

propaganda.  -  l.vmbre-ae  dt 

í-A  NOITE  Ilustrada-*, 


Domingos  mostrou,  no  treino  ele  ontem,  estar  apto  a  reconquistar  os  sciu 
B  antigos  “fans”  —  Rccorclan  elo  uma  confissão  ele  Tcjnela 

—  0  noçro  Da  Gula  conilllula  A  qui  não  m»  Umbro  4a  i«,  ^ 
a  eantro  do»  oipotúculo».  Milha-  alguám  comiguir  "driblai 
ro»  do  pe»»oa»,  alguma»  pouco  Gula. 

oliclonada»  do  foolball.  Iam  ao»  l»io  palonUla  b»m,  a  lnm,M, 
campo»  Ifio  lomonto  para  vor  o  qu*  Mrft  Domlngoi,  «m  btiií, 
Itnomonal  playor  bra»iloiro.  Ou-  o  público  uruguaio,  •  mu 
lio»,  latiam  o|u»la»  do  mil.  cin-  graúdo  público  com  uma 
co  mil  poio»  a&bro  »»  algum  |o-  digna  d#  ronomado  artlfri,  q-, 
gador  con»ogulria  panar  polo  ralomaii»  ao  palco  doa  gioj^,, 


MONTEVIDÉU.  4  (Do  Auguilo 
Godoy  Tavaroí,  onvlado  oopocial 
d»  A  NOITE)  —  Uma  da»  llgurao 
mal»  dtilacadai  no  oiorclcio  d» 
ontrm  lol  o  taguolro  Domlngoi. 

Pároco  quo  do»e|ando  malar  a» 
■oudodoí  daqutla  gramado  orr 
de.  ano»  alrúi.  onvorgando  a  ca- 
mlia  do  Nacional,  conqulnlaram 
o»  moloro»  Iriunloi,  o  "velho"  Da 
Gula  »mponhou'io  como  no  não 
tratasio  aportai,  da  um  Iroino 
lovo. 

Quam  panará  paio  na|ro 


Itaek  Inlraniponlvol.  E  a  verdado 


Iioo  no»  loi  recordar  uma  pa- 


A  sabatina  de  amanhã  na  Gávea  -  Üttfmos  aprontes 

Guadalupe  —  Hucl  v.J, 
em  4.1. 

Kelvln  —  Eucllde»  —  fr  .. 

J/S . 

Ilocknioy 
4H  3/5. 

Goguelel 
41  3,5. 


Com  um  programa  composto  <le . 
seis  púreos,  sem  Inscrições  nume¬ 
rosas  mus  ilu  relativo  interesse.  | 
sai  n  Jockey  Club  reitlírar  ama¬ 
nhã  a  primeira  sabatina  tlit  anis.  I 
Nu  l"  páreo,  em  1.200  melros,  1 
pensamos  que  n  vllõrlii  caberá  no 
l'ungnhy,  que  melhorou.  Seus 
adversários  são:  (Irlsollii  e  Erinl-  ( 
Ião,  anibni  rlc  (orças  cquivalcn- 
les. 

Km  1.300  melros,  o  2’  páreo  le¬ 
vará  a  pista  seis  frnens  naelo.  | 
nals.  Agrada-nos  Sulino,  cujo ' 
eserclelo  foi  hom,  sendo  Fiara  n  1 
adversária  tnls  síria.  Para  “ter- 
lius"  o  Olnian. 

Ilrservndo  aos  estrangeiro»,  o  I 
3"  pAreii  leni  eninn  força  lleinem.  | 
Ikt,  ipie  vem  de  liom  lugar,  pura  ! 
Kslllelo.  Seu  adversário  mnis  sé- 1 
rio  é  Miraluno,  que  Iratialhou 
bem.  Como  azar  o  Coma  rim. 

Xovc  éguas  rlc  3  anos,  perde-  | 
duras,  irão  n  pisla  disputar  a  4' 
prova,  cm  1.200  melros. 

(ireenluil,  Gusa  e  Giba,  nessa 
ordem,  sc  destacam  das  demais  r 
dal  sairá  a  ganhadora, 
flcscrvadn  nos  profissionais  sem 
mais  dc  10  vitórias  na  tempora¬ 
da  finda,  o  5*  pArco  deve  ser  ln- 1 
Urc5snntr.  Em  dlsIAncla  boa  c  | 
mais  leve,  lilruá  é  a  nossa  Indi¬ 
cação,  sendo  Sonso  o  adversário 
mnis  perigoso. 

Para  aiçar  o  Naipe  é  boa  indi¬ 
cação, 

Encerrando,  iriio  n  pisla,  em 
1.5(10  metros,  onie  estrangeiros. 
Senão  dellar  modéstia,  Tcnnrlo 
deve  ganhar,  sendo  Gardcl  sério 
adversário. 

Cnmo  "lerlius"  o  Conjuego. 

0.  Ullóa  não  montará 

Es  lá  positivado  que  n  linlill  Os- 
"a  1(1  o  I  1 13a  nno  aparecerá  em  pú- 
Idleii  nessas  duas  primeiras  reu¬ 
niões  ilu  lempunidii. 

As  montarias  que  o  consagrado 
piloto  linha  não  era  muitas  r, 
alem  disso,  não  agradavam. 

Dal  a  sua  resolução  em  não 
montar  a  Ir  passar  o  dia  cm  uma 
rlc  nossns  praias, 

0e  regresso  para  Sio  Paulo 

Apôs  um  período  dc  aliinçãn, 
sem  grandes  proveitos,  na  Gávea, 
foram  remetidos  hoje  pnra  São 
Paulo  os  animais  Madrítlcrn,  Es. 
corla.  Estrela  Caricato  e  Somme, 
que  eram  tratados  por  Durval 
Die*. 

Vão  todos  enfeitar  os  progra- 
mns  dn  paulicéía,  onde  ficarão 
aos  cuidados  dc  Sjivlo  Mendes. 

Vieram  correr  na  Qávea 

Procedentes  de  S.  Pnulo,  che¬ 
garam.  ontem,  os  animais  Juncai 
llemolaeha  c  Fnliir,  osles  dois 
ainda  desconhecidos  nesta  cida¬ 
de  c  que  vieram  nos  cuidados  dn 
tratador  Mario  Almeida,  que  foi 
huscà-lo. 

Aquela  nacional  voltou  &  cou- 
chcirns  dc  Gabriel  Reis. 

Pongahy  defenderá  outra 
jaqueta 

Foi  veadido,  ontem,  ao  Stud 
Forricl,  o  cavalo  Pongahy,  que 
correrá  amanhã  por  cnnta  do  seu 
novo  dono. 

O  maldoso  filho  dc  Plke  Barn 
continua  sendo  cuidado  por  Gon- 
çnlino  Keljú  c  scrú  montado  por, 
ignaclo  dc  Souza. 

E.  Castillo  montará  Ra* 
taplan  . 

Com  a  desistência  de  Ullúa,  que 
o  trabalhara  segunda-feira,  n  ca¬ 
valo  Rntaplnn  vai  ser  montado 
domingo  por  E.  Castillo,  que 
aceitou  o  convita  quo  lho  foi 
feito. 

O  filho  de  Tapajós  aprontou 
hoje  escplendidamcntc  e  so  en¬ 
contrar  mnn  pisla  molhada  pnrlo 
aparecer  no  final,  pois  lucrou  com 
o  pequeno  repouso. 

Aprontos  desta  manhã  na 
Gávea 

Foram  os  seguintes  os  apron¬ 
tos  dc  hoje: 

Itinerário  —  Domingos  —  700 
cm  14  1/S. 

Alvinegro  —  Coelho  —  000  cm 
30,  suave. 

Admitido  —  J.  Coullnho  —  700 
cm  44  1/5. 

B.  dc  Chocolate  —  P,  Coelho 
—  BOI)  cm  J)3. 

Gardcl  _  Maia  —  600  cm  40. 
suave. 

Vnlipor  —  Serra  —  SOO  em  50. 
Dlamnnl  —  Snlusllnno  —  000  cm 
30  1/5. 

O  beijo  —  Lad  —  600  cm  39. 
Cerro  Claro  —  Simões  —  000 
cm  37. 

Melódico  - 
35  2/5. 

Vcry  Good  —  .Macedo  —  000  cm 
37. 

Guldo  —  Castello  —  600  cm  37. 
Único  —  Ribas  —  G00  cm  37. 
Ingá  —  G.  Brllo  —  360  cm  22. 
Infiel  —  Osmani  —  .100  em  52. 
Guadalajara  —  Ignaclo  J —  700 
em  44. 

Fiapo  —  Simões  —  600  em  39. 
Elegante  —  Lati  —  800  em  50. 
Estranho  —  Martins  —  Ganhuu 
Eleganlc. 

Bastarda  —  J.nd  —  600  em  36 
3/.  Biritis  —  Mesquita  —  Ven¬ 
ceu  Bastardo. 

Ralnplnn  —  Castillo  —  700  em 


Euclyde; 

Euclidrs 


Flagrarge  colhido  no  iriblnetr  Ho  inlnlitra  da  Agricultura  durante  »  manifestação  de  lolldariedado  prestada  àquele  Ulular 


FRANK  PARKER  E  SARAH  COOtí 
a  frente  dos  tenistas  americanos 

OS  DEZ  MELHORES 


elellíi  os  poderes  dc  adlnhiislrn- 
çã». 

Foi  un.inimeincnlr  decidido  rm 
nossa  reunião  que  Int»  riclrrinhta- 
ções  fojeiin  submetidas  n  io-  ..i 
sábia  apreciação  e  somrnlc  de¬ 
pois  rle  recebido  o  vosso  licor- 
iducito  seriam  postos  cm  exe¬ 
cução. 

Está  pois  em  mãos  de  V.  Kx. 
o  drsllnn  da  nossa  Cooperativa 
Central.  A  fórmula  que  nprevn-| 
lama»  agora  n  vossa  sanção  é  iin- , 
parcial,  democrática  u  expressa  a 
nassa  unanime  opinião. 

V.  E.x.  dreidirá  sulirc  cia  c 
i|'inlqucr  que  seja  vossa  concla¬ 
mo.  estaremos  prrfeilaincnle  de 
acordo,  pois  dc  antemão  sabemos 
que  o  inspirador  de  lautos  atoa 
dc  defesa  de  direito  ilo  pescador 
somrnlc  justiça  sabrrá  distribuir. 

Fala  o  representante  das 
peixarias  do  Mercado 
Municipal 

O  represenlaiitc  das  peixarias' 
di.  Merendo  Municipal  nssim  se 
dirigiu  ao  ininMrn: 

Exmn.  Sr.  ministro, 

IJrrldlmns  ontem  realizar  Uma 
manifeslaçãi)  de  grnlidfn  a  Vos-o 
Excelência  pela  liberlaçãn  do 
merendo  de  pel.xe  c  prln  extinção 
da  Cuini-.sãn  Executiva  de  Pesca, 
que  até  o  presente  vinlin  monopo¬ 
lizando  dilntoriulnicnte  os  iicgô- 
e|os  da  pesca. 

Snnbcmos  da  manifestação  quo 
os  pescadores  Iam  fazer  c  a  cia 
pus  associamos, 

ft  licce* súrio  que  se  saiba  que. 
n pesar  do  trabalho  que  a  CEP 
realizou  no  sentido  de  dividir  nos. 
estão  caria  vez  mais  unidos  todos 
os  que  trabaham  no  setor  pesca. 

Pescadores,  armadores,  indus¬ 
triais  dc  pel.se.  vendedores  am¬ 
bulantes  c  e.xporlndorcs.  todos 
aqni  representados  pelos  seus  ele¬ 
mentos  mais  expressivos,  estão  sa- 
lisfeitos  c  possuídos  do  mesmo 
Júbilo  pela  prijmulgnçân  dn  de¬ 
rreio  que  lllicrln  o  comércio  do 
peixe  do  monopólio  absurdo  que 
o  estagnava. 

Os  vendedores  de  peixe,  de  to¬ 
das  ns  categorias,  veem  sendo  in¬ 
justiçados  com  criticas  c  destes 
que  oS  apontam  como  explorado¬ 
res  do  pescador.  Sabe  n  verdadei¬ 
ro  pescador,  aqui  representado 


Numerosa  comissão  de  pescadores, 
armadores  e  industriais  no  gabinete 
do  ministro  da  Agricultura  —  Como 
se  referiram  ao  órgão  extinto  e  ao 
comércio  livre  do  peixe  os  oradores 
—  Eleições  para  os  cargos  da  Coo¬ 
perativa  Central  de  Pesca  —  “Aca- 
bou-se  o  regime  de  intervenções,  os 
senhores  são  livres’'  -  declara  o  Sr. 

Teodureto  de  Camargo 


I  A  riimpatdiin  prnpnc-sc  a  ustir 
avióis  "L.iucaxlriau",  dn  tipo 
mnis  nipiilii  atunlmrnlc  em  servi 
ço  nas  rnlns  aéreas  dn  unindo.  () 
i  lipii  adulado  pela  Atigio-Stil.Ainc- 
I  ricnmi  é  agradável  c  cnnfnrlAvvl, 

,  Cada  avião  Irm  II  poltronas,  mm 
jispnçn  nileqiindn  para  ns  mnvl. 
i  nicnlns.  umn  nmpla  galeria,  nrtij- 
tlcamenlc  dernrnda. 

A  rahinc  é  á  prova  de  som,  dc 
modo  que  a  conversação  pode  ser 
cm  luin  normal,  sem  qualquer 
esforço. 

A  dlslAncia  de  Munires  a  Buc- 
nos  Aires,  dc  aproximadamente 
7.2(10  mllli.is,  será  pcrrnrrlda  em 
aprnslmadamciile  33  horas  dc  vóo 
efetivo,  com  paradn»  em  Lisboa, 
Mnlhurat,  Xul.il  Mio  dc  Janeiro, 
Montevidéu  e  Buenos  Aires, 

Na  primeira  fase  haverá  apenas 
vòris  semanais,  mas  serão  aumen¬ 
tados  para  duls  scrsiçns  por  se¬ 
mana,  pnrtindn  de  Londres  As  se¬ 
gundas  r  quintas.  A  partida  será 
nu  nirln  ilh  do  Londres,  com  che¬ 
gada  no  Itl»  de  Janeiro  na  tarde 
dn  dia  seguinte.  I’crnnllnrú  no 
lí  Ir»,  onde  ns  passageirns  pndcrãn 
oprcrlnr  as  belezas  da  grande  ca¬ 
pital  brasileira,  cniilinu.-imln  avia. 
gem  para  n  lí lu  dn  1’rala  na  ma¬ 
nhã  seguinte  o  para  Santiago  mnt 
a  linlia  através  dn  rnullnentc  este¬ 
ja  pronta.  Essa  últlmn  ctapn  será 
ilc  Interesse  particular,  em  virtude 
da  mnjcslusa  n-iisagem  andina. 

A  Marinlin  Merennle  llritânica 
conseguiu  >c  colocar  na  frcnlc  do 
mondo  rum  o  cnnfnrlo  e  n  srgn. 
rança  de  seu»  serviços.  A  t-sses 
ilriis  fatores,  porém,  as  I. intuis 
Acrras  Arglo-Sul-.Vmeric.inas  sc 
propõem  o  nrrcsrcnlar  n  velocida¬ 
de  e  cm  direção  n  ésxcs  Irís  fa. 
lores  —  segurança,  velocidade  c 
cnnfnrlo  —  serão  sempre  os  seus 
r,bjells-os.  O  elemento  srgurnnçn 
ficará  cnlicrto  eom  a  potência  dos 
quatro  molorrs  Rolhi  Royrc  do 
Avro.Laiicastrtnn,  provido  de  Ifl- 


pcrmancceu  Invicto  diiranti  |j,;, 
n  temporada  até  sa  dclrontar  r- 
P.irkcr,  depois  de  ler  eontmvjõj  ! 
o  Joelho  nas  semi-finais 

Depois  dos  três  pirmeiroí, 
demais  colocados  são,  em  . 
mnlorlu,  veteranos  de  guerra  rVí  * 
regresso  A  pátria.  F-isroml  Cooi. 
que  serviu  na  Mnrlnha,  foi  o  TO..;  1 
lo  colocado,  tomando  o  ; g a r  i-  ; 
Icncnte  Dou  McNell  que  s-  rhiú  , 
na  Marinha  e  não  co.ico.-rcu  fí 
prélio, 

Sidney  Wood  volta  n  fiíaric  ir-M  -V 
Ire  os  der,  colocando-se  cn 
lugar,  srguldo  pelo  tenente  OjrUyg 
mir  Mulioy,  Frank  SliiebK  terr:{,:!'5 
te  liai  Surface,  tenente  Srjrv-.,/ vl 
Grccnbcrg  c  Jack  McManiv  lltl.SjÇ; 
loy  copllaneou  um  navio  nas  opr-vS 
raçõcís  dc  desembarque  no  rn:l- íj 
da  Afrlcn  e  no  Europa;  Shlriés  (• 
e.ipitán  da  Fflrça  Aérr.i  d"  F.q-,  jj 
cito;  Surfare  c  tenente  dn  Eir.  J 
rito.  do  volta  dn  índia,  i  nq-j)-. 

In  n  tenente  Greenbcrg  rslã 
vindo  nas  Comunicações  Aérrasrs.  ,, 
Exército,  lendo  icsres-adn  H.i  t>,a| 
lándia. 


NOVA  YORK  —  (S  f.  II.)  — 
O  sargento  Frank  Parker,  dn  Fòr- 
ça  Aén-n  do  Exército  nortc-amrrl- 
cn Do,  nxsumlu  nnvamcnlc  a  lidc- 
lauça  tlns  «-ompclidore»  nacionais 
dc  Icnrils  da  temporada  dc  1016. 
ruquanlo  a  Srn.  Sarali  Palfrey 
Cooke,  dcslorou  n  senhoritn  Pau- 
Ilne  Pclr.  de  I.ns  Angeles,  da  dian¬ 
teira  da  lista  feminina. 

O  comité  da  “Latni  Tennis  As- 
scclallon"  deu  n  ronhcccr  umn 
relação  dos  der  colocados,  depois 
dos  Irés  primeiros,  n  uma  do  gru¬ 
po  feminino,  com  ligeiras  nllera- 
ções.  Pnra  que  se  tornem  defini¬ 
tivos,  os  rrsuilndos  deverão  ser 
examinados  nn  reunião  nnu.il  da 
assorinçüo,  a  rcnllznr-sc  a  19  do 
janeiro. 

O  sargento  Parker  c  a  Sra.  Cooke 
foram  os  lideres  iucvilns-cis  dc 
suas  divisor»  .vencendo  ns  cnm- 
pconnlos  masculino  c  feminino. 

AYitlinm  Talbcrl,  cnncorrenlc  nn 
Ululo,  c  Francisco  (Pancbol  Se¬ 
gura,  do  Equador,  seguem-sr  n 
Parker  cnmo  2'  e  3*  colocados, 
lai  cnmo  sucedeu  cm  1911.  Talbcrl 


percentagem  foi  destinada  nn  fi- 
itniicinmrulo  do  comércio  das 
cooperativos,  isso  sc  deu  n  Iroco 
da  liberdade  que  nos  roubaram. 

Não  quero  me  demorar  em  re¬ 
criminações.  O  iitnmcnln  é  dc  já- 
liilo.  EstaiuoA  lodns  dc  parabéns 
Esse  é  um  grande  dia  para  a  pesca. 
Parece  que  estamos  npvindti  o  ró- 
ro  dos  nossos  eniiipnnbeiros  nn 
litoral  ennirmorandn  a  vitória. 

Mas,  que  não  descancemos  nos 
louros  drssn  vitória. 

O  preço  ila  lllirnladc  é  a  i-tcrna 
vigilância,  lisxn  foi  n  frase  mais 
séria  que  ouii  iii-sM-s  últimos  tem¬ 
pos. 

Graçns  no  atual  governo  estamos 
livre».  Apravellemns  essa  liberdade 
para  uma  maior  união,  n  fim  de 
defendé-la  se  algum  dia  for  ela 
ornamente  atacada,  (iremos  pbt- 
mente  que  não  haverá  mais  dita¬ 
dura  no  Brasil  i-  que  quando  al¬ 
gum  dia  se  decidir  eóbre  tis  nos. 
sos  desUnns,  sóbre  n  nossa  viria, 
sóbrr  n  nossa  liberdade  seremos 
ouvidos. 

Senhor  ministro.  O  presidenlc 
deu-nos  n  nus* a  rnrln  dc  nlforria 
Saberemos  dcfcmlé-ln  e  saberemos 
lionrá-ln. 

Alé  agora  se  fez  rooperaUvismo 
dc  cabresto,  (ionpernllvlsinn  por 
ronção,  Os  iirndulores  ernm  sem¬ 
pre  obrigados  n  isso  ou  n  aquilo. 

Dc  lmje  cm  diante  vai  haver 
roopernUvlMnn  dc  convicção.  Nós 
vnmos  entregar  as  nossns  coopera- 
tivns  os  nossos  produtos  Yniims 
competir  cm  progresso  umas  cnm 
as  nulras,  c  vamos  Irahntbnr  nlé 
de  graça  se  for  preciso,  pnra  que 
saiamos  vilorioRos  em  nossa  com¬ 
petição.  (l  que  n  pescador  nunca 
chegou  n  fazer  sob  n  Inciio  ile  uma 
aulnrldade  excessiva  vai  íazé-lo 
lendo  como  única  tutcln  o  seu 
amor  ao  Brasil  c  sou  opésn  li  fa¬ 
mília  c  a  sua  solidariedade  eom  n 
classe. 

Accllc  seulior  ministro  c  trans¬ 
mita  ao  Excelentíssimo  Srl  prc«i- 
dcnlc  ns  nossns  melhores  c  mais 
sinceras  manifestações  dc  grati¬ 
dão. 

Sabemos  dc  foníc  segura  que 
os  aproveitadores  do  monopólio 
oficial  dc  pci.xc  hoje  destruído, 
eslão  promovendo  certas  mano¬ 
bras  cm  defesa  do  negócio. 

Estão  sendo  angariadas  assina¬ 
turas  dc  tripulante»  dc  han-os  dc 
pesca,  sob  imediata  dependência 
de  5 eus  patrões,  pnra  um  memo¬ 
rial  ao  governo  defendendo  o  mo¬ 
nopólio. 

Fala-so  nlé  cm  greve  desses 
barcos.  Trntn-sç  porem  de  uma 
greve  semelhante',  à  greve  doa  ôni¬ 
bus  rcccnlcmcnlc  frustrada,  uma 
greve  de  patrões. 

Bnutn  ntcntnr-sc  pnra  a  Incoe¬ 
rência  dessa  manobra  para  se  ter 
uma  idéia  dn  sua  real  signirten- 
çõo. 

Certos  donos  dc  linrcos-nrm.-itlo- 
res,  dlgn  ccrlos,  porque  aqui  es- 
lão  nlguns,  que  rcpvesculam  ver- 
rindrimmcnte  n  snn  classe,  con¬ 
seguiram  n  t-usla  dn  CEP  apossa¬ 
rem- sc  rias  posições  do  mando 
in-s.se  comércio  dirigido  do  pci.xc 
hoje  falido. 

Esses  senhores  eslão  fazendo  o 
seu  memorial  c  poderão  amanhã 
fazer  n  sua  greve.  Eles  c  os  seus 
empregados. 

Não  será  por  isso  que  V.  Ex. 
mudará  de  opinião. 

Eles  querem  o  comércio  do  pei¬ 
xe  canl  rolado  pela  sua  organiza¬ 
ção.  Que  o  façam.  Que  lodos  sc 
reunam  c  entreguem  a  sua  enu- 
perativn  c  seu  produto,  mas  q-.ic 
nno  ubrlgtieni  ninguém  n  fazê-ln. 

Eslou  certo  dc  que  a  Intenção 
dn  governo  foi  dnr  Itlirrdndc. 

Liberdade  pnra  vender  a  quem 
entender  c  liberdade  para  entre¬ 
gar  n  Cooperativa  que  quiser. 

Tudo  vai  ser  umn  questão  dc 
Influência.  Uma  questão  do  pres- 
Ugln.  A  Cooperativa  que  merecer 
a  confiança  rios  seus  associados 
e-s.i  lerá  a  mesma  silunçüo  de  , 
antes  do  decreto. 

Com  n  c.xlinção  da  CEP,  caiu 
aulonialieamenlc  a  intervenção 
que  dilatorinlmcnte  ela  mantinha 
sobre  n  Cooperativa  Central  de 
Pcsea  do  Rio  dc  Janeiro.  Estando 
pois  acefnln  essa  principal  cnli- 
dade  dc  clos.sc,  rcunirnm-se  as 
cooperativas  suas  associadas,  c 
cm  snn  maioria  decidiram,  convo¬ 
car  eleições  para  serem  escolhi¬ 
dos  os  seus  dirigentes. 

Ficou  decidido  <pie  até  as  elei¬ 
ções  n  sc  realizarem  no  dia  12 
ronforme  edital  já  assinado  por 
oito  ilns  doze  cooperativas  com¬ 
ponentes  <ln  Central,  a  Cooperati¬ 
vo  será  dirigido  por  uni  técnico 
do  Serviço  dc  Economia  Iturul  cs- 
pccialinrnlr  designado  por  V.  Kx. 
liara  rx»a  lan-f.i.  Esse  técnico  re¬ 
presentando  V.  Ex.  presidiria  a» 
eleições  c  pasidri.t  á  diixtori.l 


UM  ARQUEIRO 

PARA  O  AMERICA 


sibiliU,  aos  seus  técnicos  «  r-, 
ponsúvcls  obscn-açõrs  sôbr:  »'i. 
mentos  locais  que,  ima  rnr,  ii:, 
in.iis  lanlc,  por  êles  aprovcitidm 

Ern  sua  última  excursão  o  e». 
peão  do  Centenário  estev»,  tie. 
bém,  «m  Alngòas  enfrentando  cii- 
bes  da  rapll.il  e  dc  outras  ridsii- 

Foi,  então,  que  os  aincrim-i 
puderam'  observar  a  atunç.io  d;  cr, 
jovem  goleiro  que  deixou  éltm 
impressão. 

Tratava.so  de  Afranio  '-anttt 
que  jogava  no  Flamengo  de  Ff- 
neilo. 

Considerado  como  um  des  mr 
lliorcs  elementos  dc  seu  Estai) 
Afranio  era  requisitado  pelos  elt, 
bes  da  capital  sempre  que  liniui 
compromissos  cnm  qualqut;  fi;- 
mio  de  outros  Estados. 

Assim  ncontcccu  quando  tsktl 
o  América  cm  Alngóas. 

Afranio,  que  servia  no  ExértlK 
aluou  contra  os  nibros,  driswlii 
impressionado  ns  artilheiras  gdt 
segurança  de  suas  pegado». 

Vindo  para  o  Rio,  0n<b  !ir: 
residência,  Afranio  esteve  g.i  s-Jíi 
do  América  entcndcndo-sc  ima 
zagueiro  Grita  a  quem  In-  nmbc » 
direção  do  quadra  americano. 

Tão  depressa  so  inicie  o  trcliu. 
mento  no  América  o  goleira  ala- 
goano  será  experimentado, 

Se  agradar,  será  contratado. 


Um»  boa  revista  pode  resol¬ 
ver  o  problema  de  um»  Intrll- 
ccnlo  propaganda  —  Lembrc-s< 
“A  NOITE  Ilustrada". 


0  S.  C.  Comércio  encer¬ 
rou,  com  brilho,  a  cam¬ 
panha  de  45 

Foi  rcalmcnle,  brilhante  ' 
campanha  do  E.  Clube  >mé:- 
cio  durante  o  ano  que  sc  l  .aiku. 
Há  seis  meses  que  foi  fumbdi. 
css:i  novel  agremiação,  c  cia-r- 
guiu  impor-se  aus  seus  .«-ir¬ 
mãos  cm  todas  as  partiiC'  gu-’ 
disputou  tendo  unicamente  em¬ 
patado  com  o  E.  IJIuIk-  Ar;alí, 
c  tendo  icvnilo  dc  vcnciila  b- 
dos  ns  demais  conlcnd-vre 
não  foram  poucos.  Ainda,  c  m’ 
presente  de  Natal,  deu  de  qle  « 
dois  no  A.  C.  Gomes,  necr»»- 
do  assim  auspiciiis-iinrni  .»  snJ 
do  1945. 


nlénclas.  Existiam  em  ver- 
riiicJc  ?iomcnlc  com  vida  aparente. 
*  cxcInvsiTi  à  sombra  dc  um  mr>- 
nopólio  que  matava  no  pesendor 
o  csplriln  dc  iniciativa,  ilcsiic 
e|iic  n  Iniciativa  era  tinia  prerro¬ 
gativa  da  CEP  e  o  pescador  era 
apenas  o  sen  espectador  obrign- 
lorio. 

Assim  eram  as  coisas.  A  revi- 
gnração  do  dccrelo  n,  22  239 
libertando  as  cooperativas  tlc 
pescadores  da  dependência  e  do 
(ontrolc  da  CEP,  deixou  essa  au¬ 
tarquia  na  condição  cm  que  rc- 
almenie  vivera  nlé  cnlão,  inope¬ 
rante  c  dcsncccssãrin. 

°  decreto  que  extinguiu  a  CEP 
e  libertou  o  comércio  dc  peixe, 
veio  reafirmar  a  coerência  dc  V. 
Excelência  como  democrata  e  ti¬ 
rar  aquela  aulnrquin,  do  péssimn 
passado,  do  impasse  em  que  a 
deixara  o  decreto  dc  alforria  de 
cooperativismo. 

Não  me  demorarei  cm  analisar 
as  atividades  da  Comissão  Exe¬ 
cutiva  da  Pesca  nem  cm  apon¬ 
tar  os  seus  dcmnndos. 

Lssa  manifestação,  que  ora  V. 
E.xcin.  rrrebe,  romn  prova  dc 
gratidão  pela  extinção  daquela 
autarquia,  vale  como  um  teste¬ 
munho  eloquente  da  sua  atuação, 
c  como  um  pronunciamento  ex¬ 
pressivo  sõbrc  o  fracasso  desse 
orgãn  do  tutela. 

Estio  *qul  reunidos,  tomemo- 


_Com  a  inauguração  da  ilumina¬ 
ção  das  duas  últimas  quadras  Jt|> 
ginásio  das  Companhias  A-.-cM- 
rias.  à  rua  Barão  de  Bom  rtettru» 
ê  do  pensamento  do  Sr.  Slhiej 
Silva,  diretor  dc  lenni»  dn  Mui1 
do  Tennis  Independência,  reallH? 
um  inlcressnnto  torneio  notem'’, 
com  a  pariteipação  dr  to.lm  f' 
associados,  amantes  do  clrgant» 
sport  da  raquete. 


Mesquita  —  600  cio 


Afranio,  o  goleiro  do  Flamengo, 
de  J'cncdn 

A  equipe  do  América  sempre 
tem  sido  o  espantalho  dos  mnis 
famosos  quadros,  daqueles  cons¬ 
tituídos  por  cracks  que  cuálam 
nus  ciubc.s  cifras  astronômicas. 

O  grêmio  rubro,  au  contrário, 
procura  a  rccusação.dc  valores  com 
jogadores  dc  cartaz,  encontrados 
nos  pequenos  ciubcs  c  noi  Está¬ 
dios. 

Aprimora. lhes  ns  qualidades  tor. 
nando.os,  depois,  não  só  utels  A 
sua  própria  equipe  como  no  foot- 
ball  nneiunal. 

As  excursões  ao  Norte  c  Sul  pos- 


Será  homenageado  o  pre¬ 
sidente  reeleito 

O  Sr.  João  Frnngcll,  pr 
te  rcglelto  do  Tráfego  I  '• 
será  homenageado  no  dia 
corrente,  com  a  peça  tenH  iI  "ei' 
nho  dc  Natal”,  que  será  í-c-i-rr-eu- 
tadu  pelos  calouros,  filho» 
associados  do  clube.  O  Sr.  McW' 
A.  dc  Freitas,  vem  rigoro*.ia'',,:‘ 
cnsainndn  n  cntnsista  i  -l tz.-ida. 
no  palco  do  Ginásio  indcrc.iJvU' 
cia. 


Os  mais  destacados  ases  da  natação 

S.  PAULO,  3  (A.)  —  Em  Tace  Cnmo  é  snhido,  os  mais  dcsl.i- 
r  o  inlcressc  oWrvado  c  das  me-  enrins  valore»  da  natação  nacional 
du  as  tomadas  pela  bcdcrnçun  Pau-  nprcvcnlamlM  ,,,  Iré»  priucIpaV 
lisla  rlc  Nataçao.  promrlr  revestir-  ccnlni:.' i|o  uai»  Uj.,  s  |'  ,ul. 
sc  rio  maior  brilhantismo  a  3'  .  Mln.i»  —  eslarãn  em  eoiifromo 
disputa  do  trofeu  “Benedito  Vala-  o  que.  por  i  »ú.  h.,stu  i,.ira  ,-,r 
dares  ,  u  cíctuar-sc  sábado,  ã  lar-  gurav  o  êxito  técnico  d.i  cotnpc 
dc,  u.i  ulitiüii  do  Pacacmbu.  Uetu-  1 


Hcnliza-üc  hoje  «  »i«»i 1 1*.  ',1,1 
um  encontro  rnirs*  l»-«  ,,! 
A.  Club  ,\  Grêmio  t.»i.  il  * 
(iiinha,  cm  pro^ujtuinu  1 1  1 
l‘ireiiÍ4i  iilicrtt»  dc  lenni-.  1  " 
promavida  jul.»  |  M,  t  '■  *, 

ü  prelio  herá  vcjlÍzn«Io  ju  *1*' 

do  ürCmiu  1‘udidcs  cíi 


A  justiça  será  rápida 


£  ®  R  *  *  R  u  A  ®|  ynUo.  l»rlo  *  remuneração  fixa- 
,  ri  SI  N  A  r)«  tm  Icl  ou  ■  convrncloiimli 


—  A  Juillça  do  Distrito  Ff. 
ilrral  prestou  o  emlnrnto  prcxb 
«lente  .Io «A  Linhares  rrnl  serviço, 
drrrelniulo  a  Reforma  Judiciária, 
«Ir  que  tanto  precisava  para  o 
«perfrlçonmcnln  (|r  jeUj  lervlçov. 
Noa  relatório*  »óbre  n  mnvlmrn- 
In  forcmo  nna  exercidos  d*  1943 
r  1014.  lanlo  n  mlnlalrn  Kdgnrri 
(.nata.  enláu  presidente  iln  Trlhtt- 
nnl.  como  eu.  na  qualidade  dr 
corrrgcrfor  da  Justiça,  rooalramua 
n  nrccitjilarie  da  medida,  dratlnn- 
da  a  corrigir  aa  deficiências  de 
que  ae  reaaentla  o  nnana  apare* 
Ihnmenlo  Jurilrlárin.  Meimn  de. 
pola  de  aprcaenlado  a0  anlerlnr 
xovírno  o  projeto  da  comissão, 
dc  que  tive  n  honra  do  faier  par¬ 
le,  clnmnrea  ae  fizeram  ouvir  pela 
sua  aprovado.  Inclusive  a  do  pró- 
prlo  Trlhunal  de  Apela;in.  mi 
sessão  de  4  ale  dezembro  dltlm». 


mm  o  titular  dn  cartório,  dêsrie 
qua  aprovada  pelo  correitedur. 
O»  escreventes  não  poderSo  aer 
dem  Ilido»,  spó»  10  ano»,  aeiiAn 
mediante  Inquérito  administrati¬ 
vo;  ie,  porém,  poiaulrrm  mala  de 
3  anoa  de  exercício  a  mcnoi  de 
10,  drvcr&o  eer  conicrvadni  en¬ 
quanto  hem  servirem,  a  Jufjo  do 
corregedor  e  não  mala  do  titular 
do  cartório, 

Os  icrvenluArlos,  que  nto  es- 
lio  locallradoa  no  Palácio  da 
Juallca,  nua  em  imóveis  locados, 
llcaram  cum  o  direito  de  plel- 
tear  a  renovacAo  da  respectiva 
loração,  extensivos  que  lhe»  fo- 
dccrelo 


I  oulliiu-tr,  durante  algiine  dlaa,  de  tranaferlr,  para  II  aa  1*  da 
.eseirlrn,  a  data  da  Instalação  da  Assembléia  Nacional  Cnnatllufnle 

<l«e,  pela  lei,  dem  ate  a  |.-  déea,  mfa.  nn.muinie, 

lieAÓ,,uiií0índ»oín.ur.,|1.*  "á"  h.?v"  "•l'">rum".  nlu  para  a  Inala- 
liçan  que  tnctrprm*  de  "quorum",  mae  para  a  eleição  da  Meta  a 

priieeder-ae  ....  dl»  Imediato,  pola  o  nómero  d.  deputado.  .  aep.dUrcS 
<liie  r.larau  diplomados,  até  o  rim  de  Janeiro,  nlo  representará  (al.ee 
*  maioria  nhinlula  daa  riaaa  Casae.  rrprr.cniara,  iai.ee, 

Os  tribunais  estio  a  hracoa  com  numerosa»  Impugnações,  rom 
<  ntsçArs  Impugnarias.  rom  prolraloa.  pugnaçoes,  rom 

C “igíJt  . .  >-• 

i.CíieV"  pnbhma  da  Aurmblél.  «alá  no  pé  dat  eogl- 

O  MINISTÉRIO  | 

faraT.7.  ,lf*h*lh''1  "  d“«  h»l»  mnlta  gente  bem  ln- 

larmaee,  al  pele  cidade.  »  citar  nomea,  a  alrlbair  nrapantea  para  eila 

dímYrchea.  '  '  *  Ud'’  4  ,|Uí  0  Pr*»'d»nle  eleito  cantina*  ■*  eue* 

Há  nome.  rheloe  de  protubllldedea.  A  Juatlça,  por  aiemplo.  ..té 
mire  um  ralarlnenee  e  um  mineiro,  aquele  com  mate  “ehene*''  do 
rjur  èitf,  Qtir  irU  para  oatro  aelor. 

A  Fazenda  «fura,  no  "cantei»  d«  general  Dutra,  cum  quatro  eu 


ram  oi  bencfirloi  do 
n.  24.130  de  30  de  abril  de  1934, 
ou  a  chamada  lei  de  luva*.  • 
XAo  me  é  possível,  dade  a  ur¬ 
gência  das  Informações  que  mc 
solicita,  prestar  outros  nclarerl- 
menloi.  Os  apontados  icrvem 
para  evidenciar  a  necesiidad*  da 
decrelaclo  da  Nova  Organização 
Judiciária  a  as  medidas  de  jus¬ 
tice.  nele  Inslllulda»,  pelo  presi¬ 
dente  Linhares,  merecedor  do  re¬ 
conhecimento  doe  juizes,  advo¬ 
gados,  serventuários  a  funcioná¬ 
rio.,  enfim,  d*  todo*  do  nosso 


SERÃO  A  RT F.S  DE  CUPIDO?  «—  Chicago,  dezembro  —  O  ator  cine- 
matngrdflvo  1’on  John aoti  «  a  famosa  patinadora  Sanja  flcnli,  que 
i  lamb/m  * ctlrcla "  dc  clntma.  s alram  juntoi,  de  braço  dado,  do 
Drake  Hotel,  netta  cidade.  E  os  repórteres  logo  procuraram  saber 
to  oi  dois  Iam  te  catar,  nào  recebendo,  enlrelanln,  resposta  talli - 
fatória,  poli  ambos  se  recusaram  a  comentar  ot  rumores  de  um 
romance  de  amor  enlre  é/e*.  (Fo/o  do  serviço  especial  de  A  XOITE) 


nos  melo.  forenses,  rom  gerais 
aplausos.  Conslltue  »  Reforma  um 
verdadeiro  Código  de  Organlra- 
çAo  Judiciária,  compreendendo  á 
i  ..V .  dnj  magislradns;  b) 
do  Ministério  Póbllcn;  r)  dos  ad¬ 
vogados  c  solicitadores;  d)  dm 
serventuários  e  funcionários  de 
luslica.  ficando,  em  cada  um  dos 
livros,  compendiada?  toda.  as 
?"r."!SLre,B|lVM  4  organização, 
Jurisdição  e  competência,  á.  atrl- 
nulçors  e  nos  direllns  e  deveres 
de  cada  um  dos  citados  grupos  dc 
servidores. 

O  Tribunal,  rom  97  membros’, 
pode  ser  dividido  em  8  câ¬ 
maras.  dc  tris  julies  cada  uma, 
sendo  os  três  outros  o  presldrnlr. 
o  s.be-prcsldente  r  o  corregedor. 
As  ferias  coletivas,  em  fevereiro 
r  marco,  para  a  ergiinda  InslAn- 
Cia,  pcrnjilirani  qoe  as  câmara? 
se  constituam  apenas  dc  três 
membros,  o  que  nu  o  ocorria  com 
a  Organização  decretada  em  1910. 
pelo  dccrclo-lei  n.*  2,035.  porque 
as  férias  crniii  individuais.  - 

Medido  de  realce  é  a  de  ser  ago. 
rn i  concedido  ao»  I rés  membros  da 
(.Amara,  mesmo  do  eivei,  loninr 
parle  noa  julgamentos  dos  recur- 
sos.  nao  mais  prevalecendo  ape¬ 
nas  os  votos  do  relator  e  do  rr. 
visor.  4)  retardamento,  que  pode. 
ria  resultar  da  paralisação  dos 
trohnlhus  durante  os  dois  méjes 
de  férias  coletivas,  será  eompen- 


Pnr  oolro  lado,  «urge  a  queelão  daa  compensações.  Oe  Katidne 
ll.erem  um  e  dais  ministros,  nAn  poderão  eeperar  a  presidência 
qualquer  um  daquele»  ramos  legislativos. 

K  ainda  há  «  It.nf»  dn  flra.lt.  as  autarquias,  a  Siderúrgica,  a  Vale 
nto  Doce,  o  neparlamento  Nacional  do  Café.  o»  vãrloa  Instituto., 
refel  uro  du  Dlatrlto  lederal  e  até  certaa  rmbalxads»,  que  convo- 
a  ateneno  de  eanrildatas  bem  apeaaoadna  . . . 

Tudo  i.so.  e  maia  n  problema  pnlítlra  da  maioria  e  minoria,  i 
tera  de  »"f^"i»r. â?-! .22™. 2'*  'mPn»»"r-se.  o  general  Dutra. 

INEXPERIENTE,  MAS  SINCERO... 

•t&JÍE  Dra»i'lclro.rnOU:,r'  ««  do  Fnr- 

Qiirm  obteve  os  voto.  qtte.  deram  proeminência,  nas  urnas,  r  nos 

nlo-  liaMMdu.  nas  Irgeiiiias, . 

iildlca.  Mn»,  n  illnnnto  r  <■  f 

•','.'.T-ji..aòlnro!  a”  ,(',n  <lc  Ç  coi  algumas  outras  "unidades 


Por  proposta  do  dlrelor  da 
Emprêsa  A  NOTrE  o  general 
Caslro  Junior,  siiprrinlrndcnlc 
rias  Kmprésas  Incorporadas  ao 
Património  Nacional,  convocou, 
ontem,  ás  lá  horas,  uma  reuntio 
da  comissão  nomeada  para  proce¬ 
der  k  venda  de  A  NOITE  e  de¬ 
mais  publicações  anexas,  confor¬ 
me  decreto-lei  do  govérno  federal. 
Na  reunião  foram  debatidos  vá¬ 
rios  assuntos  de  grande  impor¬ 
tância  sôbre  as  futuras  drllbera- 
çóes  da  comissão,  no  tocante  ás 
filas  atribuições  estabelecidas 
eni^  lei. 

No  próximo  sábado,  ás  9  horas 
o  mria.  a  comissão  voltará  a  sc 
reunir,  no  gabinete  dn  dlrelor  da 
Emprísa  A  NOITE  para  concluir 
os  seus  trabalhos. 


/•W  RI  SCA  DA  17.9.10  .VOS  ESTADOS  I  XIllOS  —  \m<a  York,  de¬ 
zembro  —  Hianfranro  Cnlibla,  menino  italiano  de  oito  nuas,  rjnnsc  lo- 
lalnicnlr  t  Cfin,  fai  mandado  pelas  iinlaridade*  nnrlc-amencanns 
para  u  John  llnpkins  Hospital,  em  Rnltimare,  a  fitn  de  gtie  passa 
recuperar  o  usa  <ln  nisln,  ntrnnfs  dc  tuna  tnlernençÃo  cirúrgica. 
Ao  chegar,  a  pequena  italiano  recebeu  um  par  dc  botinas  oferecido 
pela  Sr.  Fiarella  l.a  Cltnrriia  r  eslú  calçando  as  mesmos,  rom  a 
ajuda  dn  soldado  lloward  IV.  Corgos.  Os  soldados  do  8H  Th  Di- 
vision  levantaram  entre  Ates  a  soma  dr  RS  mil  cruzeiros,  para 
rnstrjir  a  operação  do  mrnina  italiano 


GRAMATICA  INGLESA 

EM  POUCAS  PALAVRAS 


»  i  ntidadr,  foi  n  ex-presidente  da 
financiador  rio  Partido,  aqui  e  cm  São 

nnrifti,  c*  <  *  t _  _ _ 

...  ...  . .  ,<lc  m-góclti»  de  algodão. 

,io  of»  T  ”f"ra’  4  clr  ,,,l;  v,;l^1-  ':Ut’  moviincola  e  põe  em  opern- 

Jlcrrntciiirntc,  reunidos  os  próceres  Irab.ilbistas.  n  Sr.  Nrison  Fer¬ 
nandes  rcconbrrni  a  autoridade  do  Sr.  (ielnll,,  Vargas,  para  quem 
p.npoi i  nn.a  inslalacao  especial  nj  séde  partidária,  e  a  do  Sr.  Rm-ghl 

rrrifnríà  ÇSwfc.!"0  ^  n,°dC>‘°'  rfCO"he",,do-  a 

«perilIS^dSS^*.*.  rÍDC0  'H"’  ‘le  maS  ,ÓmCnl*  75  di"s  dc 

n  i.rd*  eéiebrc 


'.The  Englleh  Grammar  |n  Few  Words)  - 

do  eminente  professor 

PETRONIO  LOPES  BEZERRA 

ia  English  Alllance,  Instituto  Comercial  Brasil  e  Paculift 
•  Comercial  do  Rio  dc  Janeiro 

.(Espcclitmcntc  elaborada  para  os  cursoe  Ginasial, 
i  Comercial  c  Artigo  Dl).  ^ 

'  Contém:  Resumo  histórico  da  llngna  —  Sln-  f 
teso  da  Grómatlca  Inglesa  —  Estudo  Intuitivo  | 
do*  verbos  Ingleses  —  Os  cinco  grupos  de  } 

1  palavras  —  As  expresnes  mais  usadas  no  -* ' 

t  cinema  americano. 

Pedidos  à 

LIVRARIA  JACINTO 

Rna  São  José,  59  —  Rio  de  Janeiro 

POR  VALE  POSTAL,  CnEtJUE  OU  REEMBOLSO  POSTAL 
-  pke;o:  CR$  10,00  - 


oviam  os  prisioneiros 
lugar  de  evacua-los 


Imparial  Irmandada  da  Nes¬ 
sa  Senhora  da  Qlérla  do 
Outeiro 

H.ti  sufrágio  da  alma  do  lr- 
mío  José  Caslcllar  de  Earralbo, 
a  runpcrial  Irmandade  de  Nossa 
Senhora  da  Glória  do  Outeiro  fez 


Faltaram  os  nazistas  às  promessas  feitas  — 
Kaltenbrunncr  foi  quem  deu  n  ordem  — —  Prosse 
jtuc  o  julgamento  em  Nuremberg  —  Mais  cruel 

dades  —  Haviam  criado  grupos  de  extermínio 

Nt  RKMBBRG,  t  i  R.)  —  In-  vizinhos.  Viram  qtte  o  barco  nn 
lerrogudo  pelo  promotor  aineri-  zlslii  navegavo  em  »on  direção 
cano  Aincn,  .sc  era  verdade  que  embracarnm  nele.  Mostrarei  qu 
nallenbrunncr  determinara  a  ex- •  nr.  gcncrnl»  alrmãe.s  foram  leva 
lincãn  dos  campos  de  concentra- 1  do»  a  pasear  |>rlo»  nazistas.  , 
cân  nazista,  ante  o  avanço  do»!  medida  que  a  guerra  prossegui, 
exércitos  aliados,  Srhrllcuhrrg,  n  foram  se  tornando  instrumento 
testemunha  que  depôs  na  srssão.  de  ltllli-r.” 


celebrar,  «nt  sua  igreja,  ntiasa  dc 
30.*  dia.  Compareceram  a  mesa 
administrativa  c  irmão»,  a  famí¬ 
lia  c  muitos  amigos  do  extinto. 

Calendário  lilúrgico  —  4  dc 
janeiro  —  S.  Hermes  r  compa¬ 
nheiros,  mártires.  Oitava  dos 
•tantos  Inocentes,  simples,  verme¬ 
lho.  Missa  da  festa,  2.*  “Deus 
qiii  salutis",  3.»  peia  igreja  ou 
pelo  Papa,  prefácio  do  Natal. 
Omitc-^c  o  credo. 

Padroeiros:  Calo.  Benedita.  Bi- 
Koberto,  Eugênio,  Angela  c  Junl- 
pero. 

Hoje:  primeira  sexta-feira  do 
mês,  consagrada  ao  Coração  dc 
-lesúj.  .Vmnnhá :  Sábado  do  Sa. 
cerdnlc. 

Associação  da  Santíssima 
Virgem  do  Pilar 

Foi  cclchrAda,  50b  o*  auspícios 
da  Atfsociaçáo,  dirigida  pelo  pa¬ 
dre  Marfano  Pl.nna,  miasa,  às  10 
ltoras,  na  Matriz  da  Glória,  para 
comemorar  b  aparição  da  Virgem 
ao  Apóstolo  «Santiago,  cm  Zara- 
Rozn,  l»cm  rurno  h  reconquista  ric 
GranndsT,  pelos  rela  católicos. 

A  seleta  parle  musical  estevo 
a  enrgo  da  Asosclação. 

0  Natal  dos  Pobres  no  San¬ 
tuário  do  N.  S.  da  Pina 
(Jaearópaguá) 

Domingo  próximo,  fcsla  dos 
Santos  Rela  Magos,  se  realizará, 
antes  da  missa  cowpromlssal  dos 
9.30  horas,  a  tradicional  distri- 
buição  do  Natal  dos  Dobres,  com 
donativos  cm  mercadorias  c  ou¬ 
tros,  promovido  pela  Irmandade 
ria  Nossa  Senhora  da  Pena  c  pela 
Congregação  das  Filhas  da  Vir¬ 
gem  da  Pena. 

Scgulr-seão  missa,  benção  dn 
Sanlissimo  Sacramento  e  canto 
do  lllno  i  Virgem  da  Pena,  com 
brilhante  acompanhamento  mu. 
slíal,  sendo  regente  a  irmã  mnes- 
trina.  professora  Amélia  Mene¬ 
ies.  Após  o  «auto  sacrifiefo,  lia- 
verá  no  consistório,  fazendo  uma 
alocução  da  boas  festas  o  irmáo 
da  Silva 


dc  Dirrlto,  retirando  ésles  dc  seus 
corgos  nus  Varas.  Os  feitos  ur. 
grntcs,  como  os  linbcns  corpos,  se¬ 
rão,  nn  periodo  das  férias,  julga¬ 
dos  pelo  Conselho  dc  Justiça. 

_  A  criação  dc  mais  2  Varas  dc 
Família  estava  sendo  reclamada 
por  Iodos  quantos  militam  em( 
nosso  foro.  Ainda  no  meu  último' 
relatório  acentuei  que  “ —  o  tra¬ 
balho  excessivo  não  permitiu  aos 
juizes  enquadrar  as  eauins  deu. 
iro  dos  prazos  que  o  Código  do 
Processo  Civil  instituiu  para  o  an¬ 
damento  rápido  dos  processos. 
Assim,  as  audiências  dc  instituição 
c  julgamento,  mesmo  nos  feitos  dc 
nllmcutos,  foram,  c  estão  sendo, 
marcados  para  mêscs  depois  dr 
proferido  o  despacho  sancador, 
dado  a  impossibilidade  de  sua 
rcalizaçftu  no  prazo  ria  lei".  Au¬ 
mentados  os  processos,  devido  á 
distribuição  de  2151  feitos  em 
19U,  e  cum  a  pussagrm  dc  913  do 
exercício  antrrior,  não  podiam  os 
Juizes  das  ,2  Varas  dc  Famílias 
niuntrr  com  regularidade  o  anda¬ 
mento  dos  processos  c  o  respec¬ 
tivo  julgamento.  Para  as  2  nosns 
Varas  serfio  distribuídos,  durante 
seis  mêscs,  os  novos  processos,  dc 
modo  que  as  doas  atuais  poderão 
dor  nndnmcnln  As  causas  que  já 
Itics  foram  distribuirias.  <1  servi¬ 
ço  deixará  de  ler  a  procrastinação 
aluai. 

Os  processos  criminais,  cada  dia, 
em  maior  número,  exigem,  para 
seq  julgamento,  o  aumento  dc 
Varas  Criminais.  Se.  no  ano  ante¬ 
rior,  fnrnili  distribuídos  ás  IR 
Varas,  incluindo  a  juri,  11.788  fri¬ 
tos  crlnrlnnis.  nléni  dc  5-390  que 
vieram  dc  1913  para  1944,  era  im¬ 
possível  aos  juizes  dar-lhes  anda¬ 
mento.  Extinto  o  Tribunal  dc  Sc 
guraqça  Nacional  c  remetidos  para 
essas  Varas  todos  ns  processos  da 
rnmpeténdn  da  justiça  comum, 

I  mais  difícil  se  tornaria  êsse  anda¬ 
mento.  A  criação  dc  mais  4  Varas 
vem  solucionar  n  problema.  As 
novas  Varas  (17.-.  18.-  e  19,*)  fL 
cario  com  os  processos  de  ron- 
Irnvençio  c  com  os  rrimes  contra 
n  guarda  e  o  rmprégo  ria  econó- 
mia  popular.  X  20.*,  também  cria. 
da,  competirá  a  execução  das  sen- 
lenços.  As  antigas  (2,*  a  tfi.*)  con¬ 
tinuarão  com  o  competência  para 
proeessar  e  julgar  ns  crime»  cou 
muna,  os  hnheus  enrpus,  o»  come¬ 
tido»  com  abuso  de  liberdade  de 
!  imprensa,  ele.  A  1*  Vnrn  permane¬ 
cera  como  o  Tribunal  do  Juri. 

Fm  único  cartório  foi  rrlado: 
—  o  dc  Oficial  dn  llrgislro  Civil 
das  Pessoas  Jurídicas,  ile  modo 
a  permitir  n  melhor  sistematiza, 
çáo  do  respectivo  serviço,  até  cn- 1 
Ião  alrlhuidn  nos  Oficiais  do  Re¬ 
gistro  de  Tilulos  c  Documentos, 

A  Comissão,  no  contrário  do 
que  geral  mente  acontece,  propôs 
fossem  suprimidos  3  cargos:  n 
dc  11.*  Distribuidor  (já  objeto 
do  derrcto-lcl  n.  7.997  de  sclem- 
hor  último),  e  2  avaliadores  Jii-, 
diclals,  o  que  a  nova  lei  cunsa- 
grn.  «  medida  que  vagarem. 

Relaltvnmcnlc  aos  serventuá¬ 
rios  dc  justiça,  a  mim  direta-  í 
rncute  subordinados,  grandes  fo¬ 
ram  os  benefícios  concodidos  pe¬ 
la  Reforma.  Para  os  cargos  dc 
escrivães  escreventes  juramenta¬ 
dos  r  oficiais  de  justiça  foi  as¬ 
segurado  o  aproveitamento  dos. 
classificados  em  concursos,  mes- 
um  os  de  prazo  Já  extintos.  Oj 
aluai  presidente,  Sr.  ministro  I 
Linhares,  mngislrudo  qtte  tem  sl-  ! 
dn  eni  liViln  sua  bmgu  t  ida  pó-  I 
hllca,  fez  questão  de  premlor  os  j 
qoc  demonstraram  suo  capaci¬ 
dade  nas  provns  a  qoe  sc  ssilmtc-  | 
leram  no  Corregeiloria .  Podendo, 
lazer  us  nomraçôrs  tlvreinenle. 
iirefcrlit  o  aproveitamento  dos  < 
bnbililudiis  c  dos  que,  ittlerinu-  , 
mente,  vêm  exercendo  o-  respe- 
rlhos  cargos.  Aos  csrrevcntes, 
que  não  percebem  remuneração 
-los  cofres  público»,  concedeu  inc- 
Ihnrio  dc  vencimentos,  mm  a  ele¬ 
vação  dn  padrão  que  lltrs  dava 
o  arl.  201  do  riecreto-Icl  n  2.035  ' 
dc  1940.  Aos  escreventes.  Iam- ' 
liétn.  assegurou  a  promoção,  por 
merecimento,  no  cargo  de  escri¬ 
vão.  Aos  serventuários  e  aos 
funcionários  »5o  concedidos  fé¬ 
rias.  respeelivnmcnlf.  de  30  e  20 
dias,  férias  que  »eráo  obrigató- 
rlamenlc  gozadas.  Durante  as  fé-  j  , 
rias.  os  escreventes,  que  não  per-  I  i 


O  PLEITO  NOS  ESTADOS 


Terminou  a  apuração  aa 
Rio  Grande  do  Sul  —  0s 
resultados  apurados 

PORTO  ALEGRE.  4  (Serviço  es¬ 
pecial  de  A  NOITE)  —  Termina¬ 
ram  os  trabalhos  de  apuração  daí 
rlciçõc»  ncslc  Estndo.  O  general 
Eurico  Gaspar  Dutra  teve  447.B20. 
o  major  brigadeiro  Eduardo  Go¬ 
mes,  110.410.  e  o  Sr.  Ycddo  Fiú¬ 
za  50.7799  votos.  O  Sr.  Rollm 
Teles  apenas  349  votos.  O  Sr.  Gc- 
tuliu  Vnrgns  foi  o  candidato  a  se¬ 
nador  mais  votado,  com  4RI.87R 
cédulas.  Dos  parlidoí,  o  Soelal 
Demnerálleo.  que  nhtevo  de  egen- 
rin  381.594  e  .785.594  na  votação 
nominal.  O  Partido  de  Represen¬ 
tação  Popular  teve  dc  legenda 
20.958. 


neira  nn0  porta  participar  da 
instalação  da  Constituinte,  pois  o 
Tribunal  Regional-  assoberbado 
por  centenas  de  recursos-  penden¬ 
tes  de  julgamento,  ainda  não  pô¬ 
de  nem  sequer  Iniciar  o»  traba¬ 
lhos  de  apuração  final.  Acresce 
lambem  que  o  número  dc  urnas 
anuladas  provocará  n  realização 
de  novas  eleições’  suplementares 
capazes  de  influir  deelsivamcnte 
na  constituição  da  representação 
mineira. 

A  apuração  final  no  Paraná 

CURITIBA,  4  (Serviço  especial 
de  A  NOITE)  —  O  resultado  flnnl 
do  plcilo  neste  Estado  c  o  seguin¬ 
te:  General  Eurico  Gaspar  Dutra, 
137.(180;  major  brigadeiro  Eduar¬ 
do  Gomes.  õfl.RGl;  Sr.  Ycddo 
Fiúza,  8.811  volos. 


Principal  candidato  para 
secretário  da  Organiza¬ 
ção  das  Nações  Unidas 

0  embaixador  do  Canadá 
em  Washington  e  o  que  se 
noticia  i,os  jornais  da  ca 
pitai  americana 

LONDRES,  4  flNS) 


julgamento  dn  general  Mnsalttiru 
ilomma,  responsável  prlu  "mar¬ 
cha  da  morte’’  cm  Rulanu  c  nu¬ 
merosos  outros  rriinrs  borrlpi- 
lante*.  o  innjur-gcitcral  Tnknlau 
'lossimilsu  declarou  que  npós  n 
queda  dc  Corrrghlor  mais  de  309 
prÍMotiélros  aliados  em  potlrr  dos 
nipões  morriam  dinrinincntc  nos 
campos  dr  concentração. 

Acrescentou  qtte  Ilomma  cal¬ 
cula  que  somente  IIO.OfHI  prisio¬ 
neiros  seriam  fc*ios  r  cm  troca 
foram  rnpturodo'  89. «0u,  cifra 
para  n  qoai  “ns  japoneses  não  es¬ 
tavam  preparados".  Aeusn-so 
lambem  o  general  Ilomma  de  res¬ 
ponsável  pelo  morte  rir  mais  dc 
80.900  pessuns  nas  Filipinas. 


GOIANIA,  3  (Asa press)  —  O 
operariado  desla  capital,  ameaça 
dc  rnlrnr  cm  greve  geral,  sob  n 
alegação  dc  que  os  ru-iis  patrões 
r.c  recusaram  n  eonecricr  um  abo¬ 
no  de  emergência,  correspondente 
a  um  mês  de  salários,  cm  dezem¬ 
bro  findo.  Alé  mesmo  os  traba¬ 
lhadores  que  prestam  serviços 
por  tarefa  ás  obra»  do  Estado,  os 
qual»  não  foraiu  incluídos  nos  be¬ 
nefícios  do  riecretn-tei  do  gover¬ 
no  que  concedeu  n  abono  de-  Natal 
:-os  funcionário»  públicos,  estão 
dl»poslo»  a  pnrnllsareni  imedlatn- 
nicntc  sua»  atividade.»,  r-»»o  oáo 
lhes  seja  dado  usufruir  do*  meo- 
mo.»  favores  que  os  rniirrdidos 
aos  servidores  estaduais.  ()  raso 
c»ti  assumindo  .  proporçõc»  gra- 
ves,  já  se  tendo  ntovimenlotln  pa¬ 
ra  solucionar  o  assunto  os  siuril- 
cnlos  de  classe  e  as  autoridades 
inlercssadn»  riu  dar  ao  tiiestiio  a 
sua  melhor  atenção.  A  imprensa 
advoga  a  causa  do  oprrurindo  e 
considera  justas  a»  soas  preten¬ 
sões,  de  vez  que  o  padrão  rir  vlri.i 
em  Goiânia  é,  atualmente,  hnslaii- 
tc  elevado,  sendo  n.»  opiTário», 
por  case  motivo,  os  maiores  sacri¬ 
ficados. 


LONDRES,  4  f I MS)  —  Segundo 
noticias  publicadas  nos  jornais 
desla  capital,  o  Sr.  Leslcr  Prar- 
son,  embaixador  do  Canndà  eni 
Washington,  é  o  principal  candi¬ 
dato  no  cargo  de  secretário  geral 
ria  Organização  das  Nações  Uni¬ 
das. 

Sua  posição  fortaleceu-se  mais 
rom  a  recusa,  em  aceitar  o  referi¬ 


do  cargo  por  parte  dc  Elscnhoieer 
c  de  Antnnj-  Éden. 

Os  outros  candidatos  a  «ete 
posto  »ão  os  Srs.  Paul  Henrj 
Spanli,  ministro  do  Exterior  da 
Bélgica;  Masnryk,  ministro  do 
Exterior  da  Teheeoslovnquia  e  Ri- 
chnrd  Lnw,  ex-ministro  dc  Estado 
da  Cirá-Drelanlia. 

A  CHEFIA  DA  DELEGAÇAO 
DA  FRANÇA 

PARIS.  4  (R.)  —  (ienrges  Bi- 
riatill.  ministro  He  Negócios  Es- 
Irangelrn»  Francês,  será  o  ebrfe 
da  delegação  francesa  á  0.  N.  U., 
durante  n  reunião  deasa  mesma 
entidade,  a  ler  lugar  em  Londres, 
segundo  se  soube  ontem  nesta  ca¬ 
pital. 


A  Justiça  Militar  é  incom¬ 
petente  para  processar  e 
julgar  o  feito 

Por  sor  n  Justiça  Milllnr  inrom- 
peulc  ii.irtt  processar  e  julgar  o 
teilo,  a  3'  Auditoria  cio  Kxcrritn 
rrruetrii  no  desrinlinrgador  Corre¬ 
gedor  da  -fustfçu  Civil  desla  rnpi- 
tal  n  processo  n.  384-45,  referente 
no  civil  Nilson  3’llas  Bons  de 
Freitas. 


Oliveira 


Escola  Técnica  de  Co 
mércio  de  Sorocaba 


A  solenidade  da  entrega  de 
diplomas 

SOROCABA,  4  (Serviço  especial 
de  A  NOITE)  —  Revestiu-se  dc 
invulgar  brilhantismo  n  solenida¬ 
de  de  entrega  de  diplomas  aos  mi- 
a llinres  de  eserllórlo  dn  Escala 
Técnica  de  Comércio  ileslu  cidade, 
comparecendo  enorme  assistência. 
Tomaram  asnenlo  5  mesa  os  Srs. 
Cyrilln  Freire,  diretor  clu  cslahc- 
leelmento,  Prof.  Arncfn  \’asconce- 
los  de  Camargo,  representante  do 
delegado  rrgionnl  dn  Ensino,  Mario 
Inglês  de  Souza,  nrcfclto  munici¬ 
pal,  D.'  Isn  Stililnno  Inglês  dc 


Jitutn  senador  fár  ministro,  e  talvez  tol  ocorra  em  relação, 

nos,  a  nm_ Estndo,  leremos  oulrn  rlelçio. 

ror  que  uno  lin  suplíncias  para  o  Senado,  e  a  Icl  não  nreviu 

T  Bar  -«I... r...  -nr _ .  .  1 


Quarenta  página*  de  assunto» 
IluaLrndnx  e  rotngrnrudo»  —  na 
“A  NOITE  Ilustrada”. 


Esperado  hoje  em  S.  Pau¬ 
lo  o  ministro  da  Marinha 

S.  PAULO.  4  (A.  x.)  -  Para 


Comunicados  fúnebres 


homenagear  n  ministro  dn  Mari¬ 
nha,  almirante  Dodsworth  Mar¬ 
tins,  que  está  sendo  esperado, 
boje.  nesla  capilnl.  fui  organiza¬ 
do  o  seguinte  programa:  Dia  4, 
ebcgmlo  às  1(1,39  horas,  no  Cam¬ 
po  de  Congonha,  dc  onde  se,  diri¬ 
girá  para  o  Motel  Espinhada:  al¬ 
moço  livre:  ás  15.39  horas,  visi¬ 
ta  no  interventor  federal,  no  Pa¬ 
lácio  dos  Campos  Ellscos;  visita 
no  Museu  do  Ipiranga  e  passeio 
KM  cidade:  dia  5,  ns  12  liora- 
almoço  intimo  oferecido  orlo  in- 
lervrnlnr  federal,  no  Palácio  dos 
Campos  Eliseos:  visita  a  Santo 
Amaro;  n  noite.  S.  Ex  nssi.li- 
ru  á  sessão  *oleile  de  cotação  dr 
gran  dos  l>»charclaH«jos  ,j-  ijij.-,. 

dn  F.-ieuldade  de  Die*-llo.  Dia  R 
dnmineo.  ás  12  horas,  almoço 
r-ferreidn  pela  diretoria  dq  .tu. 
ebev  Club.  Em  seguida  S  Ex. 
assistirá  n  corrida  do  “Grande 
Prêmio  Almirante  Dnilswarlb 
Martins",  cmharvamln.  depois  no 
Campo  de  Congoalia.  de  regresso 
h  capital  dn  República. 


Souzn.  presidente  dn  L.H.A..  D.- 
Tercllia  Freire,  professores  Jorge 
Mo.vsés  Be! li,  paraninfo.  Flnvin 
Gnglinrdi,  Ivo  Vaniiiicbi,  Horário 
Ribeiro.  , Milton  Antunes,  Arlbur 
Fonseca  c  outros. 

Abrindo  a  sessão  fez  uso  da  pa¬ 
lavra  o  Sr.  C.vrl1tn  Freire,  que 
n|>ós  tecer  i-nnjtderações  sôbre  n 
alo.  deu  Inlrio  n  entrega  dos  di¬ 
ploma»  nos  novos  eontndormulo». 
que  sáo  os  seguintes:  Alulnln 
Alem,  Alalr  Cnldini.  Alcides  l.oprs 
l  iana,  Antonto  Fb>res  dos  Sanlns 
Aríete  Têre»'nha  Mnbi,  Anlanln 
tvnne  Ponte*.  Arménio  dr  Souza 
pinto.  Rrnedlto  ,|0  Carmo,  Rene- 
tlllo  Teixeira  do»  Snnto».  Carlos 
Bordarl,  EmIPo  Talar,  Fram-isro 
dc  Almetdn  R-imnlhn,  Gentil  dr 
nilvclra.llello  Pomar  da  Costa 
Honorio  Rumos  dti»  Santos.  João 
de  Cnmnrgn  Snotnoa.  João  Teixei¬ 
ra  do»  Santos.  Jnãn  Vleirn  de  Li¬ 
ma.  .lo»é  Rimas  Correia.  José  Ga¬ 
briel.  José  Mniiex  de  'IroeblM 
Jorge  Mndurelra.  Luiz  Paléü  Sohel- 1 
eho,  Lntz  Te'xelr-1  do  lv»o>Wlo 
Santo.  Mnrcoli-o  7»esr'olo.  "Itte;. 
Intimes.  Nnrih  Stefat»'  Ne'*on 


Maria  Corrêa  de  Macedo 


(FALECIMENTO) 

tOdettc  de  Macedo  Lopes 
e  filho,  Nelson  do  Macedo 
Carvalho,  senhor»  e  fith»  e 
di  mal»  parente»,  coiistrriiaitoa,  en- 
tniiniciim  o  faleetmcnto  de  sun 
qurridn  mãe,  uvó,  sogra  e  p*ren- 
la  e  atlsnm  que  o  féretro  snirá  do 
sua  residência,  n  rua  Drrliy  Club, 
41-  rasa  9,  amanhã,  iti»  ?,  »<  9 
horas,  parn  o  remitêrio  do  São 
João  Batlntn. 


Servirão  de  alvo  à  bomba 
atómica  helonaves  alemãs, 
nipónicas  e  norte-ameri¬ 
canas 

WASHINGTON,  4  (INS)  —  O 
representante  democrático  Vinsnn. 
de  Geórgia,  presidente  dn  Comité 
tie  Assuntos  Navais  da  Cintara 
dos  Representantes,  declarou  que 
os  vasos  de  guerra  nnrtc-nmerlrn- 
nos.  alemães  c  japoneses,  serão 
prMlos  pela  Marinha  nas  t-speri- 
éucias  com  a  bomba  atômica. 

O  deputado  Vinson  declarou: 
“A  bomba  atômica  sern  lançada 
err  emborcações  de  construção 
norte-americana,  japnnesa  c  alemã. 
As  experiências  Incluirão  eneoura- 
çadcis.  porta-aviões,  cruzadores, 
dcstroycrs  e  submarinos”. 


Januário  Antonio  Monteiro 

Sun  família  agradece  a  todos 
quç  a  eimforiarani  pessoalmcnlc 

mi  por  meio  dr  tclegrn ma.  pn- 
1  laudo  rnróas  c  flores  pelo  dolo- 
rns"  lrnn»e  que  passaram  com 
o  falecimento  de  seu  inesquecível 
elicío  ocorrido  nn  dia  27  de  ric- 
zr  mlirn. 


"ITAWA.  4  fR.)  —  Herberl 
arrison,  lord  presidente  dn  Con¬ 
cilio  c  lider  dn  Càmurn  dos  Co- 
,  l'"5  britânica,  em  declarações 
citas  ao  chegar  a  esta  cidade, 
Pira  curta  visit»  »„  Canadá,  disse 
,Í“V  Gfg-Bretanh»  se  desvenei- 
?n“  «•  »uus  dificuldades  econõ- 
rn'  •mies  de  1959.  dcpol*  dc 
M'»ar  por  um  periodo  durante  o 
j“al  ,(*rla  necessário  o  controle 
.,5..  rno  sôbre  a  economia. 

Nao  estamos  preocupados  eom 
•  futuro  .disse  Morrlson.  "Aproxi- 
|"a-ic  o  dia  em  que  poderemos 
lo»  desenvolver  e  no*  oxpnmllr 
•■'Sso  povo  não  está  abatido  com 
•''  condições  financeiras  que  seu 
j'ii»  atravessa  e  temo»  todn  »  rnn- 
' 'IfV*  tm  que  senceremos  a  eri- 


EM  SEU  NÜMERO 

UE  HOJE  PUBLUCA 

REPORTAGENS 
MOVIMENTO 
RÃOIO 


Horacio  dos  Santos  Valenta 

M|  Rosa  dos  Santos  Valente 
j»  e  família  convidam  seus 

■  parente»  e  amigo»  para  as¬ 

sistirem  à  missa  que  mandam  cr- 
Icht  .irpnr  alma  do  «cu  incsqucci- 
srl  HORACIO.  amanhã,  sábado, 
dia  5,  às  9  horas,  nn  igreja  dc 
Santa  Tercsinhíi.  5  rua  Ma  ric  r 
Garro».  Antecipadamente  a**ude- 


I.rintn  “A  NOITE  flualrmin'’ 

M/fi  Ptn  tnrinr  ns  luqarrt 

sr  Interessante  fc-.tn,  >ob  u  ca¬ 
dência  du_”Jazz  Colômbia",  rum 
apresentação  dc  uma  típica. 
Reailzou-*e  na  Igreja  matrir. 


—  CONTOS 
LITERÁRIO 
—  TEATRO 


-  CRÔNICAS 
CINEMA  — • 
moda  i 


VAMOS  LER  1 


Varaos  ler, 


A  NOITE  —  Sexta-feira,  4  de  janeiro  de  1946 
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OS  DEFEITOS  DO  HOMEM  RURAL  BRASILEIRO  . . 


Par*  saná-los  precisamos  conseguir  melhor  equl* 
pamento  cientifico  —  O  rendimento  ds  Secçéo 
de  Hematologia  do  Instituto  de  Mangulnhos  i 
bem  menor  que  o  possível  de  obter  com  adequa* 
da  aparelhagem  de  laboratório  —  Fala  a  A  NOITE 
o  prof.  Walter  Oswaldo  Cruz,  que  realizou  demo* 
rodo  visita  aos  centros  norte*amerlcanos  de  es* 
tudo  da  malária  e  da  anqullostomose 


Regressou  rtni  Estado»  Unido» 
<i  prnfr«»or  Walter  Oswaldo  Crut, 
chefe  da  sccçio  d*  hematologia 
•  lo  InMllulo  de  Mangulnhos  e  qur 
ir.illzmi  demorada  vitlla  ao»  ern- 
tro»  nnrle-omcrlcnno»  de  estudo 

A  venda  de  A  NOITE  re¬ 
percute  na  Academia 
Brasileira  de  Letras 

“;,y-  >  CONTINUAÇÃO 
“  o  A  I.*  P  A  G  I  N  * 

*e,  em  discurso.  da  venda  de 
A  NOITE  t  ilcmalx  nrgán»  de  pu¬ 
blicidade  a  ria  associados,  teren. 
dn  considerações  »!mpállra»  ii 
proposta  a pre 'rolada  an  governo 
pelo»  servidores  da  empresa.  Foi 
o  «egulnle  o  discurso  dc  Virlato 
Corria : 

"Sr.  previdente  —  Sc  se  fizer 
algum  dia  a  narrativa  da  vida 
do,  no'  «os  Jornais,  a  vida  dc 
A  NOITE  dará  a  uiaiv  formosa 
novela  da  Imprensa  lirovlleira.  Há. 
rralmcnte.  na  sua  existência  qual¬ 
quer  coisa  de  romanesco. 

I ta  trinta  e  selv  anos.  um  pu¬ 
nhado  de  Jornalistas  da  "Garcia 
de  Noticias”,  não  mal»  querendo 
fibedecer  an  mundo  de  patrões, 
rrbelaram-se  r  veem  oqut  para  fora 
fundar  uma  fólha  de  que  fossem 
os  donos  eles  próprios.  Era  real- 
mente  um  pugllo  de  profissionais 
du  que  havia.de  melhor  na  nossa 
imprensa,  lodos  novos,  habilíssi¬ 
mo,.  conhecedores  profundos  da 


dos  problemas  relacionados  com 
•  saude  ptlbllca  r  profilaxia  das 
endrmbs  tropicais,  entre  os  quais 
c*  que  se  referem  k  malária  e  á 
anqullostomose,  doenças  cisas  bas¬ 
tante  disseminadas  entre  ai  nos¬ 
sas  pnpulaçõr»  rurais.  Afim  de 
ouvl-ln,  A  NOITE  rsteve  hoje  pela 
manhá  em  aua  resldênrla.  Assim 
nos  falou  o  professor  Walter  Os- 
svaldo  Crui: 

—  A  convite  do  Instituto  de  Ne¬ 
gócios  Inler-ame rlranos,  fui  aos 
Estado»  1‘nidot  visitar  laborató¬ 
rios  ocupados  cm  pesquisa»  «obre 
malária.  Vl»ll.»»n»  n  vale  do  Tc* 
liessee,  onde  tlvemn»  oportunida¬ 
de  de  verificar  a  espantosa  rflcl- 
1  ínela  d»  UDT  no  combale  ao 
mosquito;  visitaoms  a  estação  es- 
prrimenlal  da  Fundação  Roclle* 
[eller  na  Flórida:  a  Hars-ard  Mr- 
•llcal  Scliool  onde  procuram  cul¬ 
tivar  o  1'lasmodio  da  malária  do 
macaca;  o  RockeTellrr  Inolltulo 
onde  estive  no  laboratório  do  Dr. 
Van  Slyfcc. 

Qualquer  rlrnllsla  patrício  lerá 
niesc»  produtivos  na  América  do 
Norte.  A  abundando  de  apare- 
ihamento  para  trabalho  cientifico 
e  a  expontânea  camaradagem  do 
cientista  norte-americano,  torna  a 
produção  de  trabalhos  relatiea- 
mcnle  faell.  Deixamos'  em  esbo¬ 
ço  tríx  diferentes  notas  sobre  as¬ 
suntos  relacionados  A  fiaiolngii 
dn  Plnsmndium  knosvlcsl.  Da  mes¬ 
ma  maneira,  quando  estivemos 
em  Rorhcitrr  há  quatro  anos 
atrás,  conseguimos  publlrar  algu¬ 
mas  contrlhuieôcs  k  fisiologia 
hcmatica.  A  Méía  de  citar  estas 
realizações,  que  acarretam  a  sus¬ 
peita  de  uma  auto  propaganda. 


Irlbulrmoi  com  um  mais  rszaa- 
vtl  rendimento  ao»  problemus  na¬ 
cionais.  DI|o  problema»  nacional», 
nornue  noa  e»P«elall*amo»  em  iln- 

JSJ2? ria. m»U  dl.semln.d.»  entje 

i  ma»»a  da»  anna.  rural.t  auqul- 
lottomoir  e  malária. 

Infellzmenle.  »ò  Mon  «e  cabo- 
roü  *  apllcaç&o  In  Ij^°  * 

que  verlllcanto»  Já  há  quloie  »n  •» 
alrá».  Profilaxia  da  anqullostomo- 
•r  conildtrada  como  uma  *lndro- 
me  de  carénrla.  segundo  prellmi- 
narra  catudo»  experimentai»  no 
1  rampo,  parere  nfererer  reaullados 
prático»  bem  evidente».  Coisllnua- 
çáo  dene»  estudo»  de  aplicação 
rio  ferro  misturado  aoa  alimentos 
utndoi  p«I*  colellvlclide  rural,  p°* 
dem  mo.irar.  Uive»,  que  scrtos 
defeito»  do  homem  rural  brasllel- 
ro,  »*o  mais  cxineequénrl.i  de  re- 
cursos  narro»  jue  de  qualquer  ou¬ 
tro  rauaa.  . 

Multa  gente  sabe  que  n>  proble¬ 
mas  malt  urgentes  do  povo  bra¬ 
sileiro  são  Educação  e  Saude.  I  ur 
uma  destas  estranhas  cjrcuns.in- 
rias  no  Brasil,  uni  Mltmlír  1 
acumula  funções:  Ministério  de 
Educação  e  Saúde  PúbtleJ.  Ma‘>- 
rias  hoje  rm  dlo  allamrnle  espe¬ 
cializarias  zíi  podendo  »rr  d'slri.1- 
rir.inrntr  executada»  por  peivoat 
ronhecedor  dn  assunto.  d<-sd»  o 
;  mais  alto  ao  mais  baixo  posto  i!:i 
maquinaria  .iilinhslstmllva.  Ga»'; 
I  este  Departamento  atenda  tam-  , 
■  bém  a  qualquer  Interesse  dr  nr- 
dem  política,  aeonleee  o  que  mtd- 
i  ias  veres  ae  observa  no  llraslt: 
enquanto  em  Edueiçáo  cnslnu  ac 
o  detalhe  e  rsqufcc-*e  o  funda¬ 
mentai. 'em  Saúde  Piiblira  plane  n- 
»«  o  íuodamrnlal  "em  n  devldi  ■ 
atenção  a  Impnrlaatr»  de'a!h  s  o  | 
our  vem  urnduzir  unicamente  per. 
feitos  eáiltgos  r  extensos  rtd-IA. 
rio*,  pobres  cm  realizações  práli-  i 


arte  de  fazer  jornal  para  o  povo 
Quem  os  guiava  era  Irlncu  Ma 
nnho,  Jornalista  de  carreira,  que  Cm  mostrar  ao,  dlrríente» 

liavla  pisado  de  baixo  para  cima  clfn„fico,  ,Jo  Br(,||  ,qq5u  impor- 


todos  qs  degraus  de  nma  redação 
de  jorna  1,  inronlestavetmcntc 
uma  rrlatura  de  exceção,  verda¬ 
deiro  génio  Jornalístico,  que  ti¬ 
nha  nn  inteligência  cúpulas  de 
rc.sonãneias  para  ouvir  n»  sons 
mais  longínquos  das  opiniões  po¬ 
pulares. 

E  futidnu-jc  A  NOITE.  O  co¬ 
meço  6  um  drama  Ingente.  0 
brasilclm  nào  tem  ainda  o  há- 
lriln  ile  ler  follias  noturnas.  A  luta 
é  ú-pera  c  rude.  Ma»  Boma  nüo 
se  fez  num  dia 


lante  é  a  abundancia  de  material 
c  espaço  dhponlvel  cm  realiza* 
çõe,  desla  natureza ;  pois  que  <> 
rendimento  dn  esfnrco  da  seceã-i 
que  dirijo  no  Insllluln  Osvaldo 
Cruz  é  hem  menor  qae  aqurli 
possível  He  atingir  ouandn  Iroba- 
llmndn  na  América  do'  Norte. 

Precisamos  conseguir  mu  cr  es¬ 
paço  c  mais  equipamento  -pera  o 
nosso  trabalho.  Além  do  oaxiHn 
recebido  pela  administração  d  > 
Dr.  Henrique  Ar.ig.in,  d  ire  n-  do 
Instituto  Oswaldo  t  raz.  eanrli  n 


O  Tempo. 

MAX.  27.3  —  MIN.  3h.ú. 

Rntetlm  da  Diretoria  dr  Meteoro- 
Inçfn  —  Prrvlxõr,  para  o  p-rlodo 
dr»  II  horas  dr  Sn|*.  ãa  II  horai 
dr  «manhi 

TEMPO - Inslavel.  sujeito  a 

chuvas . 

TEMPERATURA  —  Estável. 
‘VENTOS  —  De  Sul  a  Este, 
frescas. 


Naquela  época  fuflo  há  exngero  ,  à  doações  da  Fun  larâa 

n.L'lfur.nVL"”'-  ,“.,n"L''-.,^nCa.  BnckcfcHer  e  d.i  Ella  Sacis  Com.- 

Hation  dc  Boston,  pára  ,h  e:içâ 


não  havia  de  todo  acordado  do 
sono  que  ferrara  no  mriado  do 
século  XIX.  \  cidade  era  gravr 
locbllona.  e  usava  Iraque,  bengala 
r  chapéu  duro.  A  impren-a  era 
o  reflexo  da  rldndr;  petaria.  vir- 
i  uuspecla.  c  ainda  Imponentcmen- 
1e  vestida  .com  a  aobrceasuca  du 
nrligo  dc  fundu. 

0  Jornal  que  os  rapazes  dr 
1  ineu  Mai-inlio  apresentavam  á 
•  idada  era  mn  jornal  dc  palpõ 
.saco  e  chapéu  dc  palha,  vivo,  le¬ 
ve,  esfusianlr.  alicerçado  pela 
rçporlagcni.  Irreverente  [vor.i  as 
1'oisni  erradas,  rna,  equilibrado 
r  srrrno  no  comentário  daa  eol- 


dc  instruim-ntus  de  lab  irjlótia. 
Esle  malcrbl  c  rxpaço  lrtrii.-.*r  •- 
vivei,  aliados  ú  iitilisslmi  i-un;r<- 

buição  dn  Sr.  Iiuilhcrme  Gnlrlc, 
tornara  possível  a  mim  c  us  co. 
legas  que  comigo  Lraballuim,  eoit- 
«rrrrrrwwrrrrrrrrrrrrrrrrrr 
atirou  á  |iubllcidudc  o  “Dicionário 
du  Lingua  Portuguesa",  organi¬ 
zado  pur  Laudelinu  Ercirc. 

Apus  a  revolução  dc  .IU.  foi 
squi,  nç  Academia,  que  A  NdllE 
veiu  buscar  o  homem  que  devi» 
liirlgl-Jx  —  Augusta  cl c  l.tma. 
’A  Maubi",  que  c  uma  ramlll- 


,xas  sérias.  0  êxito  leria  que  vir  cação  dc  A  NOITE,  fundou-se  sob 
r  vrio.  Dois  ou  tris  anos  depois1  a  direção  dc  Cassiano  Rlcuuio, 
A  NOITE  era  uma  força  de  qut  0  diretor  dc  A  NOITE,  que  sc 
o  povo  dispunha  para  «  defesa  publica  na  capital  paulista,  c  Me¬ 
dos  »euj  direitos.  :  uolti  dcl  Picchia,  "A  Manhi", 

_  1  até  pouco  tcmp&  dava  a  impres- 

n.  ...  ....  .X-  a.  I  5*°  de  scr  uma  sucursal  da  Acu- 

r-séneia  humana  e,  sem  des.  a  rcT  Múcío 'uio^áue^dlrisiâ^o" 

I  «dmlra^l  supIcScnlJ '“jfiuSc,  c 
i  rvmTP  icrí-  5  1  ’•  .n,nfuím'  Uvros  BI  beiro  Couto,  .Manuel 

A  NOITE  havia  nascido  com  o  nandc|ri.  Alclde»  M- la.  Oswaldo 
I  ..lo  romanesca,  r.  sem  crises  e  uHco  e  culnu  colaboradores  ÜOs- 
■  <  ui  vicissitudes,  nan  ha  roman-  I  Uvu  [iarro,Q  „  |lt)lio|lu  Garcia, 

?i.i2rn1"Jj!vLÜ!,*.*C.r  ”?i‘;  Kuquctlc  Pinto  c  Oliveira  Viana. 

Eu,  que  também  fiz  parle  da  re- 
dação  d'“A  Manhã",  figurei  duas 


vezes  te  da  lilLIma  por  vários 
nnosi  nu  rui  dus  redalotcs  dc 
A  NOITE. 

Como  se  vé  a  bela  urgaDÍzaçáo 


•In.  Miis  tarde  passou  n  outras 
mãos  e  tempo  depois  às  mãos  do 
governo. 

Aquele  feitio  de  pulmão  dn 
povo.  He  aparelho  rcspiralório  da 
opinião  d.-is  massas,  muis  uma 

sez  sc  desvirtuou,  mais  uma  vez  jornalística,  agora  posta"»  venda. 
(JcaaparcccMi .  h,  iic^^as  I  tem  cstrclU  «tinidade  com  a  nos- 

«IHcqfts.  ii m  íenòmenn  »aHava  n .  s>il  casi, 

vcíinn  dc  cnirm  acmppnnhnva  .  -  _ , 

A  NOITE  com  olho  observador  -  L  nuanda  n“0,  «l,slÍ5SCI? 

..  evforço.  o  cforco  heróico  do<  ;  l^voes  que  acabo  de  expor,  bas- 
rapazes  que  fundaram  o  grande  l,,n*  lrv1"r  em.  «'«“»  us  cun.pu- 
vrspertino  para  lhe  conservar  as  ■«"*.  ««-rulur»  .  intc.ecuul 
1  ....  naquela  organl/açao  jovnallillca. 

52,  “'  nmiefas  |  n«c  nau  pude.ssemus  ser  In- 

ClCmCnl0i  S#*  “e  /urlU^de*  eain-ilo- 
lodo  cs  .  .  .  I  VCJ  c  de  c.crilorcs  d*  melhor  ccpa, 

£  nesses  períodos  ile  rirpic';  como  diriam  os  nossos  compa- 
•Õu  que  o  novelista  dc  amanha  |  nhcirnss  Juáu  Luso  e  padre  beru- 
iri  encontrar  a,  páginas  riilrm-  ijm  Leite. 

Pantcs  do  romance  de  A  NOITE.  | 

Nessas  páginas  tudo  é  em¬ 
polgante.  Apesar  do  jornal  v| 


A  sua  redação  compòc-se  de 
naimundo  Magalhães,  talento 


rT!!!  mgn  ocUÒái  iremente  c  pollerómico.  prosador 

rlTiOrn  |n|-shTthÍ  não^SUIO  I  11,111  >‘*f*  *  d11'  n°«  JA  prvtl»- 
<|iin  la  dentro  trabalha  nao  cm-  )nn9  a  homenagem  de  um  prémio: 

iccc.  nao  dcsnnima,  nao  perde  j  p#yl|  namalubctc>  umbém  pre- 

*  Lf‘  ,  ,  miado  pela  Academia:  Jurge 

F.  a  ré  que  move  montanhas.  Mgj  c^Ul(l  cintilante:  Curva- 
também  as  er;ite.  meu»  'cnhn-||bo  x  t  (ia  Citjrpe  üe  caaieiar 
Lutando  daqui,  lutando  da-  Carva|h„,  |.ca)  'tla  tosta.  Dias 
II.  aqueles  rapazes,  tlrotcados  a  da  (;rur  MulJro  C,rm0(  M.inoc| 
uireila,  lirqlcados  a  oic,»ioril.-j.  ncrnariitno.  rcporlcrcs  que  sem- 
comrinifm  o  mileiprc  Hc  lcxan-  fjycram  dc  cacíu  noticia  .tic 
tamenlo  da  formidável  raanh.  ,{cfa(  un,  con|„  |hcrirlo:  Vas- 
nha  lornallstle»  que  I  A  NOITE  ,n  Umn  rii|  pcrcirfli  (Uivcii :» 
atual  enm  o  «cu  colar  dc  .mrnais  v|ana  noberln  l.lra.  Celso  Kelly, 
e  revistas.  Tudo  que  é  grandç  e  L|,ko1ii  Mussena.  Ernani  Reis. 
vicm  no  rico  c  grande  vespertino  reor(jn  ,,f  Andrade,  t.-ircla  du  Mi- 
re.ram  eles.  cxelnsivomcnlç  eles.  ,.,indn  Neto.  fuiiln  Cabral.  Alva- 
os  rapazes,  que  n  ítrtratix  vom  r0  cjonçplves.  Armando  de  An- 
parlénrln.  enm  inlcllpénria.  ram  !  tlrjdr  iIoJÍ  Benfu  'Ma..--lula', 

dedicação,  com  opernsioade.  mm  „  d(,  oll|ros  cujos  nome»  não  me 

ncodrm  n  memória  neste  mo¬ 
mento. 

Es«a  gente,  meus  senhores,  nan 
quer  que  o  jornal  passe  a  mãos 
estranhas,  .lulga-sc  co|u  o  direi¬ 
to  dc  dc.fcntlê-lo  e  bale-se,  '  por 
esse  dlrelln  com  o  mesmo  íog» 
com  que  um  autor  se  bate  pela 
defesa  dc  sua  obra  . 

Eu  bem  scl.  Sr.  presidente,  que 
a  Academia  nada  pode  lazer  cm 
auxilio  dos  nossos  irmão»  de 
A  NOITE.  Vamos,,  porém,  fazer 
volos  para  que  éles  consigam 
realizar  os  seus  desejos.  Vamos 
desejar  que  u  govéruo  os  aten¬ 
da. 

E  vamos  desejar  isso  por  eles 


r  nl iisinsnio.  rom  fé.  r  enm  amor. 
f-oi  n  trabalho  deles,  sómi-nte  o 
liahalho  deles,  qnr  nngou  máqui¬ 
nas.  que  pagou  ptédio,  que  po- 
gnu  Indo. 

Cl  governo  acaba  dr  abrir  eon- 
-cz.rrénrla  publica  para  vender 
A  NOITE. 

Apianhn  poderá  ela  ir  parar 
em  mãos  inhabens  ou  cm  ináos 
perigosas. 

Arnhlcre  que  n  prssnal  que  a 
fundou,  que  n  engrnndeeeu  e  que 
a  enriqueceu  quer  também  ron- 
correr  á  compra. 

Sr.  presidente:  Qualquer  falo 
que  diga  resneito  ao  vespcrllnn 
posto  «gora  à  venda,  nos  toco  i  ,  .  , 

bem  de  prrln.  A  NOITE  sempre  „^le"  ^ijSríd. 

cslrve  Intensa  mente  ligada  á  Ae«-  '••r’J*car4  n.a  hÍ5lFn*  dí  noua 
riemia.  Nenhum  outro  jornal  imprensa. 

trm  acolhido  tnn  grande  número,  0  exemplo  da  'Gazela  .  de  Sao 
de  membros  desla  ca<a.  Foi  a  I  Paulo,  que  a  munificência  de 
primeira  folha  brasileira  qur  |  Cáápcr  Llbsro  doou  aos  seus 


Interinos  e  efetivos 

A  Enláo  Nacional  do»  Servldo- 
ics  Públicos,  enildade  de  etav 
•  e  que  lidera  os  movimentos  de 
reivindicarão  da  laboriosa  cole¬ 
tividade'  de  funcionários  jiú  bl  I- 
co-,  fn|  ínransavcl  nos  trabalhos 
pára  a  eohsecuçió  do  aumento 
ris  s  speimentos,  ago.-a  rlrc-ctada. 

f.oljhoranilo  eo.n  o-  órgão,  dol 
governq.  mantendo  us  colegas  » | 
par  dr  todas  as  fases  ciu  qiic  »c  . 
processasam  ••-  esludoz,  o  *eu 
trahaíbn  foi  Tncall  uavcl. 

Conseguido  o  que  almejavam. 
Iniciam  agora  nnva_  campa nb.t. 

T  rata-sc  d  i  cfativaçiTn  dos  rx- 
tranuinerárlc.,  e  interinos,  este, 
«m  mimoro  rclativamcntr  gran¬ 
de.  Reivindicam  a  medida  cm 
favor  daqueles  que.  exercendo 
uma  interinidade  Itá  m.i!s  de 
dois  anos  —  c  multo»  há  nue 
são  Interinos  há  qualro  c  cinco 
anoa  —  não  prestaram  suas  pro¬ 
vas  de  concurso,  pelo  único  falo 
delea  não  se  haverem  cctllzado. 

0  que  i  fato  é  que  esses  in¬ 
terinos.  permanecendo  em  servi¬ 
ço.  ji  cumpriram  uma  exigência 
feila  até  agora  para  os  funcio¬ 
nários  de  concurso  —  a  n-csli- 
çâ  dc  um  estágio  probatório  de 
dois  auos.  condição  que  garante  j 
a  efetivação  do  funcionário  que 
haja  prestado  o  seu  concurso. 

0  cnrnnrl  .lona»  l  orré->  fal  n- 
do  ontem  schre  o  que  pleiteiam 
ns  funcionário',  manifestou  a  miu 
'impai!»  por  c»>a  reivindicação, 
declarando  que.  no  Purlamrpln, 
daria  o  »eu  apoio  á  medida, 
udianlando  nue  «  presidente  elei¬ 
to.  general  Dutra,  cra  favorável 
»  Cisa  solução. 

- ^s^ - 

j  Na  Primeira  Auditoria  do 
Exército 

Transitaram  cm  julgado  peta 
Primeira  Auditoria  do  Exercito. 

I  as  sentonçr»  que  absolveram  o» 

I  sorteado»  Insubmissos  Bcucrfilo 
Xogiirira,  Francisco  de  Souz.i 
Batalho  --  Tolentlno  Eugênio 
doí  Santos  —  Hllson  Conlalfcr 
Carvalho  —  Percilib  Ferreira  — 
Miguel  Pires  --  Francisco  Ben¬ 
jamim  —  João  Palio  de  Almeida 

—  .!n«é  Pedro  da  Paixão  —  .Jnrlo 
Relisárlo  Mendes  —  Salvador 
Santos  —  Arcidin  Bilisla  dn  Sil¬ 
va  —  Biblano  ,Iosé  Caetano  *— 
José  Bo«a  de  Sou/a  —  Luiz  Cor- 

!  rfa  de  Dllvelrp  —  Mario  Barbo- 
!  sa  —  Archlnsedes  Francisco  da 
i  St.lvx  —  .Ibeefino  Silva  Ro-o  — 

I  José  Lei t r  Cardoso  —  Adejahyr 
Souza  —  Jadcr  Agnaldo  Gonzaga 
1  —  Eiielo  do»  Santo»  —  Mtguel 
Lisboa  ,-r  T.nlz  -Ricardo  da  Si ! Va 

—  lorele  Alves  MagalhSr»  — 
l.acrle  Cabral  Pereira  —  Gi-acio 
Rodrigues  da  Silva  —  Kran-l-.-a 
Moreira  de  Souza  --  Durval  dc 

:  Oliveira  —  Augusto  Gonzaga  de 
Oliveira  —  Anlnnln  Martin»  de 
Melo  —  Álvaro  ttuVodlo  de  Oli- 
veiri  --  Alberlloo  Silva  e  Paulo 
I  Mftllel :  que  l-'mhém  ah»nl»-cr»m 
os  desertores  Re-  nablo  Carvalha 

—  José  Cario»  Simões  —  José 
!:raorl'co  de  Almenda  c  Natalino 
Jo«é  Fereirn  e  as  que  inlgaram 
prc‘erllas  a  ação  penal  intento- 
d.n  rnnlra  os  também  l"Suhml»ns 

|  Manoel  José  Pinto  —  João  Mar- 
1  que»  da  Rnrlta  c  Clorivaldo  Me- 
tirlroi.  da  Bocha. 


se  lembrou  de  ter  cm  cada  dia 
ria  semana  um  colaborador  sol¬ 
do  H»  “llnslre  rnmpanhla".  Nas 
suas  página»  brilharam  n»  pena» 
de  Coelho  Neto  —  Alberto  dc 
Oliveira  —  Mario  de  Alencor  — 
Goulart  ite  Andrade  —  Antniiio 
Anslrcgesilii  —  Fellntu  dc  Al¬ 
meida  —  Humberto  ile  Campos  — 


companheiros  de  trabalho,  nào 
tlcou  hem  apenas  para  Caspcr  Li¬ 
bero,  mas  para  a  boa  fama  da 
magnanimidade  brasileira. 

O  govêrno  que  permitir  que  os 
trabalhadores  dc  A  NOITE  ad¬ 
quiram  o  jornal  que  eles  cons¬ 
truiram,  náo  terá  feilo  um  hem 
ap.-nns  àqueles  trahnlhadnrcs, 


Unarenla  páelnai  dr  aiaunfni 
llnatradn»  •  rotogravadoa  —  na 
•A  NOITE  Ilustrada”. 


0  porto  ils  Mueurluc  é,  Imliiht 
tavclinrnlc,  uma  dn»  grandes 
obrai  da  rtigenliiirlj  naclimnl 
Apetar  de  plaptadu  rm  |ilrno  II- 
lurai  di  valirlguilii,  t  um  ancora- 
douro  dr  águas  enluias,  rapaz  dr 
abrigar  grande  mimem  dr  nnvlu» 
c  irr  verdadf>.'j  porln  de  entra¬ 
da  c  fsenadouni  para  va»la«  e  ri¬ 
ra»  zona»  do  Nordeste  Braillrlru 
Eoiislrulu-u  a  Companhia  Naeio- 
nal  dc  Coiutruçõci  C.t,  I»  e  III- 
dráulieit,  hoje  pcrlrnccnlc  U  Or- 
genizsçáo  Hrnrlqur  l.ngc  c.  cnmn 
tal,  Incorporada  ao  Património 
Nacional,  t)  que  a  C.ompnnhl.i 
construiu,  porém,  fui  a  muralha 
do  cal»  c  parte  do  qurlira-rnar  ile 
proteção  do  ancoradouro.  A  obra 
fol-lhc  alrlliultla  mediante  o  pro. 
ccsrn  dc  concorrência  pública. 
Agora  .terminada  a  prlniclra  par-  | 
Ir  o  gnvérno  federal  decretou  n 
>uz  continuação,  náo  para  dar 
irrvlço  áqiirla  companhia  ou  n  I 
nutra  qualquer,  ma»  para  nssegu-  j 
rar  a  realização  dc  uma  obra  ne¬ 
cessária  a  toda  nma  vastíssima 
rcglfin  económica  brasileira,  dnda 
a  Impossibilidade  rm  qur  >r  rn-  1 
contra  o  Estado  dn  Crnrá  de  Ir-  | 
vá-la  a  cabo,  à  vista  ila  rarênrln 
de  rrcursn»  com  que  vem  lutan¬ 
do.  Sc  la  cqiicla  t  .omp.mtiia.  que 
hoje  náo  c  mais  umn  instituição 
particular,  m  s  de  prnifrii-dadc  dn  I 
t  niio,  nu  nutra  qualquer,  a  rp-  I 
carregada  da  construção,  o  fato  i  j 
qui .  a  .eonclusán  ilo  porln  ile  Mu- ' 
rurqw  é  uma  necessidade  nacional  i 

Postes  ns  eoUas  note  pé.  vcrl-  j 
flea-ec  liascr  Ião  somente  um  (m-! 
perjlUn  da  adinlnlslençãii  uo  úiill- 
nm  rlcrrrln  do  gmêrnn  da  lt«- 
pública  c  náo.  romn  «c  prcleiçdc 
insinuar,  n  rcnsequêqeia  das  rel.a- 
côcs  exlsl-utrs.  ntilrora.  eutr'  o 
professor  Maurício  Jopprri  e  pqtic- 
Is  r.nmputbbi. 

Efctlvrnsonlc.  n»  dl  i  c:n  q-,e  « 
presidente  dn  BrndhMen  f*-l  Iv"- 
c.sr  o  professor  Jnppert  à  sua  ee- 
led.":i,  r-moulst-ria  pur  congurs-i. 
da  Fseoli  Politécnica,  p  r.i  ciilrr- ; 
gar-lhc  o  Ministério  ria  Viuçáo, cm 
aquele  engenheiro  ron'ultor-‘  ^  ■  ' 
nlco  tla  Companhia.  Sendo  a  I*  • 
dráulira  a  maior  empresa  da  Anié- 
rlr.s  rio  Sul  espreiallrada  na  run-- 
trução  dc  porto»  ric  mor  e  sendo,  j 
por  outro  iedo  n‘  engenhei-o  Mau¬ 
rício  Jopperl  grande  autoridade 
na  m*téría.  er.i  nilural  qu«  pees- 
l.sssc  à*  mesmo»  »»  suas  luz:s.  Fa¬ 
zia— o.  porem,  mvdb  nlc  inudc-l  . 
remuneração  mensal  fixa.  não 
rxerrenrio  na  empnsa  nii-lqpcr 
i-jrgo  dc  direção,  pão  srmio  d# 
mesma  acionista  r  não  partici¬ 
pando.  por  qualquer  forma,  mes¬ 
mo  na  de  comissões  nu  perren- 
lagens.  dos  seus  lucros.  Nomeado 
ministro  da  Viação,  tese  n  es¬ 
crúpulo  de  snllcitnr.  Imediata- 
mente.  uma  liccnçi  [mr  tempo 
indeterminado,  estando.  r»»im.  em 
situação  mural  para  tratar,  como 
tllnhr.  d.i  pasta,  das  ohr.-»  qut- 
aquela  einpresi  executou  uu  venha 
a  xcciitnr  [iaia  a  1‘nltin,  lani.i 
mi  l»  que.  hoje  em  dlu.  a  IlUInin- 
ltr.i  tino  é  mal»  uma  t-nmpauh  • 
perlencenlp  a  particular.*»,  mu»  á 
própria  União. 

Mesmo,  porem,  que  n«  elrruqs- 
lúnel.is  toj-rni  oulra».  nie-ino  um 
u  rngenbciro  Maurício  Jnpperl 
tivesse  feito  parte  corno  d  rvtnr 
uu  acionista  da  cinpic-.i  r  c-ta 
conllnuassc  cm  mãos  de  purti. 
cularcs,  náo  estaria,  por  is»o.  Im¬ 
pedido  dc  secilar  n  caigo  ile  mi¬ 
ni  >  t  r  o  dj  \'!açüo,  desde  que  dela 
sc  õeslliou  nn  dcviiio  terann. 

Nada  disso,  porem,  está  cm  ju¬ 
go,  corno  sc  procuruu  malevola¬ 
mente  Insinuar.  U  que  o  decreto 
do  govérno  da  República  Icit  cm 
vista  foi  tãn  somente  a  conti¬ 
nuação  da»  obras  dc  Mucuripe, 
indispensáveis  náo  só  pura  que  sc 
nio  perca  o  que  Já  está  feito, 
como  para  que  fique»  assegurado 
um  ancoradouro  dc  primeira  nr- 
dtm  c  uma  dsa  regiões  mais  po¬ 
pulosas  do  tcrriiúrio  nacional, 
que  se  nào  tem  podtiln  tlesrnsnl- 
»cr  convcnicnlcmcnlt  cxalamcn- 
— te  pela  fala  de  uru  porto  mo¬ 
derno. 

■  ■  - - - 

0  127.°  aniversário  de 
nascimento  de  Braille 

Uma  mensagem  a  ser  lida 
hoje,  na  Rádio  Nacional,  c 
um  programa  executado 
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prejuízo  trm  cautado  aos  mora¬ 
dores,  crluilmr»  c  fazendeira». 
DIautc  da  rseala  que  marra  a 
altura  dis  água»  Irá  sempre  um 
grande  núrnrru  dr  pestua».  br 
a  fim  leve  a»  água»  ilrscm-m  a  tqt- 
llelu  corre  rimin  sc  fnsie  Irra¬ 
diada  c  n»  rostos  ilumlnam-ir  dc 
•atllfaçõo.  Mas,  tc  acontece  o 
contrário,  aerntiia-»e  a<  nprern- 
»õe»  e  InquIclaçAr».  F.  dr  tmlas 
a»  birra»  ouvrm-ic  frases  desola- 
Hora».  II»  npêlos  ao»  céus  »úo  re- 
itnvado».  0  tlgárlo  da  Igreja  l.i- 
eal  procura  rntân,  com  prcer»  e 
rontrlhoi  dar  alento»  àquela 
grnte  ordeira  c  trabalhadora,  pe¬ 
dindo  a  mios  que  elevem  u  »:u 
pensamento  a  Deu». 

Vagões  da  Central  trans* 
formndos  em  residências 

Pulverização  é  uma  estação 
prqurna.  Além  do  velho  prédio 
da  Ernlrat,  existem  a 1 1  a  casa  do 
ngenlc  r  a  de  mal»  dol»  outro» 
funcionários.  Em  compensação 
ê  rica  de  desvio».  Em  Pulveriza¬ 
ção  executam  o»  trrn»  lóda  a 
c-perle  dc  manobras.  Outrora, 
tora  aprovcil.Klo  paro  a  ocolha 
do  e.irvao.  Dal  o  »ru  nome. 

fl  Juslnmr.ilr  nesta  wlaeáo  que 
rsláo  Instaladas  rm  s agóe»  da 
(.eulr.il  .to  Rrasil  inúmera»  lu- 
ntiilas.  A  repnrtagení  de  A  Ntll- 
TE  slsllon  a  “vila  rc*ldcnclár' 
Improvisada.  K  para  ebrzar  oo 
local  onde  cvlín  as  famílias  vl- 
limas  da  rnrbrntr  do  Paraíba 
tem-se  que  se  passar  por  hulxii 
de  dois  ou  Ire»  carros. 

Quando  chegamos,  todo»  •:••-- 
miam.  I)  cirro  lltí.  r  tá  abrl- 
ganrin  nn  moiurnlo  dus»  ou  Irf» 
famlüis.  Ralemos  à  porta  do  »a- 
gán.  Depois  dr  muita  demora, 
surge  um.-i  senhora  e((m  o»  rabe¬ 
lo»  em  desordem,  rm  cujas  ves¬ 
te»  ap.Trceeni  as  Inicial»  ita  Le¬ 
gião  Brasileira  dc  Assistência. 
A  prinrlplo,  dclicadurnrntc.  pe¬ 
de-nos  que  voltemos  mais  tarde. 

Feito  uma  escada  pari  su¬ 
birmos  no  sagâo.  qne  está  colo¬ 
rado  em  uma  parte  bastante  ele¬ 
vada  ila  llnhn  férrea.  M.i»  cta 
própria  nos  estende  n  mào.  e-n 
seguida,  a  fim  de  ujud  --no-,  m 
mesmo  Irmpo  que  grito  para  o 
interior  do  carro  pelo  mune  dc 
Antupío,  seu  marido. 


Medeiros  ••  Albuquerque  —  cm  j  mas  trrá  mostrado  no  mundo  que 
lárins  períodos,  figurou  nas  sun»j  nn  Hrnsll  sr  sabe  presar  o  l.ibor 
coluna»  conto  colnlmrador  a»»i-  dos  que  realizam  obra», 
d  •  e  se.  me  náo  engano,  diário.  Vamos  fazer  votos  para  que  a 
Mealiurnlr  dá  rsláo  telsn  Vici-  cnlmeln  pertença  à»  próprias 
t.i.  Prdro  f.: ilmnn  r  toáo  Luso,  abelhas  que  a  enriqueceram  eom 
J  oi  a  Ediloiu  A  NOITE,  que  o  mel  dourado.”  ' 


Atirou-se  do  bonde,  fra¬ 
turou  o  crânio  e  morreu 

A  doméstica  Maria  rle  Lourdcs, 
dc  20  auo».  mestiça,  solteira,  em¬ 
pregada  na  casa  4õ5  da  avenida 
Maracanã,  pouco  depois  de  melo 
dlo,  quando  sr  dirigia  a  uma  fei¬ 
ra.  afim  de  fazer  rompras.  no 
bonde  linha  “Piedade",  número  t 
2,026,  conduzido  pelo  molornetro  i 
Leandro  dos  Santo»,  regulamento 
8.3.T.T,  ao  perceber  que  havla_  to-  | 
niado  errado  o  veiculo,  por  nào  o 
ver  entrar  na  rua  Barão  de  Mes¬ 
quita.  pouco  adiante,  na  rua  São 
Francisco  Xavier,  aaltou  do  carro  i 
em  movimento. 

Mnrla  íofreu  violentíssima  1 
queda,  rm  virtude  dc  sua  prcclpi- 
tacõn  c  batendo  eom  o  crânio  no 
.isTalto  leve  morte  Imediata. 

Indo  ao  local  o  comissário  An¬ 
cora  da  Luz.  dn  15."  distrito,  fez 
remover  o  corpo  da  infeliz  para 
o  necrotério.  i 


por  cegos 

Por  propo.sla  da  Comissão  Ar¬ 
gentina  de  Homenagem  a  Luiz 
Braille,  Inventor  da  escrituração 
d:  pontos  para  cegos,  trabalho 
que  Ião  uteis  licnrHeio»  tem 
prestado  j  humanidade,  os  cegos 
ôn  Brasil,  como  fizeram  já  no 
ano  passado,  pela  primeira  vez. 
váo  imprimir  um  e.irálcr  csj.c- 
eiil  às  solenidades  que  são  pro¬ 
movidas  por  motivo  do  Iraits- 
curjo  do  127*  aniversário  de 
nascimento  de  Braille.  Todas  ns 
Instituições  llflológk-a».  tendo  k 
frrnte  a  Unlno  dos  Cegos  do 
Brasil,  estabelecimento  qne  tem 
«f-de  na  rua  Clorlmundo  de  Mel¬ 
lo,  216.  organizaram  progrnmas 
em  honra  à  memória  desse  ben- 
feitor.  Faz  parte  desses  progra¬ 
mas  a  leitura,  nn  microfone  dn 
Rádio  Nacional,  dc  uma  mrnsa- 
gem  escrita  em  enslrlhnno  r  em 
português  aos  i-jnipniiheirn»  rle 
infortúnio.  Uma  orquestre  dr 
cegos  executará,  á  mesma  hora. 
siirlos  número»  dc  músicas  cl.i:.- 
«Icas. 

A  Irradiação  dn  programo  será 
feila  às  17, IS  horas  rir  hoje. 

É  brasileiro  o  aviador 
considerado  o  maior 
'‘ás”  da  guerra 

LISBOA.  I  (A.  P.l  --  Está  sen¬ 
do  esperado  ncsln  capital,  a  bor¬ 
do  do  navio  “Mouxlnhu".  pro¬ 
cedente  ris*  Luanda,  Angola,  o  Sr. 
j.  r.lostqem.in.  que  durante  m.il.s 
dc  uma  dezena  de  nnns  foi  dire¬ 
tor  de  um  banco  nu  Brasil,  pais 
onde  nasceu  seú  filho.  Iniciaria  a 
guerra,  ambos,  como  cidadãos 
franceses,  nllslaram-se  nas  husles 
de  De  Gaulle;  o  pai  romã  e.ipiláo 
de  infantaria  e  mals_  tarde  cn- 
mo  encarregado  dc  Negócios  fla 
França  cm  Luanda;  o  filho,  como 
piloto  d.i  RAF.  Este  é  considera¬ 
do  o  maior  á»  da  aviação  alia¬ 
da  possuindo  a»  mais  altas  con¬ 
decorações  americanas,  francesas 
e  Inglesas,  atrlhuliln»  nesta  guer¬ 
ra  o  um  piloto  frnncís. 


37.500.000  ouvintes 

NOVA  YORK  t  UNS)  —  Dc  acor¬ 
do  com  uma  investigação  feila 
prlu  C  o  I  ú  m  b  1  a  Ilrunrirastlng 
Company,  o  discurso  proferido 
pelo  presidente  Trumnn.  ontem 
n  noite,  foi  uu-.iúj  por  tl7.J00  0lW 
pessoa». 


Coniusão 

O  carro  ltfi  lem  dc  tudo.  Gatos., 
c.ielmrros,  passaras  canários,  (luar. 
i|.i  louça»  com  vidros  quebrados.  \ 
camas  com  pernas  de  menos,  ar. 
n  ações  lic  espclllu.,  roupas  pen- 
(lu".is  n  com  muitu  uso. 

A  confusão  é  geral,  Isso  porque 
a ! mia  nao  crqiivçuu  ••  r.con.ivei. 
meu. o  dus  objeto»,  viu  sua  main.in 
mnoinoad'  >  a  um  eaolu  dn  vagão 

Maria  \ pn reviria  l.tma  é  a  sv 
nhuru  (|ue  in>'  n.cmlcU.  b.  u  ma- 
ralo  e  o  Alltonio  l.ima.  qur  !u> 
mais  ile  clliso  ai. o»  náo  vinha  -I 
cidade  dc  Barra.  Vivem  du  que 
plantam,  fi  cia  luópri.i  que  prin. 
eípln  a  contar  a  'U.i  lulixséii. 

-  Moramos  lia  nn»  trinla  met¬ 
ros  afuslarios  da  murgcui  du  Rio. 

I  tidos  os  sábado»  veunlmos  a  nu», 
'as  verdura»  c  cntrrg.snins  ao 
“João  Jagunço"  nosso  sislnbu 
a  fim  de  sendé-ias,  nu  Feira  da 
Puniu. 

Quando  'i,  às  aguus  do  Rio,  su- 
hlrcm  chamei  o  Anloniu  c  dii'c: 
—  Csse  deinóoi.i  parece  que  quer 
brincar  conosco.  Qual  nada  mu¬ 
lher,  respondeu  ále,  voce  anda 
sempre  pensando  no  que  é  mau. 
A  chuva  conllnuava  c  dia  a  dia  as 
águas  aumentavam.  K  cu  sem¬ 
pre  repetia  o  meu  aviso.  Mas,  An¬ 
tônio  c  mesmo  assim.  Delxu  lurio 
para  o  fim.  K  quando  acordamos, 
cstavatr.os  com  água  acima  do  joe. 
iho.  Ventas  a  c  o  rio  fazia  barulho 
infernal.  Náo  podíamos  caminhar. 
A  correnteza  cr:i  muita,  Junlu  « 
nossa  casa.  havia  uma  velha  man¬ 
gueira,  a  cujo  tronco  uu»  «garra, 
mus.  E  dul  assistimos,  nn  turbilhão 
tias  água»  un  desfile  do  que  o  rio 
Irazhi.  Quudnipedc».  galinha*  tu- 
riu  passas  a  eom  cnnrnies  veloci¬ 
dade.  arrastada  pela  avalanche.  J.i 
não  tínhamos  esperanças  dc  salvar, 
nos.  As  aguas  subiam  cada  sei 
maU.  Repctinumenle  seio  o  nosso 
cuconlra  uma  canoa  c  dentro  ilcln 
um  lionieiu  que  não  sei  quem  sc- 
ja  Agarramo.no-  nu  Itarcu  c  cnn- 
scguiiro»  subir.  E  u  barco  levou- 
ims  an  leu  nlé  que  fnmn»  parar 
liutiui  rua.  unrie  u  rio  fazia  uma 
grande  hacin,  llcsse  motlu  fui  que 
nos  snlvan-o»,  eom  a  graça  ric 
Deu».  !-.  verdade  que  p»rdennis 
lllllo,  mas  isso  por  causa  do  Anto 
nio,  que  nüo  ouse  nunca  u  que 
digo. 

Salvos  por  uma  canóa 

No  mesma  sagso  lltí  está  Ira- 
ny  Burges.  Tem  22  anos  dc  Idade 
c  casou-se  hà  um  ano.  F.’  mãe  dc 
uma  linda  garota  que  tem  seu  mo. 
me.  U  marido  não  lem  profissão 
corta,  nm»  em  eomprns.içno  faz 
tudo  o  que  aparece.  Chama-se 
João.  Depois  dc  contnc-nos  que 
a>  chuvas  caíram  InsHtenlcmcn- 
te  durante  alguns  diais,  Iraiiy,  diz- 
nos  que  ela  c  o  marido  sentiram 
n  chão  dc  seu  modesto  lar  correr 
com  as  águus.  Abraçando  a  fi- 
Ihinlia,  começou  n  gritar  por  to- 
criri-u.  enquanto  n  marido  procura¬ 
va  »ra»l.i-!.i  dali.  Repcnlínamen- 
tc.  um  ruído  mal»  furte  ouviu-se 
e  parte  dos  fundos  ria  vasa  desa¬ 
pareceu.  Sairam  então.  A  água 
u-lhc  xclm.i  du  vpiiliv.  Frú.iinu. 
uma  caravana  dv  abm-gndus,  esla¬ 
va  prt-stnmlo  socorros  á  latiiMia 
riu  Sr.  João  Loitzada,  lambem  ali 
residente.  K  foi  rs*c  nirsmu  gru¬ 
po.  que  cnn.seguiil  trazer  n  casal 
para  o  limpo  Escolar  .lnuquim 
Macedo,  nnric  já  rncoulrou  inú¬ 
meras  familias  ali  hospedada», 
por  determinação  do  prercitn  Pe¬ 
reira  Nclln.  que  lem  sido  incan¬ 
sável  nu  assistência  às  vitimas  d.i 
enchente. 

Desolação 

A»  r.ia»  dc  Tiam  ile  Pirai,  con- 
1  tfi-nov  o  Sr.  Manoel  Silveira,  fun- 
|  clonário  aposentado,  aprcícnta- 
vnm  um  nspecto  imprcsslonaulé. 
Nas  qne  foram  menos  atingida» 
pela»  água«.  »ia-»ç  cm  longa  ex¬ 
tensão,  numerosas  família»  catnl- 
vnhando  em  fila  Indiana.  Carrega¬ 
vam  tudo  o  que  porilaiti,  Movei», 
trouxa»  de  roupas,  animai».  Qua¬ 
se  lodos  eram  gente  paupérrima, 
que  prrderaiú  ns  »cu»  modestos 
haverc*.  Doia  o  coração  asslítlr 
àquele  desfile,  que  bem  poderia 
ser  chamado  n  "desfile  da  des¬ 
graça".  As  mulheres  em  tua 
maioria  choravam.  Os  homens 
mostrnv.im-sc  desolados.  Senho¬ 
ra»  ile  bom  coração  procuravam 
auxiliar  ns  vitimas  no  que  po¬ 
diam.  dando-lhes  roupa  c  alimen¬ 
tarão,  pão  e  café. 

Nn  melo  desse  grupo  trl»lc. 
(Icslaeava-se  Occrcma  Mala.  Es¬ 
lava  rontente.  Pcrdrrn  tudo  o 
que  possnl.i.  Mas  conseguira  sa  1- 
»ar  a  filha  Oilclte.  !s»n  porque, 
nn  momento  cm  que  suo  en»M  rula. 
apareceu  unia  ciiiiúa,  icliraud-i-as 
I  |.cla  janc'* 


No  srupo  escolar  Joaquim 
Macedo 

A  reportagem  de  A  NOITE  yl- 
,  tilou  também  o  grupu  escular 
I  Joaquim  Macedo,  no  momento 
iraniínrmario  em  um»  hospedaria 
ile  emergência,  ft  ele  bastante 
grande  e  de  euntlruçáo  niooern». 
Abriga  no  monirnlo  nul»  de  cln- 
qucnla  famílias  vitima»  da  en- 
ehrnle.  Todo»  dormem  em  eol 
rhúet  e  cobertores  fornecidos 
pela  L.B.A, 

Entre  ria»  ou»em-se  narracCie»  i 
lmpres«lon«ntrs  entrecorte  ✓ .  de 
lágrimas  e  jnluçnc.  Bem  n«  cen¬ 
tro  da  sala,  deitado  num  colchão 
ric  rollrtrn.  evliisa  um  senhor 
Era  t.ibez  a  única  pesío.i  que  náo 
tomava  conhecimento  ^d»  no»»»  | 

presença.  Seu  olhnr  não  se  des- 
vlava  da  parede  fronteira.  Apro-  : 
í  xim.nma-nos  e  pedimos  a  sua  pa¬ 
lavra. 

Com  dlfieoldade  Zé  Nogueira 
eontou-no»  qur  há  rtrz  ano»  náo 
via  uma  colva  Igual.  Na  outra  en-  • 
rllrnle.  morava  Inslantr  dlstantr  | 
liem  próximo  a  Barra  Mansa.  l>  , 
rio  transbordou  e  levou  »ua  eom- 
panlielra.  F.lc  armou  nnvamnitr 
o  seu  I (atraco.  ííur»  |.i  um  pmi-o 
mal»  próximo  dc  Plr.il  c  conti¬ 
nuou  a  viver. 

Agora  aconteceu  l»*o  e  me 
Irou* eram  pira  nqul:  mn»  cu  vul 
t.ircl  para  lo  logo  que  |>os»a. 

Providências  da  Prafaitura 

Barra  cio  Pirai  ainda  c»tã  com 
algumas  zonas  romplel.imente 
alagaria-  e  rnlamearla»,  sendo  que  | 
quanto  a  nutras  o  acesso  torn.vac  , 
Impossível. 

II  prefeito  de  Barra.  Sr.  Perei-  I 
rn  Neto  que  tudo  tem  feito  para  1 
minorar  o»  sofrimento»  das  pe»  , 
sor»  atingidas  pela  enchente  c«tá  - 
proei:ran,.’o  agora  rs-ilar  uma  epi-  ■ 
dem1 1  na  cidade  fazendo  e» -0.1-  , 
as  agua»  estagnadas  c  limpando  a 
cidade. 

Ilhas  completamente  sub* 
marsas 

Num  lirgo  trecho  do  rio  F>- 
ral.  principulmcnle  u  que  passa 
por  dentro  da  cidade  existem 
inúnierrv  e  pequenas  Ilhas,  todo» 
cln»  agora  subincrsus.  Essas  Ilha» 
«er.jam  de  recreação  aos  mora- 
riore»  rie  Barra,  qur  atravessavam 
p.irx  ali  por  meio  ric  barcos,  afim 
dc  fazerem  pique  nique»  e  pe»ra- 
ria»  princlpalmcnte  nu  Semana 
Santa. 

Vigas  di  ferro  partidas 

Para  sc  ter  uma  Idéia  du  vio¬ 
lência  da  Agua.  basta  cltar-se  um 
|  caso.  Uma  das  ilha.*,  era  ligada 
no  território  por  umn  forte  viga 
de  ferro,  qut-  facilitava  a  passa¬ 
gem  de  fim  lado  p.ira  o  outro. 
Pu!»  :i  viga  foi  partida  c  arras¬ 
tada  paru  longe. 

—  Acordem,  acordem :  o 
rio  está  transbordando  ! 

Logo  que  começou  a  imprrs- 
slonuntc  Inundação  do  Pirai, 
lormou-vc  uma  grande  caravana 
ric  moradores  da  cidade  que  per¬ 
corria  alia  noite  uv  bairros, 
fazendo  tõda  espécie  dc  barulho 
em  meio  dc  laias,  cie.,  c  grituodo 
cm  alia  vozes: 

—  Acordem,  acordem!  o  rio 
eslã  trunsbordaudo! 

Previa  ram  excelente  icrviço. 
pois  desse  modo  foram  desperta¬ 
dos  uv  que  dormiam  r  puderam 
fugir  a  tempo  dc  evitai-  mais 
graves  consequências. 

Em  certos  pontos  da  cidade, 
rrinclpalmentc  aqueles  em  que 
existem  terrenos  baldio»,  as 
•iguav  do  rio  íorinaram  verdadei¬ 
ras  lag&us.  Nesse  ponto  está  a 
rnunii-lpalidudc  abrindo  valas, 
para  que  a  água  possa  escoar. 

Cm  Barra  iMansa 

Também  cm  Barra  Mansa  .1 
enchente  causou  terror,  estando 
desaparecida»  duas  pevsóa».  cuja 
identidade  ainda  não  foi  apu¬ 
raria. 

Segundo  informações  nue  ob- 
livcnio».  centenas  dc  famílias  es¬ 
tão  desabrigaria*,  uchando-se  al¬ 
guma*  n»  »ctlc  da  Prefeitura,  do 
puno  escolur  e  na  própria  dele¬ 
gacia  dr  policia.  A»  águns  do 
Rio  ocasionaram  desabamento»  c 
deram  prejuízo»  incalculáveis  ã 
lavoura.  Ü  prefeito  local,  m-om- 
panburio  |clu  delegado  de  policia, 
percorreu,  nn  mnnhã  dc  hoje. 
o»  pontos  que  mais  sofreram, 
providenciando  a  alimentação  dn» 
vitimas,  junto  ao  comércio  local 


Desaparece  o  mal*  famoso  jockey  doa  Eatndoiv 
Unidos  —  O  cavalo  continuou  o  galope  após  a 
queda  dc  Woolf,  e  tfanhou  a  corrida! 

ARCÃDIA,  Califórnia,  i  (U.  IM  1  me”.  Woolf  tlnhi  3Í  ano»  dt  .1,. 

-  K.lfc.u  •»«.  «*  urWc  (ri  Jg®  *jJ*  * 

um»  queda  0  mais  f»moio  Jockey  fa|*ccu  continuou  1 

norte-americano  —  George  Woolf  relr»  e  »«iu  vencedor  mm  «í  -■!» 

—  que  ontem  «ofreu  nma  qued»  rorpos  à  ficnte  do  segundo  1 
quando  pilotava  0  esvaio  “Please  cario. 

leeeeeeereeeeeeeerfeeeeeeeewMMeeMMMrMMWMeeeMMH! 

Oito  milhões  de  quilos  de  algodão 

Uma  firma  finlandesa  interessada  no  produtn 
brasileiro  —  Já  teria  sido  concluída  importante 
transação 

Gllo  tnllllãe'  ile  qnllo»  de  »lgo- 1  por  »qul,  mdi  •  reipcito  !?•’« 
•lio  teriam  vido  n  objrlo  de  ume  transação. 

Iranvjçáo  comercial  cntfe  deter-  Prosseguindo,  náo  eicondr:  » 
minada  firma  brasileira  e  uma  entanto,  quinto  sabia  a  icipr 
iun  congénere  européia.  —  t>el,  no  cnlanto,  que  u  , 

Procurando  apurar  0»  detalhe»  d*  Finlândia  mantem 

desla  operação.  Ião  auspiciosa  ÍJií. 
p.irn  a  no*»a  lavoura  e  comércio 
algodoeiro  que 

sua  vtda  normal,  apú»  »  guerra 
A  NOITE  pó»  r  em  rnntato  rnni 
ministro  Mario  Moreira  ei.»  Sll- 


rlunaiv  para  um  negócio  r>i 

"assim  rei  nlc  li  Náo  afirmo  qur  . 

inrMun.  I  tirlo  urprnni.i  ninti  » 
certos  ircfllfos  |>)ritr.id<*v  v 
pode  *rr  muito  hftn  qur  a  o  nr. 

V.»  presidente  do  Conselho  dn  eo- 

I HcIdJMlr.  r  oito  nillbur*  de  m 
n.ers.o  Exterior  ,le  *|SlV|io  brasileiro  lenH.s-n  . 

-  O  aUotao  é  um  prod  \  »  ;Ie  ,  vrndldi»»  .1  .  Jnlrrcvwad'  fm.  . 
prosluv.to  e  romerdo  livrei  -  «Ir- 

i‘bi*'u  noN.  Nüo  p.iMOii»  portjnlo  _ _ _ _ _ 
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QUEM  PERDEU  ? 

Acham-se  a  disposição  rie  »• 
legítimos  dono*,  na  Poria  , 

A  NOITE,  os  seguintes  ohjcl. 
documentos: 

Um»  pequena  carteira  de  • 
contendo  uma  carteira  de  Irlr 
dude.  relratos.  um»  chave,  prq 


Ministro  Oscar  Corrêa 

Sua  partida,  amanhi,  para 
a  Austrália 

Parle  xnanhá  p»r»  a  Auslrá-  .... 

tla,  onde  vai  assam  ir  a  chefia  nu  quantia  em  dinheiro  t  ou..  •. 
de  nossa  ml  »ão  diplomática  rm  ''‘'■tetos,  J‘n<■75t[.,,d•,  pf.0  -ff- 
Sldncy,  o  ministro  Oscar  Corrêa.  Antoniii  Dayld  Gome».  «  21  1». 

Funcionário  dc  carreira,  do»  do  dln  3l*l*-«-*»  na  A»enid.i  AtUn- 
iiiai»  antigo»  e  considerados,  tea-  tfx-a-  cistre  a  Av.  Ralulia  Ellsabri 
do  unia  larga  folha  de  serviços  u  0 

ao  pais,  em  diferentes  postos  dc  *E~,  J  titulo  de  Eleitor  dr  M,. 
responsabilidade,  como  us  con-  "ncl  de  t-ima.  achiá»  - 

,'Ul.idos  geraia  do  Bra.sil  em  Nova  r;eco  do  Texouro  pelo  Sr.  Enera 
York.  Tóquio  e  çni  Rucno»  Aires,  rcV««cnle  B1  rui  r:s  i 

.,  escolha  do  Sr.  Oscar  Eorréa  Meier  n.  Iikj; 
pai»  a  chctta  daqucl»  missão.  — ‘  Carteira  de  Identidade  «• 

que  lhe  caberá,  lambem,  insta-  Dora  Ernrstina  Bernarde»  Pinhe  - 
lar.  como  seu  primeiro  ocupante.  ro-  achada  na  Estação  Pedro  H, 
fui  uma  escolha  felir  e  oportuna.  nil  plataforma  Interna: 

O  ministro  Osrar  Corre»,  que  A  *  Carteira  de  Idenllriage 

NOITE  leni  a  satisfação  de  contar  achada  pelo  i 

entre  os  seu*  amigos  diletos,  iisi-|  i!ortP'in .:  «,  '* 

lou-no»,  truacndo-nos  suas  des- 
pedidas.  Durante  alcun»  momen¬ 
tos,  o  primeira  mini»lro  do  Bra-,  .....  .  , 

si’  na  Austrália,  que  é  também  achada  pelo  Sr.  Manoel  Ha  >  •  -  i 
velho  jornalista,  proporcionou-  ^.zpr*‘do-  funcionário  da  Tinprer  vz 
nov  o  prazer  ,lr  »iij  interessante  Nacional: 
palestra,  manifestando  a  ».iti»f»-| 


(álánercindo  Joaquim  Flor: 

-  Carlcir.1  de  Reservisfj  ri<i 

Exército  de  Sebastião  Rodrigiie> 


OS 


. . . . .  ^  —  Carteira  Profi*>lona!  *i» 

ção  cm  Inaugurar  *  nmCio  «lipíi».  Mwrliado  «le  Araújo. 

juatitü  hru^ilclra  n-.  lido  i>:iU  r|o  - se  ;u  ml  es  ri<r-un  -- 

Puiífico .  <  1°*  e ng”nnlríid«»N  por  I).*  Alice  P  • 

_ | _ j-  j-  rlia  Xdo.  rcsirlentc  nn  rua  F»r 

nDPPAC  nn  nr^  rlerlco  dc  Alhuquerquc  n.  172.  fu 

1  KttUj  UU  lAf  E  Rmimee^sa  ( Higlenòpolh »c  i 

3  fiân  dc  rnsaiopntn  dc  Ct-pn.» 

Kelativamente  oos  boatos  Gmlom  «Ic  Oliveira:  eerlldao  . 

que  veem  circulgndo  nc*íe*  "«^inienlo  dr  Frans.-i»s.-o.  fllb.»  • 
w  .  Aii^elínn  Mana  de  -Tcmis;  eertída*» 

últimos  dias,  segunao  os  nitnmentn  dr  .l«v*r  Fcrrriv 
quois  0  qovérno  dos  Estodos  «'CftidAu  <lr  pavimento  de  ^U. 
n  ..  *  *  ,  .Tonn»i  Neto:  certidão  dc  d»«« 

Unido*  tencionaria  eancclor  mc„)0  rip  \v.lSn0.  rni,„  de  .!•»:.• 

o  subsidio  de  tré*  cents.,  Fernandes  dc  Almeida:  ccrtiri 
__  i7  J.  He  na«rlmento  dc  I.indolpho.  filh» 

concedido  em  1 7  de  novem-  v,-r)rbcrj0  Querubino  Ha  Sii» - 

bro  Último,  informa-no*  o  certidão  He  nascimento  dr  Arte' 

presidente  do  Departamcrto 
Nacional  do  Café,  Sr.  Ar¬ 
mando  Pahim,  que,  con- 
soante  comunicação  dc  fon*  Q  pãFQUC  CârYOCirO  pâTíi 
tes  autorisadas,  recebida  ho-  * » 

je  de  Nova  York,  o  referido  3  IISUIA  SlflCrUrÇlCd 

0  diretor  da  Central  d"  ~  • 
sil  engenheiro  Ernani  C->'; 
visilou  hoje.  no  Cáis  do  Po." 
em  companhia  dos  chefe»  ri*  <i 


José  Pereira  e  um  litutn  de  clr 
tor  de  Alzira  Amancio  Valadãu 
Silva. 


subsidio  continuará  em  vigor 
até  31  de  março  próximo,  ou 
até  a  efetivação  da  compra 

de  seis  milhões  de  sacas,  ob-  d?  dentro  »  da  l.lnlu 

.  ,  .  ...  zibra»  de  conatruçan  do  P.mi 

jetivad a  pela  medida.  1  Carvoeiro  pura  »  Companhia  s 

dccúrgica  NacinnaL  obras  e 
a  cargo  ri.i  Central  riu  Bra-.' 


Preferiu  ser  “Almeida” 

U  corregedor  du  Justiça,  de¬ 
sembargador  Frederico  Su-.vc- 
kind,  tendo  em  vista  a  recla¬ 
mação  de  Sylvio  Barbosa  dc  Al- 
mcidii  cunlrj  o  ufici.il  dc  Regis¬ 
tro  ria  íl.‘  Circunicriçáü  do  Re- 


Acordo  para  a  rspalriação 
de  25.000  poloneses  de 
Iugoslávia 

llELF.RADO,  3  ( A.  P.x 


glatru  Civil.  Hepoi.s  dc  julgá-la  as’tf.,,udo  h°jf  '»»  »Çurdo  enl 


procedente,  determinou  que  fusse 
lelificado.  no  termo  ric  nascimen¬ 
to,  o  patronímico  “Melo"  pura 
o  Hc  “Almeida",  desde  qur  iinii- 
ve.  no  scr  luvrudu.  érro  rio  escre¬ 
vente. 


Mantcm*se  calma  c  popu*  Fatos  diversos 


lação  de  Campos 

Obtivemos  informações  telefó¬ 
nicos  rie  Campo»  .que,  como  »c 
*ibe,  é  banhada  pelo  rio  Paraí¬ 
ba  c  que  por  nvals  de  uma  ver 
tom  sofrido  Intensamcnle  com  a» 
Inundações.  Dali  nos  disseram 
que  advertência»  de  Barra  M«n- 
s.i  anunciaram  esta  manhi  que 
n»  água»  do  rio  continuavam  su¬ 
bindo,  estando.  u»sim.  «s  auto¬ 
ridades  de  prontidão,  par»  aten¬ 
dei*  a  qualquer  eventualidade. 

0  delegado  Mario  de  Mendon¬ 
ça  c  Silva,  logo  pela  manhã,  dc 
ho|e.  realizou  um»  demorada  ins- 
pceãn  por  toda  a  ridude.  prinei- 
palmciile  em  olgiin»  distritos 
qne  tiveram  mus  alagadas. 

Essa»  rna»  —  Beira  Riu.  Mare- 
rlint.  Hu  Vigário.  Snnln  Anlonlo. 
rua  Nova,  —  eslão  alagados,  ma» 
a-  água»  não  produziram,  até 
aqiirlr  momento,  pelo  mrnn».  es- 
tragos  ao»  Imnvcis  ali  situados. 

A  população.  a.-rescent.iram- 
nos,  m.inlinhn-sc  calma. 

A  enchente  secundo  os  da¬ 
dos  oficiais  do  Serviço  de 
Hidrologia 

Segundo  a»  informações  que 
nos  foram  dada»  hoje  pela  m.x- 
nhn  pelo  Serviço  de  Hidrologia 
do  Ministério  da  Agricultura,  co¬ 
meçou  o  declínio  da»  Agua»  em 
Barra  Mansa  e  Barra  dn  Pirai. 
Nesta  última  ridadr,  a  halxn  do 
plvcl  foi  rie  1 .21»  m.  de  ontem 
para  hoje.  estando  afastado  o 
processo  dc  inundação.  Tnmhím 
cm  Paraíba  Ho  Sul  v»ni  decli¬ 
nando  o  volume  das  águas.  O 
mesmo  vem  acontecendo  em  S. 
Ftdrlls,  onde  a  enrhcnte  atinge 
apenas  »  parle  baixa  da  cidade 
e  deverá  desaparecer  nestas  4S 
hora». 

Etn  Campos,  no  entanto,  conti¬ 
nuam  subindo  lenlamente  as 
águas  do  Paraíba.  Já  foram 
j  i.tinglilns  pela  enchente  os  H.itr- 
tos  ile  I.apa  e  Gnanins.  Todovln. 

!  segundo  ns  previsões,  o  nivej 
deverá  baixar  até  n  tarde  de 
hoje. 

I  A  situação  na  zona  dí  S.  Eran- 
cisrn  nianteui-sc  nn  mesm  •,  l»tn 
é.  niiirij  »e  en.-unlram  imimla- 
dns  a»  cidades  dc  Sáu  Francisco, 
I  Jauuáriu  c  Manga. 


lbnlla  Kubarnvi,  reaidente  nn 
avenida  Teixeira  rie  Castro.  212, 
queixou-se  ao  comlraàrlo  Gilberto 
Siqueira,  dn  20’  distrito,  de  que 
os  iadrões  assaltaram  •  sua  resi¬ 
dência,  e  roubaram  dois  relógio», 
i  um  anel  com  briihunlc.  uma  pia¬ 
ra  de  platina  c  outros  objetos,  tu- j 
;  do  no  valor  lotai  dc  Cr?  3.000,00.; 

A  noite  passada,  o*  bombeiros 
foram  rhaniados  para  a  rua  ltapl-j 
rú,  cvqiiina  da  rua  Navarro.  A  po- 
I  licla  do  H"  distrito  apurou  que 
I  »e  tratava  de  rebate  falso.  Um 
I  desocupado  ha»!»  quebrado  o  si¬ 
dra  dn  caixa  dos  bombeiras  e.xis- 
lentc  naquela  esquina  c  fugir». 

í  Anselmo  nodriguc»  dc  Souza, 
dt  42  anus,  operário,  solteiro,  ino- 
|  railor  na  rua  Maria  Reiijamiii.  I 
I  2,' 1.  em  Terra  Nuva,  atropelado 
t  por  uni  nutamuvcl  na  avenida 
]  João  Ribeiro,  rnfrrntc  ao  n.  3.7 1, 
recebendo  ferimentos  pelo  corpo,  j 

Apõ*  o*  'ocorro»  recebidos,  no 
Pnsln  do  Mryer.  Anaeltno  rctí- 
rou-se  para  Irnlamento  na  resl- . 
déneia.  O  comissário  Amaral,  do 
23”  distrito  está  apurando  o  casu.  I 

Osidlo  Alexandre  Percz.  dc  41 
anos.  guarda-livros,  morador  na ! 
ma  Riiráo  dc  IlH|iagipc,  272.  Icn- 
tou  malnr-sr,  golpeando  o  pesco¬ 
ço  a  navalha.  (Tvldin  foi  socorri¬ 
do  na  Assislênèlg  depní*  recolhi¬ 
do,  rm  e.sl.ido  grave,  ao  Mosplt.il 
da  Brueficêtirla  Espanhola.  U  eo- 
nil»»árlo  Ancora  ria  Luz,  dn  ],i* 
dislrlln.  apurou  que  o  giiarda-ll-, 
»rn»  já  de  uma  feila  lenl.ira  con- 
Ira.  a  vldn,  em  virtude  de  sofrer 
He  grave  neurastenia,  segundo 
informações  da  ésposa  do  tresluu- 
eado. 

O  guarda-civil  907,  prendeu  cm 
flagrante,  à*  6  horas  de  hoje,  no 
largo  da  Segunda  Feira,  rsquin» 
da  rua  Sáu  Francisco  Xavier,  o 
motorista  Anlonlo  Marta  Mança- 
na.  de  31  anos.,  morador  na  rua 
Correia  dc  jflliveira,  16.  que  agre- : 
dlu  a  navalltb.  ferindo  no  rasto,  o1 
seu  colega  dc  profissão,  Silviiio  1 
Nnbnr,  dc  37  ano»,  morador  na 
rna  ria  Cosia,  111,  porque  ao  que 
afirma,  e»tc  andava  difamando-o. 
na  rod.-i  de  colegas.  M.inç.-m.i,  foi  I 
autuado  na  delegacia  do  I*  distri¬ 
to,  tendo  euufessadn  o  fat*»,  ale-  1 
fando  ".'cr  impossivrt  esit.ir  a. 
tição  que  dt r.i  ao  companheiro 
difaramior”.  _  ^  1 


Polônia  r  a  Iugoslávia  cinnl  - 
o  rcpalri.imenln  de  'Jõ.lWl  I 
ne*C'  (|Ue  liá  60  anos  *c  hj- 
instalado  uns  nroxlnild-ids »  ri* 
Dunja-I.nka  n.i  llerzcjosii.i  c  d 
Prujuror  na  Dé^snia. 
fõro. 

MILHÕES  SERIAM  JULGADU» 

LONDRES.  4  iU.  P.l  -  A  i 
denaçáo  das  sctc  organizações  p- 
zistas  que  esláo  sendo  julga  . 
cm  Nurcmbcrg  autorizaria  » 
instâncias  inferiores  »  jul;» 
milhões  de  membros  das  mesnu* 
segundo  afirmou  hoje  u  proíe*-  " 
ric  direito  russo,  Sr.  Tralnm 
num»  iuformaçío  daria  a  conhe¬ 
cer  pelo  boletim  da  Embaixr  1 
russa. 

~DAS  12  ÀSTá  HORAS 

0  funcionamento  dos  pro¬ 
tocolos  no  Departamento 
de  Alimentação 

Em  faec  da  Resolução  rio  •* 
iTctário  geral  de  Saúde  e  A 
tíncia.  visando  rnaiur  cumoHiri»- 
dc  ao  público  e  rapidez  do»  i-i 
cê: sos,  determinando  o  funn  1 
mento  dc  um  Protocolo  aulAu 
mo  junto  ao  Deparlanienl" 
Alimentação,  rientifiro  .1,1  pun  - 
rn  rm  geral  qne  o»  requerin  ,* 
to»,  petições,  oficio»  e  deniai»  ri¬ 
pei»  da  alrihuição  do  D.  ' 
.serão  recebido*,  a  partir  dr  rir 
Janeiro  dc  nos  segnin'-* 

local»; 

ai  Assentimento,  certidõe»,  r- 
qurrlmeotos,  reclamações  r  u  " 
primentns  He  exigências:  “2.‘ 
Grupo  dc  Distrito»  dr  lli ci-  "* 
Alimentar:"  ma  Bento  Lisboa. 
4S  --  D, is  12  às  1.7  hs. 

“3.*  Grupo  de  Distritos  He  Hi¬ 
giene  Alimentar:"  rua  Elplri  " 
Boa  Morte,  232  —  Das  12  èi  ü 
hora». 

"4.’  Grupo  rle  Distritos  He  Hi¬ 
giene  Alimentar:"  —  Estrari» 
Marechal  Rangel,  2D4  —  Dis  •* 
á»  13  hs. 

“3."  Grupo  He  Dl»triln<  He  Hi¬ 
giene  Alimentar:"  rua  Pr  Au¬ 
gusto  Vasconcelos,  SS  —  Das 
à»  15  hs. 

b)  Pedido»  de  análi*c«.  r*G u * 
rimenlos  correlato*  cumpriu» B* 
tos  de  exigências:  “Laboralófi» 
nromalológlco”  —  Rira  l.aui.- 
ritio,  27  —  Das  12  às  1-7  h> 

e)  Requerimentos  outros. 
rtam.içòe»  e  papéis,  ofetos  ,i.  ■  ' 

nrais  Serviço*,  bem  conin  »xor- 
(lirnlc  da»  Depeuriènci.i»  rederal* 
c  Municipais  *erãn  reer|iliio*.  ' 
entanto,  pclu  Protocolo  » •  • 

D.  A.  b.  à  Av.  Gi.iea  trra,', 
51,  ã.’  audar,  sala  õt)õ,  da»  U  »* 


•S-J''! 

V'  1 


N»  Chile,  no  Caugresso  Sul-Americano  d»  Feotfiill,  ficou  tiiec- 
tado  que  o  Campeonato  Mundial  seria  realicad»  no  Rio  de  Janeiro, 
em  1317,  conseguindo  o  Brasil,  após  tanlos  anos  de  trabalho,  ene 
grande  objetivo.  A  CBD,  com  efeito,  deede  a  administração  do  Sr. 
Lulí  Arinha,  trabalha  Junto  á  FIFA  pira  conseguir  o  pilrocinlo 
dcss»  certamen.  Para  isso,  compareceu  a  Copa  do  Mundo,  de  IMS, 
em  Paris,  para  linear  objetivamente  tal  preteosJ"  Enquanto  os 
argentinos,  uruguaios  e  chilenos  permsneel.im  na  América  do  Sul, 
os  brasileiro»  percorriam  os  quiiro  canto»  da  Franca  —  Cherbourg, 
Paris.  Slrisbourg  #  Marselha,  —  pira  cumprir  jogo»  difíceis.  Em 
Buenas  Aires  serio  feias  as  demarches  finais  pari  a  re*IuaçJo  da 
Copa  do  Mundo,  pira  a  qual  a  CBD  conla  também,  coo  o  apoio 
decisivo  da  FIFA 

„  FÇNDACM  DA  CONFEDERACAO  PAN-AMERICANA  DE 
FOOTBALL  —  Hl  na  América  do  Sul.  a  Confederaçlo  Sul-Americana 
de  Foolhall,  filiada  i  FIFA  e  á  qual  eíllo  vinculadas  a»  enlldadee 
desse  setor  da  América.  Cogllam  a  Argentina  e  México  da  fundação 


de  uma  Confederaçlo  Pan-Americana  de  Footbtl!  e  pleiteiam  para 
isao  o  apoio  do  Brasil,  Uruguai.  Chile  e  outros  fUlanos 

OS  CR.ACKS  ARGENTINOS  E  O  ÊXODO  PARA  O  MÉXICO  .  — 
A  fundaçio  <fa  Confederacio  Pin-Am*rlcam  de  Foot.bill  foi  artadi 
pela  Assoclaçio  do  Footbell  Argentino  após  a  viagem  do  Sr  Enri¬ 
que  Pinto  ao  México  A  enlidid»  rae.iicini  não  o  flliida  t  FIFA 
e  numerosos  cracks  de  Bue.nos  Airej,  ulHm«m«Bt».  s*m  os  pinei, 
«slavara  se  irimferlndo  pari  iquelo  piis,  lii*  como  Lingirt,  Mo¬ 
reno  e  outros.  Foi  por  esse  motivo  qu*  surgiu  a  iniclallvi  di  crli- 
ç,ão  di  Confederaçlo  Pan-Am*ricini  d»  Fnoibill. 

SOMENTE  COM  A  APROV.ACAO  DA  FIFA  -  A  CBD.  ao  que 
apurimos.  em  Buenos  Aires,  procurirl  melhores  esclarvimento* 
sóbre  a  fundaçio  da  Confederaçlo  Pan-Americini  d'  Football.  E 
comedi*.  concordiri  e»m  esn  lniçijt|vi  ceio  a  FIFA  a  aprose  .». 
CBD.  d'  acórdo  com  sua  tndiçAo  d*  correto  r«*p*i,n  a  eatld-id* 
roáxlrru  do  footbill  mundial,  erienUr-sc  i  em  Fu-*nos  Aires  tendo 
em  vlíta  as  normas  da  FIFA. 


MOMdvIDEL,  4  CDft  Augusto  d«  (jâdoy  Tjvjrci,  toviido  e$- 
r*ciai  de  A  NOITE  i  —  A  delegaçJo  brasileira  da  football,  com  os 
dirigentes,  Srs.  Ciro  Aranha,  José  Maria  Castello  Branco.  Celio  de 
Carro*,  Abelardo  Noronha  e  Antonlo  Fellclano,  leri  cicepcional 
tnpel  nas  relacíes  desportivas  com  as  entidades  sut-amerieinas.  em 
Montevidéu  e  Buenos  Aires  Os  tris  primeiros  serio  os  delegados 


uo  Congresso  Sul-Americano  de  Football.  s  reunlr-ce  ni  capital  ar¬ 
gentina.  Além  de  numerosos  arsuntoj  de  interesse  da  Confederação 
Brasileira  de  Desporto»  e  do  fonlbill  do  continente,  serl  discutido 
em  Buenos  Aires  o  apóio  decisivo  dos  países  da  Confederaçlo  Sula- 
inericina  de  Football  a  Copa  do  Mundo,  a  realinr-f*  no  Brasil,  em 
1017. 


’0.¥T  4  ¥AC  f  Berascochéía 

•  desvenda  o  mistério 

que  envolve  a  formação.^^^^1 
do  selecionado  orientai^^^m^ 

PODEROSA  DEFESA  E  ATAQUE  PERIGOSO,  CARACTERÍSTICAS  ÍÍÍÍÉY«iB 


oóbre  o  importante  cotejo  de  imi- 
nhi.  Sempre  sorridente,  o  plaler 
váscaino  declarou: 

—  A  mareaçlo  cerrada  será  o 


sileiros  d i  peleja  ds  ammbi.  A 
seleção  uruguaia  que  vai  jogar  nio 
é  tio  fraca  como  íles  afirmam. 
A  defesa  umgnala  está  bem  cons¬ 
tituída  e  é  poderosa,  apesar  d) 
ausência  de  Tejera.  O  ataque  ar¬ 
remata  pouco.  mas.  mesmo  assim, 
em  certos  momentos,  teus  elemen. 
los  sSo  perigosos.  Os  meus  patrí¬ 
cios  —  continuou  Berascochéa  — 
ainda  nãn  as  especializaram  na 
"marcaçio  cerrada”  e  nesse  dela- 
lhe  o  Brasil  é  uma  potência.  Isso 
dará  ao  Brasil  grande  vantagem 
na  partida  de  amanhã. 

Embora  sem  $»  aprofundar  em 
detalhes,  quanto  ao  potencial  téc¬ 
nico  di  equipe  uruguaia.  Berasco- 
chéa  deKou  evidenciado  que  as 
ínformiçfles  fornecida',  em  Monte¬ 
vidéu  á  reportagem  tém  o  viaivel 
intuito  do  despiílamento  Peixm- 
do  parecer  que  o  quadro  di  camisa 
•uul  celeste  não  pode  ter  preten- 
sf-es  no  cotejo  com  os  brisileiros, 
os  «eus  responsáveis  esperam  apa¬ 


nhar  de  surpresa  os  Integrantes 
de  nossa  equipe. 

Para  se  avaliar  do  poderio  da 
seu  conjunto,  basta  lembrar  o  úl¬ 
timo  encontro  dos  uruguaios  com 
os  argentinos,  no  último  sábado. 
Então,  coneeguiram  íles  o  empato 
de  lxl  encurralando  o*  seus  adver¬ 
sários,  cuja  defeei,  como  aconte¬ 
cera  no  Brasil,  teve  que  ceder  de. 
rolto  corners  para  nío  ser  ven¬ 
cida  por  um  score  alarmante. 

Assim  sendo,  é  necessário  ter 
cautela  e  tudo  leva  a  crer  que  o 
nosso  técnico  já  observou  i  nova 
tática. 

Saudades  do  Vaico 

Beraecochéa  concluiu  a  sua  pa¬ 
lestra  com  a  reportagem  de  A 
NOITE,  dtrendo : 

—  Estou  com  saudades  do  Vasco. 
Faltam  poucos  dias  para  o  térmi¬ 
no  das  minhas  f irias.  Vou  regres¬ 
sar  animado  pira  conquistar  mais 
um  campeonato  para  o  meu  cluh, 
o  famoso  "Expresso  di  Vitória". 


MONTEVIDÉU.  4  'De  AssgustO 
de  Godoy  Tavarea.  enviado  espe¬ 
cial  d»  A  NOITE  —  Urgente)  — 
—  Está  prsticamÍDta  escalido  o 
scratch  braaiieiro  que  enfrentará 
os  uruguaios,  amánhi,  sábado,  á 
noite,  no  estádio  Centenário. 

0  quadro  brasileiro,  com  a  che¬ 
gada  hoje.  d*  Zeil  Prôcopio  será 
o  mesmo,  com  a  ali  esquerda  Jair- 
Adertálr,  isto  é  Ary;  Domingas  e 


quando  foi  sugarido  o  cancele- 
mento  dos  jogos  da  ^ora  R  g 
Branco  em  fice  das  ms»  condi- 
çófs  técnicas  dos  iirucuiios.  F. 
cies  fizeram  boa  figura,  vencendo 
oi  brasileiros 


- 


Limi,  Ziríah?,  H<lesQ«  Jal;  *  Ade¬ 
mir. 

Tejera  melhor  —  Obdulio 
disposto  a  ceder 

D«  uruguaios  poderio  contar 
com  o  concurso  do  fagueiro  To- 
jiia.  que  melhorou  di  contusão. 

Dbdúlio  Varella,  a  última  hora. 
com  as  demarches  de**i  «unha 
''10  horas  em  Montevidéu  ,  pare- 
cc  disposto  a  ced.T. 

0  scratch  uruguaio  será  esca¬ 
lado  hoje,  ma»  há  dúvidas  qum- 
lo  A-  formação  do  ataque. 

Animados  pelo  imprensa 

Os  jornais  estão  fázéndo  gran¬ 
de  campanha  pelo  reeríuimènto 
do  football  uruguilo,  còmp.naíi- 
do  >  situação  aluai  ,»  de  134'*, 


Bereicnché*  quo  iem  qner*T,  ’ 
desvendou  o  mistério  dot  uru¬ 
guaio» 


NÃO  SE  ILUDAM 


A  cera  ROYAL  é  ia  verdadeira 
cera  pora  lustrar  moveis  e  assoa¬ 
lhos.  Dá  lustro  imediéto  e  con- 
serva  o  seu  assoalho  como  um 
verdadeiro  espelho.  Devolva  aó 
seu  fornecedor  se  nlo  fór  a  e.t- 
préssào  d»  verdade. 


BRIGOU  COM  OS  CRONISTAS  URUGUAIOS 


Agora  Obdulio  Vjrelt  rsiini-tv 
a  jogar  contra  o  Brasil,  amanhã.- 
a  noite,  no  eslldio  Centenário, 
por  ter  brigado  com  o»  cronistas 
uruguaios. 

Após  ter  sido  consultado,  nov*. 
mente  ee  jomrii,  o  "rei  da  onda” 
declarou  qua  nio  volta  ri»  «trár 
de  sua  decisão  "Nio  pisarei 
amanhã  o  gramado  do  estádio 
('.cntenárlo".  afirmou  Obdulio 
Varela  a  Chapeia  «  Tejera. 


pela  e  feiera.  técnico  e  diretor- 
téenico  da  seWác  uruguaia 

0  1  pi>dt"  do  quadro  qu»  en¬ 
frentará  es  brasileiros  areinhA  é 
ura  elemen' a  que  '  i' e  envoludo 
em  casos  t  chimad»  mesmo  nas 
rodas  do  fooibsll,  '  o  rei  da 
onda" 

Ouando  do  C.àmpeorat'>  Fui- 
ámcricano  do  Chile  Obdulio  Va¬ 
rela  fez  exipénrias  absurda*  pari 
embarcar  e  qinie  foi  punid" 


MONTEVIDÉU.  4  lD»  Augutto 
<3e  Godoy  Tivjres  enviado  esoe- 
clsl  de  A  NOITE!— Conte,  A  NOI¬ 
TE  teve  oportunidsde  dí  snleci- 
pir.  o  scratch  uruguaio  está  na 
tmiúéaci»  de  contir  com  o  con¬ 
curso  do  center-balf  úbdulio  v»- 
rel»  coBsiderado  um  dos  seus  me¬ 
lhores  eraçkf. 

Obdulio  Varela  recusou-se  a  Jo- 
gir.  desde  anteontem,  criando 
complicadíssimo  cato  para  Ch.a- 


SAÚ  PAULO,  $  (Asipress)  — 
Novo  e  inesperado  adiantamento 
sofreu  a  partida  da  embaixada 
Portuguésa  de  Desportos  para  sua 
excursáo  ao  norte  do  pais. 

Essa  partida  deveria  se  ter  dado 
hoje.  pela  manbS,  de  avião.  Mas, 
por  motlvof  dé  última  hora,  teve 
do  ser  transferido  para  amanhã 
A  delegação  ■“lusa",  vai  direta, 
rr.cnte  a  Recite,  terá  a  seguinte 
conítituiçSó:  Chefes  —  Trajano 
do  Freitas  e  Eliseo  ferreira;  téc¬ 
nico  —  Conrado  Rosé:  Jogadores 
—  Caxamhú,  Lorlco,  Nino.  LuUl- 
tiho,  MáAel&ò,  Relto,  Renato.  Ar- 
lliur,  Nininho,  pinga  I,  Reginaldo, 
Pinga  II,  Laudelióo,  Aldo,  Jotg. 
Carda  e  Capelo»!. 

DéSifnado  pela  F.  P,  F  ,  acora- 


i  embái.”ada  o  árbitro 


0  Renascença  jogará  em 
Petrópolis 

E  sem  dúvida  grande  o  inte¬ 
resse.  que  vem  despertando  a  ex¬ 
cursão  que  n  RenaScenci  f.iri  do¬ 
mingo  a  Petrópollz.  a  convite  do 
Eilngen  Footbill  Club.  pequeno 
<:!ub  da  divisão  exlri  daquela  ct* 
dado  1 

O  neaiseeôçi.  que  é  um  dos 
baluartes  do  football  independen¬ 
te  no  Viiirro  do  Catete  tudo  fará 
para  ser  bem  sucedido  em  fii.t 
primeira  visita  *  cidade  d»s  hor- 
téntUs 

Par»  r«;â  excursão  esM  »endo 
prepsrada  ums  enorme  caravina. 
qu»  deverá  partir  da  estação  Ba¬ 
rão  d*  Mau>  no  trem  d*  É,áfl 


Ivan,  o  vigoroso  hilf  bolafogue  me,  que  terá  «>  aubatltuto  de 
Proropio.  caso  o  crock  do  Soo  Paulo,  que  hole  seguiu  p»ra 
Montevidéu,  nio  posta  »er  apro voltado  pelo  técnico.  I»an  tem 
'orreipondldo  nos  treinos  realizado»  demonstrando  perfeita 
compreensão  do  eiltemj  de  joga  adotado  pelo*  brasileiros 


Aí? si §t coado  Bengala  para  ©s  próximos  compromissos 

-IMA  4  iA  P  '■  —  Ciutodó  ses  treluarlo  hoje  em  um  dos 

t:m  i  'arde  o  repórter  da  As-  gramados  locais 
inted  Press  Míitou  os  rapar*»  Bengila,  que  disse  erur  multo 
Botafego  no  Hotel  Maury,  en.  satisfeito  com  a  disciplina  dos 
itrou-os  íônfort»«-«lment*  en-  seus  jogidores.  expressou  que 
gues  a  um  já»o  de  cartas  es-  possivelmente  hoje  á  tarde  po¬ 
nho  0  jornalis'1  lhes  pírgun-  dará  diíer  como  se  apresentará  o 
i  o  quo  Jogavam  e  eles  respon-  quadro  no  domingo,  frente  ao 
ram  sorrindo.  •  pif-Paf".  Universitário,  que  acsba  d»,  rea- 

rodes  acham  em  excelentes  Hnr_  um»  satisíatôna  .-ampiuna 
adiçíes  fitlcai.  e  o  "cdach"  «ni  SioUago  da  l-hile 
ngsla  declarou  que  O  eslsdo  11-  0  treinador  brinleiro  declarou 

a  dí  ríus  pupilos  melhorou  per  fim  que  confiava  em  quo  no 
nmemenie  e  qu»  eles  rendarão  próximo  encontro  nlo  precisará 
litiisimo  dí»  próximas  parti-  (uer  tantas  modifkaçóes  n  ipa» 

1  Acrescentou  qu»  or  Jogido-  aconteceu  nos  jogos  anterior*? 


Da.  CflPISTaflMQ  a 

'Doe.  Far.  Med  i  GAP.GANTA 
R.  Êenador  Pintai.  Já-p,A  ai-Aíqs; 


Obdulio  Varela  o  criador  de 
rndí»  ai  está  em  (Isgrnrte 
feito  quándo  esteve  no  EraSil 


Hão  fltiPF  nada  com  o  Flu* 
mlneiiíB 

SAO  PAULO,  4  ( Asapressá  ^ 
Segundo  re»-eli  um  vespertinej 
Ruç-.  a  su.»  passagem-  ontem-  po“ 
esta  captt.il,  era  viagem  pira  Mos* 
Uvidtu,  contestou,  "em  loa  bu¬ 
lir,  te  categórico",  as  noticias  dl* 
vylgadês  no  Rio  e  que  o  dirarj 
como  refolvido  »  retornir  ao  Flti- 
minense.  de.lxando.  por  come- 
guinte.  o  Sío  Psulo. 


ção  Paulista  de  Football.  Sr 
Antonlo  Fèllílano.  cons-idado  da 
CBD. 


õ  PAULO.  ?  lAsaprestã  — 
Jf  «e  »ab*  que  o  motivo  pelo 
qual  Profópio  nío  pôde  seguir 
on‘:ni  junto  com  os  demais 
membros  da  delegação  tanasllei- 
ra.  foi  o  de  não  tor  conseguido 
ísgularhar  seus  papéis  *  tempo. 

Fomos,  porém,  seíurameute  in¬ 
formados  quo  as  dificuldades  já 
foram  vonciíag  pelo  tnédin  mi- 
siairo  que.  assim,  já  éstA  habili¬ 
tado  a  aoguir  vliigem,  o  quo  de¬ 
verá  fixor  amanhã. 

Em  companhia  de  Procopio 
»*gulrl  o  prosldante  da  Fcdar.v 


e,  por  isso,  prefere  ir  para  a  pauliceia.. 

AS  DECLARAÇÕES  DO  “CRACK”  QUE  0  VASCO  TI 
ROU  DA  OBSCURIDADE 


'S  PAULO,  -ã  .AjAprcsí)  ~- 
D  rumor  segundo  o  qual.  Ademir 
firmara  contrato  com  o  S  Pau* 
I».  não  tkvò  qualquor  confirma- 
tJto ■  Más,  também,  não  (oi  for» 
malmeuts  écntístádo.  Por  lito 
mointo.  os  tomais  continuam  »a 
oíupando  cóm  muito  dostáqua  do 
r knirtta,  sendo  qué  um  lYlátulln» 
divulga  que.  tendo  ouvido  6  des¬ 
locado  mois,  por  oeoitãr,  d*  ru 
pástsgem  por  «sta  capi'»l,  delo 
ricobeu  a  confirmação  d»  mt 
.cenNztdi  inclinaria  p*ii  prn- 
gosta  leoebtd»  d»  campeio  peu- 
iisM.  i  qual  segundo  ic-elr-i, 

:  d*  JíO  mil  cnixolroí,  pm  ua 
cíHlriti  dt  díi!  jbí{. 


Adiantou  mal;  Ademir  qu* 
lião  chegara  a  iini  j íórclo  cóm  0 
Vasco,  crp  virtude  do  haver  soli¬ 
citado  ílm  mil  cruicirof,  pelo 
mestáto  prnto  d«  dois  anos  o  fo¬ 
mento  haver  recebido  »  ofepia  d* 
üJ ú  tml,  que  nlo  achar*  íiliaf.v 
tória. 

Indagado  sobré  porque  dub  te 
decidiria,  -l  mal.  acreicentou  o 
mata  do  teleciAntdo  nqcional. 
encerrando  ma  »alrávi»ta: 

—  Ainda  não  sei.  õ  "velho" 
é  qulm  vai  deüdir,  relaado  pe- 
l»!  meus  lnierssi'»  profissioatli 
Possa  adiin‘ar.  *ntretsn'o,  que 
íímpte  fóstíi  ds  S.  Psqlo  c  ?ái 


hcnlârel  Cr.t  irsnsf:rir-mí  pora 
uqul,  caso  ó  í'i5fo  nio  quclia 
(f.-ir  o  quu  pedi.  Arrit  iria.  pois. 
da  pom  grado,  a  piopostu  iam- 
ps.uiiián.  Aliás,  pulo  que  consta¬ 
tei  nos  meus  entendimento»  com 
o  Vasco,  porccA  bem  vlsvcl  esta 
hipótese 

õ  rneimo  Jorna!  acrascénta  q"? 
or.  dirigentes  do  P.viiu  .'guar¬ 
dam  uma  telefonema  do  pai  de 
Ademir  <  quilquer  memínto, 


0  Cavalcanti  aceita  jogos 

Eítanda  no  próximo  domingo, 
dia  6,  i«m  compromisso,  o  Ca- 
Mlcanii  F.  C  aceita  Jogos  par* 
o  primeiro  e  segundo  quadros 
■  m  sua  piaci  de  esportes  y-ial- 
1u*r  iDformaçío  poderi  ser  for- 
nr-idi  paio  tfllef.se  M-SIOI,  dxs 
ta  as  jl  l|- 


Disputarão  hcj«  um  emba¬ 
te  decisivo 

No  grupo  ébi  clubs  quo  difpu- 
tiram  o  Torneia  Compl»ja»aU.' 
d»  Euke'bill.  o  Flumlnsns»  «  ,» 
Cvajaú  empatirsra  na  aéii»  je- 
c uítdárii.  E  hoje,  na  quedra  d--> 
dots  enfrentará  o  Euchuela,  v»?- 
zvlor  da  outra  série,  par*  dtcltiç 
io  Camprcsito  dt  ís  rUTikwj 


Srilharam  Heleiic,  Zirinho,  Jalr  e  Doir.infios,  no 
treino  de  ontem 

Montevidéu.  4  (De  Augusto  de  õ»  uruguaios  a:*ntuam  que  a 
Jodjv  Tavjr*».  enviado  especial  d.  rapuder  des  brasileiros  e  retlmsn- 
a  NÒITE)  —  Os  comentário»  em  impressionante 
gcrsl.  d»  praMci  de  ontem  dos  Ademir  de«le;eu-se  para  a  meu. 
trisilíiroí.  slo  fivorá"fli  ípirecend'  ip*nis  discreumente. 

D*J,ic»ram.s*  Hílen».  Jliinb*  Hfl|e  hiv*n  uns  treino  indvi- 
t «i-  e  Drmincos.  ,  du»i.  z  tarde. 


Ciuarenta  pãgtni*  d*  assuntos 
llu* -*«dct*  e  rotegravadoi  —  n» 
‘A  NOITE  Iluátrsía 


AVANÇANDO,  ENSURDECEDOR! 


porlanles  d» 
acrediladoó, 
pada.  de  nni 
ii  Itussa  inúíl 


£co*  da  conferência  atômica  de  Moscou  —  Cumprimentam-se  com 
amlms  as  mãos.  ufetuosamenie.  no  Palácio  Spriridonopelha  de 
Moscou,  os  chanceleres  James  7.  Bi/rnes  e  Vcjachcslaff  Molotoo, 
rcspectiv amente,  dos  Estado,  Cnidas  e  V.R  S.S. ,  an  térmo  da 
histórica  entrevista  dnt  Três  Grandes  anile  foi  trntado ,  entre  outros 
asspntas.  •»  da  bvn iha  atómica,  Au  fundo  njairccc  n  interprete  do 
chanceler  soviético,  1’atov  (foto  do  Serviço  Especial  dc  A  XOITEj 


Cu  ttsi\.m»ana.  n  t  ib>3  ,  r.lajtt,  Alt  /«U 
a  - ■  ■  nu,  ui  kaL>*r  alt  v.ui^ 

(tMlInUU.  gyLto«i.i  f.l%L  Wf.Ute,  %'JA 


>:•  (.»»:.  tr„,  «„ 

til  AJik4lez,t  *uz  ilt  Zris,  ttrsí^.-. tix  v*.  ce  *uaarjru«st:i<i.«r 
ta*»kna»  jÍi  krla.  ttruvjsf  -iM  tiutdC*'  «illw  0»*  Aufc»'-rl 
rcrdllch  •tat<Aí«n»uae!nen  mhu  »«i*talu«4lo.»i»  rriatn.  Uiiwd 
la  c.su.%3. 


m  f,l<:ito.lv  Alt  -•» 

,nM«n  r.  tu  J  uca  4  fttat  •  Xota  31# 


X> 


•  inivirtlai 
nltMrtll 


Anokaeu  cutatíi  >«X3#  Vozlatt*  di#  Irai  .rui*  «i<*f • 

Alt  Eli#’  •  ~JkA*p*c tta,  :«ta  talo  DM  sor  Au  0#< 

mqMii|  nr  ni^eim. 

Mrlül,  M^l  ájrrll  tw  ' 

'  cáí,  .yero«l#t«i  UC3  uoUrtaNz-laiai 

M  KbWtlíkl  ^  ^ 

í.)6.#ír.«,  4vIÍ|ÍUKviA^  &*%•* 

<.)  Ln./í  a.  ?,  *■/  :y^  / 


1E77MS  E  ARTES 


Mensagens  plásticas  do  Brasil 

Criada  reeenlemjmlr,  está  em  pleno  funcionamento,  na  Divisão 
de  Cooperação  Intelectual,  do  Itamaiatl,  o  Comissão  de  Música 
tlraitlcirn,  destinada  a  escolher  a  discoteca  mtnlmn,  que,  no  cor¬ 
rente  ano,  terá  enviada  a  todas  as  missões  diplomáticas  r  consu¬ 
lados  de  carreira  do  lirasil  e  as  emissoras  e  rntidudre  culturais 
rnais  Importantes  du  mundo,  rnmn  uma  legitima  mensagem  sonoro 
ile  nosso  povo  aos  outros  poros  da  terra,  num  mnmenln  em  que. 
em  muffoj  déles,  começa  a  senltr-se  rira  curiosidade  a  respeito  de 
nossa  música.  Linguagem  universal,  nenhuma  manifeslaçáo  artís¬ 
tica  si  presta  tanto  a  essa  sibra  de  intercâmbio  romo  aquela  arte, 
transpondo,  com  a  maior  facilidade,  quaisquer  fronteiras  ,  eneon- 
trando,  em  tôda  parte,  a  acolhida  fraternal  da  sensibilidade  hu¬ 
mana,  qut,  st  varia  ale  certo  llmitt  tem  o  lastro  comum  du  afini¬ 
dade  da  própria  espécie  a  que  pertencemos .  Intelectual  e  nitislu.  o 
Sr.  Osorio  Outra,  que  se  encontra  0  frente  da  Divisão  de  Coope¬ 
ração  Intelectual,  depois  de  haver  percorrido  tantos  pastos  na 
estrangeiro,  não  só  eanheir  as  possibilidades  da  difusão  cultural, 
<o mo  sabe  aprteiar,  de  modo  especial,  a  produção  estética  de  nossa 
■lente,  em  todas  as  modalidades  e  género»  em  qi/r  se  revela.  .4 
discoteca  não  ficará  eireunscrita  as  ■  hamadas  obras  eruditas,  mot 
•  ompreenderá  também  músicas  populares,  incluindo  assim  a  rol  a» 
boroção  saborosa  do  folclore,  que  sempre  desperta  tanto  Interesse 
além  fronteiras. 

A  essa  iniciativa,  digna  dos  melhores  eloqlos,  desejamos  acres- 
wnfnr  uma  sugestão,  dentro  do  mesmo  espirito  e,  lalve:,  lá  objeta 
os  cogitação  na  próprio  (.asa  de  Bin  fíranro:  é  a  de  que  pensemos 
..viifrém  em  levar  aos  olhos  e  ò  apreciação  d  i  critica  dos  estran¬ 
geiros  alguma  coisa  de  nossas  artes  plásticas  \ão  sou  dos  que 
.ehem  qut  os  nossos  artistas,  na  generalidade  mereçam  trânsito 
.- ntcrncriannl  An  contrário.  .4  muitas,  mesma,  aeho  que  fnttan i 
condições  para  trânsito  interno...  Mas  há  indiscutivelmente  va- 
tares,  que  atrairiam  para  o  Brasil  a  udmlraçán  dr  púhlicos  exi¬ 
gentes  de  qualquer  cidade.  A  maneira  de  apresentá-los  fura  daqui 
não  i  fácil  São  tem pre  complicadas,  embora  possíveis,  as  expo¬ 
sições  brasileiras  nu  Europa,  na  América  ou  em  nutra  parte  da 
mundo.  7 ntliinin.  há  indiscutivelmente  exequíveis  meios.  Xão  ;.■*• 
derinmos  cogitar  dc  editar,  ca m  capricho,  alguns  álbuns,  cm  que 
dominassem  reproduções  fotográficas,  acompanhadas  dc  rio  las  et- 
plicatiras,  nu  mesma  dc  uma  pequena  biografia  dn  autor'.’  tis  lemas 
ia  podem  formar  uniii  limitada  c  deliciosa  biblioteca :  as  esculturas 
do  Atctjadinho.  a  arquitetura  colonial,  as  artes  populares  das  di¬ 
ferentes  regiões  do  Brasil,  as  manifestações  de  rerámtra  precolnm- 
hianas  e  atuais,  alguns  grandes  pintores  enniei  Almeida  Junior  au 
Pedro  Américo  ou  Vitnr  Meireles,  uma  I  imitia  de  artistas  tomo  os 
Bernardelti,  os  modernas  como  Portinari,  o  arquitetura  moderna 
que  tem  sido  abjeto  dr  publiraçõrs  estrangeiras,  e  ainda  outros. 
Ouatquer  desses  assunto»  daria  margem  a  um  albnm  encantador, 
cheio  de  interesse,  capaz  dc  despertar  comentário)  nos  centros 
cultos  do  munda. 

,4o  lado  da  mensagem  sonora,  que  te  enrpntif irará  em  breve 
numa  discoteca,  haveria  • t  mentagem  plástica,  através  dc  álbuns, 
até  que  sc  tornasse  possível  o  canherimento  direto,  frequente  e 
amplo  das  obras  brasileiros,  pnr  meio  de  exposições.  0  Sr.  Osunn 
Dutra,  além  da  visão  larga  que  tem  dn  problema,  é  tini  fervorosa 
amador  dc  pintura,  possuindo  em  sua  ealeçáo  algumas  tela s  primo¬ 
rosas.  São  lembranças  dc  oulros  povos,  a  recordar  sua  peregrinação 
diplomática  pelo  munda.  Semelhantes  a  essas,  aí  nossas  tetas  serão 
lembranças  da  Brasil,  espalhadas  ai  por  fora.  romo  tndiees  dc 
nossa  cultura,  que,  neste  terreno,  já  conta  com  algumas  afirmações . 

CELSO  KELLY. 

_ _ _ -  CENTENÁRIO  DE  RIO  BRANCO 

® —  Deverão  circular,  na  próxima 
«emana,  mais  dois  volumes  das 
obras  do  Barão  do  Rio  Branco,  ora 
reunidas  peio  ltamarati.  em  co¬ 
memoração  do  seu  ccnlenãrio. 
Corresponderão  aos  lomoi  III  c 
IV.  referentes  a  Questões  de  1L 
mitea  com  a  Guiana  Francesa. 

INSTITUTO  HISTÓRICO  —  To¬ 
mou  posse  de  sócio  efetivo  o  ge¬ 
neral  VnJenllm  Bcnicio  da  Silva. 

ARQUITETURA  DE  VITRUVIO 
—  Vai  aparecer,  numa  tradução 
francesa,  cm  três  tomos,  a  célebre 
ebra  de  VRruvio  «Abre  arquitetu¬ 
ra,  disposta  cm  dez  volumes.  0 
tradulor  francês  é  u  arquiteto 
CIcudc  Perrault  c  a  edição  será 
de  Raisin,  por  meio  dc  subscriçãu 
limitada. 

PINTORES  FRANCESES  MO¬ 
DERNOS  —  Acaba  de  aparecer 
uma  interessante  documentação  n 
respeito  üos  pintores  moderno? 
franceses,  na  coleção  "inltier", 
dirigida  pelo  Sr.  Gcorgc  Bcssnn. 
e  referente  a  Walrh,  Ocnoycr.  S.v 
Icitdre.  .lacques  Villon  e  .lean  Puy, 
ARTES  PORTUGUESAS  —  Rea¬ 
liza-se  hoje,  no  Ministério  da  Eilu. 
cação,  uma  nova  vlslla,  nficlnlmm. 
te  organizada,  á  Exposição  dc  Ar¬ 
tes  Portuguesas,  mareada  para  ás 
IS  horas.  Essa  rxdii-içán  vem  tlcs- 
prrlamlo  o  maior  interesse  pela 
variedade  e  qualidade  das  obras 
expostas. 

EXPOSIÇÕES  ABERTAS  —  O 

Salão  e  a  galeria  RernardelH,  no 
Museu  Nacional  de  BcIjs  Artes; 

—  A  Exposição  de  Artes  Portu¬ 
guesas  e  »  Exposição  de  F.lzbletn 
Kossowslia,  no  Ministério  da  Edu. 
cação; 

—  A  Exposição  de  Condida  de 
Menezes,  no  Palace  Motel; 

—  0  Museu  Parreiras,  a  Expo¬ 
sição  permanente  de  l.iicillo  dc 
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Chegará  amanhã  o  em¬ 
baixador  de  Portugal 


i  '.tic  . 

Segunda  página  do  certificado  de  casamento  de  llitler  e  Eva  Drntin, 
a  SR  de  abril  de  194.),  cm  Urrlim.  Eva  rscrcvru  o  B  do  seu  sobre¬ 
nome.  ri*cou-o  c.  em  seguida,  enmpleloii  a  assinatura  como  Eva 
llitler.  Martin  Uormann  e  Gocbbcis  foram  as  testemunhas.  {Fotos 
Associated  Press) 


O  novo  embaixador  de  Tortu¬ 
rai,  Sr.  Theotonio  Pereira 


’  A  bordo  do  "Scrpa  Pinto”  che¬ 
gará  amanhã  ao  Rio  o  Sr.  Pedro  |  Ãlhuquerque  e  outras  galerias  et 
Theotonio  Pereira,  novo  emb.ii.xa-  ,  lávels. 


dor  de  Portugal  no  Brasil. 

Figura  deslacada  da  diplomacia 
portuguesa,  o  representante  diplo¬ 
mático  do  pais  irmão  nasceu  em 
Lisboa,  em  novembro  de  19u2,  ten¬ 
do  feito  seus  estudos  na  Faculda¬ 
de  dc  Ciência.»  da  Universidade 
daquela  capital,  sub-sccretãrio  de 
Estado  das  Corporações  c  Previ¬ 
dência  Social,  cm  1933,  foi  em  1936 
nomeado  ministro  do  Comércio  e 
Indústria,  cargo  do  qual  se  afas¬ 
tou  em  1939.  o  fim  dc  assumir  o 
posto  que  ocupava  alé  agora,  de 
embaixador  dc  seu  pais  cm  Ma¬ 
drid. 

Ao  Sr.  Pedro  Theotonio  Pereira 
ae  deve  o  bom  êxito  do  Tratado 
de  Amizade  com  a  Espanha,  sen¬ 
do  ainda  um  dos  signatários  dn 
Protocolo  de  julho  de  ItHU,  nn 
qual  Portugal  e  Espanha  sc  com¬ 
prometeram.  apiVa  o  colapso  da 
França,  a  ohstnr  a  rosaagent  dos 
alemães  contra  Gibraltar. 


0  Sr.  Pedro  Tcotnnio  Pereira, 
novo  embaixador  dc  Porlugal 
junto  ao  nosso  govêrno,  nasceu 
em  Llsbóa  a  7  de  novembro  dc 
1902.  Estudou  na  Faculdade  dc  . 
Ciências  da  Universidade  dc  Lls¬ 
bóa  e,  uma  ve*  licenciado,  seguiu  ! 
para  a  Suiga  onde  sc  especializou  | 
cm  matemáticas  superiores.  Em 

1933,  foi  nomeado  sub-secrclário  ; 
de  Estado  das  Corporações  e  Pre-  1 
vidência  Suciai,  lugar  que  ocupnu 
até  I93it,  quando  foi  nomeado 
ministro  do  Coméreio  t  Indús¬ 
tria.  Antcriormcnte,  Isto  é,  em  I 

1934,  já  ,ôrn  eleito  deputado  á  * 
Assembléia  Nacional.  Em  1937, 
foi  enviado  A  Espanha,  cm  mis¬ 
são  especial,  senda,  cm  1938,  no¬ 
meado  embaixador  de  Portugal 
em  Madrid  cargo  que  exerceu  du¬ 
rante  quase  oito  anos,  deixandn- 
o  agora  por  ter  sido  nomeado 
embaixador  no  Rio  de  Janeiro,  i 

0  Sr.  Pedro  Teulanio  Pereira  I 
conduziu  as  negociações  que  le¬ 
varam  ao  tratado  dr  amizade 
com  a  Espanha  c.  por  Ocasião  do 
colapao  da  França,  eoin  a  ehe- 1 
gad?  dos  nazistas  aos  Pirineus, 
fni  um  dos  signatários  do  Proto¬ 
colo  de  julho  dc  1940,  mediante 
o  qual  t  Espanha  tomou  o  com¬ 
promisso,  com  Portugal,  de  im¬ 
pedir  a  passagem  dos  alemães 
contra  Gibraltar. 

Po<xui  o  novo  embaixador  de 
Portugal  no  Brasil,  além  de  ou¬ 
tras,  as  condecorações  da  Grã 
Cruz  de  Carlos  III.  Escreveu  um 
livro.  “A  Batalha  do  Futuro”  em 
que  esl4  ronstth*tanri»do  o  seu 
pensamento  político  no  campo 
social. 


—  Margarida  e  fsmaltovllch,  na 
Quilandinha. 
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REUNIÃO  NA  FEDERAÇÃO 
NACIONAL  DOS  MARÍTIMOS 

Dentro  de  dez  dias  estará  resolvida  a  questão 
dos  salários  da  numerosa  classe 

Estiveram  reunidos  conforme 
antecipamos,  ua  sede  da  Federa¬ 
ção  Nacional  dos  Marítimos,  os 
trabalhador»  da  numerosa  clas¬ 
se.  Era  tal  a  afluência  dc  inte¬ 
ressados  nos  assuntos  que  seriam 
debatidos,  que  muitos  tiveram  de 
assistir  ás  discussões  do  lado  de 
fora  da  rua,  sendo,  para  estes, 
ínstalaiios  microfones, 

A  reunião  pruloiigou-se  por 
niíii.s  dc  três  hiiriis.  Mudo  clratn- 
tln  a  questão  do?  salários  dos  ma- 
rilimus. 

Abrindo  a  sessão,  talou  o  pre¬ 
sidente  da  Federação,  que  expli¬ 
cou  os  motivos  da  reunião,  que 
era  assistida  pelos  i epresentan- 
tes  especial»  do  Piauí  e  tio  Sr. 

A.  (iodfrcy,  representante  dos 
Irnbalha.  lures  nprjc-atutrrlcanos . 

Desmentiu,  depois,  o  presidente, 
os  rumores  coerente»  sòbrc  greve 
geral  do>  inaFil imos .  Explicou 
nuc  os  ormadnrís  haviam  |  cdtdo 
um  prazo  tle  20;dfns  e  que  vi  sc 
encontram  rcuiilifov  os  mnrlUinos 
para  discutirem  o  assunto,  dando 
a  palavra  a  quem  a  pedisse. 

í‘*ou  da  palavra,  então  o  repre¬ 
sentante  do  Sindicato  dos  Mari¬ 
nheiros.  seguindo-sr  o  Sr.  F.rlson 
Menezes,  representante  ii<,  sin¬ 
dicato  dos  Rádio  Telegrafistas. 

O  Sr.  Jeronlmo  Cardoso,  mem¬ 
bro  dn  Comissão  dc  Divulgação 
da  Federação,  leu  uma  pr-ioosta 
sõhre  a  melhoria  imediata  de 
alimentação. 

O  conferente  Enock  Mesquita, 
que  vinha  aparteando  o?  orado¬ 
res  desde  o  inirio  da  sessão,  pe- 
diu  a  palavra,  exigindo  ação  rá¬ 
pida  da  Federação.  Seguiram-se, 
ainda,  vários  oradores  uninlmc» 
lodos  cm  condenar  um  movi- 


mento  grevista.  O  Sr.  Colrlm, 
funcionário  da  Organização  Hen¬ 
rique  Lagc,  sugeriu  um  entendi¬ 
mento  com  u  general  Eurico 
Dutra,  presidente  eleito. 

Filialmcnle,  por  porposta  do 
presidente  do  Sindicato,  ficou  es¬ 
tabelecido  um  praz»  dc  dez  dias 
para  a  solução  da  questão  de  rea¬ 
justamento  das  tabelas  dc  salà- 
.rlos.  E'»a  proposta  dependerá. 
;  ainda,  da  aprovação  do  Conselho 
’  dc  Representantes  que  deverá  rc- 
j  unir-se  hoje,  ás  18  horas  para 
tratar  cspeeialmcnte  do  cjsci. 

Encerrando  os  trabalhos  falou 
!  o  representante  dos  trabalhadores 
I  unrtc-.imericanns  que  realçou  o 
I  espirito  demoeriticu  da  assem¬ 
bléia  e  conclamou  os  marítimos 
1  .1  um  movimento  ordeiro  c  paci- 
;  fico  para  consecução  dos  ícus 
;  objetivos. 

Libertado  o  almirante 


<i  Impressionante  o  transbordamento  do  Paraíba 
—  A  avalanche  da  destruição  —  Fenômeno  que 
se  repete  de  dez  em  dez  anos  —  Navegando  nos 
luas  de  Barra  do  Pirai  —  Canôas  omnrrados  cm 
postes  c  em  árvores  —  Salvamento  de  vitimas  da 
Inundação  —  Interrompido  o  tráfego  pela  rodo* 
via  —  150  casas  destruídas  —  Perdeu  os  pois  «• 
a  filha  em  duas  enchentes  anteriores  e  agora  esta 
à  mereô  das  águas  Invasoras  —  A  reportagem 
dc  A  NOITE  no  local  da  calamidade 
BARRA  DO  PIRAI  (E.  do  Rio>(  4  (Do  enviodo  cs- 
I  pcciol  de  A  NOITE)  —  0  trem  que  nos  trouxo  o  Borro 
I  do  Pirai  vinha  superlotado.  Nem  mosmo  no  carro  restou- 
|  rante  hovia  lugar.  Em  meio  ã  viogem,  quando  passava  a 
poucos  quilômetros  de  Belém,  surgiu  séria  discussão  entre 
o  chefe  do  trem  «  alguns  passageiros,  viajantes,  que  fa* 
ziam  a  linha  de  São  Paulo-Estado  do  Rio,  isto  porque, 
portadores  dc  carteiras  quilométricas,  com  lugares  asse¬ 
gurados,  estavam  viajando  despojados  de  seus  assentos. 

Falam  vitimas  da  enchente 

A  reportagem  de  A  NOITE  ouviu  alguns  moradores  de  Barra 
de  Pirai  abrigado*  da  Intempérie  no  Grupo  Escolar  Joaquim  Mace- 
I  du.  Falou-nos  o  Sr.  Dello  Nogueira.  Morador  já  bastante  antigo 
Hu  cidade,  é  casado  com  Angcllca  Yalim  da  Silva,  residente  na  rua 
Amaral  Peixoto: 

—  As  água?  do  rio  Pirai,  que  i  um  afluente  do  Paraíba,  subiram 
|  assuftadoramentr.  O  rio,  engrossado  pelas  últimas  chuvas,  vinha 
]  trazendo  tudo  de  roldão.  Arvores  e  animais  eram  arrastado?  peia 
avalanche,  ao  mesmo  tempo  que  o  barulho  era  tnaurdecedor.  Perde¬ 
mos  quase  tudo 

Noutro  grupo,  Josí  Corrêa  de  Souza,  pedreiro,  rasado  cnm  Maria 
José,  rodeado  pclaí  filhas.  I.éa,  de  lt  anos.  Zelia  dc  11  anos  c  LMIa. 
lc  1(1,  contava  como  sun  casa  havia  sido  destruída. 

Primeiro  os  pais,  depois  a  filha,  e.  agora,  a  casa 

Espetáculo  Impressionante  deu-nos  Maria  Tercoa.  uma  moradora 
de  lugar  denominado  Pirai.  Fomos  cncontrá-Ia  monlando  guarda 
junto  á  mohillo  de  sua  casa,  uns  poucos  trastes.  Indagamos  porque 
não  saia  dali  e  ia  sc  resguardar  noutro  lugar: 

—  Mora  há  baMontc  tempo  cm  Pirai.  Essa  é  a  terceira  grande 
enchente  que  prcaencln.  Foram  trágicas  para  mim  e  minha  familla. 
Lm  P.vjõ  perdi  mrus  pais.  que  foram  tragados  pelas  águas  do  rio. 
lím  I93(>.  Marleta.  minha  filha,  também  desapareceu,  percerndo  nas 
i  águas  deste  maldito  rio.  E,  agora,  minha  casa  velo  nhalxo.  Xin 
sairei  daqui,  dê  no  que  der.  Sc  n  rio  levar  minha  mobília  terá  que 
me  lesar  também.  Nada  mais  tenho  a  perder. 

Grandes  os  prejuízos 

Numeroso»  grupos  dp  fazendeiros  pretendem  reunir-se  hoje  no 
j  Banro  dc  Barra  a  fim  dc  tomarem  conhecimento  dos  prejuizo#  que 
'  sofreram  on  estão  sofrrndo.  Soube  a  nossa  reportagem  qut  é  enorme 
u  prejuizo  tanto  dos  fazendeiros  criadores  romo  dos  plantadores. 

Em  Barra  do  Pirai 

Quando  ebrgamos  a  Barra  dc  Pirai,  á  noite,  era  pequeno  o  mo¬ 
vimento  na  cidade.  Apenas  o  Café  e  Bar  Esporte  estas  a  aberto.  Al 
encontramos  o  secretário  do  prefeito,  Sr.  Muriio  Portugal,  que  ou¬ 
vimos.  Disse-nos: 

—  Desde  193S  não  se  verificava  no  rio  Paraiba,  que  passa  por 
Barra  de  Pirai  com  o  nome  de  Pirai,  uma  enchente  dc  tais  pro- 
proporções. 

E  depois: 

—  Estamos  esperando  outra  muito  maior,  Isto  porque,  de  19  em 
10  anos  costumam  ocorrer  nesta  cidade  e  em  outras  do  Estado  dó 
Rio  inundações  alarmantes. 

Percorrendo  a  cidade 

Procuramos  visitar  o»  bairros  mais  atingidos  peia  ealamidade. 
Oficina  Velha,  Campo  Bom,  Pulverização,  Santana,  Matadouro.  Ofi¬ 
cinas  da  nédc,  Fábrica  de  Fitas,  apresentavam  aspecto  verdadeira- 
mente  desolador.  Cêrca  de  150  casas  domiciliares,  comerciais  e  in- 
dustrlais  foram  demolidas  pela  água. 

No  Bairro  Esporte  a  água  atingiu  a  um  melro  e  meio.  Algumas 
ruas  dc  Barra  dc  Pirai,  as  mais  afastadas  do  centro  da  cidade,  são 
t■e^feltomente  navegáveis!  Crianças,  eenhoras,  são  rcmovlds  das 
casaa,  saindo  pelas  janelas,  onde  as  ejnóas  encostam,  servindo  dc 
embarcadouro,  c  transportadas  para  os  bairros  menos  atingidos,  fl 
tráfego  peia  estrada  dc  rodagem  é  impossível.  Está  Intransitável 
o  caminho  de  Barra  dc  Pirai. 

Pontes  atingidas 

As  pontes  que  eru/am  o  Pirai  foram  atingidas  pelas  água-  c  ti¬ 
veram  o  seu  pavimento  levantado  pela  força  da  er-.urrada.  Técnico» 
da  Prefeitura  local  estão  examinando  ais  construções  c  embasamen¬ 
to»  a  fim  dc  julgarem  da  sua  segurança.  As  ruas  da  cidade,  princi¬ 
palmente  no?  bairros  situados  ü  margem  do  rio  estão  compiela- 
mente  alagados.  Aqui  e  acolá,  canõns  passam  apinhadas  de  flagela¬ 
do»,  em  demanda  a  um  porto  de  «aivamento.  i»to  é.  os  bairros  mais 
longínquos,  mais  no  coração  da  cidade.  Nas  árvores  c  poste:  exis- 
leni  canõns  amarradas. 


4* 


f  I  MA  DAS  DFZ  MPUIUU  S  MAIS  t  t.EGASTF.S  DA  iMf.õ  ’■ 

Sn  foto,  da  Serviço  Especial  dc  .4  SOITK  qnc  nos  chega  .  : 

Ynrir.  rc-se  a  Sra.  floilman  dc  Ifeercn,  uma  Sra  brasil',- . 
"née"  Aimée  Lopes  Sotl.omaiar.  A  Sra.  dc  llecr-n.  que  Irg.  i 
“ toilclf "  dr  cerimônia,  fni  incluída  no  texto  lugar  de  II mg 
cm  que  figuram  as  dc:  mulheres  mui  hem  vestida!  d'  U  i 

.tmrnVij 

SUBIU  0  PREÇO  Uma  apresentação  dite- 

DO  CAFEZINHO  re"'e  de 

...  t  blegaote  do  Ar 

EM  CAMPOS 

CAMPOS.  3  (Asapressl  —  To¬ 
dos  os  cafcs  desta  cidade  subi¬ 
ram,  hoje,  o  preço  da  chicara  dc 
café  para  30  centavos. 


Amanhã  às  15  horas  na  . 
Rádio  Nacional  I 


A  NOITE  —  ó.Meira, 
4/1/46  —  N.  12.151 


Horthy 


0  Grupo  Escolar  transformado  em  hospedaria 

O  prefeito,  Sr.  Francisco  Joeé  Pereira  Neves,  tem  sido  incan¬ 
sável  no  socnrrn  ii»  vitimas  da  enchente.  Transformou  o  Grupo  E>- 
enlar  Joaquim  Macedo,  numa  hospedaria  dc  emergência  abrigando 
tírca  dc  i(>  famílias. 

Rouco  distante  de  Barra  dc  Pirai  a  administração  da  Central 
do  nrnsíl  colocou  dois  vagões  ó  disposição  da  população,  transfor¬ 
mando-os  cm  hospedaria?  improvisadas. 

A  Legião  Brasileira  de  Assistência  tem  prestado  auxílios  culiná- 
tios  e  distribuído  roupas  c  agasalhas. 


Queria  que  a  Austrália 
soubesse  a  verdade  a 
respeito  da  Campanha  da 
Malaia 

CAN BERRA.  4  R.)  —  O  rela¬ 

tório  do  inquérito  realizado  peio  . 
govêrno  australiano  acêrea  da  fu¬ 
ga  dc  Singapura,  cm  1942.  do  gc- 
!  ncral  llenry  Gordon  Bcnnett,  an- 
!  liga  comandante  das  fòrça»  austra¬ 
lianas  na  Maláia.  declara  que,  ten- 
do  em  vista  os  térmos  da  capitu¬ 
lação  britânica,  o  general  Bcnnett  I 
não  tinha  justificativa  para  haver 
abandonado  seu  comando  c  deixa-  I 
do  Singapura.  Bcnnett.  defendeu-  | 
do-se  durante  o  inquérito,  decla-  . 
mu  que  iscanam  parque  "dese- 1 
java  qur  a  Austrália  soubesse  a 
verdade  a  respeito  dn  campanha 
na  Maláia”. 


NUREMBERG.  4  (R.i  —  0 

coronel  A.  Andrua,  rhefe  da  se- 
'  euranrj  internacional  na  prisão 
de  Nuremberg.  confirmou  que  o 
I  almirante  Xicalau  Horthy,  anti¬ 
go  regente  da  Hungria,  foi  pos¬ 
to  em  liberdade,  acrescentando: 

—  Horthy  estava  sob  minha 
custódia,  mis  foi  posto  em  li- 
!  herdade  conforme  ordens  supt- 
j  riores". 

Por  um  quarto  do  custo 
,  oricina! 


O  MAGRO  E 
CRUEL ! 


E'  o  que  diz  sua  esposa,  ao 
pedir  o  divórcio 

LOS  AXGF.LES.  4  (.4.  P.\  — 
.4  senhora  Slnn  Laurel  apresen¬ 
tou  um  processo  dc  divórcio  con¬ 
tra  o  conhecido  ator  efnrmufo- 
gráfico,  acusando-o  de  cruel- 
tlttdc. 


>  A  venda  dos  excedentes  ae¬ 
ronáuticos  dos  Estados 
Unidos 

WASHINGTON,  4  (A  r.)  — 
O  comissário  para  liquidação 
anunciou  que  a  venda  dos  ex¬ 
cedentes  aeronáuticos  t  acessó¬ 
rios  nnrle-amcrlcanos  chegou 
em  novembro  ao  total  de  .... 
t. 200. 813  dólares,  ou  sejam  cer¬ 
ca  dc  1  4  do  custo  original. 

Dos  24  aviões  de  transporte 
vendidos,  lli  foram  comprados 
por  organizações  sul-america¬ 
nas. 


TODOS  OS  DIAS! 

0  prêmio  do  “carioca» 
repórter” 

E  diário  o  prêmio  d#  cin¬ 
quenta  cruzeiros  que  A  NOITE 
dá  ao  ‘'carioca-reporter”  peia 
melhor  noticia  publicada,  gra¬ 
ças  à  cooperação  do  nsuo 
precioso  auxiliar. 

Comunique-se  com  A  NOITE 
peto  leioioae  23-1556  ou  por 
qualquer  doa  aparelhos  da 
nossa  redação.  Seja  "carioca- 
repórter",  habilitando-se  ao 
prêmio  diário  de  cinquenta 
cruzeiros. 


Braden  falará  hoje 


NOVA  YORK,  4  (A.  P.) 
—  A  "National  Broadcusting 
Compony"  anunciou  que  o 
secretário  dc  Estado  assis¬ 
tente  Spruilic  Braden  dis¬ 
cutirá  a  América  Latina, 
hoje,  num  programa  intitu¬ 
lado  "Nossa  Política  Inter¬ 
nacional".  0  programa  será 
irradiado  para  os  Estados 
Unidos  de  19  horas  às  19,30 
c  para  a  América  do  Sul,  em 
espanhol,  das  21  òs  21,30. 

MENOS  DE  48  HORAS 

As  viagens  da  Panamerican 
Airways  entre  Miami  e  Rio 

MIAMl.  3  IA.  P.)  —  A  Pan- 
American  Airways  anunciou  que 
c  tempo  do  võo  para  as  tuaa  do¬ 
ze  viagens  semanais  Miaml-Rio 
de  janeiro  lol  encurtado  para  me¬ 
nos  de  48  horas. 

Na  mesma  ocasião  a  PAA  ro-  . 
veiou  também  a  inauguração  de 
uma  neva  linha  aérea  para  a  , 
Guatemala,  devendo  o»  seus 
aviões  cobrir  o  percurss  da  nrs- 
ma  em  9  boras  do  vão. 


frlwiatica  4 

Comiseüa  dc  Mtisica 

Brasileira  i 

A.-aba  de  encerrar  a  primtlra 
parte  de  »eus  tralulhu»  a  Uornis- 
sân  de  Música  Brasileira,  >>rgáo 
criado  pilo  ltamarati.  que  trm 
pnr  Incttmbêhda  a  escolha  ila  d  *- 
ccitccu  minima  que.  a  partir  iln 
.mu  que  ora  »c  icilcla,  será  envia¬ 
da  a  lodce  as  missões  HIphcmãH- 
cus  c  consulados  dc  carreira  do 
Brasil,  assim  Como  ás  emissoras 
e  sociedades  culturais  mui?  im¬ 
pais  unile  »e  acham 
para  que  seja  divul- 
i  modo  mais  eficiente, 
slea  no  estrangeiro 
Esta  comissão,  cuja  presidência 
»t  acha  a  cargo  du  ministro  Uso- 
no  Dutra,  chefe  da  Divisão  do 
Cooperação  Intelectual  daquele 
ministério,  é  composta  dus  Sr» 
l.orcnz.o  Fernondcz.  Andrade! 
Murlcl.  Manoel  Bandeira,  Lu!/ 
Heitor.  Renato  Almeida.  Maciel 
Pinheiro,  mintali  o  Henrique  ilv  j 
Souza  Gome»,  emi-ul  Jaime  ilc  | 
Itairns  c  Venicius  dc  M-  rai'.  i 
ArÓK  Ires  reuniões,  11::,  quui*  fu¬ 
ram  debatido?  os  tema»  relativ  o 
erudilu,  foi  feito  -e- 
s.-is  série»  di-  disco»  qtie  J 
Integrar  essa  coleção 

tmiiposla  de  trechos  õt-  opera, 
cantos  orfcõtiico»,  peças  clnfõnl- 
hinos,  etc. 

Em  hnmnngcm  3  Carlos  Gomes, 
será  organizada,  em  separado, 
uma  .série  das  iviais  lepn-srnlati- 
vas  tias  produções  deixadas  pelo 
grande  compoõitor  patrício 
Ficou  lambem  resolvido  qje.  a 
partir  de  janeiro,  serão  recomeça¬ 
dos  os  trabalhos  da  comissáu.  pa¬ 
ra  que  esta  possa  proceder  á  es¬ 
colha  da  música  popular  que  de¬ 
verá  compôr  a  segunda  coleção  a 
*rr  enviada  ás  representações  d  - 
Brnci!  e  n-  emissoras  estrangei¬ 
ras.  1 


OS 


Jtka  Labarthe 

U  original  programa  que  a  . :« 
rrrtora  llka  I.abarihe  criou  c  apr»- 
J  sento  todos  os  eábados  ao  mitrv 
1  fone  d.i  Rádio  Nacional  surr  sz 
este  ano  com  novas  e  Intcr:  •  :« 
tes  ecçõcs.  i 

Na  primeira  página  euiuo.Ro  » 

,  do  “Pensamento  Feminino”  :lt 
desfilaram  as  grandes  figuras  ls- 
mlnlnas  do  presente  »  do  pas-rh 
surgir .v  uma  "crqnête”  origlr.  - 
simo  intitulada  ”0  que  ele» 
sam  de  nó»”  e  em  que  cs  gr- 
vultos  miículinos,  Jornalistas 
critorc.s,  poetas,  artiitas,  rol  :il 
,  (!c.  falarão  sobre  as  mulher: 

Além  dessa  pagina  de  rar  -» 
teresse  o  meüior  programa  d»  l.-v 
ty.  o  mago  devs  perfumes,  apr-  *:  ’- 
tará,  aioda.  novos  "sketches  ■  ' 
conaagrados  leatrólogos  e  honu.  v 
de  rádio  com  o  "casl"  da  R-.l  » 
Nacional  sob  a  competente  u  • 
ção  dc  Victor  Costa  em  "Uma  I:  - 
lórla  para  você”;  Bahy  Cos' v  V  - 
la,  cuja  estréia  em  “õemanari  ” 
fr>i  uma  vitória,  dirigirá  uma  r.r  z. 
st  ção  dc  conselho»  <  opini'-’! 

'  bre  tudo  n  que  possa  inter--  - 
a  mulher  pvrn  torná-la  tini: 

1  dndeira  Eiegante”. 

Fernando  dc  Barrof,  o  té:- 
belr/.i  que  Coty  apresentou 
|  rlodade  do  Rio,  dc  São  Paulo  .-  Jo 
i  lí.  G  do  Sul,  terá  a  zeu  rarg  u;  a 
seção  de  maquil.ige  e  beleza,  r  - 
siiiando  is  ouvinte»  de  "Semao».* 
rio  Elegante  do  Ar",  a  fcrrr-t  !■■' 

•  la»  c  perfeitas. 

DLa  I-ibartiio,  n  festejada  :t» 
dlo-svoman”,  continuará  encer'4U* 
(in  o  programa  com  a  sua  popnU- 
H s» I ma  crônica  intitulada  “  4  ro¬ 
ta  de  maior  sensação  da  /  r-.ti.i  '. 

O  iiilcrr.svc  prla  novx  apr,-  :• 
taçáo  dc  "Semanário  Elegante  ri*. 

I  Ar",  n  nova  feitura  do  pr:>  » 
c  os  artistas  apresentados  »ão  :»• 
riiecs  cvidenlra  do  êxito  das  :  - 
Çõrs  anteriores  e  do  nive!  elzvJ* 

I  do  das  ouvintes  da  PRE  «  j 


A  PRIMEIRA  SEXTA-FEIRA  DO  ANO 


CHAXDE  (  AFLUÊXCIA 
nas  bar 

C  um  opctôcnlo  dr  te  que.  h  i 
•uai»  ilt-  uni  •-•rolo.  se  reproduz 
tiesta  capita).  .Vossos  avós,  ao  [ 
tvmpo  em  que  n  Riu  ua,)  era  jtln-  J 
da  a  "Gldad.-  Maravilhosa", 
subiam  as  encosta»  do  murro  dn 
Cislt-lo,  para  prosternarem-se. 
contrito»,  á»  sextas-feiras,  diante 
da  imagem  dc  S.  Sebastião,  ,i  j 
santo  milagroso  que  auxtt&ru  <•» 
portugueses  u  r  >|nil»urcin  o»  ».il- 
dado»  de  Villfgaignnn  da  cidade. 

Maniiá  muito  cedo.  quando 
ainda  havia  restos  dj  noite  no- 
c.us,  lá  iam  clcj.  d:::cn:!u  dos 
velho»  tilburis,  da»  caléchcs  dc 
aluguel,  da»  vitórias  elegantes. 
Confundiam-se  ricos  e  pobres  no 
me»mo  sentimento.  E.  na  nave 
rrnlenárU,  frades  capuchos,  de 
longa»  hartas  brancas,  todo» 
isual»,  eternamente  igual»,  asper. 


DE  FIEIS  AO  TEMPW 
BADIMWS 

gindn  por  sobre  aquela»  cohrças 
a  água  bcntii,  enchendo  .iqucle'! 
coraçõc»  dc  renovadas  esperança». 

l’clo*  tempo»  at  ira.  tradição 
coilscrvou-sc.  J.i  nõo  maie  1Ni.u 
aquele  morro,  bastlãn  cul-ulc; 
o  templo,  aquele  vcllm  templo,  i 
hoje,  em  outro  local,  uma  cate¬ 
dral  suntuosa,  guird  indu  çm 
sun?  parede»  a  história  do  pa;-a. 
do;  o?  monges  são  autr»s.  embo. 
rn  pareçam  os  mesmo»,  »'ó  a  fé. 
fé  inabnlavc!  permanece  <  n  I  v 
o»  corações,  dc  todas  as  gerações 
Cheios  dc  esperança,  n.  filho»  c 
netos  dus  cariocas  dc  ba  erm 
ai-os.  renovam  o  espetáculo. 

Hoje,  primeira  sexta-feira  do 
ano.  a  igreja  dos  Capuchinhos 
vnltou  a  ter  uma  das  suas  mxio- 
rts  cariicntes.  Agora,  nrste  atl- 


meiro  ano  de  pnr  do  último  * 
quênin,  nfio  há  naquela»  t 
npenas  oráçõc»  de  pedidos, 
sobrcluilo.  palavras  dc  agre 
mento.  Nno  sò  esperança- 
santo-mártir,  mas  certeza  dc 
a»  esperanças  de  ontem  r.à- 
ram  »-6s.  rt?  carioca.»  foram 
car  a»  benção?  de  Deu?  rsp 
de»  pelas  mãos  dm  ntongi1. 

Inquérito  no  cartório 
20.°  ofício 

0  procurador  geral  do  Dií' 
5r.  Ricardo  Corte*  dc  La? 
desUnou,  ontem,  o  2*  pron 
públiro,  para  acompanhar  c 
quérito  administrativo  man 
instaurar  pela  Corregedorii 
Distrito  Federal  contra  o  / 
»-ente  juramrntado  Jaeir  Te! 
de  A f »(•<«,  dn  ?iv  Oflri»  *» 
ui 


